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Apresentação

Multiletramentos, novos gêneros, linguagens digitais, Inteli-
gência Artificial: enfrentamentos teóricos e práticos

O conceito de letramento ganha corpo, no Brasil, a partir 
dos anos de 1980, alertando para a necessidade de ampliação das 
noções de leitura e de escrita até então concebidas como “mera 
aquisição da ‘tecnologia’ do ler e do escrever” (Soares, 2009, p. 
18). Com isso, educadores e pesquisadores passam a ocupar-se 
das múltiplas práticas sociais e semióticas em que são inseridos 
os sujeitos leitores. As tecnologias digitais, com seus suportes e 
modos de circulação de textos e imagens, exigem uma ampliação 
desse conceito, que passa a abarcar, por meio dos multiletramen-
tos, práticas de leitura que recorrem, cada vez mais, a veículos 
digitais e cruzamentos entre linguagens. 

 O rápido avanço das tecnologias digitais também faz emer-
gir novas linguagens e gêneros digitais. Além disso, o desenvol-
vimento e a ampla disseminação das tecnologias de Inteligência 
Artificial Generativa (IAGen) impõem inúmeras oportunidades 
e desafios para a educação linguística contemporânea. Assim, o 
objetivo principal desta publicação é o de reunir contribuições, 
ancoradas em diferentes teorias do texto e do discurso, que ofe-
recem discussão teórica e proposições práticas sobre multile-
tramentos, gêneros emergentes, relações entre linguagens e su-
portes, Inteligência Artificial (IA) e modelos largos de linguagem 
(large language models). 

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 8-17, jul./dez. 2024
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Os textos aqui apresentados revelam uma preocupação em 
compreender e enfrentar os desafios impostos pelos fenômenos 
contemporâneos às práticas de ensino e aprendizagem de Língua 
Portuguesa e Línguas Estrangeiras e suas literaturas, incluindo pro-
cessos de leitura, interpretação e produção de textos multimodais.

O contexto do presente dossiê de mudanças tecnológicas rá-
pidas lembra o momento do encontro do New London Group (Caz-
den et al., 1996), quando até ferramentas hoje consagradas, como 
Powerpoint, apareciam como novidades. A pedagogia dos multi-
letramentos surge naquele encontro com uma preocupação na 
relação entre a agência dos alunos como atores sociais e cidadãos 
de um lado, e, de outro, o poder discursivo, semiótico e midiático 
de estruturas sociais em franca transição para o mundo digital. 
Como é possível que os alunos se apropriem desses discursos e 
ferramentas novas para moldar um futuro social mais inclusivo? 
A metáfora de design vem ao encontro dessa preocupação. Os alu-
nos que aprendem as estruturas da língua materna, das línguas 
estrangeiras, dos gêneros textuais, entre outros elementos, po-
dem enxergar designs preexistentes, mas abertos à transforma-
ção (re-design). Hoje, a questão permanece – os alunos terão de 
adequar-se ao novo cenário tecnológico criado por outros ou te-
rão agência para tomar atitudes, posicionar-se e mudar o mundo?

Uma segunda preocupação inicial dos autores da pedagogia 
dos multiletramentos também permanece relevante – a questão 
das diversidades cultural, racial, linguística, social, sexual e de 
gênero. Em 1996, o fenômeno da globalização parecia estar afe-
tando o mundo inteiro da mesma maneira, porém, hoje, temos 
maior conhecimento da diversidade das globalizações e da im-
portância da perspectiva de quem fala. A visão dos Estados Uni-
dos ou da Europa é diferente da visão (e das condições de vida, 
transporte, moradia, comunicação) a partir da África do Sul ou 
do Brasil. Mais ainda, temos de levar em consideração as diferen-
ças de construção de sentido e de navegação de discursos, salas 
de aula, e de abordagens pedagógicas dos alunos e professores 
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brasileiros. Para entender a riqueza dessa diversidade, a metá-
fora do design pode ser complementada com outras, como a da 
gambiarra (Windle, 2017), dando destaque para a criatividade e o 
improviso ante condições adversas.

O número é aberto pela entrevista realizada com a pesquisa-
dora Walkyria Monte Mor, que apresenta um breve histórico dos 
conceitos de letramentos e multiletramentos, principalmente no 
contexto brasileiro, e discute como a escola pode reagir às ame-
aças à democracia, para promover novos “desenhos sociais”, no 
contexto de formas de comunicação e sociabilidade em fluxo. Na 
entrevista, são discutidas as oportunidades e os desafios que os 
chamados “novos gêneros digitais”, apresentam para os professo-
res de línguas na cibercultura. A pesquisadora também aborda o 
papel do professor e da professora cidadã nos dias de hoje, com-
parando com outros momentos históricos, e, por fim, discute os 
desafios que os professores de linguagem enfrentam com a emer-
gência de novos gêneros digitais e sua inclusão na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), trazendo sugestões de como traba-
lhar com esses gêneros nas aulas de linguagens.

Além da entrevista, o dossiê apresenta 15 artigos, organiza-
dos em 3 blocos temáticos. Os cinco artigos que compõem o pri-
meiro bloco abordam os desafios da IA nos contextos de sala de 
aula de línguas, na formação de professores e na disseminação de 
vieses e preconceitos, além da necessidade de uma nova agenda 
para o letramento na era da IA. O segundo conjunto de textos se 
volta para línguas estrangeiras e globalização, analisando práti-
cas de letramento além da sala de aula, a influência comercial no 
ensino público e inovações na educação linguística nos contextos 
de formação e de ensino básico. Por fim, são reunidos textos que 
analisam de que forma as novas tecnologias e as demais ques-
tões que elas abarcam representam desafios ao ensino de Língua 
Portuguesa e apresentam consequências para o currículo. Nesse 
último bloco, os artigos versam sobre a discussão dos multiletra-
mentos, suas relações com a multimodalidade, a transmidialidade 
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e os documentos oficiais de diretrizes ao ensino. Passemos ao de-
talhamento desses textos.

O artigo que abre este dossiê, de autoria de Vânia Castro, 
Bill Cope e Mary Kalantzis, “Letramento na era da Inteligência 
Artificial”, investiga as implicações da IA Generativa no ensino 
e aprendizagem da alfabetização e do letramento. Os autores ex-
ploram os desafios e impactos dessa tecnologia nas práticas de 
letramento e apresentam um estudo de caso que ilustra a imple-
mentação prática da IA Generativa em um ambiente de aprendi-
zagem online para feedback e avaliação de textos multimodais. Por 
fim, os autores delineiam para o ensino e para a aprendizagem de 
línguas, propondo uma nova agenda para o letramento na era da 
IA Generativa. 

Em “A formação inicial de professores em tempos de inteli-
gência artificial: foco nas percepções dos formadores”, Andressa 
Cristina Molinari e Samantha Ramos investigam como profes-
sores formadores vislumbram os desafios impostos pela IA na 
formação inicial de professores de línguas. O estudo descritivo 
de cunho qualitativo investigou problemáticas para a formação 
de professores no contexto da IA Generativa com base em dados 
gerados pelo próprio ChatGPT e depois utilizados em entrevistas 
com professores formadores, a fim de identificar suas percepções 
em relação ao trabalho na formação inicial de professores de lín-
guas. Os resultados indicam a necessidade de um letramento em 
IA por parte dos professores formadores e dos licenciandos.

O artigo “Inteligência Artificial Gerativa, corpos ‘perfeitos’ e a 
colonialidade estética contra a mulher”, de Simone Hashiguti, Fa-
biane Lemes e Isabella Zaiden Zara Fagundes aborda a geração de 
imagens por tecnologias de IA Generativa com base em uma lógica 
colonial pautada em padrões estéticos eurocêntricos e hegemôni-
cos. As autoras apresentam e discutem imagens de corpos de mu-
lheres geradas por sistemas de IA sob essa lógica colonial e apon-
tam para a necessidade de incluir-se essa discussão na sala de aula 
de línguas sob uma perspectiva de educação linguística crítica. 
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Ocupando-se, ainda, dos desafios trazidos pela IA ao ensino, 
temos o artigo “Inteligência Artificial: precauções e contribuições 
no ensino de língua portuguesa (produção textual)”, de Fábio An-
dré Coelho e Diniz Duarte de Souza. Dando ênfase ao ensino de 
Língua Portuguesa, o estudo tem por objetivo revelar contribui-
ções que a IA generativa pode trazer ao ensino de Produção Tex-
tual. Os autores analisam recursos da versão gratuita do ChatGPT, 
a Tutoria Virtual e o Ensino Personalizado, considerando que tais 
ferramentas contribuem para uma maior democratização e aces-
sibilidade àquelas disponibilizadas pela Inteligência Artificial.

O artigo de Débora Praxedes; Glícia Azevedo e Rômulo Al-
buquerque, “Produção de um episódio de podcast com o uso da 
inteligência artificial via oficina de multiletramentos”, 

analisa como a construção de podcasts com o uso da IA em 
atividades escolares pode estimular ou diminuir o potencial crí-
tico e criativo dos estudantes. Os resultados do estudo indicam 
que as participantes não apenas se apropriaram dos multiletra-
mentos relacionados com as competências da cultura digital e 
da argumentação como também usaram as tecnologias de IA de 
forma crítica e criativa. Os autores concluem que a IA pode confi-
gurar-se como um artefato multimidiático relevante para as prá-
ticas escolares na sociedade contemporânea.

Dois artigos abordam as dinâmicas geopolíticas de formas 
contemporâneas de letramento. Num artigo plurivocal, um co-
letivo de autores de três continentes utilizam diversos gêneros 
textuais para demonstrar formas de protagonismo “de baixo para 
cima” dentro de práticas de letramento. Com o título “Explorando 
letramentos globais: provocações lúdicas para conectar, resistir e 
inspirar ação social”, essa contribuição destaca a importância de 
reconhecer as diversidades linguísticas, sociais, e culturais, por 
um lado, e de participar em lutas tanto em escala local quanto 
global, por outro.
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Tomando outra perspectiva, Souzana Mizan e Daniel Ferraz 
mostram a força da globalização “de cima para baixo”, com sua 
análise da adoção de plataformas de ensino privatizadas na rede 
de ensino público de São Paulo. O artigo “Colonialismo digital 
na educação linguística: do discurso celebratório do norte glo-
bal à colonização capitalista do sul global” chama a atenção para 
os mecanismos de opressão e de exploração, em escala macro, e 
para sua interferência, em escala micro, nas salas de aula. Esse 
trabalho identifica a colonialidade do poder nos usos de novas 
tecnologias que fica apagada numa certa euforia acerca das pos-
sibilidades do Big Data.

Em “Pedagogia dos multiletramentos: prática em sala de 
inglês”, Lidia Rocha Moraes mostra como uma educação cida-
dã também é possível em contexto de cursos livres, quebrando 
com a percepção de que esse setor reproduz ideologias linguís-
ticas dominantes. A autora explora o uso do filme live-action “A 
Pequena Sereia” como base para uma sequência de aulas com o 
tema de racismo. Os alunos aprendem a posicionar-se diante de 
críticas racistas à escolha de uma atriz negra para interpretar a 
personagem principal, valendo-se de diversos textos e platafor-
mas digitais, assim como em atividades colaborativas. Enfatiza-se 
no artigo que conhecer uma língua é saber usá-la para construir 
argumentos, não apenas dominar estruturas e vocabulário.

Continuamos com o tema do protagonismo dos alunos como 
produtores de conhecimento no seguinte artigo: “Movimentos do 
conhecimento em planos de aulas de língua inglesa para o está-
gio supervisionado”, da autoria de Marco Costa e Camilla Silva. 
Mesmo em contexto da pandemia de covid-19, os licenciandos 
demonstraram criatividade e inovação na elaboração de ativida-
des de ensino-aprendizagem. Mobilizando o conceito de design 
da pedagogia de multiletramentos, os autores mostram como os 
graduandos conseguiram juntar elementos do seu ambiente físi-
co ao ambiente virtual das aulas dentro das atividades propostas.
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No próximo artigo, ainda no contexto de ensino de inglês, 
quatro autores abordam o “letramento literário”. Com o título 
“Práticas de multiletramento a partir de obras de William Shakes-
peare”, esse trabalho explica como as práticas do Rehearsal Room 
Approach, desenvolvidas na Inglaterra, foram apropriadas para 
oficinas no Brasil. Essas práticas valorizam a aprendizagem ativa, 
colaborativa e experimental, na qual professores e alunos assu-
mem papéis de diretores e atores. Os alunos passaram por ati-
vidades de adaptação de obras de Shakespeare e de inserção de 
personagens dessas obras em contextos e cenários novos (inclu-
sive, em perfis de relacionamento como o Tinder).

Passemos à apresentação do último bloco de textos. Em “No-
tícia online na aula de língua portuguesa do ensino médio: letra-
mentos críticos à luz da BNCC”, Larissa da Motta Xavier e Ticiana 
Gacelin Oliveira avaliam o tratamento dado pela BNCC às possí-
veis contribuições das teorias sobre letramentos críticos para o 
ensino da leitura direcionado a estudantes do Ensino Médio. As 
autoras elegem como objeto de análise o gênero textual notícia 
on-line, observando-o por meio de um olhar interdisciplinar que 
põe em relação a Linguística Aplicada e à Análise do Discurso Ma-
terialista. O artigo faz uma leitura crítica da BNCC e problematiza 
a abordagem adotada pelo documento.

Voltando-se, também, para a questão dos letramentos, Naiá 
Sadi Câmara, no artigo “Letramentos transmídia na era da pla-
taformização da educação”, propõe uma abordagem teórico-me-
todológica transdisciplinar dos Letramentos transmídia, fun-
damentada nos pressupostos da Linguística, da Semiótica e da 
Comunicação Social. O artigo investiga como a mudança para a 
educação plataformizada configura práticas educativas que afe-
tam o processo de ensino e aprendizagens, ao inaugurar novas 
formas de produção, transmissão e aquisição do saber. O estudo 
comprova que, em relação à competência letrada dos alunos, são 
identificados problemas de leitura, interpretação e produção de 
textos complexos, sobretudo os teóricos e artísticos em função da 
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dispersão dos leitores. Por outro lado, a pesquisa demonstra que 
a internet promove possibilidades maiores de interação com o 
conhecimento de modo mais interativo.

Em “Análise de Recursos Educacionais Abertos à luz do con-
ceito de “Design-REA multimodal”, Elaine Teixeira e Danieverlin 
Pereira discutem o conceito de “Design-REA multimodal”, a fim de 
avaliar Recursos Educacionais Abertos (REA) em uma plataforma 
de recursos educacionais para leitura e produção de textos para 
cursos de Licenciatura, e analisam dois REAs produzidos por es-
tudantes de um curso de Especialização em Língua Portuguesa e 
disponibilizados na plataforma, buscando identificar os critérios 
que orientam o Design-REA multimodal, como o design técnico, o 
design de multiletramentos (multiletramentos e sociocultural) e o 
design educacional. As autoras concluem que esse conceito pode 
servir como metodologia para orientar a produção de REAs para 
o ensino de línguas.

Para discutir os multiletramentos em relação com o currí-
culo, Renata Cristina Alves traz o artigo “Multiletramentos: um 
estudo quantitativo do currículo paulista”. Nele, a autora discute 
como os cadernos do Currículo em ação para o nono ano do En-
sino Fundamental trataram quantitativamente a apropriação te-
órica do conceito de multiletramentos. O estudo defende que, a 
partir da publicação da BNCC, se ampliam as possibilidades teó-
rico-metodológicas para tratar dos objetos de conhecimento em 
Língua Portuguesa. O estudo, então, busca contribuir para o en-
tendimento sobre a didatização dos multiletramentos no âmbito 
da educação básica pública. 

O último artigo do dossiê, intitulado “Projeto gráfico e me-
diação editorial da narrativa juvenil contemporânea: o caso de ‘A 
história do vai e volta’”, de Fabiano Tadeu Grazioli, investiga como 
são empregados recursos gráfico-visuais em livros destinados 
ao público jovem. O estudo propõe que o design gráfico funciona 
como um recurso articulador dos elementos que compõem a lin-
guagem visual da obra, integrando o texto verbal e as ilustrações. 
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Para o autor, as linguagens verbal e visual se relacionam por meio 
da mediação do projeto gráfico, que funciona como uma espécie 
de mediador capaz de contribuir para a interação entre a obra 
multimodal e os jovens leitores. 

O conjunto de artigos aqui apresentados e a entrevista, com-
provam que tratar dos (multi)letramentos, da IA e suas implica-
ções para o ensino de línguas estrangeiras e de língua materna, 
por meio de diferentes perspectivas textuais, discursivas e semió-
ticas, é uma mais discussão do que necessária nos tempos atuais. 

Silvia Maria de Sousa1 
Cíntia Regina Lacerda Rabello 2

Joel Austin Windle3 
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Nas últimas décadas, temos visto um uso crescente do ter-
mo “multiletramentos”, ao lado de “letramentos digitais”, as-
sim como vimos acontecer, no Brasil, com o conceito de “letra-
mento”, a partir dos anos 1980.   Esse universo de conceitos e 
nomenclaturas nem sempre fica claro e, por vezes, parece so-
brepor-se. Poderia contar a história da terminologia dos “le-
tramentos” e “multiletramentos”?

Walkyria Monte Mor: Que bom poder falar acerca desses ter-
mos e conceitos, inclusive, para contar sobre a aproximação do 
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Projeto Nacional com o movimento dos letramentos do New Lon-
don Group (NLG), iniciados em 1996. Algumas pessoas já nos per-
guntaram se somos a implementação das pesquisas do referido 
grupo aqui no Brasil. Explico que temos afinidade com os estudos 
deles, e não somente trabalhamos com alguns desses pesquisa-
dores e suas teorizações, mas também desenvolvemos a nossa 
pesquisa, organizamos um amplo projeto e temos a nossa pro-
dução científico-acadêmica, como muitos sabem. Começamos a 
estudar e a rever o ensino-aprendizagem de línguas, no Brasil, e a 
repensar a formação de professoras(es), mais ou menos na mes-
ma época em que eles, décadas de 1980 e 1990, e sem conhecer os 
estudos que faziam.

Só mais tarde, no final da década de 1990 e início de 2000, 
tive acesso às ideias dos colegas estrangeiros que trabalharam 
conjuntamente no “movimento dos letramentos” e que for-
maram, durante um certo período, o New London Group (1996). 
Observei, logo em seguida, que, embora aqueles dez estudiosos 
integrassem aquele grupo, tinham seus interesses de estudo es-
pecíficos. A ideia dos “multi” nos multiletramentos de Bill Cope e 
Mary Kalantzis (2000) remetia à percepção da impossibilidade de 
tratar do “saber ler e escrever” via alfabetização/letramentos na 
concepção da homogeneidade linguística, cultural e identitária. 
O mundo se tornava cada vez mais visível em suas pluralidades, 
diversidades, diferenças, principalmente nos modos de vida pes-
soal, acadêmica, de trabalho etc. A vida pública e a vida pessoal 
cada vez mais se confundiam, muitas mudanças ocorriam nas 
profissões – com as respectivas exigências de habilidades e co-
nhecimento – e nas oportunidades, ofertas e falta de trabalho. En-
fim, as mudanças sociais, culturais, econômicas e o conhecimen-
to digital demandavam o reconhecimento das heterogeneidades 
e diversidades, tornando mais que necessário haver uma revisão 
nos princípios da escolarização. Esses autores retomaram essas 
discussões em publicações mais recentes, a partir de 2020 (Cope 
e Kalantzis 2022, preprint, 2023). Identifico as influências dos 
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estudos de Street (1984) nos “novos” letramentos de James Paul 
Gee (1997), salientando os estudos sobre construção de sentidos 
no discurso, e dos estudos de Collin Lankshear e Michelle Knobel 
(1997), discutindo cidadania ativa ou crítica. Esses autores refor-
çavam a assunção de que os letramentos não poderiam continuar 
a ser os mesmos, resultando na necessidade da inserção dos “no-
vos” no processo de escolarização. Os outros termos e conceitos 
– críticos, visuais e digitais – passam a designar os letramentos, 
indicando as ênfases que deveriam estar presentes na escolari-
zação. Entendo que as teorizações de letramentos críticos se de-
senvolveram com base nas ideias freirianas. Pesquisadores como 
Allan Luke e Peter Freebody (1997), Luke (2004), James Paul Gee 
(2015) e Gunther Kress (2000, 2003) mencionam a relevância de 
Freire em suas teorizações. Os letramentos visuais e multimodais 
se tornaram amplamente conhecidos por meio dos estudos de 
Gunther Kress e Teo van Leeuwen (1996), primordialmente. Nos 
letramentos digitais, despontaram-se os trabalhos dos anterior-
mente citados James Paul Gee, Bill Cope, Mary Kalantzis, Collin 
Lankshear, Michelle Knobel, sendo que hoje muitos outros (pós 
NLG) vieram a se engajar nos estudos sobre o digital. 

Embora, em determinado momento, as referidas pesquisas 
os tenham aproximado como um grupo e continuem aproximan-
do-os(as), em função de propósitos comuns que têm, necessaria-
mente, eles não se mantêm pesquisando como um grupo funcio-
nal. Entendo que três pontos em comum alinhavam suas ideias: 
(1) a perspectiva educacional dos letramentos, de formação de 
cidadãos em uma sociedade em mudança, perspectiva essa que 
vai muito além da questão linguística dos letramentos; (2) a vi-
são de linguagem como prática social, visão essa que defende a 
revisão da sistematização do que é língua, cultura e identidade e 
do conceito de gramática; (3) a relevância das multimodalidades 
na linguagem construída na relação entre língua, linguagem, so-
ciedade e sujeitos. Como tentativa de explicar a maneira como os 
vejo, desenhei um quadro e apresento-o nas notas de fim. 
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Sobre a influência freiriana no NLG, identifico que tais estu-
dos respondiam a ideias registradas de Freire, da década de 1960 
em diante (Freire 1967, 1987, 1996), tendo sido o pensador brasi-
leiro um reconhecido inspirador do grupo mencionado. Além de 
Freire, identifico, no referido grupo, as influências de pesquisas 
anteriores, conforme já publiquei.

No final da década de 1980 e início da década de 1990, 
os estudos sobre alfabetização/letramentos no Brasil, 
[estudos esses que haviam sido] realizados por Street 
(1984), Goody e Watt (1963), Olson (1994) e Olson e 
Torrance (1991), revigoraram as discussões freirianas 
sobre letramentos, iniciadas na década de 1960. O ra-
ciocínio de Street sobre a leitura, segundo os mode-
los autônomo e ideológico, fazia sentido para aqueles 
que, há muito, esperavam renovar discussões sobre o 
programa de alfabetização na educação. Essas ideias 
possibilitaram uma renovação nas discussões e estu-
dos sobre o tema também no Brasil. Se as teorias de 
Freire haviam inaugurado a primeira geração de um 
movimento em direção a uma nova visão de alfabe-
tização no Brasil, as teorias debatidas cerca de vinte 
anos depois eram vistas como pertencentes a uma 
segunda e renovada geração de letramentos. (Monte 
Mor, 2015, p 187, tradução da autora)

Aqui no Brasil, com o fim da ditadura, em 1985, as ideias de 
revisão no processo de alfabetização/letramentos foram retoma-
das. Aliás, durante a ditadura, os programas de pós-graduação e 
de graduação procuravam brechas para a promoção da educação 
crítica, mesmo havendo repressões e censuras a esse trabalho. 
Lembro-me, por exemplo, das pesquisas que realizei com gradu-
andos nas décadas de 1980 e 1990 e que me levaram a desenvol-
ver os conceitos de habitus interpretativo e de expansão interpre-
tativa/de perspectiva. O primeiro, relativo ao trabalho de leitura e 
interpretação, desenvolvido social e academicamente, refere-se à 
constatação de que o ensino de leitura e interpretação, no Brasil, 
conduzia a uma “busca por um núcleo comum de sentidos que, 
de certa forma, pudesse garantir que as pessoas apreendessem a 
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comunicação [ou os sentidos nos textos] de forma igual ou seme-
lhante” (Monte Mor, 1999, p. 74). O segundo buscava romper com 
o habitus interpretativo, desenhando 

processos diversos, como atividades multimodais 
[filmes, imagens, músicas, HQ, remixes etc] que propi-
ciassem: interromper um fluxo de raciocínio de uma 
perspectiva para compreender/ler uma questão ou 
problema de modo diferente; examinar uma ques-
tão/problema por pontos de vista múltiplos (pensar 
sobre textos/discurso sob as perspectivas de diferen-
tes personagens ou perspectivas não apresentadas 
no texto); focalizar aspectos sócio-políticos – pensar 
sobre o poder nas relações entre as pessoas (Monte 
Mor, 2018, p. 325). 

Também o colega Lynn Mario tem inúmeros registros e inú-
meras narrativas sobre o trabalho acadêmico marcante e trans-
formador que desenvolveu na mesma época. Em um dos pre-
fácios que escrevemos em coautoria (19 de novembro de 2024, 
15:12) argumentamos sobre as propostas de trabalhos críticos 
que realizávamos na década de 1980 e 1990, no início de nossa 
carreira acadêmica. 

Sem mesmo saber como denominá-lo, colocávamos 
em prática aquilo que Hosford (1978) chamava de 
currículo silencioso (the silent curriculum), definido 
pelo autor como “aquela parte do currículo que é 
criada somente quando ensinamos” (Hosford, 1978, 
p. 212). Possivelmente, era o nosso jeito de promover 
resistência a noções de língua, linguagem, cultura, 
leitura, literatura, relação professor-aluno, relação 
universidade-escola-sociedade, que avaliávamos 
como engessadas. Não queríamos dizer que estavam 
erradas, mas que foram criadas, (provavelmente com 
objetivos didáticos?), ou mesmo inventadas como 
mais recentemente salientam Makoni e Pennycook 
(2007) acerca do conceito de língua (Menezes de Sou-
za e Monte Mor, 2020, p. 5)
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Sobre esses trabalhos, tomávamos como base (1) o plano da 
disseminação do ler e escrever que integrou parte do projeto ci-
vilizatório das sociedades e, reconhecidamente, trouxe contribui-
ções à sociedade, ao mesmo tempo que resultou em reduções lin-
guísticas, culturais, identitárias, abismos e prejuízos sociais; (2) a 
proposta de expansão ao processo de alfabetização/letramentos 
pelos movimentos de letramentos. 

Com respeito ao primeiro item, entendo que a discussão so-
bre termos e conceitos enuncia a imprescindibilidade de revi-
sões no projeto de educação, de escolarização e, necessariamen-
te, no projeto de sociedade. O projeto de educação brasileiro (e no 
Ocidente) foi construído segundo valores iluministas, conforme 
autores, como Geertz (1973), nos contam, tendo sido concretizado 
pelo plano de escolarização. Atendia a um propósito de civiliza-
ção que, por sua vez, pretendia consolidar-se por meio da ciência 
e, ao mesmo tempo, deixar para trás os anos “obscuros” de socie-
dades anteriores, nas quais não predominava o valor da ciência. 
Aprender a / saber ler e escrever integrava o propósito civiliza-
tório, por meio de um plano de escolarização em larga escala no 
Ocidente, implantado com a ajuda de uma didatização e política 
nas quais estavam previstas a ‘transmissão’ e a ‘sistematização 
dos conhecimentos’. 

Sobre disseminar a linguagem e a comunicação escritas, 
identificou-se a necessidade didática – também política e social 
– de “sistematização”, “padronização” ou “simplificação” da natu-
reza plural das línguas e culturas, tendo por objetivo a viabiliza-
ção de tal aprendizado. Assim, “o ler e o escrever” poderiam ser 
aprendidos dentro de maior alcance territorial, ao mesmo tempo, 
possibilitando acompanhamento, controle e avaliação de apren-
dizagem. As pluralizações e diversidades, sempre existentes nas 
línguas e culturas, conforme destacam Kalantzis e Cope (2012), 
foram reduzidas a homogeneidades, sistematizações, padroni-
zações – e mesmo universalizações – linguísticas, culturais e de 
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sentidos, havendo acordos para gerar versões estabelecidas e ofi-
ciais de línguas-padrão. 

Essa percepção me teria levado a identificar o projeto de es-
colarização como o de uma “sociedade da escrita” (Monte Mor, 
2017), considerando-se o privilégio da palavra escrita. Saber ler 
e escrever – ou “ser alfabetizado”, conforme se designou, duran-
te longo tempo – representava um certo “rito da passagem”. Com 
esse termo, Bourdieu (1996) explica a ambiguidade da passa-
gem que tanto marca uma divisão fundamental da ordem social 
quanto reforça a desigualdade: naturaliza a linha divisória entre 
os que passam e os que não passam (que sabem/não sabem ler 
e escrever, no caso), mas não evidencia a desigualdade de opor-
tunidades, ou seja, as inúmeras desigualdades e discriminações 
delas geradas. 

Acrescento, ainda, que tal visão do “saber ler e escrever”, por 
envolver línguas-linguagens, fundamentava-se pela noção “esta-
do-nação”, constituída pela formação triangular [território]+[lín-
guas-culturas]+[identidades] (Suárez-Orosco; Qin Hilliard, 2004). 
De acordo com esse princípio, as línguas e as culturas desen-
volveram-se/desenvolvem-se nos limites territoriais de seus 
respectivos países, tornando-se legados a serem apreendidos, 
viabilizando construir/formar identidades nacionais referentes 
aos respectivos territórios. Por exemplo, em território brasileiro, 
gera-se o brasileiro que fala a língua portuguesa: português-bra-
sileiro; a identidade e o idioma do brasileiro têm definições pró-
prias de seu respectivo limite territorial. Nessa relação, cultiva-se 
o espírito de estado-nação em que território, língua e identidade 
compartilham visões e definem-se uns aos outros. No entanto, to-
dos sabemos que há português-mineiro, português-amazonense, 
português-paulista, português-paulistano e todos os outros, mes-
mo que não constem de classificações linguísticas oficiais.  

A visão de língua-cultura-identidade que sustenta o conceito 
do “saber ler e escrever” ou “ser alfabetizado” convencional con-
solidou-se no Brasil (e não apenas aqui), assim se sustenta por 
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séculos. Porém, na década de 1980, emergem as pesquisas foca-
lizando os “multiletramentos”, os “letramentos”, os “novos letra-
mentos”, os “letramentos críticos”, os “letramentos digitais”, os 
“letramentos visuais”, apresentando-se, a meu ver, como um mo-
vimento conjunto, que objetivava rever o que chamo de “projeto 
da sociedade da escrita”. No Brasil, além da Magda Soares (2004), 
várias colegas da área de língua portuguesa anteciparam-se ou 
engajaram-se nesse estudo e publicaram sobre o tema:  Angela 
Kleiman (1995); Leda Tfouni (1995, 1999), Roxane Rojo (2009), 
Roxane Rojo & Eduardo Moura (2012); e várias(os) outras(os). 
Ampliavam-se os estudos sobre a linguagem digital que se dis-
seminou, primeiramente, por seu enfoque técnico, compreendi-
do pelo fazer/aprender a fazer / aprender a lidar com a máquina 
digital e respectivos softwares, aplicativos etc.  Porém, apesar da 
disseminação, a maior parte dos usuários não tinha e ainda não 
tem o conhecimento – ou tem conhecimento insuficiente – do 
que “vai dentro da máquina”, conforme crítica do cientista Silvio 
Meira (2024) acerca dos problemas da tecnologia na educação. 

A partir dos anos 1980, emerge e populariza-se uma lingua-
gem cuja construção se permitia ir além dos padrões da escrita: o 
hipertexto construído num computador visibilizava e legitimava 
o uso de imagens, sons, emojis, cores, fontes, permitia alterar a 
sequência início-meio-fim da leitura, permitia o “cortar e colar” 
e permitia a agência da/do usuária(o) para que ela/ele se sentis-
se autora(or) de seu texto e de seu reading path etc. – tudo isso 
sem falar da Inteligência Artificial. Dessa maneira, identifica-se a 
proposta de expansão do processo de alfabetização/letramentos 
pelos movimentos de letramentos. 

Evidencia-se, então, que a questão central do “saber ler e es-
crever”, segundo uma perspectiva convencional e simplificadora 
das línguas, linguagens, culturas e identidades, havia contribu-
ído para a solidificação de uma sociedade binária, hierárquica 
e excludente. A epistemologia subjacente a ela mantinha valo-
res colonialistas de uma pretensa “hubris do ponto zero”, como 
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Castro-Gómez (2009, p. 79) veio a salientar, ao referir-se ao co-
nhecimento eurocêntrico. A linguagem por meio do digital rapi-
damente provocou deslocamentos, revelando ontoepistemologias 
que haviam sido apagadas pelo projeto de escolarização, nas he-
terogeneidades, multimodalidades e pluralizações linguísticas, 
culturais e de sentidos. Esses deslocamentos permitiram ques-
tionamentos ou relativizações das generalizações e das universa-
lidades, revendo e situando o conceito convencional de “gramáti-
ca” nas versões estabelecidas e oficiais de línguas-padrão.

Como a escola pode reagir às ameaças à democracia para 
promover “desenhos sociais” (social designs) outros no contex-
to de formas de comunicação e sociabilidades em fluxo?

Essa é uma questão desafiadora, como todas as outras ques-
tões voltadas a reformulações educacionais. Tendo a ponderar 
que, para conseguirmos promover “desenhos sociais outros” de 
acordo com uma democracia participativa e inclusiva, precisamos 
pensar em experimentar ou “pilotar” modelos outros de escola, de 
forma oficial, junto com as secretarias e Ministério da Educação. 
Essas poderiam funcionar em paralelo ao modelo existente, ser 
acompanhadas por pesquisas e, quem sabe, por contribuições às 
escolas que já estão aí, ou não, mas estaríamos em busca de alter-
nativas. Imagino que vocês conheçam o documentário “Quando 
sinto que já sei”, de 2014, direção de Anderson Lima, Antônio Lo-
vato e Raul Perez5 e outras experiências como as retratadas ali; 

5	  “Quando sinto que já sei” (2014), direção de Anderson Lima, Antônio Lo-
vato e Raul Perez. Versão completa: https://www.youtube.com/watch?v=HX-
6P6P3x1Qg. Versão curta: https://youtu.be/HX6P6P3x1Qg. Em ambos os vídeos, 
são apresentadas propostas alternativas de escolarização. Projetos apresenta-
dos no documentário: Âncora e Politeia. Ele também passa pelas instituições 
e projetos Casa do Zezinho (São Paulo – SP), Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Desembargador Amorim Lima (São Paulo – SP), Centro Popular de 
Cultura e Desenvolvimento (Curvelo – MG), Gente (Rio de Janeiro – RJ), Escola 
Alfredo J. Monteverde – Projeto de Educação Científica da AASDAP (Natal – RN), 

https://www.youtube.com/watch?v=HX6P6P3x1Qg
https://www.youtube.com/watch?v=HX6P6P3x1Qg
https://youtu.be/HX6P6P3x1Qg
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propostas alternativas de letramentos. Orientei um doutorado, 
defendido por Oliveira (2017), cuja pesquisa focalizou o Projeto 
Âncora, que é uma das experiências do referido documentário. 
Aprendi muito com essa orientação e reforço aqui que há muito o 
que aprender com tais projetos experimentais. 

Avalio, juntamente com outros estudiosos que também fa-
zem essa avaliação, que a dificuldade em fazer mudanças no mo-
delo atual se deve às raízes iluministas que sustentam o projeto 
de escolarização da modernidade. Em um artigo de nosso grande 
filósofo brasileiro Saviani (2024), por ocasião da comemoração 
dos quarenta anos de seu livro Escola e Democracia, de 1984, ele 
retoma o “uso polêmico da “curvatura da vara”, reexamina concei-
tos como “teoria / pedagogia revolucionária” (Saviani, 2024, p. 6) e 
analisa a questão “é possível encarar a escola como uma realidade 
histórica, suscetível de ser transformada intencionalmente pela 
ação humana?” (Saviani, 2024, p. 10). Ele discute a falta de interes-
se da classe dominante na transformação histórica da escola, ao 
observar o empenho “na preservação do modelo dominante, por 
meio de mecanismos de adaptação que evitam a transformação”, 
e continua sua instigante reflexão, indagando “se é possível arti-
cular a escola com os interesses dos dominados” (Saviani, 2024, 
p. 10). Também Garcia, Luke e Seglem (2018) expressam incerte-
zas quanto ao sucesso de projetos democráticos, quando o poder 
esmagador do neoliberalismo atua sobre novos projetos, como o 
dos letramentos. Para eles, o neoliberalismo se apropriou da base 
educacional-cultural-social-econômica da proposta de letramen-
tos como um projeto que prevê uma revisão educacional, colo-
nizando: (a) a aprendizagem de habilidades e ferramentas para 
a “nova economia”; (b) a avaliação mensurável no currículo, por 
meio de tarefas digitais, naturalizando o controle de criativida-
de, crítica e inovações; (c) a proposta educacional em forma de 

Escola do Centro de Realização do Ser (Piracanga - BA), Escola Municipal de En-
sino Fundamental Presidente Campos Salles (São Paulo - SP) e Projeto Araribá 
(Ubatuba - SP).
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commodities padronizadoras, por meio de pacotes curriculares, 
abordagens, materiais de apoio metodológico oferecidos por edi-
toras, corporações e consultores. Como os estudiosos citados, la-
mento quando há pessoas, instituições ou grupos rendendo-se às 
forças neoliberais que se pretendem universalizadoras e facilita-
doras da educação, assim desmobilizando um projeto de revisão 
educacional que propõe atender o local, as diversidades, resta-
belecer as pluralidades, redirecionar a criticidade, a criatividade, 
a agência e adicionar a prática de relações horizontalizadas nos 
diálogos e comunicações entre as pessoas. 

Retornando ao Escola e Democracia, estudei com esse livro, 
em 1985, e acompanho o Saviani (foi meu professor!) nessas re-
flexões, no que concerne a mudanças que, pelo menos, se voltem 
para a redução das desigualdades sociais, a ampliação de opor-
tunidades, diminuindo o binarismo inclusão-exclusão, revendo 
a questão das linhas abissais na sociedade. Aliás, já me permiti 
ter utopias sobre a promoção de desenhos sociais. Imagino, por 
exemplo, escolas que não mais sejam “seriadas”, em que estudan-
tes tenham que “passar de ano”. Acho que a “educação básica” de-
veria, sem a divisão entre idades ou a preocupação com “turmas 
homogêneas” e sem a promoção de ano ou grau de conhecimento 
via avaliações, promover 12 anos (10 ou 8, não estou bem certa 
sobre quantos anos) de aprendizados diversos, desenvolvimen-
to de habilidades e conteúdos significativos correlacionados en-
tre si, elaboração de projetos e compreensão ampla das relações 
entre homem, natureza, trabalho e vida. Em lugar de avaliações 
periódicas, apenas autoavaliações – afinal, são os estudantes os 
maiores interessados nas experiências, vivências e aprendizados 
–, visando à reflexão sobre os modelos de percursos de vida que 
conhecem, amadurecimento a respeito da construção de seus 
próprios percursos de vida e vivência nas diversas comunidades 
que integram, e o aprendizado sobre ter responsabilidade sobre 
as escolhas ou decisões. Creio que esse poderia ser um rascunho 
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inicial de ideias a serem trocadas e construídas com colegas, co-
munidades e com a sociedade.

Qual o papel da professora cidadã /do professor cidadão 
hoje? Vivemos um momento singular? Em sua opinião, há mui-
tas diferenças em outros momentos históricos?

Acho muito interessante a referência a/ao “professora-cida-
dã/professor-cidadão”. Entendo que essa/esse professora(or) deva 
promover com as/os alunas(os) a oportunidade de compreender 
sua relação com a sociedade, como as relações sociais são cons-
truídas, como circulam as relações de poder, os micropoderes, e 
como a agência e a cidadania são vividas/vivenciadas ou silencia-
das. Desde que realizava a pesquisa de campo no meu mestrado, 
segunda metade dos anos 1980, achava insuficientes a discussão 
e a conscientização sobre o sentido de cidadania. Naquele tempo, 
os dados gerados acerca da formação cidadã indicavam que as/
os professoras(es) entrevistadas(os) tinham uma resposta pron-
ta, provavelmente advinda da leitura da legislação, algo mais ou 
menos assim: “cidadania significa / tem a ver com conhecer seus 
direitos e deveres”. Aqueles eram anos que marcavam o fim da 
ditadura, mas, em grande parte das escolas, praticamente, não 
emergia a reflexão sobre a agência do cidadão na reconstrução 
social, cultural e educacional que precisaria / poderia acontecer. 
Achava, no mínimo, curiosa a resposta relativa a “conhecer seus 
direitos e deveres”, quando a história recente havia registrado 
que não bastava conhecer tais direitos e deveres para que eles 
fossem garantidos – ocorreram inúmeros casos de desrespeito e 
de violação de direitos humanos naqueles últimos vinte e cinco 
anos e mesmo antes.

Quando Lynn Mario e eu escrevemos as Orientações Curri-
culares para o Ensino Médio-OCEM-LE (2006), desenvolvemos 
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esse conceito assim: ““ser cidadão” envolve a compreensão so-
bre que posição/lugar uma pessoa (o aluno, o cidadão) ocupa na 
sociedade. Ou seja, de que lugar ele fala na sociedade? Por que 
essa é a sua posição? Como veio parar ali? Ele quer estar nela? 
Quer mudá-la? Quer sair dela? Essa posição o inclui ou o exclui de 
quê?” (Brasil 2006, p. 91). A ideia era promover a reflexão de que 
a referida questão demandava ir além dos “conhecimentos dos 
direitos e deveres”.

Esse conceito de educação-cidadã é, para mim, uma herança 
freiriana. Freire postulava por uma educação cidadã, em que hou-
vesse o pensamento crítico e a capacidade imaginativa. Embora 
ele tenha mencionado também a cidadania universal, creio que a 
ideia de “universal” se mostrou um tanto vaga para os sul-globais, 
por refletir anseios relacionados com “conhecimentos e valores 
universais”, o que hoje se identifica como premissas da coloniali-
dade e do eurocentrismo. 

Num país com as dimensões do Brasil, é difícil falar do alcan-
ce que uma expansão conceitual de “cidadão/cidadã” tenha tido 
nas últimas décadas, mas percebo que, pouco a pouco, a questão 
tem sido ampliada. 

Sobre as diferenças de outros momentos históricos, no âm-
bito da educação, há e não há muitas. Há diferenças quanto à li-
berdade para a discussão de questões sociais e políticas que não 
fazíamos em outros tempos, como: políticas linguísticas; visão co-
lonialista no aprendizado de línguas, no processo de escolariza-
ção, nas questões de gênero, raças, costumes e suas diversas dis-
criminações, quando se fala em formação crítica; a relação entre 
as visões de línguas-sociedade-sujeito da modernidade e visões 
outras. 



Multiletramentos, Letramentos, IA e 
Questões da Sociedade Digital: entrevista 

com a professora Walkyria Monte Mor 

32

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.65379  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 19-42, jul./dez. 2024

Quando digo que não há muitas, refiro-me a instituições que 
pouco mudam – ou mudam tão pouco que parece nada – e, assim, 
pouco contribuem para a consolidação e visibilidade das mu-
danças que ocorrem e do impulsionamento de mudanças outras 
/ necessárias / desejáveis. No entanto, no que se refere às insti-
tuições... quais se interessam por mudanças? Quando pensamos 
estar expandindo forças, via agendas progressistas, constatamos 
que sim, há mudanças, mas em termos... essa constatação nos é 
dada em paralelo à observação de que o conservadorismo se rea-
vivou e se mostra forte novamente, impondo-se sobre propostas 
emergentes. Parece que, cada vez que se conquista um espaço, um 
terreno, as cercas vivas brotam atravessando os caminhos, desa-
fiando-os. Perguntaria a/ao leitora/leitor: a escolarização, institu-
cionalmente pensando, precisaria mudar? No meu entender, sim. 
Junto-me a Biesta et al. (2023), que defendem a mudança estrutu-
ral de funcionamento da escola: currículos, programas padroni-
zados de formação, espaço físico, enfim, a mudança da ‘estrutura’ 
concentrada em protocolos pré-definidos. Se, “por um lado, a es-
trutura como se apresenta é vista como facilitadora do ‘controle’ 
sobre os planejamentos, por outro, arbitra para inibir a agência 
crítica e criativa dos professores, alunos e escolas diante da diver-
sidade que é própria desse meio social-educacional” (Monte Mor, 
2024, p. 26). Ando lendo muito e amadurecendo minhas posições 
sobre essa ideia de mudança, de haver mais “liberdade para as 
borboletas”.

 
 
Com a emergência e proliferação de diversos gêneros di-

gitais, na sociedade contemporânea, e sua inclusão na Base 
Comum Nacional Curricular (BNCC), o/a professor(a) de lingua-
gens enfrenta o desafio de trabalhar com uma enorme gama 
de gêneros digitais (muitos desconhecidos por ele/ela) em suas 
aulas. Como você vê essa questão e que sugestões daria para es-
ses professores?



Multiletramentos, Letramentos, IA e 
Questões da Sociedade Digital: entrevista 

com a professora Walkyria Monte Mor 

33

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.65379  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 19-42, jul./dez. 2024

Sobre as questões, primeiramente, dos gêneros, em segundo 
lugar, dos gêneros digitais, entendo-as em seus propósitos edu-
cacionais e, principalmente, didático-metodológicos. O ensino 
de línguas, por meio de gêneros, traz uma expansão conceitual 
de língua-linguagem. Desloca-se da perspectiva léxico-morfo-
lógico-sintática da língua para uma visão ampliada de comuni-
cação a qual valoriza o discurso: conteúdo, contexto, dialogismo, 
tempo-história, autoria, por exemplo. Nesse sentido, traz em si 
uma perspectiva educacional ampliadora de língua-linguagem, 
no que se tem por língua materna, línguas estrangeiras e, mais 
recentemente, por linguagem digital. 

Entendo também que o conceito contribui para os propósi-
tos didático-metodológicos do ensino, por indicar os pontos de 
partida para o ensino das línguas. Na formação docente, a sequ-
ência do ensino tem sido parte significativa da metodologia de 
ensino: saber de onde partir, para onde dar sequência e onde che-
gar constitui-se um modelo seguro de procedimento para as/os 
docentes, assim como para as/os discentes. 

Acompanhei professoras(es) na construção de planejamen-
tos para o ensino de gêneros variados, obtendo resultados satis-
fatórios perante os objetivos delineados: conhecer os variados gê-
neros, como se constroem, onde circulam etc. No entanto, quando 
os gêneros se tornam “estruturais”, mesmo sabendo da importân-
cia das estruturas, entendemos que podem tornar-se limitadores. 
Como as discussões mais recentes preveem uma educação que 
leve em conta o processo crítico e criativo, uma proposta que não 
venha a valorizar, por exemplo, as diversidades, variações, cria-
ções autorais também nos gêneros pode não responder às pro-
posições de uma “educação para o futuro”, conforme as leituras 
atuais nos indicam.  
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Sobre os gêneros digitais, a BNCC menciona vlog, blog, currí-
culo web, gifs, fanfiction, wiki, como novas formas de comunicação 
propiciadas pela tecnologia. Acho que professoras(es), alunas(os), 
todas/todos nós, precisam/precisamos aprendê-los. Acho impor-
tante a reflexão de “mudança” e da “heterogeneidade” presente 
nas “estruturas temporárias” da linguagem digital. Não só pelo 
acompanhamento/atualização do que tem sido identificado como 
“revolução da informação”, mas para evitar o risco do apagamen-
to social daqueles que não têm – ou que têm insuficiente – conhe-
cimento da linguagem digital para participação democrática na 
sociedade.  

Sou muito fã da sociedade digital, ao mesmo tempo que sou 
consciente de seus males e me aflijo com eles (falarei sobre isso 
adiante), mas, vejam, a sociedade da escrita (Monte Mor, 2017), 
sustentada pelos valores da modernidade e por uma visão de 
língua-cultura-sociedade-sujeito, pautada em homogeneidades, 
hierarquias, universalismos, binarismos inventados, provocou 
profundos prejuízos – além de discriminações e exclusões trau-
máticas – nas construções sociais e identitárias de cidadãs/cida-
dãos. Ela não representou apenas benefícios e avanços civilizató-
rios. A sociedade digital, por sua vez, desamarrou os espartilhos 
[impostos pela sociedade da escrita], “permitindo uma outra for-
ma de respirar”, conforme descrevem Gee e Hayes (2011, p. 5), 
possibilitando resgatar conceitos e valores negligenciados pela 
linguagem da modernidade. Professoras(es), acho que a sabedo-
ria estaria em conhecer e saber lidar com as controvérsias dessas 
duas – e outras que venham a ser identificadas – sociedades.

A Inteligência Artificial Generativa vem impactando to-
das as áreas da sociedade, inclusive a educação. Que desafios e 
oportunidades você percebe para o uso dessas tecnologias no 
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ensino-aprendizagem de línguas (ou educação linguística) e a 
necessidade do letramento em IA?

Tenho lido bastante sobre a IA Generativa, mas ainda sei 
pouco sobre ela. Minha posição se baseia nas leituras e no apren-
dizado que tive com doutorandos e pós-doutorandos. Os desa-
fios, a meu ver, remetem às manipulações e aos controles que as 
agendas neoliberais e as extremistas podem fazer dela. Como a 
IA trabalha com enorme quantidade de dados, para o desenvolvi-
mento de modelos, e pode criar ainda mais dados, questões como 
privacidade, ética, discriminações, transparência, concentração 
de poder / colonialismos podem ficar fora do “controle social”. 
Pensando filosoficamente, entendo que uma das razões do suces-
so da “sociedade da escrita”, a que me referi anteriormente, tenha 
sido a possibilidade de controle sobre tudo ou quase tudo: como 
se escreve ou se comunica oralmente, como se constrói sentidos, 
o que é aceitável ou inaceitável / legitimado ou não legitimado so-
cial e culturalmente etc. Como as duas sociedades – a da escrita e 
a digital –, então, convivem, observa-se o conflito entre o controle 
e a “falta” de controle na ultrapassagem de limites antes já estabe-
lecidos. Uma falta que pode ser apenas aparente, afinal o controle 
no mundo digital parece apresentar-se com outro perfil, outras 
características. Uma projeção de liberdade excessiva (?) pode pro-
vocar inseguranças e incertezas, considerando-se que ela pode 
implicar a sensação de descontrole, desconforto, pela ultrapassa-
gem de limites do que antes se identificava como “controle”, “pa-
radigma” ou “parâmetro”. Essa é uma primeira impressão. 

Ao ler a reportagem do UOL sobre a cientista da tecnolo-
gia digital, Abeba Birhane (Gomes, 2024), reflito sobre o que ela 
chamou de “truques que a indústria da IA aplicou para nos fa-
zer acreditar que a tecnologia foi desenvolvida de bom coração 
para a sociedade” e que, no entanto, resulta em graves problemas: 



Multiletramentos, Letramentos, IA e 
Questões da Sociedade Digital: entrevista 

com a professora Walkyria Monte Mor 

36

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.65379  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 19-42, jul./dez. 2024

a excessiva quantidade de energia para alimentar os sistemas; 
sistemas com falhas e pouco confiáveis; dados fornecidos sem 
consenso pelas comunidades criativas, acadêmicas ou demais 
cidadãs(ãos); dados são lapidados por trabalhadoras(es) explora-
das(os) e mal pagas(os) da América do Sul, África ou Índia. Con-
cordando com a cientista, do ponto de vista educacional e social, 

é preciso ensinar sobre o ecossistema que sustenta 
a AI generativa, não apenas falar sobre os modelos. 
Assim, os alunos podem tomar decisões informadas 
sobre usar ou não esses sistemas. Precisamos treinar 
os alunos a serem adultos capazes de pensar critica-
mente (Birhane, 2024, não paginado, apud Gomes, 
2024, não paginado).

Mas, em meio aos riscos, há as oportunidades. Na medida em 
que o digital e, mais ainda, a IA Generativa podem desestabilizar 
o aprendizado sistemático e ampliar as combinações de lingua-
gens e respectivas características, penso se teremos uma socieda-
de outra, em que as ontoepistemologias serão levadas em conta. 
Por exemplo, para Pennycook (2024), estamos vivendo uma vira-
da ontológica que resulta de uma ameaça às formas humanas de 
vida, devido às mudanças climáticas e ameaças ecológicas, e da 
emergência do pós-humanismo – distinções ontológicas ao que 
é humano, a outras formas de vida, ao mundo e objetos ao nosso 
redor. Assim, ao mesmo tempo que a tecnologia digital caminha, 
amplia-se a percepção sobre questões humanas (não no sentido 
iluminista de Humano e Humanidade) e expande-se a reflexão 
sobre formas de vida. 

Sobre o aprendizado de línguas, preocupo-me – talvez des-
necessariamente, a história dirá! – com as soluções referentes à 
tradução simultânea digital, à recente notícia sobre instalação de 
chips no cérebro, possibilitando o aprendizado de línguas, estudos 
esses de interesse às grandes empresas produtoras dessas “solu-
ções” ou “inovações”. Porém, se a virada ontológica se consolida, 
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pode ser, então, que o aprendizado de línguas, na educação básica 
e universitária, passe a se fundamentar pelo potencial formativo 
e crítico que esse aprendizado oferece. O estudo das línguas es-
trangeiras, na educação regular, tem o potencial necessário para 
contribuir para a formação cidadã, para promover a compreen-
são da relação eu-outras(os), a compreensão de que há outras(os), 
estrangeiras(os) ou conterrâneas(os), cujas línguas e culturas são 
diferentes e não hierárquicas. Será essa mais uma das minhas 
utopias?

A respeito de “educação linguística”, tenho refletido sobre o 
termo e o conceito. Sim, parecem-me mais apropriados às dis-
cussões acerca de “ensino-aprendizagem de línguas”, na perspec-
tiva que temos focalizado nos últimos tempos. Reflexões, ainda, 
incipientes. Pode ser que outro(s) termo(s) e conceitos emerjam. 

Obrigada, Joel, Cíntia e Silvia, pela oportunidade de falar so-
bre as questões que selecionaram para nossa conversa. Descul-
pem-me pelas respostas longas. É que fiquei entusiasmada com 
as questões tão instigantes que me encaminharam. 
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 Quadro 1 – Letramentos em suas vertentes – New London Group 
parcial e Projeto Nacional de Letramentos no Brasil.

Fonte: elaboração própria. Monte Mor, apresentação de trabalhos em 
eventos acadêmicos em 2022.
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Introdução 

A mais recente iteração da Inteligência Artificial, a “IA Genera-
tiva”, configura-se, sobretudo, como uma tecnologia voltada para a 
escrita, capaz de produzir textos de gêneros diversos. Em um con-
texto histórico global, a relevância e o impacto dessa tecnologia não 
podem ser subestimados, já que ela utiliza uma linguagem de có-
digos numéricos “artificial” para produzir textos, que se entrelaçam 
com a linguagem natural da nossa vida cotidiana.

A IA Generativa produz textos multimodais, indo além da 
produção de textos predominantemente verbais. Ela possui a ca-
pacidade de “ler” e “escrever” imagens por meio de rótulos textu-
ais advindos de prompts. O prompt é um termo da língua inglesa 
utilizado para dar instrução, comando ou solicitação à IA Genera-
tiva para produzir um texto. Assim, pela primeira vez na história 
da humanidade, uma máquina pode projetar e comunicar textos, 
imagens e sons que nunca foram criados antes, mas que ainda as-
sim são coerentes e significativos. Essa forma peculiar de escrita 
pela IA Generativa abarca conceitos matemáticos, procedimen-
tos de software e algoritmos. 

As consequências desse fenômeno para a alfabetização e le-
tramento4 são enormes, já que todo texto gerado por IA é único, 
e não há maneira de detectar se o texto foi escrito por um huma-
no ou por uma máquina. Isso pode ser possível em alguns casos, 
mas, atualmente, alguns sites de detectores de IA não oferecem 
uma total precisão. Diante disso, surge a seguinte indagação: qual 
o lugar da alfabetização e do letramento na era da Inteligência 
Artificial Generativa? 

4	  Neste artigo, quando nos referimos aos termos “alfabetização” e “letramen-
to” adotamos a perspectiva de Magda Soares (2003), em que a alfabetização se 
refere ao processo de decodificação e aquisição do código escrito, compreen-
dendo as competências e as habilidades da leitura e da escrita. Letramento en-
tão, pressupõe o domínio, as práticas sociais das competências da leitura e da 
escrita para além da capacidade prática e mecânica do conhecimento básico de 
ler e escrever.
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O presente artigo investiga as implicações da IA Generativa 
para o ensino e aprendizagem e o letramento. Inicialmente, ex-
ploramos os desafios e impactos da IA Generativa nas práticas 
de letramento. Em seguida, apresentamos um estudo de caso que 
ilustra a implementação prática da IA Generativa no suporte ao 
letramento e à aprendizagem. Por fim, delineamos implicações 
significativas para o ensino e a aprendizagem, além de propor 
uma nova agenda para o letramento na era da IA Generativa.

Desafios e impactos da IA Generativa nas práticas de letramento

Até o presente momento, os seres humanos detinham o con-
trole exclusivo sobre a produção de seus significados. Embora as 
máquinas fossem capazes de reproduzir significados, careciam 
da capacidade inerente de cria-los. No entanto, com o advento 
da Inteligência Artificial Generativa, surge uma tecnologia que 
capacita máquinas a gerar significados. Esse avanço representa 
a habilidade de as máquinas criarem textos escritos e multimo-
dais que são completamente coerentes e significativos para os 
humanos. Em questão de segundos, a IA Generativa é capaz de 
elaborar textos impecavelmente estruturados e gerar imagens 
perfeitamente executadas. Consequentemente, a alfabetização, 
juntamente com as práticas de letramento multimodais, torna-
-se computacional. Esse fenômeno é, sem dúvida, tão notável his-
toricamente quanto a invenção da imprensa, ao mesmo tempo 
que apresenta desafios consideráveis, tanto no que diz respeito à 
multimodalidade quanto à complexa dinâmica entre agência e as 
relações sociais de poder.

Se voltarmos à pré-história da educação moderna, será fun-
damental reconhecer que a alfabetização e o letramento, em suas 
diversas manifestações sociais, têm desempenhado um papel 
complexo e, muitas vezes, doloroso no avanço e nas injustiças de 
sociedades marcadas por profundas desigualdades sociais. A al-
fabetização impôs restrições a certos grupos sociais ao mesmo 
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tempo em que proporcionou oportunidades individuais a outros. 
Quando a escrita, na forma mais restrita que compreendemos 
hoje — sistemas de grafemas simbólicos repetíveis e regulariza-
dos — surgiu na Mesopotâmia, há cerca de 5 mil anos, seguida 
por invenções independentes na Índia, China e Mesoamérica, ela 
emergiu em paralelo e em apoio a sociedades radicalmente de-
siguais, substituindo os estilos de vida relativamente igualitários 
dos primeiros povos (Kalantzis & Cope, 2006).

A primeira forma de escrita servia como um mecanismo para 
registrar inventários de propriedade e riqueza, além de funcionar 
como um instrumento burocrático estatal, principalmente utilizado 
para o controle e redistribuição de excedentes. Posteriormente, ela 
se tornou uma ferramenta de poder religioso, empregada para man-
ter a ordem social como uma resposta às profundas tensões sociais 
geradas pela desigualdade (Goody, 1986). 

No entanto, é inegável que desenvolvemos um apreço pela 
escrita e leitura. Embora sua origem inicial tenha sido em apoio 
à institucionalização da desigualdade radical, a escrita evoluiu 
para se tornar um meio para a criação de grandes obras literárias 
e filosóficas profundas, memória social universal, descobertas 
inovadoras e de uma plataforma para a comunicação virtual que 
transcende as limitações de tempo e espaço. Além disso, a escrita 
também se transformou em um meio para expressões líricas de 
nossas melhores qualidades humanas e uma fonte de inspiração 
para a busca da emancipação.

Nos dias atuais, a expansão da IA Generativa pode desenca-
dear uma crise no ensino de escrita, alfabetização e práticas de 
letramento. O ato de escrever é uma tarefa trabalhosa, repleta de 
desafios em relação aos quais, até mesmo os escritores mais habi-
lidosos têm dificuldade e apresentam algumas falhas. Diante dis-
so, surge a indagação: por que dedicar tempo e esforço à escrita 
quando uma máquina pode realizar essa tarefa de forma instan-
tânea e com maior precisão? Da mesma forma, podemos questio-
nar a relevância da leitura quando um texto pode ser facilmente 
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convertido em discurso, adaptado ao nível de compreensão do 
leitor. Quanto ao aprendizado de idiomas, a disponibilidade da 
tradução automática instantânea levanta dúvidas sobre a neces-
sidade de se empenhar na aprendizagem de uma nova língua. 
Nesse cenário, parece que as justificativas tradicionais funcionais 
e instrumentais para a alfabetização e letramento e o aprendiza-
do de idiomas diminuem sua relevância. Na era da IA Generativa, 
torna-se imperativo buscar novos fundamentos para a alfabetiza-
ção, bem como desenvolver abordagens pedagógicas inovadoras.

De maneira mais abrangente, tal fenômeno pode desencade-
ar uma crise na esfera educacional. Ao longo da história moder-
na, a mecanização da agricultura atraiu indivíduos das áreas ru-
rais para os centros urbanos industriais, seguida pela automação 
que, por sua vez, reduziu significativamente o número de empre-
gos na manufatura,  instaurando a era da denominada “economia 
do conhecimento” (Cope; Kalantzis, 2022A; Peters; Beasley, 2006). 
Agora, a ascensão da IA Generativa implica a automatização das 
atividades intelectuais. Nesse cenário, é previsível uma diminui-
ção expressiva na demanda por profissionais em setores como 
advocacia, contabilidade, redação publicitária, artes comerciais, 
edição, arquitetura, tradução e atendimento ao cliente, entre ou-
tras, dada a direta influência da IA sobre essas profissões. Além 
disso, em relação aos educadores, a IA pode oferecer uma res-
posta mais precisa e individualizada às necessidades dos alunos, 
em um formato de ensino individualizado e personalizado, o que 
supera as capacidades de um professor humano em uma sala 
de aula convencional com grande número de alunos. Enquanto 
transformações tecnológicas anteriores priorizaram a automa-
ção de trabalhos de baixa remuneração e qualificação, a IA, ago-
ra, direciona seus esforços para a mecanização de ocupações in-
telectuais altamente remuneradas. As implicações econômicas 
resultantes dessa mudança são potencialmente devastadoras 
(Eloundou et al., 2023; OECD, 2023). Especificamente no âmbito 
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educacional, isso provavelmente intensificará o debate sobre os 
propósitos do ensino e aprendizagem.

O termo “artificial” pode ser considerado inadequado. Para 
desenvolver os Grandes Modelos de Linguagem (LLMs), dos quais 
a Inteligência Artificial Generativa depende, seus criadores repli-
caram virtualmente todo o conteúdo disponível na web, incluindo 
praticamente todos os livros digitalizados e cada imagem rotu-
lada. Esse processo foi realizado sem qualquer compensação ou 
reconhecimento de direitos autorais para os criadores originais. 
Agora, no contexto da IA Generativa, essa replicação ocorre sem 
um reconhecimento não monetário, uma vez que as fontes foram 
mescladas e perdidas nas complexidades das redes neurais arti-
ficiais. Essa prática de varredura de conteúdos digitais pode ser 
vista como uma nova forma de colonização no campo da inteli-
gência social. Os LLMs, ao «absorverem» vastos volumes de co-
nhecimento humano sem um reconhecimento devido, ocupam 
um espaço de poder e controle sobre o significado humano. Esse 
novo cenário se assemelha ao colonialismo, mas em uma esfera 
virtual, que envolve a apropriação da inteligência humana, sem 
compensação ou reconhecimento da produção intelectual. Em 
outras palavras, a Inteligência Artificial emerge como uma forma 
de colonização distinta, não do espaço material, como no colo-
nialismo do passado, mas sim da inteligência social, por grandes 
corporações de tecnologia. Essa dinâmica ressalta a importância 
de uma nova perspectiva sobre a alfabetização e do letramento, 
ou, preferencialmente, os “multiletramentos”, cuja abordagem se 
torna cada vez mais relevante e desafiadora.

Letramento na Era da Inteligência Artificial: aspectos teóricos

A IA Generativa demonstra habilidades de escrita superio-
res às da maioria dos seres humanos em diversos aspectos, pro-
duzindo textos bem estruturados, isentos de erros ortográficos e 
com poucas inadequações gramaticais e de conteúdo. Agora que 
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existe uma máquina capaz de produzir textos, qual é a relevância 
de ensinar escrita nas escolas?

A justificativa para o ensino da leitura e escrita precisa ser 
repensada, passando de uma questão de utilidade para o desen-
volvimento humano. Aprender a escrever implica não apenas a 
aquisição mas também no aprimoramento de habilidades lin-
guísticas, mas também o aprimoramento do pensamento, na 
medida em que envolve a tradução do discurso interno (Vygot-
sky,  1986 [1934], p. 119)  para o espaço textual externo bidimen-
sional. A gramática da fala difere substancialmente da gramática 
do texto, e a gramática da fala interna apresenta particularidades 
adicionais, como a necessidade de explicitação para assegurar a 
transmissão eficaz de significados através do tempo e do espaço 
(Kalantzis; Cope, 2020, p. 50-52; Kalantzis; Cope, 2022). 

Além disso, o processo de formulação da fala interna, que, 
muitas vezes, é uma combinação de imagens – o que Colin Mc-
Ginn (2004) denomina de “visão da mente”– difere significativa-
mente da criação e visualização de imagens. Essas transições são 
complexas, abrangendo aspectos cognitivos, multimodais e ma-
terializados por meio da interação com diferentes tipos de mídia. 
Portanto, mesmo diante da disponibilidade de máquinas capazes 
de produzir textos, o aprendizado da escrita continua sendo uma 
competência de suma importância.

A IA Generativa desafia as abordagens restritas e utilitárias 
das práticas de letramento juntamente com seus testes padro-
nizados correspondentes, posicionando as práticas de leitura e 
escrita em um contexto mais profundo, desafiador e significati-
vo – cognitivamente, como uma prática incorporada e material. O 
ensino e a aprendizagem de escrita não podem mais ser reduzi-
dos a uma mera ferramenta instrumental e funcional.

Acresce, ainda, que a IA Generativa pode auxiliar alunos no 
desenvolvimento de processos cognitivos mais complexos e ha-
bilidades essenciais subjacentes à escrita, como a capacidade de 
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transpor representações internas para comunicação externa e a 
interpretação empática de diversos significados sociais. Isso su-
gere a necessidade de desenvolver pedagogias em que a apren-
dizagem humana e a de máquina se complementam. Isso não é o 
mesmo que ter a máquina fazendo pelos alunos, também conhe-
cido popularmente como “trapaça”.

Diante disso, como a máquina pode facilitar a compreensão 
dos padrões de significado? De que maneira pode sugerir uma 
gama de interpretações alternativas para auxiliar na formação de 
interpretações individuais do texto? É notável que, quando devi-
damente adaptada para aplicações educacionais, a Inteligência 
Artificial Generativa seja capaz de desempenhar todas essas fun-
ções. Propomos nomear essa relação humano-computador como 
“aprendizagem de letramentos cibersocial”.

Como uma observação adicional – desenvolvemos essa argu-
mentação em outro artigo (Cope; Kalantzis, 2024b) , consideramos 
que o conceito de “inteligência artificial” carece de utilidade. O ter-
mo sugere a possibilidade de que a máquina possa replicar e, po-
tencialmente, substituir a inteligência humana. Além disso, impli-
ca, erroneamente, que o funcionamento do cérebro humano seja 
análogo ao de um computador, como se o cérebro fosse meramente 
mais uma máquina de cálculo operando em notação binária. No en-
tanto, as distinções fundamentais entre máquinas e seres humanos 
são inegáveis. Embora os computadores superem os humanos em 
diversas tarefas, especialmente em cálculos monótonos e tediosos, 
as capacidades cognitivas e perceptivas humanas são incompará-
veis em sua complexidade e adaptabilidade.

O ciberespaço, portanto, representa uma relação de retroa-
limentação (Cope; Kalantzis, 2022b), em que essas duas formas 
de “inteligência” (expressão aqui empregada entre aspas para 
enfatizar sua disparidade) interagem de maneira complementar. 
O valor agregado reside justamente nessa diferenciação funda-
mental. No entanto, reconhecendo a predominância do discurso 
sobre Inteligência Artificial na atualidade, é necessário o uso do 
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termo. Não obstante, propomos a consideração de que: A aprendi-
zagem de letramentos cibersocial representa a relação complementar 
entre uma máquina capaz de produzir um texto e um escritor humano.

Aqui, estão algumas tarefas tediosas que a IA Generativa será ca-
paz de desempenhar com maior eficácia do que um professor humano, 
otimizando assim seu trabalho. Entre elas, destacamos o ensino de fo-
nética. Além disso, a IA Generativa será capaz de fornecer feedback ime-
diato enquanto os alunos escrevem. A captura de teclas poderá determi-
nar a extensão da assistência fornecida pela máquina. A IA Generativa 
poderá monitorar o progresso dos alunos à medida que desenvolvem 
gradualmente sua independência na escrita. Ela será capaz de ajustar 
as atividades de aprendizagem e as avaliações para diferentes tipos de 
alunos, considerando múltiplas dimensões, levando em conta não ape-
nas suas habilidades de letramento mas também suas experiências de 
vida distintas. Além disso, a IA Generativa pode auxiliar o professor ofe-
recendo avaliações contínuas e formativas aos textos dos alunos, tor-
nando-se mais eficaz do que as avaliações sumativas tradicionais para 
turmas numerosas. No que se refere à leitura, ela não buscará respostas 
corretas, mas irá explorar, em um diálogo, a profundidade da interpre-
tação dos alunos, que pode variar conforme as particularidades de suas 
histórias de vida e interesses.

No futuro, é possível que a produção textual seja realizada 
por máquinas. Isso introduz um novo papel crítico para o leitor, 
que deve abordar questões essenciais para práticas de letramen-
to crítico em Inteligência Artificial. Por exemplo, será que o leitor 
está interpretando o texto corretamente? Ele revela algum viés 
inerente à Inteligência Artificial? Ou será que os mecanismos 
de filtragem de viés implementados pela IA distorceram o sig-
nificado original? Quais fontes podem ter sido omitidas ou não 
reconhecidas? Que propriedade intelectual pode ter sido violada 
ou não creditada corretamente pela IA? Existem riscos à privaci-
dade e à segurança ao induzir a produção textual por máquinas?
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Letramento na Era da Inteligência Artificial: Na Prática

Desde o ano 2000, temos desenvolvido ambientes de apren-
dizagem online para feedback e avaliação da escrita, utilizando 
uma variedade de ferramentas interconectadas à nossa platafor-
ma global, a Common Ground Scholar, também conhecida como 
CGScholar.com (Cope; Kalantzis, 2023a). No início de 2023, in-
troduzimos experimentalmente uma ferramenta de inteligência 
artificial para feedback e revisão de textos multimodais, denomi-
nada CGMap, em nosso programa de mestrado e doutorado na 
Universidade de Illinois. 

Até o final de 2023, um total de 353 estudantes em 15 disci-
plinas, distribuídos ao longo de seis ciclos de intervenção, havia 
utilizado essa plataforma. Cada ciclo de intervenção resultou em 
atualizações contínuas da ferramenta, conforme avançava a pes-
quisa e o desenvolvimento, seguindo uma abordagem que com-
bina métodos ágeis de programação de software e metodologias 
de pesquisa em design educacional, conhecida como “pesquisa 
cibersocial” (Tzirides et al., 2023a).

Durante as disciplinas, cada um dos 353 alunos produziu en-
saios de 3.000 a 5.000 palavras, todos os textos contendo elemen-
tos multimodais como imagens, vídeos, infográficos, links para 
PDF e diversos websites, como ilustrado na Figura 1. Os alunos, na 
maioria, eram professors, muitos deles especializados no ensino 
de letramentos. Outros eram profissionais da educação que atua-
vam em diversas disciplinas e consideravam a escrita um aspecto 
crucial em suas práticas de ensino e da aprendizagem. A figura, 
a seguir, apresenta uma captura de tela de um texto multimodal 
escrito por um aluno na plataforma CGScholar. À esquerda, o tex-
to do aluno, e à direita, o feedback produzido pela inteligência 
artificial CGMap, utilizando diferentes critérios de avaliação da 
rubrica da disciplina.
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Figura 1- Captura de tela da escrita por aluno no CGScholar e feedba-
ck gerado por IA à direita

O fluxo de produção e revisão do texto elaborado por cada 
aluno está detalhado na Figura 2, abrangendo diversas etapas ao 
longo de toda a disciplina. Primeiramente, cada aluno produz o 
primeiro rascunho do seu texto na plataforma CGScholar. Após 
a elaboração desse rascunho inicial, o aluno recebe uma revisão 
do seu texto gerada pela inteligência artificial, o CGMap. O aluno 
realiza as correções em seu texto com base no feedback fornecido 
pela IA e envia o texto revisado para revisão por pares, realizada 
por colegas de turma. Após receber esse feedback, cada aluno faz 
mais revisões em seu texto. Os alunos têm a oportunidade de for-
necer feedback ao revisor sobre as sugestões recebidas.

Os alunos também escrevem uma análise crítica em que se 
discutem os conhecimentos adquiridos com base nas revisões 
por IA e humana e se compara a revisão gerada por IA com a re-
visão humana. Após essa análise e depois de realizar as correções 
em seus textos, o aluno submete a versão final do texto ao feedba-
ck final do professor. Em seguida, ela é publicada no portfólio 
pessoal do aluno e na comunidade da disciplina. 
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Figura 2- O fluxo de produção e revisão de textos durante as disciplinas 
na plataforma.

A revisão por IA e as revisões humanas (por pares, autoavalia-
ção e do professor) utilizam a mesma rubrica, baseada na pedagogia 
dos multiletramentos (New London Group, 1996; Kalantzis; Cope, 
2012; Cope; Kalantzis, 2015). Conforme discutido em publicações 
anteriores (Cope; Kalantzis, 2023b, 2024a), reconhece-se que a utili-
zação direta da IA Generativa em contextos educacionais apresenta 
desafios significativos. Nesse contexto, o CGMap, uma ferramenta 
baseada em IA, requer ajustes consideráveis para otimizar sua eficá-
cia. Esses ajustes são realizados, principalmente, por meio da enge-
nharia de prompts, na qual uma rubrica específica para a educação 
é desenvolvida, detalhando cuidadosamente cada critério de avalia-
ção e nível de classificação. Embora essa abordagem possa parecer 
prolixa, tem se mostrado a mais eficaz para garantir resultados de 
alta qualidade em chats de Inteligência Artificial que simula a lin-
guagem humana.

Orientamos os alunos a utilizar os mesmos critérios de re-
visão não apenas em busca de transparência total, mas também 
para que possam se familiarizar com esse novo universo ou en-
genharia de prompts. Em seguida, o software analisa o trabalho do 
aluno várias vezes, uma para cada critério da rubrica. 
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Além disso, para os interessados nessas tecnologias em cons-
tante evolução, o CGMap utiliza uma tecnologia chamada Gera-
ção com Recuperação Aumentada (RAG). Isso significa que ele 
possui um banco de dados composto de publicações, textos pre-
viamente publicados pelos professores das disciplinas, trabalhos 
e ensaios produzidos pelos alunos nos últimos cinco anos. Esse 
banco de dados, composto com mais de 35 milhões de palavras, é 
fundamentado na literatura teórica e empírica sobre pedagogia, 
letramentos e inovações tecnológicas no ensino e aprendizagem.

Em um sentido mais profundo, a revisão não é meramente 
uma produção da Inteligência Artificial, mas sim uma colabo-
ração que envolve a experiência e o conhecimento coletivo dos 
estudantes de pós-graduação, os professores do programa e o 
software de IA. Já publicamos algumas das primeiras implemen-
tações (Tzirides et al., 2023b), e, atualmente, estamos elaborando 
relatórios sobre as implementações mais recentes. Por natureza, 
mantemos uma postura cautelosa e cética em relação aos entu-
siastas da tecnologia. Contudo, surpreendemo-nos ao reconhecer 
que o feedback gerado pela IA é mais detalhado, extenso e útil do 
que nossas próprias contribuições como professores, chegando 
a quase 5 mil palavras de revisões alinhadas à rubrica. Se essa 
constatação é válida para os textos mais desafiadores de letra-
mentos — aqueles que abordam a escrita em si —, quais seriam as 
implicações disso para o processo de escrita em todos os outros 
níveis de aprendizado? Atualmente, estamos explorando possí-
veis aplicações para o ensino fundamental e médio.

Considerações finais: em direção à aprendizagem de letramen-
to cibersocial

Apresentamos, agora, nossa proposta para estabelecer uma 
nova agenda para letramento na era da Inteligência Artificial 
Generativa.
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– Expansão do conceito de texto escrito: o ensino de letramento 
deve abranger todo o escopo de códigos das práticas textuais con-
temporâneas, incluindo emojis, ícones e outros ideogramas que 
estão cada vez mais integrados ao texto. Além disso, é necessário 
considerar a convergência da escrita com a matemática e a codi-
ficação. Embora o professor de letramento não precise, necessa-
riamente, se tornar um professor de matemática ou de ciência da 
computação, é fundamental que os professores dessas discipli-
nas assumam, também, o papel de educadores em letramentos . 
Na era da IA Generativa, professores de todas as disciplinas de-
sempenham um papel significativo no desenvolvimento das ha-
bilidades de letramento dos alunos.

– Reconhecer que o letramento é necessariamente multimodal: 
a digitalização e a proliferação da internet têm, ao longo de algu-
mas décadas, integrado o texto escrito a uma variedade de formas 
de comunicação e produção de significado. Mesmo antes desses 
avanços tecnológicos, as transposições entre a fala (um meio es-
sencialmente auditivo e temporal) e o texto (predominantemente 
visual e espacial) têm sido muito mais complexas, indo além da 
simples conversão dos sons da fala em caracteres escritos. A IA 
Generativa é multimodal, mas apenas por transposição do texto. 
Isso abre novas possibilidades pedagógicas promissoras para le-
tramentos multimodais.

– O letramento como dialógico, interativo, interpretativo e ciber-
social. Ao invés de conceber a alfabetização e o letramento apenas 
como decodificação ou compreensão do significado “correto” de 
um texto, o letramento envolve a interação entre seres humanos, 
cujas experiências e interesses no mundo da vida são inevitavel-
mente variados. A profundidade da interpretação do leitor e do es-
critor emerge como uma questão central nesse contexto. A IA Ge-
nerativa surge como um interlocutor coeso, capaz de abordar os 
estudantes sob diversas perspectivas e avaliar o grau de sofistica-
ção de suas respostas. Com base nisso, a IA Generativa pode criar 
perfis individuais de aprendizagem, permitindo a personalização 
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das respostas de acordo com diversos tipos de alunos em múlti-
plas dimensões. Isso abre novas perspectivas para o que denomi-
namos “aprendizagem cibersocial”, aproximando ainda mais as 
práticas pedagógicas de escrita e leitura. Nesse cenário, o aluno 
escreve com o propósito de obter uma resposta compreensível da 
IA. No entanto, essa abordagem de leitura deve ser crítica, sem-
pre atenta a possíveis alucinações, viés de IA, questões de privaci-
dade e outras limitações conhecidas da IA Generativa.

– Revisitando o ensino de gramática: Definimos a gramática, 
de maneira abrangente para a era digital e de IA, como o padrão 
de significado. A gramática, nesse contexto, é considerada um 
metadiscurso educacional, que tem por objetivo descrever e ex-
plicar esses padrões. Na vida cotidiana, a aplicação da gramática, 
geralmente, ocorre de forma inconsciente. No entanto, o ambien-
te escolar busca conscientizar os estudantes sobre essa estrutu-
ra linguística, começando pelo ensino de fonética. Esse processo 
ocorre, parcialmente, em razão da limitação de tempo no ano le-
tivo para implementação de modelos de imersão, bem como pela 
necessidade de desenvolver a metacognição, que é um dos objeti-
vos fundamentais da aprendizagem escolar. A metacognição ca-
pacita os alunos a transferir o conhecimento adquirido na escola 
para uma ampla gama de contextos sociais, mesmo aqueles não 
diretamente abordados no currículo escolar. Nesse sentido, tor-
na-se imperativo desenvolver uma gramática que seja adequada 
para lidar com a diversidade de significados presentes na comu-
nicação multimodal na era digital e de IA.

– Desenvolvimento de novas avaliações de letramento: Com a 
introdução da IA Generativa, surge a possibilidade de elaborar 
avaliações de letramento completamente novas e substancial-
mente aprimoradas. As limitações das avaliações tradicionais são 
bem conhecidas:

•	 amostras de dados limitadas no tempo: as avaliações tradi-
cionais, muitas vezes, são baseadas em um conjunto limi-
tado de dados coletados em um curto período. Isso pode 
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não fornecer uma imagem completa do desempenho do 
aluno ao longo do tempo. 

•	 visão restrita da compreensão como um indicador para a 
leitura e, até mesmo, para o letramento como um todo: essas 
avaliações frequentemente se concentram apenas na ca-
pacidade de compreensão do aluno, o que é considerado 
apenas um aspecto da alfabetização mais ampla, deixan-
do de fora outros elementos importantes. 

•	 variação nas avaliações de escrita: as avaliações de escrita 
variam frequentemente, sendo sujeitas a julgamentos variá-
veis, o que resulta em classificações simplificadas com ape-
nas alguns níveis e feedback limitado, dificultando que os 
alunos entendam suas áreas de melhoria.  

IA Generativa abre a possibilidade de feedback formativo 
contínuo, sempre útil e instantâneo, e avaliações de progresso 
que analisam tudo o que um aluno escreveu em uma disciplina 
ou em um curso.

– Aproveitando a oportunidade e assumindo o controle da Inte-
ligência Artificial: Será, sem dúvida, inviável controlar o uso não 
filtrado dos GPTs. Em sua forma não filtrada, esses sistemas são 
mais propensos a ser usados para práticas de plágio do que para 
outros propósitos. No entanto, ao serem implementados em con-
junto com os LLMs de base, as ferramentas de software educacio-
nal podem tornar-se mais atrativos para alunos e seus professo-
res do que os sites de GPTs públicos e não filtrados. No presente 
trabalho, foram abordadas as técnicas de engenharia de prompts, 
Geração com Recuperação Aumentada e o uso de agentes múlti-
plos. Em contextos educacionais específicos, tais técnicas podem 
ser significativamente mais benéficas e adequadas aos alunos em 
comparação com os sites públicos, os quais operam em condi-
ções descontroladas. Além de serem úteis, ferramentas educacio-
nais específicas de IA podem monitorar o progresso dos aprendi-
zes e detectar atividades de plágio por meio da análise de teclas 
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pressionadas e arquivos de registro. É fundamental que todo esse 
monitoramento seja totalmente transparente para alunos, pro-
fessores, pais e atores da comunidade escolar. Isso requer desen-
volvimento de letramento em IA, na qual professores e alunos se 
familiarizem com a terminologia e compreendam os princípios 
básicos da IA orientada para o texto. Além disso, é essencial que 
o uso da IA seja sempre acompanhado por moderação humana e 
avaliado criticamente pelos seus usuários.

– Desenvolvimento de um programa de justiça educacional para 
a era da Inteligência Artificial: Ao longo das primeiras décadas 
deste século, testemunhamos a ampla aplicação de computado-
res no âmbito educacional. No entanto, é preciso reconhecer que 
essa expansão tecnológica não teve um impacto perceptível no 
problema da igualdade educacional e social, ainda bastante desa-
fiador. Os resultados em práticas de letramento configuram um 
marcador significativo, senão uma causa, dessa realidade persis-
tente. Surgem, então, os seguintes questionamentos: a Inteligên-
cia Artificial Generativa pode ajudar a transformar e melhorar 
esse cenário? Será possível calibrar a aprendizagem para lidar 
com as disparidades entre os alunos em múltiplas dimensões? É 
possível que o ensino e aprendizagem apoiados por IA, persona-
lizados e acessíveis, possam reduzir essa lacuna? Para alcançar 
esses objetivos, será necessário desenvolver novas abordagens 
pedagógicas e alterações nas dinâmicas das salas de aula.

De forma evidente, deparamo-nos com cenários distintos, 
nos quais a Inteligência Artificial pode falhar em lidar com as 
desigualdades de oportunidades ou agravá-las, enquanto outro 
sugere a possibilidade de atenuar as divisões sociais historica-
mente encontradas e frequentemente reproduzidas de maneira 
trágica por meio da educação. Nesse contexto, surge a questão 
programática central: qual seria o formato de uma agenda de jus-
tiça educacional em uma era de Inteligência Artificial?
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LITERACY IN THE AGE OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE

ABSTRACT: The latest iteration of Artificial Intelligence, known as «Generative 
AI,» is primarily a technology focused on the writing process. Generative AI is 
a machine capable of producing texts in various genres. In the global historical 
context, the significance of this technology cannot be underestimated, as the 
artificial language of code intertwines with the natural language of everyday 
life. The writing capability of Generative AI is multimodal, going beyond the 
predominantly verbal production of text, also being able to «read» and «write» 
images through textual labels and prompts. Additionally, this peculiar form of 
writing encompasses mathematical concepts, software procedures, and algori-
thms. Based on these considerations, this article investigates the implications 
of Generative AI in the teaching and learning of literacy and reading. Initially, 
we explore the challenges and impacts of Generative AI on literacy practices. 
Then, we present a case study that exemplifies the practical implementation of 
Generative AI in supporting literacy and learning. Finally, we outline broad im-
plications for teaching and learning, proposing a new agenda for literacy in the 
era of Generative AI.
Keywords: Artificial Intelligence. Generative AI. Literacy. Teaching and learning.
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A formação inicial de 
professores em tempos de 

inteligência artificial: 
foco nas percepções 

dos formadores
Andressa Cristina Molinari1

Samantha Ramos2  

RESUMO: A formação inicial de professores em tempos de emergência de fer-
ramentas de inteligência artificial (IA) tem sido tema recorrente nas práticas 
dos docentes, gerando um cenário de ansiedade. Este estudo tem por objetivo 
analisar as percepções dos professores formadores de Língua Inglesa no que se 
refere aos questionamentos e problemáticas advindas do uso da IA nas práticas 
pedagógicas da licenciatura. Para tanto, cinco professores formadores foram 
convidados a compartilhar suas percepções sobre os contextos de formação ini-
cial nos quais atuam, no que se refere ao advento da IA. Para tratar desse tema, 
nos ancoramos nas teorias de letramentos, multiletramentos e em trabalhos re-
centes que abordam o letramento em inteligência artificial (IA) e formação de 
professores.  Promovemos um estudo qualitativo de caráter descritivo. A análise 
dos dados considerou as seguintes temáticas: 1) reconhecimento da existência 
das IA por parte dos docentes; 2) entendimento de seu funcionamento, poten-
cialidades e fragilidades por parte de todos os envolvidos; 3) utilização para po-
tencializar a aprendizagem/formação de professores; 4) dificuldade de acompa-
nhamento do processo de aprendizagem do aluno quando a IA é utilizada para 
a realização das tarefas propostas; 5) os usos não éticos das ferramentas e suas 

1	 Professora adjunta do Departamento de Letras Estrangeiras da Universi-
dade Federal Fluminense (UFF). E-mail: amolinari@id.uff.br.
2	 Professora adjunta do Departamento de Letras Estrangeiras Modernas da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL). E-mail: saramos@uel.br.
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consequências e 6) falta de repertório e capacidade crítica para avaliar o texto 
produzido pela IA. 
Palavras-chave: Inteligência Artificial; Formação Inicial; ChatGPT. 

Introdução

O ensino de línguas estrangeiras tem sido alicerçado em 
práticas de ensino críticas que visam não apenas ao desenvol-
vimento das habilidades linguísticas do aluno, mas também de 
cidadãos críticos e conscientes de seu papel na sociedade com 
capacidades aprimoradas para pensar e agir criticamente sobre 
suas realidades no âmbito local e também global. Nessa perspec-
tiva, a formação de professores, seja inicial ou continuada, tem 
sido foco de diversos estudos (Johnson, 2009; Leffa, Irala, 2014; 
Zavala, 2018). 

Recentemente, o advento da inteligência artificial (IA) am-
pliou as possibilidades e os desafios para o contexto educacional, 
gerando um cenário de ansiedade no ensino superior. Questio-
namentos sobre as possibilidades, os desafios e as problemáticas 
que a IA traz para a formação profissional passaram a ser roti-
neiros nos corredores da universidade, em conversas informais 
de docentes que se mostravam atordoados com as novidades tec-
nológicas, porém inseguros em relação a seus impactos. Essa nos 
parece uma reação aceitável, uma vez que estamos sendo expos-
tos a dezenas de novas ferramentas de IA todos os dias. 

A eclosão de ferramentas de IA também gerou uma emer-
gência de pesquisas voltadas para seus usos e seus impactos na 
maneira como se aprende e se ensina (Sperling, et at., 2024, Gira-
ffa, Kohls-Santos, 2023, Picão, et al., 2023, Laupichler, et al., 2022). 
Entretanto, este é um cenário relativamente novo e ainda mar-
cado pela escassez de estudos que abordam a formação de pro-
fessores e sua correlação com a IA, uma vez que, em uma busca 
rápida por palavras-chave como “AI literacy” e “letramento para 
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a inteligência artificial” em repositórios de pesquisa disponíveis 
online, tais como Google acadêmico, percebemos que as pesqui-
sas se voltam para questões de uso das IAs com foco em vanta-
gens e desvantagens, assim como sobre questões éticas. 

Neste estudo, nos propomos a considerar práticas de letra-
mento em inteligência artificial com o objetivo de compreender 
as percepções dos professores formadores de língua inglesa no 
que se refere aos questionamentos e problemáticas advindas do 
uso da IA nas práticas pedagógicas da licenciatura. Para tanto, 
cinco professores formadores3 foram convidados a compartilhar 
suas percepções sobre os contextos de formação inicial nos quais 
atuam, no que tange ao advento da IA. Para tratar deste tema, nos 
ancoramos nas teorias socioculturais de letramentos e em tra-
balhos recentes que abordam o letramento em IA e formação de 
professores (Duque et al., 2023; Silva et al., 2024).  

Letramento em Inteligência Artificial e saberes docentes: uma 
revisão de literatura 

Nesta seção, nos aprofundaremos nas definições de letra-
mento digital e letramento em inteligência artificial, foco deste 
estudo, explorando suas definições, as competências a serem de-
senvolvidas e alguns dos modelos de letramento propostos. 

Em 1997, Gilster definiu letramento digital como a capacida-
de de compreender e utilizar informação em múltiplos formatos, 
proveniente de uma ampla variedade de fontes, quando apresen-
tada através de computadores e, particularmente, através da In-
ternet. O autor também identificou quatro competências-chave 
de alfabetização digital e descreve-as detalhadamente em seu li-
vro Digital Literacy (Gilster, 1997): montagem de conhecimento, 

3	  Utilizamos o termo “professores formadores” para nos referirmos aos do-
centes que atuam na formação inicial de futuros professores no contexto uni-
versitário. 
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avaliação de conteúdo de informação, pesquisa na Internet e na-
vegação em hipertexto. 

Por sua vez, Bawden (2001) associa o termo letramento à ideia 
geral de alfabetização digital com a “reunião de conhecimento”, 
construindo um “tesouro de informações confiáveis” de diversas 
fontes; com as habilidades de recuperação, além de “pensamen-
to crítico” para fazer julgamentos informados sobre as informa-
ções recuperadas, com cautela sobre a validade e integridade das 
fontes da internet; com a leitura e compreensão de material não 
sequencial e dinâmico; com a consciência do valor das ferramen-
tas tradicionais em conjunto com a mídia em rede; com a cons-
ciência das “redes de pessoas” como fontes de aconselhamento e 
ajuda, com o uso de filtros e agentes para gerenciar informações 
recebidas e com o sentir-se confortável em publicar e comunicar 
informações, bem como acessá-las.

Já Eshet (2004) descreve um novo modelo conceptual para o le-
tramento digital, como uma “competência de sobrevivência na era 
digital”, embora em grande parte derivada e principalmente aplicá-
vel ao contexto da educação formal. Ele baseia-se na integração de 
outras cinco “alfabetizações”: alfabetização fotovisual (a compreen-
são das representações visuais); alfabetização em reprodução (reu-
tilização criativa de materiais existentes); alfabetização informacio-
nal (entendida como amplamente preocupada com a avaliação da 
informação); alfabetização ramificada (essencialmente a capacida-
de de ler e compreender hipermídia); e alfabetização socioemocio-
nal (comportamento correto e sensato no ciberespaço).

Considerando os estudos realizados pelo projeto DigEuLit, 
Martin (2006, p. 155)  define      letramento digital como: 

[...]a consciência, atitude e capacidade dos indivíduos para 
utilizar adequadamente ferramentas e recursos digitais para 
identificar, aceder, gerir, integrar, avaliar, analisar e sintetizar 
recursos digitais, construir novos conhecimentos, criar expres-
sões midiáticas e comunicar com outras pessoas, no contexto de 
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situações de vida específicas, a fim de permitir uma ação social 
construtiva; e refletir sobre esse processo. 4

O autor também propôs que o conceito de alfabetização 
digital incluiria vários elementos-chave, dentre eles: 1) 
O letramento digital envolve a capacidade de realizar 
ações digitais bem-sucedidas inseridas em situações da 
vida, que podem incluir trabalho, aprendizagem, lazer 
e outros aspetos da vida quotidiana; 2) o letramento di-
gital para o indivíduo, variará, portanto, de acordo com 
a sua situação de vida particular, e também será um 
processo contínuo ao longo da vida, que se desenvolve 
à medida que a situação de vida do indivíduo evolui; 3) 
o letramento digital é mais amplo que o letramento em 
TIC e incluirá elementos extraídos de vários “letramen-
tos” relacionados, tais como o letramento informacio-
nal, o letramento midiático, e o letramento visual; 4) O 
digital envolverá a aquisição e utilização de conheci-
mentos, técnicas, atitudes e qualidades pessoais, e in-
cluirá a capacidade de planear, executar e avaliar ações 
digitais na resolução de tarefas da vida, e a capacidade 
de refletir sobre o próprio desenvolvimento do letra-
mento (Martin, 2006, p.154 - 155).5

4	  Tradução nossa para: Digital Literacy is the awareness, attitude and ability 
of individuals to appropriately use digital tools and facilities to identify, access, 
manage, integrate, evaluate, analyse and synthesize digital resources, construct 
new knowledge, create media expressions, and communicate with others, in the 
context of specific life situations, in order to enable constructive social action; 
and to reflect upon this process.
5	  Adaptação/tradução nossa para: 1. The Digital Competence Content Reser-
voir is maintained currently by the DigEuLit project partners, and indicates the 
range of digital competence elements which may be drawn upon by the EDLF 
tools. It is regularly updated centrally as technologies and applications change. 
2. The Digital Literacy Provision Profile is completed by the course leader, and 
enables mapping of the provision which is being made for acquisition of appro-
priate digital competence and exercises where students can apply their digi-
tal competence in authentic situations, thereby gaining digital literacy. Having 
completed the profile, tutors know how digital competence is to be delivered, 
and can, if necessary, request provision from colleagues, other departments or 
central agencies. 3. The Digital Competence Needs Analysis enables the asses-
sment of student progress in the digital competence elements identified in the 
Requirement Profile. Questions linked to each element in the Content reservoir 
are triggered from the Digital Competence Requirement Profile, so that, for ins-
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Ademais, os estudos da Future Lab (sem data) explicam que 
ser alfabetizado digitalmente é ter acesso a uma ampla gama de 
práticas e recursos culturais que você pode aplicar às ferramen-
tas digitais. É a capacidade de criar, representar e compartilhar 
significados em diferentes modos e formatos; criar, colaborar e 
comunicar de forma eficaz e compreender como e quando as tec-
nologias digitais podem ser melhor utilizadas para apoiar esses 
processos. Neste caso, o letramento digital ocorre através de um 
envolvimento crítico com a tecnologia e o desenvolvimento de 
uma consciência social de como uma série de fatores, incluindo 
agendas comerciais e entendimentos culturais, podem moldar as 
formas como a tecnologia é utilizada para transmitir informação 
e significado. 

Sperling et al. (2024) apontam que, apesar do crescente nú-
mero de pesquisas, o conceito de letramento em inteligência arti-
ficial  ainda não é bem explorado quanto ao seu significado, tanto 
na teoria quanto na prática docente, dado o fato de que grande 
parte dos trabalhos que tratam do tema est áreas da ciência da 
computação. Nas palavras de Sperling et al. (2024, p. 9) “embora 
ainda não exista uma definição do que o letramento em IA im-
plica em relação ao conhecimento teórico, prático e ético dos 
professores, as iniciativas de pesquisa pressupõem que esse co-
nhecimento seja de um tipo específico”. E, apesar de não haver 
ainda um consenso e limitadas definições do termo, Long e Ma-
gerko (2020, p. 2) definem letramento em IA como um “conjunto 
de competências que permite os indivíduos avaliar criticamente 

tance, prior to the commencement of a course, students will be assessed with 
regard to the competence elements which are either pre-course requirements 
or in-course provision. Resultant information will alert tutors to the readiness 
of students for the course, and identify those already in possession of compe-
tence elements to be delivered during the course; it will also alert students to 
elements still needed and will offer them immediate registration to online mo-
dules enabling them to gain the required competence elements. 4. The Digital 
Literacy Development Profile enables each student to map their acquisition of 
digital competence and its application in authentic digital usages. 
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as tecnologias de IA; comunicar-se e colaborar de forma eficaz 
com a IA; e usar a IA como uma ferramenta on-line, em casa e no 
local de trabalho”. Por sua vez, Yi (2021) aponta que letramento 
em pode ser definido como um conjunto de habilidades básicas 
que permitem ao indivíduo tornar-se independente na era da in-
teligência artificial, ou seja, ser capaz do uso crítico de  tal ferra-
menta de modo a refletir sobre sua cultura e a do outro.

Mais recentemente, Chan (2024, p. 33) argumenta que o ter-
mo letramento em IA pode ser definido como:

[...] a capacidade de compreender, avaliar, interagir e 
tomar decisões informadas sobre as tecnologias de 
inteligência artificial na vida cotidiana. Isso envolve 
a compreensão dos princípios básicos da IA, o re-
conhecimento de suas aplicações, a consciência de 
suas implicações éticas, sociais e de privacidade, bem 
como a compreensão dos impactos e valores que a IA 
tem sobre os seres humanos e sobre a privacidade, 
sociais e de privacidade, bem como entender os im-
pactos e valores que a IA tem sobre os seres humanos 
e emoções humanas, tudo isso enquanto se envolve 
de forma responsável com os sistemas de IA.     

Para entendermos, então, os desafios do uso da IA, primei-
ramente, precisamos analisar quais as competências devem ser 
aprimoradas. Nesse sentido, Long e Magerko (2020) nos colocam 
5 categorias e/ou competências: 1) entender o conceito de IA,de-
senvolvendo a habilidade de distinguir o que é, e o que não é, de 
forma a analisar criticamente suas características; 2) utilizar a IA, 
entendendo suas vantagens e desvantagens, e analisando as im-
plicações de seu uso; 3) reconhecer seu funcionamento de forma 
a reconhecer como se dá a tomada de decisões pelo computador, 
a compreender as etapas do aprendizado da máquina, a função 
do humano na programação, os princípios de como os computa-
dores aprendem com os dados e estes são interpretados;4) reco-
nhecer preceitos éticos no uso da IA; e 5) conceber nossas pró-
prias percepções a respeito da IA. 
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Mais recentemente, Chan (2024) indica um modelo para o 
letramento em inteligência artificial com 5 componentes que 
ela aponta como essenciais para que possamos usar a IA de ma-
neira crítica, que são:  1) a compreensão dos conceito de IA que 
envolve o conhecimento dos princípios da inteligência artificial, 
incluindo aprendizado de máquina, e processamento de dados; 
2) o conhecimento dos aplicativos de IA, ou seja, saber como a IA 
é aplicada em diferentes setores, como na saúde, na educação etc; 
3) o desenvolvimento de habilidades práticas em IA, como pro-
gramação e análise de dados, para que as pessoas possam criar 
e trabalhar com sistemas de IA; 4) o uso  ético e a privacidade de 
dados, assim as pessoas podemos compreender as implicações 
sociais da IA e proteger informações pessoais e 5) a capacidade 
de avaliar de maneira crítica a IA, ou seja, ter a capacidade de 
analisar e questionar os resultados gerados pelo sistema. 

Já no que se refere às vantagens e desafios com o uso da IA, as 
pesquisas desenvolvidas por Picão et al. (2023) e Iruoghene (2023) 
demonstram que é necessário investimento em tecnologias e no 
uso de plataformas, e que a “falta de habilidade” dos professores 
em lidar com a IA é um desafio significativo. Os autores listam 
ainda o uso ético de dados, a adaptação rápida e constante tanto 
de professores quanto de alunos às mudanças impostas pela tec-
nologia. Já entre as vantagens, os autores destacam o feedback in-
dividualizado e imediato, o acesso fácil aos mais diversos conteú-
dos e o aprimoramento de processos avaliativos que levam a uma 
aprendizagem significativa. No contexto educacional, Iruoghene 
(2023) destaca a personalização do aprendizado (ao considerar 
que o programa de aprendizagem acontece de acordo com o tem-
po e o objetivo de cada aluno), o uso dos chatbots como tutores 
de aprendizagem (oferecendo respostas rápidas sem restrição de 
horário). Em relação ao professor, a IA pode automatizar tarefas e 
analisar o desempenho dos alunos. Através da personalização, ela 
pode ainda analisar as habilidades e histórico de aprendizagem 
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dos alunos, fornecendo aos professores uma visão clara das ma-
térias que precisam ser revisadas. 

Para além de questões mais práticas do dia a dia do profes-
sor, Chan (2024) argumenta que desenvolver o letramento em IA 
pode: 1) desenvolver habilidades de tomadas de decisão e permi-
tir que o sujeito entenda e avalie recomendações, previsões e de-
cisões tomadas por esses sistemas; 2) promover a ética, por meio 
da capacidade de reconhecer questões relacionadas a privacida-
de de dados e a responsabilidade do usuário; 3) ser capaz de na-
vegar pelo mercado de trabalho com maior facilidade; 4) auxiliar 
na resolução de problemas e criação de produtos; 5) facilitar o 
processo de engajamento crítico, no que se refere ao uso das tec-
nologias;  6) promover uma cidadania global mais responsável.

Nesta seção, exploramos definições de letramento digital e de 
letramento em inteligência artificial, bem como suas implicações. 
Destacamos ainda algumas competências apontadas por pesquisa-
dores da área que devem ser levadas em consideração quando fa-
lamos de formação de professores de línguas. Percebe-se que esses 
modelos podem oferecer subsídios para os professores pensarem 
seus modelos para o desenvolvimento desse tipo de letramento. Po-
rém, muitos são os desafios e questionamentos que os professores 
enfrentam na formação de professores em um contexto em que  in-
teligência artificial (IA) desempenha um papel cada vez mais signi-
ficativo. Na próxima seção, abordamos esses desafios.

Os desafios e as problemáticas na formação inicial de professo-
res em tempos de IA: aspectos metodológicos 

Em 2023, tivemos o surgimento do Chat Generative Pre-trai-
ned Transformer (ChatGPT) da OpenAI que, por meio da intera-
ção com um ser humano, se retroalimenta de informações com o 
uso de aprendizado por reforço. É necessária a inserção de uma      
instrução ou pergunta para que o ChatGPT gere textos a partir 
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desse banco de dados. Para dar início, então, à análise deste estu-
do, utilizamos, inicialmente, o próprio ChatGPT a partir da      ins-
trução : “Quais os principais questionamentos para a formação de 
professores em tempos de inteligência artificial?”. De acordo com 
a IA, os questionamentos principais seriam relacionados às se-
guintes temáticas: 1) competências digitais e tecnológicas; 2) de-
senvolvimento de habilidades pedagógicas; 3) ética na utilização 
das tecnologias; 4) ajuste curricular e desenvolvimento de conte-
údo; 5) abordagem colaborativa; 6) acesso a recursos e formação 
contínua; 7) resistência à mudança; 8) avaliação e feedback; 9) in-
clusão digital e 10) preparação para o futuro. 

Na tabela a seguir, é possível visualizar os principais questio-
namentos apresentados que nos levam a considerar a necessida-
de de uma abordagem abrangente na formação de professores, 
para além das habilidades técnicas, mas também englobando 
aspectos éticos, pedagógicos e sociais associados à integração da 
inteligência artificial na educação.

Tabela 01 - Questionamentos para a formação de professores em 
tempos de IA 

1. Competências Digi-
tais e Tecnológicas

Como garantir que os professores adquiram as competências 
digitais necessárias para integrar eficazmente tecnologias de 
inteligência artificial em suas práticas pedagógicas?

2. Desenvolvimento de 
Habilidades Pedagógi-
cas

Além das habilidades tecnológicas, como os professores 
podem desenvolver habilidades pedagógicas que aprovei-
tem o potencial da inteligência artificial para personalizar 
o aprendizado e melhorar a experiência educacional?

3. Ética na Utilização de 
Tecnologias:

Quais são as considerações éticas que os professores de-
vem levar em conta ao utilizar tecnologias de inteligência 
artificial em sala de aula? Como promover a consciência 
ética entre os educadores?

4. Ajuste Curricular e 
Desenvolvimento de 
Conteúdo

Como os currículos educacionais e os materiais didáticos 
podem ser ajustados para incorporar de maneira eficaz a 
inteligência artificial no processo de ensino/aprendiza-
gem?
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5. Abordagem Colabo-
rativa

Como promover uma abordagem colaborativa entre pro-
fessores e tecnólogos educacionais para criar estratégias 
de ensino inovadoras que envolvam a inteligência artificial 
de maneira significativa?

6. Acesso a Recursos e 
Formação Contínua: 

 Como garantir que todos os professores, independente-
mente de sua localização ou contexto socioeconômico, 
tenham acesso a recursos e oportunidades de formação 
contínua relacionados à inteligência artificial?

7. Resistência à Mudan-
ça: 

Como superar a resistência à mudança e as preocupações 
dos professores em relação à adoção de novas tecnologias, 
especialmente quando envolve a integração de inteligência 
artificial na sala de aula?

8. Avaliação e Feedback:

Como os professores podem utilizar ferramentas de in-
teligência artificial para avaliação e feedback de maneira 
eficaz, garantindo ao mesmo tempo a autenticidade e a re-
levância dos resultados?

9. Inclusão Digital:

Como garantir que a formação de professores em inteli-
gência artificial promova a inclusão digital e minimize as 
disparidades no acesso e na competência tecnológica en-
tre os educadores?

10. Preparação para o 
Futuro:

Em um mundo onde as mudanças tecnológicas são rápi-
das, como os programas de formação de professores po-
dem ser projetados para preparar os educadores para os 
desafios futuros relacionados à inteligência artificial? 

Fonte: OpenAI, 20246

Em busca de mais informações, também inserimos no Chat-
GPT a seguinte instrução: “Quais as principais problemáticas para 
formação de professores em tempos de inteligência artificial?”. 
De acordo com a IA, as problemáticas estariam relacionadas às 
seguintes temáticas: 1) personalização do aprendizado;2) incerte-
za do futuro no trabalho; 3) colaboração interdisciplinar; 4) custo 
e acesso a recursos de formação; 5) sustentabilidade das práticas 
pedagógicas. Na tabela 02 a seguir, é possível visualizar os princi-
pais questionamentos advindos das problemáticas apresentadas, 

6	  OpenAI. Quais os principais questionamentos para a formação de professores 
em tempos de inteligência artificial? GPT-4 versão de 2024. Inteligência Artificial. 
Disponível em: https://chat.openai.com/. Acesso em: 01 mar. 2024.



A formação inicial de professores em 
tempos de Inteligência Artificial

76

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63616  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 65-89, jul./dez. 2024

que devem ser gerenciadas a partir de uma abordagem holística 
e colaborativa que envolva políticas educacionais, instituições de 
ensino, educadores, tecnólogos e outras partes interessadas para 
desenvolver estratégias eficazes de formação de professores em 
um cenário de rápida mudança tecnológica.

Tabela 02: Problemáticas para a formação de professores em tempos 
de IA

Atualização
Curricular 

A velocidade com que a IA evolui cria desafios para manter os 
currículos de formação de professores atualizados. Como garan-
tir que os programas de formação acompanhem as mudanças tec-
nológicas e preparem os professores para integrar efetivamente a 
IA na sala de aula?

Competências
Tecnológicas

 Muitos professores podem não possuir as competências tecno-
lógicas necessárias para utilizar a IA de maneira eficaz. Como 
garantir que os professores adquiram as habilidades técnicas e 
a fluência digital necessárias para incorporar tecnologias inteli-
gentes em suas práticas pedagógicas?

Desigualdades 
de Acesso

A disparidade no acesso à tecnologia pode criar desafios signifi-
cativos. Professores e estudantes em áreas desfavorecidas podem 
ter acesso limitado a recursos tecnológicos, o que pode agravar as 
desigualdades educacionais.

Resistência à 
mudança 

A introdução de tecnologias avançadas, como a IA, pode enfrentar 
resistência por parte dos professores que podem sentir-se des-
confortáveis ou ameaçados pela mudança. Como superar essa re-
sistência e promover uma cultura de inovação na educação?

Questões éticas e 
privacidade 

A utilização da IA na coleta e análise de dados educacionais le-
vanta questões éticas e de privacidade. Professores precisam 
compreender e lidar com essas questões, garantindo que a priva-
cidade dos alunos seja protegida e que a utilização da IA seja ética.

Personalização 
do aprendizado

Embora a personalização do aprendizado seja uma vantagem da 
IA, pode ser desafiador para os professores ajustarem seus méto-
dos de ensino para atender às necessidades individuais de cada 
aluno. Como os professores podem equilibrar a personalização 
com as demandas do ensino em sala de aula?

Incerteza do fu-
turo do trabalho 

A automação impulsionada pela IA pode levar a mudanças sig-
nificativas no mercado de trabalho. Os professores precisam ser 
preparados para orientar os alunos em um mundo em constante 
evolução, onde algumas profissões tradicionais podem ser auto-
matizadas.
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Colaboração
Interdisciplinar 

Integrar a IA na educação muitas vezes requer colaboração entre 
profissionais da educação, especialistas em tecnologia e      outras 
partes interessadas. Como promover uma abordagem interdisci-
plinar na formação de professores para garantir uma implemen-
tação eficaz da IA na educação?

Custo e acesso 
a recursos de 
formação 

Programas de formação de professores em IA podem exigir inves-
timentos significativos. Como garantir que os recursos financei-
ros estejam disponíveis para treinamento eficaz e como garantir 
que os professores em todas as regiões tenham acesso igualitário 
a esses recursos?

Sustentabilida-
de das práticas 
pedagógicas 

Com a rápida evolução da IA, como os professores podem desen-
volver práticas pedagógicas sustentáveis que aproveitem o poten-
cial da tecnologia sem sacrificar a qualidade da educação ou criar 
dependência excessiva de ferramentas digitais? 

Fonte: OpenAI, 20247

Esses questionamentos e problemáticas apontadas pelo 
ChatGPT se mostraram análogos aos comentários que ouvíamos 
despretensiosamente nos corredores das universidades e nos 
encontros de docentes em nossas universidades. Os professores 
formadores se mostravam perdidos diante das novidades e te-
ciam comentários sobre suas inabilidades de lidar com a IA em 
sala de aula e de compreender seus impactos no processo de en-
sino/aprendizagem, principalmente no que se refere aos proces-
sos avaliativos. Foram esses comentários que nos fizeram decidir 
que era preciso dar voz aos professores formadores de modo a 
fazer um levantamento de suas percepções e, posteriormente, 
traçar caminhos para superar suas dificuldades. 

Este é um estudo de natureza qualitativa (foca no enten-
dimento de aspectos mais subjetivos, como comportamentos, 
ideias, pontos de vista), exploratória (busca e analisa informa-
ções que ampliarão a familiaridade do tema pesquisado e dá su-
porte à construção dos conceitos e hipóteses) e interpretativista 

7	  OpenAI. Quais as principais problemáticas para formação de professores em 
tempos de inteligência artificial?  GPT-4 versão de 2024. Inteligência Artificial. 
Disponível em: https://chat.openai.com/. Acesso em: 01 mar. 2024.
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(interpreta os significados que os participantes atribuem às suas 
ações em uma realidade socialmente construída.

Essa investigação foi realizada a partir da  coleta das percep-
ções  de cinco professores formadores em março de 2024. Tais 
professores  que contribuíram para este estudo produziram áu-
dios em resposta aos mesmos questionamentos feitos ao Chat-
GPT: “quais seriam os questionamentos e as problemáticas para 
a formação de professores em tempos de IA??  Os áudios foram 
enviados via WhatsApp8 e transcritos pela ferramenta de IA Co-
ckatoo9. Os colaboradores atuam diretamente na formação de 
professores de línguas estrangeiras em instituições públicas de 
ensino superior nos estados do Paraná e do Rio de Janeiro. Neste 
texto, serão designados como PF1, PF2, PF3, PF4 e PF5. 

Com os dados coletados, realizamos uma análise descriti-
va ao resumir e organizar as informações disponibilizadas para 
identificar padrões, tendências e anomalias sem perder de vista 
o referencial teórico elencado. Nessa análise, destacaram-se seis 
tópicos que serão explorados na seção a seguir. 

Percepções de professores formadores: análise dos questiona-
mentos e das problemáticas apontadas 

Ao expressarem suas percepções sobre o trabalho na forma-
ção inicial de professores em tempos de inteligência artificial, os 
colaboradores desta pesquisa apontaram os seguintes tópicos: 1) 
reconhecimento da existência das IA por parte dos docentes; 2) en-
tendimento de seu funcionamento, potencialidades e fragilidades 
por parte de todos os envolvidos; 3) utilização para potencializar a 
aprendizagem/formação de professores; 4) dificuldade de acom-
panhamento do processo de aprendizagem do aluno quando a IA 

8	  Cf.  https://web.whatsapp.com/ 
9	  Cf.  https://www.cockatoo.com/ 
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é utilizada para a realização das tarefas propostas e 5) os usos não 
éticos das ferramentas e suas consequências e 6) falta de repertório 
e capacidade crítica para avaliar o texto produzido pela IA. 

O reconhecimento da existência das ferramentas de IA por 
parte dos docentes e dos discentes é apontado nos relatos dos 
formadores que colaboraram com este estudo. Apropriando-nos 
das ideias de Chan (2024), é essencial que os docentes compre-
endam, avaliem, interajam e tomem decisões informadas sobre 
IA. Os trechos das falas de PF1 e PF2 apontam para a necessidade 
dos docentes de avaliar criticamente as tecnologias de IA e que a 
resistência à mudança se mostra uma escolha infrutífera. 

Bom, o que eu tenho observado, assim, que é uma das 
maiores dificuldades dos professores universitários, 
assim, dos cursos de licenciatura, primeiro é reco-
nhecer que as inteligências artificiais estão aí, que já 
tem um ano aí do chat GPT, ou seja, não tem como ne-
gar que as inteligências artificiais estão fazendo par-
te do contexto educacional. Então acho que a maior 
dificuldade é reconhecer que elas existem. (PF1)

Eu acho que pra mim a maior dificuldade está em 
perceber se os alunos estão usando ou não o chat GPT 
nas atividades. [...] mas quando se trata de texto eu 
acho que é aí que está a grande dificuldade, né? Eu sa-
bia até que ponto é o aluno ali e até que ponto é a fer-
ramenta. Como que eu vou conseguir perceber isso, 
sabe? Eu acho que é uma linha muito tênue. (PF2) 

A urgência da busca por entendimento dos funcionamen-
tos, das potencialidades e das fragilidades das ferramentas de 
IA também foi apontada pelos professores formadores. Conside-
rando as desigualdades de acesso ao meio digital, o próprio pro-
fessor formador pode assumir o papel de mediador no processo 
de letramento em IA, ao apresentar a seus alunos (futuros profes-
sores) as ferramentas e suas potencialidades. Por sua vez, cabe ao 
sistema educacional de ensino superior prover os equipamentos 
necessários para a promoção desse letramento. 
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A inserção das ferramentas de IA nas práticas educacionais 
de docentes também foi um dos aspectos apontados pelos forma-
dores. De acordo com as respostas geradas pelo ChatGPT (OpenAI, 
2024), a velocidade do avanço das ferramentas de IA traz ao proces-
so de formação docente o desafio de constante atualização curricu-
lar de forma a garantir que os programas de formação acompanhem 
as mudanças tecnológicas e preparem os professores para integrar 
efetivamente a IA na sala de aula sem deteriorar a qualidade da edu-
cação ou criar dependência excessiva de ferramentas digitais. Os 
trechos de PF1 e PF2 ilustram essas questões. 

A segunda maior dificuldade é conhecer essas ferra-
mentas, essas inteligências artificiais, conhecer no 
sentido de quais são, como elas funcionam, quais são 
as suas potencialidades, quais são as suas fragilida-
des, o desafio, eu acho que é conhecer no sentido de 
como é que eu utilizo isso, como que funciona essa 
inteligência artificial. (PF1) 

Apesar de que aqui no meu contexto eu vejo que mui-
tos (discentes) ainda desconhecem as funcionalida-
des. Eu até mostrei pra eles o Gama, mostrei algumas 
outras inteligências artificiais que ajudam a melho-
rar, que facilita a vida da gente mesmo (PF2). 

E o terceiro maior desafio é como é que eu (professor 
formador) posso utilizar uma inteligência artificial, 
por exemplo, para auxiliar no processo de ensino e 
ou de aprendizagem, ou até mesmo a formação de 
professores. Então, se eu estou ensinando, por exem-
plo, produção de texto de um gênero específico em 
uma língua inglesa, como é que eu posso ou não uti-
lizar uma inteligência artificial para me auxiliar na 
produção escrita desse texto? (PF1) 

Sobre os questionamentos e as problemáticas apontadas pelos 
colaboradores deste estudo, estas também se voltaram aos usos que 
os discentes fazem das referidas ferramentas. Destaca-se, primei-
ramente, o relato da dificuldade de acompanhamento e avalia-
ção do processo de aprendizagem do aluno quando a autoria das 
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produções realizadas passa a ser uma questão questionável. Os re-
latos das experiências de PF3 e PF4 a seguir nos levam a reconside-
rar as ideias de Long e Magerko (2020) ao apontar a necessidade de 
desenvolvimento da habilidade de distinguir o que é e o que não é 
letramento em IA de forma a analisar criticamente suas caracterís-
ticas e a utilizá-la entendendo suas vantagens e desvantagens, bem 
como analisando as implicações de seu uso.

Tenho que admitir que essa questão (IA na formação 
discente) tem me incomodado bastante no trabalho 
da graduação, principalmente nas disciplinas que os 
alunos estão aprendendo língua, nas disciplinas de lín-
guas, eu enxergo que sim, que as ferramentas delas têm 
um potencial muito grande para revisão de texto, para 
pontuação, ajuda para o brainstorming, mas os alunos 
estão usando ela como muleta. Eles acabam enxergan-
do a plataforma como uma coisa que vai resolver, que 
vai fazer o trabalho para eles. E não é bem assim, que a 
plataforma não é pra substituir, é como se fosse pra ser 
um copiloto. E os alunos não parecem enxergar dessa 
forma. Eles estão usando simplesmente para entregar 
os trabalhos, considerando também o número de coi-
sas que eles têm que produzir durante uma semana, 
eles acabam levando mais para esse lado e eu acho que 
isso aí é um grande perigo para os alunos, porque eu 
vejo que está impedindo o desenvolvimento de auto-
nomia deles como usuários de língua, de língua inglesa 
principalmente. (PF3) 

Eu acho que o maior desafio que a gente vai ter na 
sala de aula, com a presença das inteligências artifi-
ciais, essas que geram língua, é como a gente vai en-
carar a noção de autoria nesses casos. Eu posso dizer 
que meu aluno, quando ele usa a inteligência artifi-
cial, ele ainda é o único autor daquele texto? Ele é o 
autor daquele texto? especialmente quando a gente 
está falando de atividades avaliativas, que eu utilizo 
para essas produções, para acompanhar o desenvol-
vimento e aprendizagem do meu aluno. (PF4)

Eu tive recentemente um caso em uma das turmas 
que eu dou aula, de uso de inteligência artificial, eu 
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achei que um dos textos de um aluno lá não refletia 
a proficiência dele, então a proficiência que ele apre-
sentava em sala de aula, eu resolvi fazer uso de uma 
ferramenta de detecção de linguagem gerada por in-
teligência artificial. E aí para ser isonômico na ava-
liação, tentando deixar o processo mais justo para os 
estudantes, eu coloquei todos os trabalhos dos estu-
dantes nesse detector de inteligência artificial. E pra 
minha surpresa, mais da metade da sala usou IA sim. 
Foi um número muito alto. (PF4)

Os usos não éticos das ferramentas e suas consequências 
para o processo de aprendizagem são mencionados por PF3, PF4 
e PF5. De acordo com as respostas geradas pelo ChatGPT (Ope-
nAI, 2024), questões sobre as considerações éticas devem ser 
consideradas na utilização de tecnologias de inteligência artifi-
cial em sala de aula. Os meios para essa consciência ética entre os 
educadores e educandos se apresentam como um tópico urgente 
e desafiador para novos estudos. 

Então, o ponto que eu fico, eu fico em cima do muro na 
questão, na verdade. Eu acho que o discurso dos alunos, 
a forma como eles estão enxergando essa ferramenta, 
que é simplesmente usar, que vai fazer o trabalho pra 
você, é muito perigoso. E eu também acho muito peri-
goso o discurso de que deve ser proibido, da gente ter 
uma tecnologia útil na nossa mão e a gente não saber 
usar e a gente não incorporar isso dentro da formação 
de professores, no caso que é o foco. Então, eu acho que 
deve fazer parte sim das nossas disciplinas, quando que 
a IA pode ser utilizada, como, de que forma fazer um 
uso efetivo dessas ferramentas. A gente também preci-
sa discutir o aspecto ético de autoria, o que é meu texto, 
o que é a minha voz, que a IA não é capaz de fazer, de 
posicionar a gente dentro dos textos, e também discutir 
o aspecto ético e os efeitos disso [...]. (PF3)

Então, todos aqueles que tiveram o texto indicado 
como gerado por inteligência artificial, eu entrei 
em contato e perguntei bem direto se a pessoa tinha 
utilizado inteligência artificial no trabalho. Alguns 
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alunos receberam esse questionamento de uma for-
ma bem tranquila e me explicaram os usos que eles 
faziam da ferramenta. Então, nem sempre era pedi-
do para a ferramenta gerar o texto todo para mim. Às 
vezes, o uso era eu escrever o texto, aí pedir para a 
ferramenta deixar a linguagem mais apropriada para 
a linguagem acadêmica, ou pedir para a ferramenta 
sugerir um vocabulário mais avançado, ou pedir para 
a ferramenta deixar a linguagem mais formal, ou pe-
dir para a ferramenta corrigir os erros gramaticais, 
ou em um caso até eu pedir para a ferramenta tradu-
zir o meu texto. O aluno mencionou que escreveu em 
português e pediu para a ferramenta traduzir o texto 
para o inglês em uma linguagem apropriada. Então, 
foi interessante esse movimento porque me permitiu 
aprender os usos que os estudantes estavam fazendo 
da inteligência artificial. (PF4)

Por outro lado, alguns deles me disseram que eles pe-
diram de fato para a ferramenta gerar o texto todo, ou 
seja, eles não tiveram uma participação ativa nesse 
processo e alguns outros estudantes não receberam 
muito bem esse questionamento. Eles relataram que 
eles são constantemente acusados, e essa foi a palavra 
que eles usaram mesmo, que a ferramenta, os profes-
sores, os acusam de não produzir os trabalhos e que 
isso deixa eles, faz com que eles se sintam chateados 
ou desmotivados e acho que essa é uma questão que a 
gente vai precisar trabalhar também. Acho que é isso, 
a minha experiência, não sei se ficou claro, mas eu 
acho que o ponto central dessa discussão para mim 
é a ideia de autoria e a ideia de como a gente pode 
ter algum controle sobre qual é o uso que o estudante 
está fazendo dessa ferramenta, se ele está usando de 
maneira responsável ou se ele está pedindo simples-
mente para a ferramenta gerar uma resposta pronta 
para ele. (PF4)

O que eu tenho sentido de dificuldade com relação 
ao uso da inteligência artificial por parte dos alunos é 
principalmente na questão de avaliação, além da ques-
tão do plágio, da autoria, mas como eu sou responsá-
vel pela disciplina de língua inglesa e muitas vezes os 
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alunos podem usar algumas ferramentas de inteligên-
cia artificial a fim de correção, de corrigir um texto ou 
algo desse sentido, isso pode acabar, essa ferramenta 
pode encobrir algumas dúvidas e pode encobrir algu-
mas possíveis lacunas na aprendizagem dos alunos e aí 
esses dados que a gente tem dos instrumentos de ava-
liação acabam não sendo tão efetivos e a nossa tomada 
de decisão pode acabar sendo afetada. E nisso os alu-
nos podem acabar não cumprindo os objetivos propos-
tos pelo curso, não atingindo o nível que eles deveriam 
atingir, linguisticamente falando, por conta dessa difi-
culdade de percepção. (PF5)

A utilização de ferramentas de IA sem o conhecimento apro-
fundado das temáticas pesquisadas pode acarretar na apresentação 
de trabalhos nos quais podem ser detectadas a falta de repertório e 
de capacidade crítica para avaliar o texto produzido pela IA. Chan 
(2024) já nos alertou sobre a necessidade de desenvolver a capaci-
dade de avaliar de maneira crítica a IA questionando os resultados 
gerados pelo sistema. Long e Magerko (2020) também nos alertaram 
que é preciso reconhecer o funcionamento das ferramentas de IA de 
forma a reconhecer como se dá a tomada de decisões pelo sistema. 
Segundo os autores, é vital “compreender as etapas do aprendizado 
da máquina, a função do humano na programação, os princípios de 
como os computadores aprendem com os dados e como estes são 
interpretados” (Long, Magerko, 2020 p. 4). O trecho de PF3 a seguir 
ilustra esta problemática: 

As plataformas ajudam muito a escrever textos acadê-
micos, principalmente com questões de linguagem, 
clareza, da organização de um artigo, organização de 
um parágrafo, mas os alunos não estão sabendo usar. 
Eles (os alunos) pedem às vezes para a plataforma 
gerar alguma coisa sem dar as referências, às vezes 
pedem uma coisa que não existe, a plataforma vai lá, 
alucina, que é o termo da área da computação, que 
ela inventa informação que não existe, recebi um tra-
balho ano passado que era sobre, a aluna tinha co-
locado algumas coisas sobre Vygotsky  que não exis-
tiam simplesmente, então... então assim, eles não tem 
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o senso crítico, eles não têm maturidade acadêmica 
para julgar o valor de uma coisa que tem sido criada, 
eles acabam entregando trabalhos de porcaria que 
pra mim é muito claro aqui, que foi feito com essas 
ferramentas. (PF3)

Como já apontamos previamente, a utilização de ferramen-
tas de inteligência artificial, como o ChatGPT, no ambiente edu-
cacional, traz desafios significativos. No que diz respeito à auten-
ticidade do trabalho dos alunos, há uma dificuldade em discernir 
entre a produção original dos estudantes e o conteúdo gerado por 
IA, levantando, assim, questões importantes sobre o aprendizado. 
Apontamos que, para além de estratégias que desenvolvam o uso 
ético dessas ferramentas, a formação dos educadores para iden-
tificar e integrar essas ferramentas pode auxiliar no processo de 
ensino/aprendizagem.

Considerações finais 

	 A última década foi marcada por mudanças tecnológicas 
radicais: de tecnologias telefônicas a realidade virtual aumentada 
e inteligência artificial. Nessa mesma toada, as mudanças educa-
cionais ocorreram, pós-pandemia da Covid-19,  de maneira brus-
ca. Levando em conta nosso contexto histórico multifacetado e o 
advento da inteligência artificial, partimos da premissa de que 
estas mudanças influenciam também nos processos de ensino/
aprendizagem de línguas. Nesse sentido, buscamos compreen-
der as percepções de professores formadores no que se refere às 
dificuldades que eles têm enfrentando em lidar com estas ferra-
mentas, de modo a integrá-las em suas aulas com base em um 
letramento para a inteligência artificial. 

	 Assim, inicialmente perguntamos ao próprio ChatGPT): 
quais os principais questionamentos para a formação de pro-
fessores em tempos de inteligência artificial e 2) quais as princi-
pais problemáticas para formação de professores em tempos de 
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inteligência artificial.  Em seguida, conversamos com cinco pro-
fessores formadores e realizamos essas mesmas perguntas. 

	 Os dados revelam que ambos, a ferramenta ChatGPT e os 
professores formadores, apresentaram desafios similares para a 
formação docente no que se refere ao uso da IA. Para além de re-
conhecer que ela existe e está sendo usada pelos alunos, é preciso 
compreender seu funcionamento e suas potencialidades e fazer 
uso ético dos chatbots. Paralelamente a essas questões, os profes-
sores apontam que têm dificuldade em acompanhar as rápidas 
mudanças e de reconhecer o uso da IA em trabalhos dos alunos, o 
que nos leva ao último ponto, que trata da capacidade crítica em 
avaliar e fazer uso da ferramenta. 

Diante de tais considerações, percebemos que o letramento 
em IA exige do sujeito a compreensão de informações subjacen-
tes, tais como ideologias, discursos, aspectos avaliativos e éticos, 
que vão desde uma leitura crítica e reflexiva das informações que 
são apresentadas, a um pensamento crítico acerca da credibilida-
de das informações que são fornecidas de acordo com a instrução 
que é inserida, e também a capacidade de verificar a fonte da in-
formação. Para que superemos tais desafios, é necessário que am-
bos, professores formadores e professores em formação, compre-
endam os saberes necessários para o letramento em inteligência 
artificial, bem como fazer uso ético e crítico dessas ferramentas.
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https://www.google.com.br/search?sca_esv=247a3cc0ba513c42&hl=pt-BR&sxsrf=ADLYWIJhuTpq-a_1v_-tro2f0uRhOKCN_Q:1728496023155&q=inauthor:%22Maria+Milizia+Heline+de+Figueiredo+Pereira%22&tbm=bks
https://www.google.com.br/search?sca_esv=247a3cc0ba513c42&hl=pt-BR&sxsrf=ADLYWIJhuTpq-a_1v_-tro2f0uRhOKCN_Q:1728496023155&q=inauthor:%22Wandemberg+da+Silva%22&tbm=bks
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PRE-SERVICE TEACHER EDUCATION IN TIMES OF ARTIFICIAL INTELLIGEN-
CE: A FOCUS ON THE PERCEPTIONS OF TEACHER EDUCATORS 

ABSTRACT: Language teacher education in the era of artificial intelligence to-
ols has been a recurring theme in teachers’ practices generating a scenario of 
anxiety. This study aims to analyze the perceptions of English language teacher 
educators regarding the questions arising from using of AI in pedagogical prac-
tices at the undergraduate level. To this end, five teacher educators were invi-
ted to share their perceptions of the contexts of pre-service teacher training in 
which they work about to the use of AI. In order to address this issue, we grou-
nded the study in the theories of literacy, multilingualism, and recent work on 
AI literacy (literacy for artificial intelligence) and teacher training. We conduc-
ted a descriptive qualitative study. The data analysis considered the following 
themes: 1) recognition of the existence of AI by teachers, 2) understanding of its 
functioning, potential, and weaknesses by all those involved, 3) use to enhance 
teacher learning/training, 4) difficulty in monitoring the student’s learning pro-
cess when AI is used to carry out the proposed tasks and 5) unethical uses of the 
tools and their consequences and 6) lack of repertoire and critical capacity to 
evaluate the text produced by AI. 

keywords: Artificial intelligence; Initial teacher education; ChatGPT. 
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RESUMO: Neste artigo, abordamos a geração de imagens por sistemas de Inteli-
gência Artificial, problematizando a manutenção, por parte desses sistemas e de 
seus produtos gerados, de uma lógica colonial, a partir da qual são cristalizadas, 
por exemplo, algumas representações de beleza e perfeição que são irreais e 
pautadas em um referencial branco, europeu e hegemônico. Para isso, mobi-
lizamos teorias sobre discurso e corpo com base nas quais analisamos discur-
sivamente seis imagens, geradas por tais sistemas, e discutimos as condições 
de possibilidade em que elas são geradas e seus efeitos. Tomando essa análise 
como exemplo de um funcionamento problemático e considerando que siste-
mas de Inteligência Artificial podem funcionar como dispositivos coloniais de 
controle e manipulação de usuárias(os), apontamos para a necessidade de in-
cluir a discussão direta e detalhada sobre Inteligência Artificial na sala de aula 
de línguas, a fim de responder efetivamente a uma orientação crítica de educa-
ção linguística-digital.

Palavras-chave: Inteligência Artificial gerativa; Grandes modelos de linguagem; 
Opressão algorítmica; Discurso.
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Introdução

A presença e os efeitos da ampla adesão da sociedade a sis-
temas de Inteligência Artificial (IA) são marcas deste estrato 
histórico. São diversos os tipos de serviços desse tipo já em uso 
em várias áreas e setores e com muitos benefícios. Porém, como 
vem sendo possível acompanhar em estudos recentes e observar 
informalmente em nossas salas de aula de línguas, há também 
muitos efeitos negativos, principalmente no que se refere ao con-
sumo acrítico, por parte de usuárias(os), de textos e imagens que 
circulam na internet e que, muitas vezes, são geradas ou alteradas 
por sistemas de IA chamados de gerativos ou generativos, na for-
ma anglicizada. Por exemplo, sintomas como depressão, ansieda-
de, disfunções alimentares, desconforto com a própria imagem 
e transtornos têm sido cientificamente documentados (Haidt, 
2024; de Paula; Lopes; da Rocha, 2023; Lopes; Rodrigues Júnior, 
2022; US Department of health and human services, 2023) e rela-
cionados com a exposição massiva de pessoas jovens e adultas a 
imagens e narrativas que retratam estilos de vida insustentáveis 
ante a coletividade e a corpos supostamente belos que, ao mes-
mo tempo que são irreais, são tomados como modelos e, em seu 
efeito discursivo de verdade, acabam por se tornar referenciais 
culturais e aspirações pessoais. 

Nesse sentido, este artigo oferece uma abordagem discursiva 
sobre o funcionamento de sistemas de IA gerativa de imagens, 
voltando-se analiticamente para o recorte do que ora chamamos 
de colonialidade estética, sobretudo contra o corpo da mulher, 
como concluímos, na forma de opressão algorítmica, como discu-
tido, por exemplo, por autoras como Noble (2018) e O’Neill (2020). 
Analisamos discursivamente um conjunto de seis imagens gera-
das por sistemas de IA gerativas e discutimos o que determina 
historicamente a geração dessas imagens e não de outras. Loca-
lizamo-nos, epistemicamente, no interior dos estudos em Lin-
guística Aplicada Crítica e Transgressiva (Pennycook, 2006), que 
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tem como foco a linguagem relacionada com questões sociais 
urgentes. Com isso, mantemos uma perspectiva discursiva sobre 
processos de produção de sentidos (Pêcheux, 2006, 1997), alinha-
da, sobretudo, a teorias pós-estruturalistas (Foucault, 2006, 1999; 
1995; Butler, 2018) e a teorizações decoloniais sobre corpo (Gon-
zalez, 2020; Fanon, 2008; Brandini; Passos, 2019). Consideramos 
também aspectos técnicos relacionados com sistemas de IA (Tu-
ring, 1950; Nicolelis, 2023).

Nas linhas a seguir, apresentamos, primeiramente, as nos-
sas conceituações discursivas de IA e de algoritmo e discorremos 
sobre opressão algorítmica. Depois, expomos a metodologia e a 
análise de dados e discutimos como se dá o seu funcionamento 
discursivo colonial. Finalizamos concluindo que, por um lado, en-
tre as ações que podemos desenvolver sobre o tema junto à socie-
dade, é fundamental abordar crítica e diretamente a questão da 
IA na sala de aula de línguas, com exemplos práticos e, sobretudo, 
com a explicação de aspectos técnicos sobre sua forma de funcio-
namento algorítmico e ideológico, tornando esse tema parte da 
educação linguística contemporânea e, por outro lado, é urgente 
que a área de pesquisa e desenvolvimento de sistemas de IA con-
temple a dimensão discursiva da linguagem humana e problema-
tize os efeitos sociais, políticos e subjetivos de suas programações 
e de seus sistemas. Este estudo faz parte do projeto de pesquisa 
Linguagem e/como Acolhimento – Etapa 2 e está também no rol 
das atividades teórico-analíticas dos grupos de pesquisa. O Corpo 
e a Imagem no Discurso (CID) e Linguagem Humana e Inteligên-
cia Artificial (LIA)

IA gerativa, algoritmo como materialidade do discurso e opres-
são algorítmica

Segundo Turing (1950), podemos dizer que um sistema com-
putacional é “inteligente” se ele puder imitar respostas humanas 
em determinadas condições, estando tecnicamente apto para 
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repetir ou reproduzir respostas humanas3. Para Nicolelis (2023), 
contudo, sistemas de IA não são nem inteligentes, “porque a in-
teligência é uma propriedade emergente de organismos intera-
gindo com o ambiente e com outros organismos”, nem artificiais, 
pois são criados por humanos (Nicolelis, 2023, não paginado). 
Este autor argumenta que as máquinas que utilizam algoritmos 
e aprendizado de máquina não possuem consciência, cognição 
ou capacidade de entender como os seres humanos. Em outras 
palavras, apenas replicam a inteligência humana, processando os 
dados de maneira algorítmica, ideia também proposta no concei-
to de IA fraca de Searle (1980)4, que caracteriza todas as IAs exis-
tentes até o momento. Ainda conforme corroboram Guimarães e 
Lages (1994), sistemas de IA funcionam por linhas de programa-
ção computacional e por algoritmos, que são comandos ou ins-
truções específicas a serem executados na ordem programada, o 
que difere muito da capacidade de cognição e resolução criativa 
de problemas por humanos. 

À diferença de outros sistemas que apenas recuperam infor-
mações, as IAs gerativas, como o ChatGPT, utilizam redes neurais 
profundas para aprender padrões em grandes volumes de dados 
e podem gerar diversos produtos. O processo de aprendizado de 
máquina, nesses casos, envolve a análise de enormes quantida-
des de textos, hoje, na casa dos bilhões, para que o modelo reco-
nheça, estatisticamente, relações entre palavras, frases e até con-
textos mais amplos, além de métricas, etapas de treinamento e 
conjuntos de regras para certo controle sobre os dados e resulta-
dos gerados, como é o caso de inserção de barreiras de segurança 

3	  O sintagma “Inteligência Artificial” por sua vez, foi cunhado em 1956 numa 
oficina de verão sobre IA na Universidade de Dartmouth, quando se conjectu-
rou, pela primeira vez, que qualquer aspecto de inteligência que pudesse ser 
descrito poderia ser simulado por uma máquina (McCarthy et al, 1955, p. 1).
4	  No artigo, Searle discute as linhas de abordagem do conceito de IA à época, 
que tendiam a aceitar que máquinas poderiam chegar a ter intencionalidade e 
entendimento (IA forte) ou a considerar que máquinas somente poderiam si-
mular essas características humanas (IA fraca).
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(guardrails, em inglês), para evitar vieses e usos indevidos desses 
sistemas (Yuan et alii., 2024). A ocorrência de vieses –  de nossa 
perspectiva, de alinhamentos a determinados discursos –,  pode 
ocorrer na limitação e falta de variedade do conjunto de dados, 
na programação dos algoritmos, no treinamento e refinamento 
do modelo, na aplicação ou não de estratégias de sua mitigação. 

Desses elementos, no campo dos estudos linguístico-aplica-
dos, em nossas pesquisas, temos conceituado o algoritmo como 
materialidade do discurso (Hashiguti, 2020; Hashiguti; Fagundes, 
2022). Em outras palavras, mantendo a noção de discurso pe-
cheutiana (Pêcheux, 2006), consideramos que o algoritmo, assim 
como a língua, é uma estrutura (Fagundes, 2021) que funciona 
como superfície do discurso. Entendemos as linhas de código de 
um algoritmo como formas matemáticas de enunciar e produ-
zir sentido, pois essa linguagem computacional é inicialmente 
produzida por um sujeito-programador, que, analiticamente, é 
uma posição discursiva, ou seja, está sob a injunção inconscien-
te de determinados discursos, de forma que as soluções desses 
algoritmos podem acabar por repetir sentidos possíveis em cer-
tas formações discursivas. Em outras palavras, mediante a uma 
linguagem computacional, o(a) programador(a), como sujeito in-
consciente de linguagem que é, cria regras que podem ter como 
efeito perpetuar discursos sob os quais está em injunção, o que 
faz com que os algoritmos comecem a igualmente performar tais 
discursos (Hashiguti; Fagundes, 2022). Isso nos faz compreender 
que as linhas de código de um algoritmo também são formas de 
enunciar que materializam não apenas as soluções tecnológicas 
mas também valores e orientações na/da ordem do discurso, que 
são inconscientemente naturalizadas como padrão. 

A constatação de que algoritmos podem ser opressores vem de 
estudos, por exemplo, como os de O’Neill (2020) e Noble (2018), de 
mapeamentos como os do site do Projeto Desvelar – justiça racial 
na Inteligência Artificial e TICs (Silva, 2023) e de relatórios como 
os da Unesco (2024). Os exemplos disponíveis nessas fontes nos 



Inteligência Artificial Gerativa, corpos 
“perfeitos” e colonialidade estética

95

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63615  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 90-113, jul./dez. 2024

permitem afirmar que, nas linhas de programação do algoritmo, 
não necessariamente de modo proposital, há práticas discursivas 
em curso que reforçam a manutenção e perpetuação não somente 
de discursos de ódio e de classe mas também de discursos racistas, 
homofóbicos e sexistas. Esse é o caso, por exemplo, de aplicativos 
de recursos humanos como o Gupy5, que discriminam pessoas mais 
velhas, mulheres e pessoas formadas em faculdades populares; de 
imagens do aplicativo Canva, que foi reportado, em maio de 2024, 
por ter disponibilizado imagens de tornozeleiras eletrônicas ape-
nas com garotos negros; do aplicativo DALL-E, que incluiu armas em 
imagens geradas para comandos sobre mulheres negras em favela. 
Além disso, encontramos outros exemplos mapeados e documenta-
dos em O’Neil (2020) e Noble (2018). 

Quando usamos o termo “opressão”, referimo-nos às relações 
de poder (Foucault, 1995), em que o poder hegemônico tem do-
minância. Quando trazemos o termo para a noção de algoritmo, 
queremos dizer do “poder dos algoritmos na era do neoliberalis-
mo e como essas decisões digitais reforçam as relações sociais 
opressivas” (Noble, 2018, p. 16, tradução nossa6), objetivando ter 
um controle a respeito do que vemos, buscamos, pesquisamos, 
consumimos e compramos. Essa dinâmica produz desigualdades 
na parcela da sociedade que já se encontra à periferia e é opri-
mida de várias formas no sistema-mundo-capitalista, pois, nesse 
tipo de algoritmo, há a reprodução de certos preconceitos, que re-
caem mais fortemente sobre tipos específicos de categorias, por 
exemplo, mulheres e pessoas pretas (Fagundes, 2021). 

5	  Uma reportagem sobre o app pode ser lida no link: https://www.intercept.
com.br/2022/11/24/como-plataformas-de-inteligencia-artificial-podem-dis-
criminar-mulheres-idosos-e-faculdades-populares-em-processos-seletivos/. 
Acesso em 25 nov. 2024.
6	  Tradução nossa de: power of algorithms in the age of neoliberalism and 
the ways those digital decisions reinforce oppressive social relationships (Nob-
le, 2016, p. 16)

https://www.intercept.com.br/2022/11/24/como-plataformas-de-inteligencia-artificial-podem-discriminar-mulheres-idosos-e-faculdades-populares-em-processos-seletivos/
https://www.intercept.com.br/2022/11/24/como-plataformas-de-inteligencia-artificial-podem-discriminar-mulheres-idosos-e-faculdades-populares-em-processos-seletivos/
https://www.intercept.com.br/2022/11/24/como-plataformas-de-inteligencia-artificial-podem-discriminar-mulheres-idosos-e-faculdades-populares-em-processos-seletivos/
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Ainda de um ponto de vista decolonial, entendemos que a 
opressão contra corpos minorizados por sexo, gênero, raça ou clas-
se, para além de ser um exercício de poder, é uma opressão que pode 
ser qualificada como colonial. Como explica Quijano (1991), o colo-
nialismo europeu, à sua época, foi justificado pela Europa como uma 
missão civilizatória e criou as dicotomias modernas (homem x mu-
lher; racional x irracional; humano x selvagem; bonito x feio etc.) que 
vão balizar o mundo, mesmo depois da independência das colônias, 
movimento que ele chama de colonialidade. Uma opressão colonial 
ocorre, portanto, quando são mantidos os padrões de racionalidade, 
beleza, civilidade e sucesso que foram inventados como atributos 
naturais do corpo branco europeu, heteronormativo e hegemônico 
(Quijano, 1991; Lugones, 2020).

No meio informacional, essa lógica colonial é tratada por 
Faustino e Lippold (2023), pelo conceito de colonialismo digital. 
O termo pode ser entendido como a expressão tecnológica infor-
macional do colonialismo, referido pelos autores como o estágio 
atual de desenvolvimento do modo de produção capitalista (Faus-
tino; Lippold, 2023, p. 68-71), cuja característica é a de ser dadifi-
cado e controlado por grandes corporações ou big techs. Para os 
autores, o problema principal do colonialismo digital refere-se 
mais aos sentidos pelos quais os sistemas de IAs e técnicas de 
aprendizado de máquina são projetados do que esses sistemas 
e técnicas em si (Faustino; Lippold, 2023, p. 188). De nosso ponto 
de vista, contudo, todo o ciclo de produção, treinamento e utili-
zação desses sistemas é questionável. É necessário observar aten-
tamente quem produz e controla grande parte dessas tecnologias e 
considerar ainda que muitas delas, no estágio em que estão, ainda 
são ecologicamente inviáveis – seja pela grande pegada de carbono 
que deixam, seja pelas formas extrativistas e coloniais pelas quais as 
big techs obtêm os materiais que precisam para produzi-las. Além 
disso, parece-nos questionável também pela grande e imediata so-
cial a esses sistemas, principalmente por gerações mais jovens, sem 
um posicionamento crítico sobre tudo o que está implicado nesse 



Inteligência Artificial Gerativa, corpos 
“perfeitos” e colonialidade estética

97

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63615  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 90-113, jul./dez. 2024

ciclo. Neste artigo, enfatizamos justamente os efeitos negativos da 
aceitação de imagens produzidas por esses sistemas na construção 
discursiva de parâmetros de beleza e perfeição.

Metodologia de pesquisa

Nossa pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa e analíti-
ca, baseada na Análise de Discurso, a fim de examinar como as 
imagens geradas por algoritmos de IA, como o Midjourney, re-
produzem e perpetuam discursos opressores no ciberespaço. 
Seguimos o dispositivo discursivo de análise (Pêcheux, 2006), 
que pressupõe o batimento entre teoria e análise e a interpreta-
ção-descrição do corpus de pesquisa. Neste estudo, investigamos 
a “objetivação discursiva”7 de um suposto corpo perfeito. Nessa 
perspectiva, uma imagem, como dado de análise, é considerada 
um texto que, apesar de ter a especificidade de ser um material 
visual que não se iguala ao linguístico, pode ser descrita. Conside-
ramos a descrição como um processo de explicitação dos pontos 
de discursividade (Hashiguti, 2016, p. 191-192), isto é, pontos da 
imagem que emergem como mais brilhantes e significativos na 
observação da analista. Havendo aspectos visuais que se repetem 
entre as imagens de um corpus, eles são considerados ressonân-
cias discursivas (Serrani-Infante, 1998): repetições de traços que 
têm o efeito de regularizar sentidos. A regularidade de sentidos 
é importante para elucidar quais discursos estão em funciona-
mento em um corpus de maneira dominante.

Para a análise, foram utilizados como dados seis imagens ge-
radas por sistemas de IA. Quatro delas foram divulgadas em redes 
sociais e sites de notícias, sob a legenda “corpos perfeitos”. Duas 

7	  O termo objetivação discursiva pode ser compreendido a partir das con-
dições em que se determina como “alguma coisa pôde se tornar objeto para um 
conhecimento possível, como ela pôde ser problematizada como objeto a ser 
conhecido, a que procedimento de recorte ela pôde ser submetida, que parte 
dela própria foi considerada pertinente” (Foucault, 2006, p. 235). 
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delas foram geradas por comandos dados por nós no aplicativo 
Midjourney, uma IA gerativa que transforma textos em imagens8. 
Nossos comandos pediam, especificamente, e com pequenas va-
riações textuais, a representação de um “corpo perfeito”. 

Análise de dados

Na Figura 1, produzida pelo aplicativo Midjourney e coleta-
da de um site, há duas representações de corpo perfeito criadas 
pela IA, as quais representam um padrão biologicamente femini-
no e masculino. À esquerda, vemos a parte superior do corpo de 
uma mulher jovem, magra, com pele clara, pouca maquiagem e 
um leve bronzeado, cabelos loiros, longos e lisos e olhos azuis. Ela 
possui seios projetados, traços corporais e faciais finos; a boca de 
lábios volumosos aparece entreaberta, deixando visível um pou-
co dos dentes incisivos superiores. Aparentemente, ela veste um 
top justo, de tecido fino, cuja função é encobrir os seios. Ela apa-
rece ao lado de outra foto, desta vez, de um homem jovem, forte, 
de pele clara, cabelos pretos, lisos e alinhados, barba cerrada e 
maxilar bem definido. A partir do dorso, podemos notar múscu-
los bastante projetados e definidos, além de veias saltadas. Seus 
olhos são pequenos e rentes às sobrancelhas retas; o nariz é afila-
do e os lábios são finos e rosados.

8	  A Figura 2 foi gerada na versão 5.1 do aplicativo. As Figuras 1 e 3, suposta-
mente, também foram geradas nessa versão. Sobre a Figura 4, não encontramos 
informação sobre qual sistema e respectiva versão foi utilizada.
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Figura 1 – Os supostos cor-
pos perfeitos 1

 

Fonte: Mundvo Boa Forma 
(2023) 

Figura 2 – Os supostos cor-
pos perfeitos 2

 
Fonte: Midjourney (2023) 

Figura 3 – Milla Sofia, in-
fluenciadora digital criada 
por IA

 

Fonte: Sofia (2024) 

Figura 4 – Emilly Pelegri-
ni, influenciadora digital 
criada por IA

 
Fonte: Silveira (2024) 
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Na figura 2, que também foi gerada pelo Midjourney, mas 
mediante comandos dados por nós9, o corpo feminino segue a es-
tética da mulher jovial, esguia, caucasiana, com cabelos escuros, 
longos e lisos, sem músculos, porém com formas definidas. Os 
seios de tamanho mediano estão cobertos por um sutiã transpa-
rente, deixando marcado o mamilo direito. Seus lábios estão vira-
dos para baixo; os olhos também se dirigem para baixo, deixando 
as pálpebras fechadas, que tornam visíveis os cílios prolongados 
e mostram uma pose contemplativa e submissa. Ela aparece em 
trajes íntimos, como a mulher da Figura 1, mas com materiais 
mais transparentes. O homem representado tem músculos bem 
definidos e veias saltadas. Ele é branco, tem cabelo claro, liso, cur-
to e alinhado. Seu rosto é quadrado, com mandíbula larga e an-
gular, nariz reto, testa reta e ampla, e barba cerrada. Seus olhos 
são médios, aparentemente castanhos, e suas sobrancelhas são 
fartas. Ele também aparece de roupa íntima que deixa à mostra 
um certo volume na genitália. 

Nas Figuras 3 e 4, novamente, temos representações femi-
ninas de dois personagens criados por IA, que se tornaram per-
fis na rede social Instagram e também em outras mídias sociais. 
Influenciadoras digitais, Milla Sofia tem, na data de edição deste 
artigo10, 200 mil seguidores nessa rede, enquanto Emily Pellegri-
ni tem 253 mil. Ambas aparecem com partes do corpo à mostra; 
suas figuras são esguias, mas com músculos levemente aparentes; 
suas peles são claras, os cabelos são lisos e longos, e os lábios são 
volumosos, assim como nas representações de mulher perfeita 
das Figuras 1 e 2. Todas as imagens de mulheres supostamente 

9	  Dados gerados pelo sistema na versão 5.1, em 04 de agosto de 2023, a partir 
do nosso experimento com os comandos: “Corpo perfeito feminino” e “Corpo 
perfeito masculino”. A título de informação, no fechamento da edição deste tex-
to, em outubro de 2024, outras imagens foram geradas com os mesmos prompts 
nos aplicativos Midjourney e Dall-E, versão 3, tendo sido obtidas imagens simi-
lares às que foram analisadas neste artigo.
10	  Revisado em 28 de outubro de 2024.
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perfeitas, nas Figuras 1 a 4, são de mulheres que parecem jovens, 
com aproximadamente 20 anos.

Discussão: A colonialidade estética

Pêcheux (1997) sugere que o discurso é um campo de luta 
simbólica, em que as ideologias se materializam e se perpetuam. 
De nosso ponto de vista, as Figuras 1 a 4 contêm representações 
de corpos idealizados e reforçam discursos hegemônicos sobre a 
sexualidade e um padrão de beleza específico na sociedade oci-
dental. Elas refletem um modelo que é eurocêntrico, colonial e 
irreal. Além disso, a hipersexualização das figuras masculinas e 
femininas estabelece e perpetua normas de gênero que vinculam 
a masculinidade à força física e à dominância, e a feminilidade à 
voluptuosidade e à submissão. Embora os comandos para gera-
ção de todas imagens contenham o termo “corpo”, o que poderia 
motivar os sistemas de IA gerativa a apresentarem corpos mais 
desnudos, é visível a maneira como a mulher é representada com 
ênfase nas curvas e na postura que destaca seu corpo, sugerindo 
uma objetificação sexual que reduz a identidade feminina à sub-
missão e ao corpo e à sua aparência física. O homem, por outro 
lado, é apresentado de maneira que enfatiza sua força e virilida-
de, reforçando a ideia de que o valor masculino está atrelado à 
capacidade física e à dominância. 

Essa hipersexualização dos corpos atua como uma forma de 
biopolítica (Foucault, 1979), em que as normas de beleza e sexua-
lidade são reguladas e impostas, controlando assim os comporta-
mentos e identidades individuais. De fato, Foucault (1979) propõe 
que o poder e o saber estão intrinsecamente ligados e que as ins-
tituições sociais utilizam saberes específicos para exercer con-
trole. A imagem é um exemplo do poder das indústrias da moda, 
do fitness e da mídia, que produzem e disseminam certos sabe-
res sobre os corpos “perfeitos”. A criação e a circulação dessas 
imagens exercem um controle sutil, normalizando e valorizando 
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certos tipos corporais em detrimento de outros. Além disso, em 
seus efeitos coloniais, elas ditam como os indivíduos devem mol-
dar suas próprias identidades e corpos para serem considerados 
atraentes e valiosos na sociedade capitalista. Isso porque, para 
Foucault (2006), os sentidos possuem veridicção, isto é, sustentam 
verdades transitórias, possíveis no interior de determinado es-
trato histórico. Assim, o modo como tais discursos se articulam, 
a fim de se legitimarem, está atrelado às arquiteturas de poder 
que funcionam em dispositivos, como alguns sistemas de IA ge-
rativos, as quais determinam representações imaginárias que, 
cristalizadas, são tomadas como verdades. Nessa esteira, circula 
o conceito de beleza, imprescindível para este trabalho. Acerca 
disso, Sant’Anna, pondera que

 [a] beleza e a graça são, sem dúvida, valores histo-
ricamente associados mais às mulheres do que aos 
homens. Contudo, [...] o conteúdo que constitui esses 
valores varia ao longo do tempo, modificando a re-
lação entre a feminilidade e a cultura, entre o corpo 
e os cuidados destinados a embelezá-lo (Sant’Anna, 
2005, p. 16).

Portanto, a normatização de valores é histórica e cultural; en-
tre eles, o culto à beleza, isto é, ao corpo. Ainda conforme Naomi 
Wolf (1992), a concepção de beleza é um mito que deve ser asso-
ciado ao patriarcado. Nessa conjuntura, a imposição de certo pa-
drão estético faz parte de uma política permanente de opressão, 
sobretudo, às mulheres, que se une a sistemas socioeconômicos 
vigentes. Isso porque a ideia do que é belo depende do modus ope-
randi de dada sociedade e também do período histórico, vindo a 
sofrer transformações que, como compreendemos, corroboram a 
asserção da autora, ao classificar a beleza como um mito, e tam-
bém a proposição foucaultiana acerca das verdades transitórias. 
Em outras palavras, a ideia de beleza seria uma formação discur-
siva que oscila de acordo com a conjuntura política, histórica e 
cultural de determinada sociedade. 
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Butler (2018) pondera que um corpo sempre sofre influência 
do meio social em que está inscrito, mesmo que possa reagir e 
resistir às influências externas. O meio cultural coopta o corpo, 
deixando-o vulnerável a um sistema pré-determinado e exterior 
à sua existência, que é regulamentada, sob tal injunção. Na so-
ciedade moderna, o capitalismo e o neoliberalismo fazem parte 
desse sistema, fundindo-se com o nicho da beleza e influencian-
do substancialmente o que é considerado belo. Isso porque à me-
dida que o capitalismo vende um corpo “perfeito”, uma vez que o 
torna objeto de consumo, por meio de procedimentos estéticos 
aos quais, principalmente, mulheres recorrem para se adequa-
rem ao padrão, o neoliberalismo vive da lógica da concorrência e 
da competição na busca pela melhor versão de si mesmo (Dardot; 
Laval, 2016), característica que abrange o corpo como espessura 
material do/no discurso (Hashiguti, 2008). 

Em outras palavras, a beleza e o corpo são (re)significados 
pelo viés comercial, (re)significando-se também materialmente, 
por exemplo, em imagens geradas por sistemas de IA gerativa 
que promovem padrões inatingíveis de corpo que são, contudo, 
vendidos como possíveis pelos diversos setores comerciais. E não 
apenas isso. Na lógica colonial algorítmica, dado é poder: quanto 
mais informação a respeito do que se busca, pesquisa-se, procu-
ra-se, mais controle se pode obter, mais lucro se pode gerar. Cada 
like postado para influenciadoras digitais, como as representadas 
nas Figuras 3 e 4, é um dado esclarecedor sobre o que a sociedade 
ocidental consome, quer consumir e aspira, o que facilita o con-
trole e o agenciamento social por parte das big techs. Sobre esse 
assunto, Dyens (2001) pondera que as tecnologias têm sido um 
dos principais palcos de violência simbólica da atualidade, já que 
incidem grande poder de transformação sobre os corpos vivos, 
que, nessa injunção, são objetificados. Isso porque a divulgação 
de imagens pessoais, principalmente, nas redes sociais, com a fi-
nalidade de obtenção de likes, objetifica o corpo que é elogiado ou 
rejeitado. Nessa dinâmica, apesar de todos os corpos serem alvos, 
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o corpo feminino é o principal deles, comumente relacionado 
com padrões, medidas e formas ideais normatizadas, que funcio-
nam para (des)autorizar e (des)qualificar beleza ou perfeição. 

A representação de corpo perfeito, criada pela IA, apresen-
ta-se, assim, eivada de ideais e estereotipagem. Acerca da estere-
otipagem, como elucida Hall (2016), seu poder simbólico reside 
na sua capacidade de cristalizar significados, congelando carac-
terísticas que são arbitrárias ou construídas historicamente para 
justificar desigualdades e preconceitos. Como aponta o autor, 
produtos culturais midiáticos não apenas refletem o mundo mas 
também o moldam, dada a sua característica discursiva, impac-
tando as questões identitárias e a subjetividade. Para o autor, a 
estereotipagem é uma das estratégias de construção da ideia de 
“nós” e “eles”, em que “nós” representa o grupo hegemônico, que 
impõe uma imagem negativa do “eles”. De uma perspectiva dis-
cursiva, entendemos que essas cristalizações funcionam como 
memória de representação (Hashiguti, 2008) que, nos processos 
de produção de sentidos, e pelo efeito de naturalização dos este-
reótipos, determina direções e expectativas de sentidos e imagi-
nários sobre condutas e até mesmo capacidades para os corpos. 
As características do suposto corpo perfeito, ao serem massi-
vamente replicadas em publicações na internet, tornam-se não 
apenas cristalizações mas também representações hegemônicas, 
dado o alcance de sua disseminação. 

Como mencionado nas linhas anteriores, essas represen-
tações hegemônicas de beleza, ao serem disseminadas massi-
vamente em redes sociais e consumidas sem um olhar crítico, 
podem causar transtornos psíquicos relacionados à imagem que 
as pessoas têm de seus próprios corpos, principalmente no caso 
de mulheres. Segundo Vincente-Benito; Ramírez-Durán (2023), 
em meninas adolescentes, a insatisfação corporal e os casos de 
baixa autoestima, combinados com comportamentos de risco e 
com transtornos alimentares, são consequências diretas da in-
tensa exposição desse público às redes sociais e à internalização 
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desses ideais de beleza. Ainda como apontado por de Paula; Lo-
pes; da Rocha (2023), a superexposição a imagens de “corpos per-
feitos”, aliada à comparação e à busca por validação nas redes 
sociais, provoca mudanças comportamentais e pode levar a ca-
sos de Transtorno Dismórfico Corporal (TDC). Para estas autoras, 
a gravidade e a complexidade desse tipo de transtorno deve ser 
abordada multidisciplinarmente. De nosso ponto de vista, como 
fenômeno social e de linguagem, esse assunto deve ser tema de 
pesquisas discursivas e fazer parte do currículo das disciplinas 
de línguas, nas quais podem ser explorados e explicados, com da-
dos em circulação nas redes sociais, os mecanismos discursivos 
e técnicos envolvidos na construção e invenção de padrões ideais 
e irreais de corpo.

Conclusão

Sob a ótica das proposições de Pêcheux (1997, 2006) e Foucault 
(1979, 1995, 1999, 2006), nossa análise nos possibilita depreender 
que, em nosso corpus, ecoam discursos sobre gênero e sexualida-
de que são enraizados em uma lógica hegemônica colonial, com 
relações de poder que tendem tanto a perpetuar normatizações 
sociais sobre um ideal de beleza fixado pelo corpo branco e hege-
mônico quanto a hipersexualizar corpos masculinos e femininos 
criados por IA. De um posicionamento crítico e problematizador, 
entendemos haver a necessidade de desconstrução dessas ima-
gens e também a valorização da diversidade corporal e cultural, 
desafiando a dominação simbólica eurocêntrica e promovendo a 
inclusão de múltiplas identidades e formas de existir.  

Cabe reiterar que a objetificação e a hipersexualização nas 
imagens geradas por IAs são mais intensificadas no caso do cor-
po feminino. Por exemplo, a título de comparação, observamos 
imagens nos perfis da rede social Instagram das(os) influencia-
doras(es) digitais: Mila Sofia e Emily Pellegrini, que representam 
personagens femininas, e Liam Nikuro e Blawko, que representam 
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personagens masculinos. Além da visível diferença no número 
de seguidores, que é da ordem de muitos milhares a mais para as 
personagens femininas, as imagens postadas em cada perfil são 
radicalmente diferentes. Para as personagens femininas, a ero-
tização e a hipersexualização são uma regularidade discursiva, 
como o descrito em nossa análise nas linhas anteriores. Para os 
personagens masculinos, não há nada nesse sentido.

Além disso, como programar é também enunciar, o que é es-
crito em formato de códigos de programação tem efeitos e não 
escapa da ordem do discurso. Por meio, por exemplo, do algorit-
mo, sistemas de IA podem perpetuar preconceitos e estereótipos 
já naturalizados contra grupos minorizados ao longo da história, 
mas é também por meio dele, e por meio de ações de curadoria de 
bancos de dados e algoritmos, pautadas em noções claras de ética 
e justiça social, que podemos resistir às hegemonias e promover 
uma existência coletiva que não se paute pelo valor de merca-
do.  Para isso, torna-se fulcral repensar o papel da língua(gem) 
como materialidade significante no ato de programar, e torna-se 
urgente que as questões que consolidam a proposta decolonial 
sejam discutidas na programação. Como assevera Mignolo (2011), 
pensar e fazer decolonialmente significa questionar as narrativas 
hegemônicas impostas pelas culturas dominantes.

Hui (2020, p. 19) sugere que um exercício possível para isso 
é “pensar a decolonização a partir da perspectiva da tecnologia”, 
porém por uma ótica que dissolva o conceito ocidental-capitalis-
ta com o qual estamos familiarizadas(os). Para Hui (2020), cada 
cultura deveria adequar a tecnologia de acordo com as suas re-
alidades e costumes, sempre voltada para o bem comum, o que 
ele conceituou como cosmotécnica. A crítica de Hui recai, por-
tanto, sobre a universalização de sistemas e soluções compu-
tacionais que impedem a variação. Conforme aponta Bardzell 
(2010, p. 1305), abordagens pluralistas tendem a ser inclusivas e 
justas. Nesse sentido, é imprescindível que surjam cada vez mais 
vertentes computacionais contra-hegemônicas, que entendam 
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a sua responsabilidade social. Tais vertentes podem se inspirar 
nas filosofias, epistemologias e práticas de coletividade não oci-
dentais, ou do Sul Global, de forma que se proponham a contri-
buir para mudanças significativas numa sociedade capitalista já 
insustentável. 

Por fim, no que se refere à abordagem da IA na sala de aula de 
línguas, imagens como as analisadas neste estudo podem servir de 
exemplos a partir dos quais seja possível discutir com o alunado 
como funcionam discursiva e tecnicamente os sistemas de IA gera-
tiva e, sobretudo, os dispositivos e técnicas opressoras que marcam 
a sociedade ocidental nesse estrato histórico. Práticas de letramento 
crítico, hoje, não podem se eximir de enfocar os efeitos e as formas 
de funcionamento de tais sistemas e de dar condições para a pro-
blematização de suas soluções. O que está em jogo, nessa problema-
tização, é uma educação linguística que promova a reflexão sobre 
como e por que modelos e padrões inventados discursivamente se 
mantêm ao longo dos anos e sobre como podemos resistir às várias 
formas de colonialidade a que somos submetidas(os) diariamente, 
dentro e fora dos meios digitais.
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GENERATIVE ARTIFICIAL INTELLIGENCE, “PERFECT” BODIES AND AESTHE-
TIC COLONIALITY 

ABSTRACT: Language teacher education in the era of artificial intelligence to-
ols has been a recurring theme in teachers’ practices generating a scenario of 
anxiety. This study aims to analyze the perceptions of English language teacher 
educators regarding the questions arising from using of AI in pedagogical prac-
tices at the undergraduate level. To this end, five teacher educators were invi-
ted to share their perceptions of the contexts of pre-service teacher training in 
which they work about to the use of AI. In order to address this issue, we grou-
nded the study in the theories of literacy, multilingualism, and recent work on 
AI literacy (literacy for artificial intelligence) and teacher training. We conduc-
ted a descriptive qualitative study. The data analysis considered the following 
themes: 1) recognition of the existence of AI by teachers, 2) understanding of its 
functioning, potential, and weaknesses by all those involved, 3) use to enhance 
teacher learning/training, 4) difficulty in monitoring the student’s learning pro-
cess when AI is used to carry out the proposed tasks and 5) unethical uses of the 
tools and their consequences and 6) lack of repertoire and critical capacity to 
evaluate the text produced by AI. 
keywords: Generative Artificial Intelligence; Large Language Models; Algorith-
mic opression; Discourse.
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RESUMO: Diante do desenvolvimento das ferramentas da Inteligência Arti-
ficial e do aperfeiçoamento dos textos produzidos pelo ChatGPT, diversas in-
quietações ocupam o espaço da sala de aula e preocupam o professor de Língua 
Portuguesa. Neste artigo, nosso objetivo não se restringe apenas a tratar dessas 
inquietações, mas também, de alguma forma, apresentar contribuições do Cha-
tGPT para o ensino de Produção Textual. A Inteligência Artificial e o professor 
não precisam assumir papéis antagônicos na escola; pelo contrário, essa aliança 
pode trazer uma evolução expressiva para a escrita dos estudantes e avanços 
metodológicos no ensino de produção de textos. Nesse sentido, tentamos evi-
denciar que as ferramentas disponibilizadas pela IA são para uso de todos e 
estão acessíveis a qualquer público interessado nas suas vantagens tecnológi-
cas. Além disso, trazemos alguns esclarecimentos sobre o que é a Inteligência 
Artificial e, no que diz respeito às possíveis contribuições da IA para o ensino de 
Produção Textual, abordamos alguns recursos da versão gratuita do ChatGPT, 
a Tutoria Virtual e o Ensino Personalizado, na tentativa de mostrar uma maior 
democratização e acessibilidade às ferramentas disponibilizadas pela Inteli-
gência Artificial. Para esse estudo, tomamos como base os pressupostos teóricos 
de Lamb, Levy & Quigley (2023), Baptista (2024), Kauffman (2019), Svetlana et al. 
(2022), Cruz (2023), Marzuki (2023) e outros.
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Palavras-chave: Inteligência Artificial. Ensino de Língua Portuguesa. Produção 
Textual.

Introdução

A integração da Inteligência Artificial (IA) na educação 
está transformando profundamente o panorama do ensino e da 
aprendizagem. Nos últimos anos, avanços tecnológicos têm per-
mitido que ferramentas baseadas em IA desempenhem um papel 
cada vez mais central nas salas de aula, oferecendo novas manei-
ras de personalizar a educação, automatizar tarefas administra-
tivas e analisar dados educacionais para melhorar os resultados 
dos alunos.

Antes de refletir sobre as precauções e contribuições da Inte-
ligência Artificial para o Ensino de Língua Portuguesa, mais espe-
cificamente o de Produção Textual, faz-se necessário mencionar 
que o parágrafo anteriormente citado foi integralmente escrito 
por IA (ChatGPT), após o comando de que precisávamos escrever 
um artigo sobre Inteligência Artificial e Educação e a solicitação 
do início do texto.

O parágrafo inicial apresentou as características necessárias 
para a introdução de um artigo sobre o tema proposto e respeitou as 
particularidades do gênero textual exposto no prompt previamente 
mencionado. Em vista disso, pode-se perceber uma das contribui-
ções da inteligência artificial como ferramenta auxiliar para a cons-
trução de textos. Embora sua produção seja notória, faz-se necessá-
rio destacar brevemente algumas características do texto produzido 
pelo ChatGPT que reforçam o papel da IA como um auxiliar da pro-
dução textual, em vez de protagonista ou criadora.   

O parágrafo desenvolvido pelo ChatGPT não apresenta cita-
ções ou dados que possam credibilizar o argumento mencionado. 
A ausência de evidências na escrita torna o texto superficial e sem 
contribuições expressivas para uma pesquisa científica. Outro as-
pecto importante está relacionado com as limitações do ChatGPT, 
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pois suas informações não são inteiramente atualizadas, a inclu-
são mais recente de dados da versão gratuita aconteceu em 2023. 
A última característica da IA com a qual o usuário precisa ter cui-
dado é a falta de verificação da veracidade dos dados fornecidos. 
As respostas do ChatGPT resultam de buscas em diversas fontes 
da internet. Sendo assim, não há uma averiguação acurada dessas 
informações.

Apesar dos problemas anteriormente citados, o progresso da 
IA nos últimos anos tem sido relevante para uma série de situa-
ções na Educação. Diante do desenvolvimento das ferramentas 
da IA e do aperfeiçoamento dos textos produzidos pelo ChatGPT, 
diversas inquietações ocupam o espaço da sala de aula e preocu-
pam o professor de Língua Portuguesa (Produção Textual): como 
lidar  com o avanço da IA em sala de aula? Como garantir que os 
alunos não entreguem textos produzidos pela IA? Como utilizar 
a IA em sala de aula? A IA substituirá os professores? Qual é  o 
papel da IA na escola?

O objetivo deste artigo não se restringe apenas a responder às 
questões acima, mas também a tentar apresentar algumas contri-
buições do ChatGPT para o professor de Língua Portuguesa (Pro-
dução Textual). A IA e o professor não precisam assumir papéis 
antagônicos na escola; pelo contrário, sua aliança pode trazer uma 
evolução expressiva para a escrita dos estudantes e novas aborda-
gens metodológicas para o ensino de produção de textos. 

Outra reflexão necessária para o tratamento proposto neste 
artigo é “a ideia de que os jovens são particularmente hábeis no 
uso de novas tecnologias digitais e de que podem ser considera-
dos ‘nativos digitais’” (Barton; Lee, 2015, p. 23). Esse pensamento 
já existe há um tempo (Prensky, 2001), mas atualmente percebe-
mos que “é importante não estereotipar o uso da internet como 
consistindo primordialmente em atividades de jovens em sites 
de mídia social” (Barton; Lee, 2015, p. 23). A IA surge evidencian-
do que as ferramentas disponibilizadas por ela são para uso de 
todos e estão acessíveis a qualquer público interessado nas suas 
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vantagens tecnológicas. Ainda seguindo as ideias de Barton e Lee 
(2015, p. 23): “Na verdade, a ideia de nativos digitais, e de divisão 
digital, mascara a variedade de conhecimentos e experiências 
entre os jovens e também entre as pessoas mais velhas”. Isso evi-
dencia que não há idade clara para marcar uma diferença no uso 
da tecnologia e que a IA deve estar a serviço de todos, numa clara 
visão democrática de uso.

Afinal, o que é a Inteligência Artificial?

A expressão “Inteligência Artificial” começou a ser utilizada 
a partir da conferência de Darmouth, em 1956. John McCarthy, 
professor de Stanford, fez uso do conceito para se referir às má-
quinas que pudessem resolver problemas e utilizar uma inteli-
gência semelhante à os seres humanos.

Lamb, Levy & Quigley (2023, p. 7) definem a IA como “a in-
teligência demonstrada pelas máquinas”. Dina Baptista (2024, p. 
104) afirma que Inteligência Artificial “refere-se a sistemas que 
são capazes de aprender, tomar decisões, raciocinar, e resolver 
problemas autonomamente, sem necessitar de uma intervenção 
humana direta”. Dora Kauffman (2018, p.19) define a IA como um 
“campo de conhecimento associado à linguagem e à inteligência, 
ao raciocínio, à aprendizagem e à resolução de problemas”. Con-
forme as definições supracitadas, nota-se que a Inteligência Ar-
tificial é resultado de um anseio do ser humano em desenvolver 
uma ferramenta ou uma máquina tecnológica que possa solucio-
nar problemas.

Para que todos esses processos aconteçam eficientemente são 
usados algoritmos de aprendizagem automática (machine learning) 
que permitem às máquinas aprender com os dados fornecidos e to-
mar decisões com base nesses mesmos dados. Dessa forma, o apren-
dizado das máquinas (machine learning) acontece a partir da obser-
vação de padrões, sem que precisem ser previamente programadas. 
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O ChatGPT, por exemplo, utiliza dados e técnicas de machine lear-
ning para interpretar e gerar textos ou imagens.

Atualmente, há uma miríade de programas ou aplicativos ar-
quitetados com Inteligência Artificial para os seus usuários. De 
edição de vídeos à produção de textos, a IA tem modificado, aos 
poucos, a realidade de grande parte das instituições de ensino e 
do mercado de trabalho. As empresas de diferentes setores têm 
optado por utilizar a IA, em diversas áreas, devido à agilidade 
para apresentar corolários, à eficiência para resolução de pro-
blemas e ao baixo custo operacional. Contudo, como essas trans-
formações têm acontecido nas escolas, em especial, nas aulas de 
Língua Portuguesa? Essas mudanças recentes nas instituições de 
ensino têm apresentado  resultados positivos ou negativos nas 
salas de aula e no desenvolvimento dos estudantes? Ao se pensar 
no mundo online e na utilização da IA, os estudos de letramento 
evidenciam uma “virada digital” (Mills, 2010, p. 247). Nesse âm-
bito, percebemos o quanto a linguagem online está associada aos 
chamados “letramentos digitais”. É preciso refletir o quanto o su-
jeito aprendiz precisa ter desse letramento para poder usufruir 
das contribuições da IA e estar atento para não fazer um mau 
uso dessa tecnologia. Observamos que a IA se insere no universo 
tecnológico como uma forma de pesquisar a linguagem em suas 
variadas possibilidades, que a internet pode ser um espaço de re-
flexão sobre a linguagem, a comunicação e produção dos textos, 
que os espaços online são fundamentais para o constante apren-
dizado da linguagem, que o mundo é cada vez mais mediado pelo 
texto e que a web é parte essencial dessa mediação textual. A Inte-
ligência Artificial apresenta-se nesse contexto.

Inteligência Artificial: aliada ou inimiga dos professores?

O avanço da tecnologia nas escolas e universidades tem 
apresentado benefícios para os professores e alunos, pois, através 
da utilização de computadores, por exemplo, as aulas podem ser 
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mais dinâmicas e práticas. Diante dessa realidade, os professores 
da educação básica não precisam utilizar horas do seu planeja-
mento diário para elaborar um desenho com propósito educa-
tivo; ele pode, de maneira simples, fazer uma pesquisa online e 
encontrar diversas gravuras para sua atividade. Professores uni-
versitários não têm a necessidade de ir a diferentes bibliotecas 
em busca de um livro para ministrar suas aulas; podem apenas 
digitar o título do livro e adquiri-lo no formato online. Os estu-
dantes do ensino médio com dificuldades de aprendizado podem 
utilizar vídeos educativos ou redes sociais para entender o conte-
údo de uma disciplina escolar. Esses exemplos representam uma 
quantidade diminuta em relação ao imenso número de benefí-
cios que a tecnologia trouxe para otimizar o trabalho do profes-
sor e potencializar o desempenho do aluno como protagonista 
de seu aprendizado. Contudo, esse expressivo desenvolvimento 
também trouxe preocupações importantes para escola.

A presença da Inteligência Artificial nessas instituições tem 
fomentado diversas discussões, não somente técnicas, mas tam-
bém éticas. Esses debates são primordiais para que professores 
e alunos possam entender as contribuições e os riscos da IA na 
sala de aula. Sendo assim, os sujeitos de inteligência natural pre-
cisam entender o papel da Inteligência Artificial no processo de 
aprendizagem.

A incorporação da IA às salas de aula tem pressupostos teó-
ricos e pode auxiliar o professor a colocar em prática princípios 
metodológicos importantes, conforme afirma Cruz:

A inserção da Inteligência Artificial (IA) na educação 
tem fundamentação teórica na aprendizagem adap-
tativa e personalizada, uma abordagem pedagógica 
que advoga a necessidade de moldar a educação para 
atender às necessidades e habilidades singulares de 
cada aluno. Esta abordagem tem suas raízes na teoria 
sociocultural do aprendizado de Lev Vygotsky (1978), 
que postula que a aprendizagem é um processo es-
sencialmente social e que, portanto, o ambiente de 
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aprendizagem deve ser construído de forma a refle-
tir e atender às necessidades individuais e contex-
tuais do aprendiz. Em sua teoria, Vygotsky enfatiza a 
ideia da “Zona de Desenvolvimento Proximal” (ZDP), 
que é a diferença entre o que os alunos podem fazer 
sem ajuda e o que podem fazer com ajuda. A IA, com 
suas capacidades de personalização, pode ajudar a 
identificar e trabalhar dentro dessa ZDP, fornecendo 
suporte exatamente no nível de desenvolvimento do 
aluno (Cruz, 2023, p. 21).

A IA pode ser utilizada como uma ferramenta para auxiliar 
o professor na prática de um ensino mais personalizado e ajudar 
a construir atividades que desenvolvam as habilidades singula-
res de cada estudante. O ChatGPT, por exemplo, é capaz de criar 
um planejamento de aula detalhado, a partir do prompt enviado 
pelo professor. No entanto, cabe salientar que quanto mais apro-
fundados estiverem descritos os comandos da aula, melhor será 
o planejamento realizado. Isso reforça a ideia de que a máquina 
precisa do comando humano e também de que a IA assume papel 
coadjuvante na relação homem-máquina. Nesse sentido, para que 
o comando seja verdadeiramente eficiente, o professor precisa não 
somente compreender os recursos da IA, tecnicamente, mas tam-
bém conhecer as singularidades das suas turmas. Sendo assim, o 
domínio dos conhecimentos técnicos sobre a IA não é suficiente 
para o êxito dos professores em sala de aula. Os educadores preci-
sam entender o perfil, as dificuldades e as características de seus 
alunos. Mais do que isso, é preciso perceber que a escrita digital 
deve ser entendida como uma produção escritural digital nativa 
(Paveau, 2022). Segundo a autora, “os textos digitais apresentam 
marcas específicas em seus modos de produção que não se deixam 
observar do exterior, mas que exigem um conhecimento dos dis-
positivos de escrita e das culturas digitais” (Paveau, 2022, p. 187). É 
também necessário que tenhamos em mente as competências nos 
usos e nas práticas escriturais. Nesse sentido, a atenção nos textos 
advindos da IA deve ser especial e requerida por observações, tal-
vez, exclusivas daquele que se utiliza dessa tecnologia.
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Um outro aspecto a ser apontado é que a IA também tem a 
capacidade de oferecer um feedback instantâneo para os alunos, 
com base em seu progresso. Essa automatização permite um 
acompanhamento eficaz e individualizado do desenvolvimento 
dos aprendizes. Com a IA sendo utilizada para otimizar o ensino, 
os alunos podem se tornar protagonistas do seu aprendizado, e 
o professor pode dedicar maior tempo ao planejamento de suas 
aulas, elevando seu potencial como orientador, facilitador e me-
diador da aprendizagem.

Em contrapartida, o crescimento da IA também gera signi-
ficativas preocupações éticas, legais, sociais e educacionais bem 
como a necessidade de uma análise atenta e cautelosa da    tecno-
logia, pois seu uso indevido pode obstaculizar o desenvolvimento 
dos estudantes em sala de aula, conforme destaca Cruz:

É importante notar, no entanto, que apesar do grande 
potencial da IA para transformar o ensino e a apren-
dizagem, ela deve ser usada como uma ferramenta 
complementar ao ensino humano, e não como um 
substituto. A eficácia do uso da IA na educação de-
pende de uma implementação cuidadosa e conside-
rada, levando em conta o contexto, as necessidades e 
os recursos disponíveis (Cruz, 2023, p. 23).

Em vista da necessidade dos cuidados anteriormente men-
cionados, algumas ferramentas e contribuições da IA que podem 
facilitar e potencializar o aprendizado de produção textual dos 
alunos serão apresentadas no próximo tópico. Essas propostas 
corroboram o fundamento defendido por Cruz, pois têm o papel 
de complementar qualitativamente o ensino humano e não de 
propor uma substituição do professor ou apresentar um suporte 
para que os alunos utilizem a IA para realizar integralmente suas 
tarefas. Neste caso, especificamente, suas produções textuais.
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Contribuições da IA para o ensino de Produção Textual.

As fundamentações teóricas e propostas práticas sobre o en-
sino de Produção Textual têm evoluído durante os anos, confor-
me afirma Marzuki:

Tem havido uma crescente pesquisa sobre o impacto 
das ferramentas de escrita com IA na habilidade de 
escrita dos estudantes. Embora vários estudos indi-
quem resultados positivos, outros destacam possíveis 
impactos negativos. No lado positivo, ferramentas de 
escrita com IA como Grammarly, QuillBot, Wordtune 
e Jenni têm mostrado melhorar significativamente 
as habilidades de escrita dos estudantes. Essas ferra-
mentas utilizam algoritmos avançados para identifi-
car erros comuns em gramática, pontuação e sintaxe 
e fornecer sugestões para melhorar a clareza e o esti-
lo. Elas também oferecem capacidades únicas, como 
parafrasear e refinar frases para uma maior eficácia. 
(...) O GPT-3, desenvolvido pela OpenAI, representa um 
avanço significativo na tecnologia de modelos de lin-
guagem. Capaz de gerar frases coerentes e contextu-
almente relevantes, o GPT-3 tem sido apontado como 
um estímulo para o pensamento criativo e crítico dos 
estudantes (Mhlanga, 2023). Pode ser uma excelente 
ferramenta para os estudantes experimentarem dife-
rentes estilos e ideias de escrita. Esses estudos desta-
cam o potencial das ferramentas de IA em aprimorar 
as habilidades de escrita dos estudantes (Marzuki, 
2023, p. 4 – Tradução realizada pelo ChatGPT).

Essas pesquisas têm transformado o espaço da produção de 
textos nas salas de aula, colocando-a em uma posição de prestí-
gio. Se, no passado, a redação era ferramenta de punição; o pre-
sente, a produção é resultado de reflexão.

Nota-se uma significativa mudança na abordagem da produção 
textual nas salas de aula, nos últimos anos. No Ensino Médio, por 
exemplo, as instituições de ensino valorizam a abordagem das pro-
duções textuais devido à relevância de um excelente resultado no 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Contudo, vale ressaltar 
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que, além do crescimento do espaço da redação nas escolas e nos 
cursos preparatórios, a abordagem tem sido modificada.

        Atualmente, a diretriz proposta para a produção de textos 
em sala de aula norteia para a promoção de debates e reflexões 
sobre assuntos pertinentes à sociedade. Os estudantes produzem 
textos, a partir de leituras e atividades prévias que levem a um 
pensamento crítico sobre determinado tema. De acordo com a 
BNCC, os alunos devem:

Desenvolver estratégias de planejamento, revisão, 
edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, 
considerando-se sua adequação aos contextos em 
que foram produzidos, ao modo (escrito ou oral; ima-
gem estática ou em movimento etc.), à variedade lin-
guística e/ou semioses apropriadas a esse contexto, 
os enunciadores envolvidos, o gênero, o suporte, a 
esfera/campo de circulação, adequação à norma- pa-
drão etc (Brasil, 2017, p. 76).

Apesar do relevante progresso das aulas de produção textual, 
nos últimos anos, a Inteligência Artificial tem apresentado novos 
e diferentes desafios para os educadores, conforme mencionado 
anteriormente. Em busca de contribuições para os professores 
de Produção Textual, duas ferramentas da IA foram selecionadas 
com o objetivo de evidenciar benefícios no processo de aprendi-
zagem dos alunos e apresentar como a IA pode ser uma aliada 
dos professores em sala de aula.

Insta salientar que os recursos mencionados adiante são da 
versão gratuita do ChatGPT, resultando em uma maior democra-
tização e acessibilidade às ferramentas.

Tutoria virtual

Chenjia Zhu (2023) aponta diversas colaborações do Chat-
GPT, dentre elas, a Tutoria Virtual que pode ser utilizada como 
uma instrutora para os alunos durante a produção dos textos:
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Como uma aplicação de IA revolucionária, o ChatGPT 
oferece múltiplas vantagens com suas capacidades 
de gerar respostas plausíveis a perguntas em con-
versas semelhantes às humanas, fornecer soluções 
e orientações especializadas para tarefas complexas, 
criar textos ou conteúdos com qualidade humana e 
avaliar o desempenho de tarefas e fornecer feedba-
ck. (...) Propomos um conjunto de estratégias para 
aproveitar o potencial do ChatGPT na educação: Usar 
o ChatGPT como um tutor virtual para responder às 
perguntas dos estudantes. Usar o ChatGPT como um 
assistente para criar materiais de aprendizagem (...) 
(Zhu, 2023, p. 149, tradução pelo ChatGPT).

A tutoria virtual é relevante por estar disponível, em todo 
tempo, fornecendo apoio didático ao aluno, durante 24 horas por 
dia. O ChatGPT pode auxiliar o estudante não somente a corrigir 
erros ortográficos em seus textos, mas também a compreender as 
regras de uso por intermédio de uma explicação disponibilizada 
pela Inteligência Artificial.

Em busca de exemplificar essa vantagem em relação ao uso 
dessa função, um teste será detalhado a seguir.
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Figura 1 – Prompt e redação do Enem

                                                                                  

	                           

Figura 2 – Correção da redação do Enem

      

Fonte: ChatGPT versão-3.5- Consulta realizada em 16/11/2024 



Inteligência Artificial: precauções e 
contribuições no ensino de língua 

portuguesa (produção textual) 

126

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63605  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 114-137, jul./dez. 2024

Antes de analisar as possíveis contribuições do ChatGPT, 
vale ressaltar que a coesão e a coerência, princípio da Textualida-
de, fazem parte dos critérios de avaliação do Enem e compõem as 
competências III e IV. A cartilha oficial do Enem 2024 descreve 
que a competência III “trata da inteligibilidade do seu texto, ou 
seja, de sua coerência e da plausibilidade entre as ideias apre-
sentadas, o que está alicerçado no planejamento prévio à escrita” 
(Brasil, 2024, p.21). Quanto à coesão, na competência IV, o manual 
destaca três princípios para conquistar o resultado máximo nos 
critérios de avaliação relacionados aos recursos coesivos: estru-
turação de parágrafos, estruturação dos períodos e referenciação 
(Brasil, 2024, p.25).   

Após compreender a definição de coesão e coerência de 
acordo com o documento oficial do Enem, vale observar se as 
contribuições do ChatGPT seguiram o padrão das competências 
supracitadas. Conforme a imagem em destaque, nota-se uma 
correção apropriada aos parâmetros de análise do Enem. O Cha-
tGPT corrigiu o texto, eliminou o excesso de repetições (“inter-
net”, “porém”, entre outros) substituindo por sinônimos, utilizou 
diferentes conectivos (“No entanto”, “além disso”, “embora”, “por 
outro lado”), alterou estruturas gramaticais para adequar-se à 
linguagem formal (“o que compromete a qualidade do acesso à 
informação da população”), reorganizou o texto em parágrafos, 
separando as ideias principais. Por fim, apresentou uma propos-
ta de intervenção para o problema apresentado (“É essencial que 
os gigantes da internet operem de forma ética e responsável”), as-
pecto fundamental em uma redação do Enem (Brasil, 2024, p.5).

Apesar dos benefícios supramencionados, faz-se necessário 
observar que a correção realizada pelo ChatGPT apresenta al-
gumas inadequações textuais. No texto corrigido, a IA eliminou 
parcialmente as palavras repetidas, pois “informações”, “livros” e 
“internet”, por exemplo, continuam sem substituições em diver-
sas partes do texto. Essas repetições poderiam influenciar negati-
vamente no resultado da redação do estudante, pois a cartilha do 
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Enem indica que, na elaboração da redação, o aluno deve evitar 
“repetição ou substituição inadequada de palavras sem se valer 
dos recursos oferecidos pela língua (pronome, advérbio, artigo, 
sinônimo)” (Brasil, 2024, p.27).

	 A segunda característica do texto elaborado pelo ChatGPT 
que poderia resultar em uma nota desfavorável é a generalização 
dos argumentos e propostas do texto. Ao término da redação, a IA 
afirma que “é fundamental educar a população para que saiba ve-
rificar a veracidade dos dados antes de compartilhá-los”. No en-
tanto, não apresenta detalhes sobre como essa educação poderia 
ser implementada, resultando em uma proposta de intervenção 
superficial. 

	 Após demonstrar algumas colaborações e precauções que 
o estudante precisa ter ao utilizar a IA como um tutor virtual 
para a correção de uma redação de vestibular, faz-se necessário 
mencionar que, em resposta ao prompt inserido, inicialmente, o 
ChatGPT não somente corrigiu o texto, mas também apresen-
tou explicações sobre as alterações realizadas na redação inicial, 
conforme a imagem a seguir:

                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
                                         

                                                                                                                                                                                                                                                                



Inteligência Artificial: precauções e 
contribuições no ensino de língua 

portuguesa (produção textual) 

128

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63605  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 114-137, jul./dez. 2024

Figura 3 – Explicações das correções

Fonte: ChatGPT versão-3.5 - Consulta realizada em 16/11/2024

Demonstrar as explicações sobre as alterações realizadas no 
texto permite que o ChatGPT atue como um tutor, pois, além de 
corrigir, oferece justificativas que facilitam o aprendizado do alu-
no. Durante a explicação, a IA pontua os conteúdos que precisam 
ser alterados e apresenta sugestões de correção, ou seja, fornece 
diferentes possibilidades para que o estudante possa melhorar 
sua produção textual. Em vista disso, o ChatGPT apresentou duas 
relevantes contribuições (correção da redação e explicação das 
modificações) para o estudante, as quais podem favorecer e im-
pulsionar o desenvolvimento da produção textual dos alunos.
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Após observar a competência de uma das possíveis utiliza-
ções do ChatGPT, pode-se afirmar que a Inteligência Artificial é 
eficaz para ser utilizada como uma tutoria virtual, reforçando a 
afirmação de Zhu:

(...) o ChatGPT pode atuar como um tutor virtual, am-
pliando a disponibilidade de suporte personalizado à 
aprendizagem para atender às necessidades de inúme-
ros aprendizes simultaneamente, especialmente em 
situações onde a educação formal é limitada ou inaces-
sível (Zhu,2023, p. 146 - Tradução pelo ChatGPT).

O ChatGPT foi capaz de responder às perguntas adequada-
mente, detalhar as respostas e facilitar a explicação, quando o 
aluno apresentou uma dificuldade para produzir seu texto. Essa 
utilização da IA apresenta contribuições expressivas para a in-
dependência do aluno em suas construções textuais, pois o es-
tudante tem a oportunidade de solucionar possíveis dúvidas e 
compreender conteúdos complexos fora da sala de aula. A tuto-
ria virtual gratuita do ChatGPT pode auxiliar diversos estudantes 
com dificuldades de aprendizado ou sem recursos financeiros 
para contratar aulas específicas.

Se o uso da IA como uma tutoria virtual pode colaborar para 
o desenvolvimento do aluno, uma utilização com foco em ensino 
personalizado pode otimizar o tempo e contribuir para o traba-
lho do professor. Eis, então, algumas reflexões sobre o uso da tu-
toria virtual.

Ensino personalizado

Planejamento de aulas, educadores com diversas tarefas extras, 
salas de aulas lotadas, relatórios de desenvolvimento, reuniões com 
pais e alunos com diferentes dificuldades. Diante dessa árdua reali-
dade, personalizar uma aula pode demandar uma dedicação exaus-
tiva do professor. Contudo, a Inteligência Artificial pode transformar 
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a realidade dos docentes e auxiliá-los no planejamento das aulas e 
na personalização do ensino, assim como afirma Picão:

(...) é possível observar as vantagens da IA na educa-
ção, como a personalização do ensino, a possibilidade 
de feedback imediato, a acessibilidade a conteúdos 
de qualidade e a melhoria do processo de aprendiza-
gem. A personalização do ensino, por exemplo, é um 
aspecto muito importante, pois cada aluno possui ne-
cessidades e habilidades específicas. Com a IA, é pos-
sível adaptar o ensino às características de cada es-
tudante, tornando o processo de aprendizagem mais 
eficiente e significativo (Picão, 2023, p. 198).

Em busca de demonstrar esse auxílio, de maneira prática, in-
seriu-se o seguinte comando no ChatGPT:

Prompt: “Descreva o planejamento de uma aula de produção textual do 1° ano 
do ensino médio para um aluno com dificuldades para escrever. O tema da aula 
deve ser violência em cidades grandes.”

O ChatGPT enviou um planejamento detalhado e extenso. 
Em vista disso, os trechos mais relevantes foram destacados para 
que se possa observar as possíveis contribuições para o professor 
de Produção Textual.

A IA organizou o planejamento da aula com fundamentos si-
milares aos trabalhados nas disciplinas de Prática de Ensino, nos 
cursos de graduação em Letras: objetivo específico, objetivo geral, 
recursos e metodologia.
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Figura 4 – Prompt e planejamento de aulas

Fonte: ChatGPT - Consulta realizada em 09/06/20243

Nota-se que, ao construir a aula de Produção Textual, a IA 
incluiu a duração da aula, informação não presente no coman-
do. Os objetivos selecionados pelo ChatGPT são pertinentes e 
corroboram as propostas da BNCC, no sentido de promover uma 
análise crítica sobre o assunto e desenvolver a capacidade de 
argumentação:

(EM13LP05) Analisar, em textos argumentativos, os 
posicionamentos assumidos, os movimentos argu-
mentativos e os argumentos utilizados para sustentá-
-los, para avaliar sua força e eficácia, e posicionar-se 

3	  OpenAI. Descreva o planejamento de uma aula de produção textos do 1º ano 
do ensino médio para um aluno com dificuldaes para escrever. O tema da aula deve 
ser “violência em cidades grandes.”. ChatGPT-3.5 versão de 2024. Inteligência ar-
tificial. Disponível em: https://chat.openai.com/. Acesso em: 23 out. 2024.
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diante da questão discutida e/ou dos argumentos 
utilizados, recorrendo aos mecanismos linguísticos 
necessários (Brasil, 2018, p. 498).

	 Outra observação imprescindível sobre o ChatGPT: após 
reproduzir o planejamento de uma aula inteira, a Inteligência 
Artificial destacou estratégias específicas para a abordagem do 
tema proposto com um aluno que apresenta dificuldades na es-
crita de textos.                                                               

Figura 5 – Estratégias e avaliação

Fonte: ChatGPT - Consulta realizada em 09/06/20244

4	  OpenAI. Descreva o planejamento de uma aula de produção textos do 1º ano 
do ensino médio para um aluno com dificuldaes para escrever. O tema da aula deve 
ser “violência em cidades grandes.”. ChatGPT-3.5 versão de 2024. Inteligência ar-
tificial. Disponível em: https://chat.openai.com/. Acesso em: 23 out. 2024.
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Ao observar a organização da aula promovida pelo ChatGPT, 
percebe-se que o professor pode utilizar a IA como uma ferra-
menta auxiliar para o planejamento das suas aulas. Contudo, o 
educador precisa adequar algumas sugestões à realidade das sa-
las de aula e questionar-se sobre a aplicação da teoria, por exem-
plo: “É possível fazer todas as recomendações em apenas 50 mi-
nutos?”, “Os alunos estão no nível apropriado para elaborar um 
texto argumentativo?”, “A proposta de abordagem para o aluno 
com dificuldade contempla os meus estudantes?”. A IA constrói 
um planejamento genérico, cabe ao professor escolher as reco-
mendações mais relevantes e personalizá-las para suas turmas. 

Após analisar o planejamento desenvolvido pela Inteligência 
Artificial, nota-se que o ChatGPT pode contribuir para a organiza-
ção da aula de um professor de Produção de Textos e, consequen-
temente, auxiliá-lo na personalização do conteúdo, de maneira 
eficaz e prática. No entanto, sempre, com um posicionamento 
crítico acerca da sua utilização. Dessa maneira, os educadores 
poderão se dedicar à construção de aulas refletindo sobre a indi-
vidualidade dos alunos.

Considerações finais

No que tange ao objetivo desta pesquisa, isto é, tratar de al-
gumas inquietações do uso da Inteligência Artificial no ensino 
de Língua Portuguesa e de apresentar algumas contribuições do 
ChatGPT para o ensino de Produção Textual, propomo-nos a exa-
minar de que maneira a Inteligência Artificial e o professor de 
Língua Portuguesa podem se tornar aliados, parceiros no ensino 
da construção e da produção dos textos.

Trouxemos algumas reflexões sobre o avanço da Inteligência 
Artificial (IA) na sala de aula, o tratamento que deve ser dado à IA 
por parte dos alunos, a utilização dela por parte do professor e 
algumas ferramentas que a IA pode oferecer para que tenhamos 
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um ensino produtivo de textos. Precisamos sempre lembrar aos 
professores e alunos que a IA deve ser utilizada com atenção às 
suas limitações e informações genéricas. O educador tem o papel 
de avaliar as contribuições e aprofundá-las antes das aplicações 
em sala de aula. Essas restrições demonstram que a IA é uma fer-
ramenta com potencial de contribuição para o aluno e aliada do 
professor, porém a superficialidade das respostas e os conteúdos 
sem fontes explícitas reafirmam que, apesar de sua eficácia, a IA é 
auxiliar e não uma substituta do docente em sala de aula.

Pensamos também como os sujeitos aprendizes lidam com 
os letramentos digitais, na tentativa de não fazerem o mau uso da 
tecnologia oferecida. É preciso que os alunos tenham consciência 
ética na utilização das ferramentas oferecidas pela Inteligência 
Artificial, pois essa é uma forma, talvez a mais relevante e perti-
nente, de preservarmos a produção escrita original dos aprendi-
zes. Além disso, ressaltamos que a internet pode ser um lugar de 
reflexão sobre a linguagem, a língua, o mundo e a produção dos 
textos, que os espaços midiático-tecnológicos são essenciais para 
a evolução e a aprendizagem da linguagem. Por fim, entendemos 
que as pessoas estão cada vez mais inseridas nos contextos di-
gitais e que a web pode ser um espaço onde se pode ensinar e 
aprender a escrever textos. E a Inteligência Artificial (IA) se apre-
senta nesse contexto.
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ARTIFICIAL INTELLIGENCE: PRECAUTIONS AND CONTRIBUTIONS IN TEA-
CHING PORTUGUESE LANGUAGE (TEXTUAL PRODUCTION)

ABSTRACT: Given the development of Artificial Intelligence tools and the im-
provement of texts produced by ChatGPT, several concerns occupy the class-
room space and worry the Portuguese language teacher. In this article, our ob-
jective is not restricted only to addressing these concerns, but also, in some way, 
to present some contributions of ChatGPT to the teaching of Text Production. 
Artificial Intelligence and the teacher do not need to take on antagonistic roles 
at school; on the contrary, this alliance can bring significant evolution to stu-
dents’ writing and methodological advances in teaching text production. In this 
sense, we try to highlight that the tools made available by AI are for everyone’s 
use and are accessible to any public interested in their technological advanta-
ges. Furthermore, we bring some clarifications about what Artificial Intelligen-
ce is and, with regard to the possible contributions of AI to the teaching of Text 
Production, we address some features of the free version of ChatGPT, Virtual 
Tutoring and Personalized Teaching, in an attempt to show greater democrati-
zation and accessibility to the tools made available by Artificial Intelligence. For 
this study, we took as a basis the theoretical assumptions of Lamb, Levy & Qui-
gley (2023), Dina Baptista (2024), Dora Kauffman (2019), Svetlana et al. (2022), 
Cruz (2023), Marzuki (2023) and others.
Keywords: Artificial Intelligence. Teaching Portuguese Language. Text 
Production.
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PRODUÇÃO DE UM EPISÓDIO 
DE PODCAST COM O USO DA 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL VIA 
OFICINA DE MULTILETRAMENTOS

Débora Praxedes1

Glícia Azevedo2

Rômulo Albuquerque3

RESUMO: Os avanços tecnológicos da contemporaneidade vêm transformando 
práticas sociais de diferentes esferas de atividade humana. Assim, a cultura di-
gital, impulsionada pela popularização da internet, exige a reinvenção também 
de práticas escolares, e isso pode ser viabilizado pela mobilização de práticas de 
multiletramentos, inclusive o uso da Inteligência Artificial (IA). Partindo desse 
pressuposto, neste artigo, objetivamos analisar o processo de construção de um 
episódio de podcast com o uso da IA via oficina de multiletramentos. Essa cons-
trução se desenvolveu com base em um questionamento que vem ecoando nas 
mídias e também em algumas salas de aula: “com o uso da IA em atividades es-
colares, os estudantes tendem a diminuir seu potencial crítico e criativo?”. Para 
responder a isso, desenvolvemos um estudo exploratório, de natureza qualitati-
va e interpretativista, de um recorte de dados de uma pesquisa doutoral (em de-
senvolvimento) que se fundamenta teórico-metodologicamente na Linguística 

1	  Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Estudos da Linguagem 
(PPgEL) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Natal-RN. 
E-mail: debora.praxedes.010@ufrn.edu.br.
2	  Doutora em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP). Campinas-SP. Docente na Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (Brasil). Natal-RN. E-mail: glicia.azevedo@ufrn.br.
3	  Mestrando do Programa de Pós-graduação em Estudos da Linguagem (PP-
gEL) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Natal-RN. E-mail: 
romulo.albuquerque.080@ufrn.edu.br.
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Aplicada, nos estudos de letramento de vertente sociocultural, na Pedagogia de 
Multiletramentos e no ensino de argumentação como prática social emancipa-
dora. Os resultados sinalizam que, no processo de construção desse episódio, 
as estudantes-autoras não apenas se apropriam de multiletramentos correla-
cionados às competências da cultural digital e da argumentação como também 
usam, de forma crítica e criativa, a IA para comprovar que a inteligência huma-
na a ela se sobrepõe. Disso decorre que, diferentemente do que se ouve no sen-
so comum, a IA pode configurar-se como um artefato multimidiático relevante 
para o desenvolvimento de práticas escolares mais condizentes com o que vi-
venciamos para além da escola.
Palavras-chave: Podcast. Inteligência Artificial. Oficina de multiletramentos. 
Argumentação.

Considerações iniciais 

A evolução tecnológica vem transformando a sociedade con-
temporânea. Com efeito, a interconexão entre a tecnologia digital 
e o fenômeno da globalização impulsiona o desenvolvimento de 
novas experiências perante as redes sociais e as plataformas de 
streaming e de Inteligência Artificial (IA), por exemplo. Tais expe-
riências não só viabilizam a comunicação instantânea entre indi-
víduos como também moldam percepções, influenciam opiniões 
e podem contribuir para um ambiente digital mais participativo. 

Diante desse cenário, a esfera escolar também precisa se 
reinventar. Essa reinvenção de práticas escolares requer que o 
foco da escola deixe de enfatizar o conteúdo curricular para in-
corporar a práxis social. Fundamentadas nela, mobilizam-se 
competências e ativam-se habilidades em função de um objetivo 
escolhido pela comunidade de aprendizagem4 (AFONSO, 2001) 
para agir coletiva e colaborativamente, manejando diferentes 
linguagens.

4	  Segundo Afonso (2001, p. 429): “[...] as comunidades de aprendizagem cons-
tituem um ambiente intelectual, social, cultural e psicológico, que [...] sustenta a 
aprendizagem, enquanto promove a interacção, a colaboração e a construção de 
um sentimento de pertença entre os membros.”
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Para contribuir com esse processo de reinvenção com foco 
nas linguagens, neste artigo, objetivamos analisar o processo de 
construção de um episódio de podcast com o uso da IA via oficina 
de multiletramentos com um recorte de dados de uma pesquisa 
de doutorado (em desenvolvimento5. Nessa oficina, quatro estu-
dantes de nono ano da Escola Municipal Professor Manoel Assis, 
do município de Mossoró, cidade norte-rio-grandense, orienta-
das pelos professores-pesquisadores e autores deste artigo, pla-
nejaram, produziram, editaram e publicaram, com o uso de IA, o 
episódio em que responderam a um questionamento muito atual 
tanto nas mídias sociais quanto no meio educacional: “com o uso 
de IA em atividades escolares, os estudantes tendem a diminuir 
seu potencial crítico e criativo?”.

Do processo que culminou nesse episódio, empreendemos 
uma análise ancorada na Linguística Aplicada, nos estudos de 
letramento de vertente sociocultural, na Pedagogia de Multile-
tramentos e nos estudos sobre o ensino de argumentação como 
prática social emancipadora.

Do ponto de vista estrutural, além dessas considerações ini-
ciais, este artigo se organiza em mais quatro seções: (i) apresen-
tação dos pressupostos teórico-metodológicos; (ii) contextuali-
zação da oficina de multiletramentos; (iii) análise do recorte de 
dados; (iv) considerações finais. 

Multiletramentos e uso de IA em um episódio de podcast

A IA não é um fenômeno recente. Seu surgimento formal 
ocorreu na década de 1950, período em que o matemático e cien-
tista da computação Alan Turing trouxe importantes contribui-
ções sobre as relações entre o homem e a máquina. No artigo 

5	  O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte aprovou a realização dessa pesquisa por meio do Certificado de Apresen-
tação para Apreciação Ética no 67949723.7.0000.5537, de maio de 2023..
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“Máquinas de computação e inteligência”, publicado em outubro 
de 1950, Turing provoca o leitor com uma indagação: “As máqui-
nas podem pensar?”. Para responder a essa pergunta, ele cria o 
“Teste de Turing”, que objetiva avaliar se um computador pode ser 
considerado “inteligente” caso ele consiga conversar por escrito 
com um humano sem que este perceba que está interagindo com 
uma máquina. Esse teste introduz uma reflexão muito à frente de 
seu tempo. Nas palavras do autor: “[...] só conseguimos enxergar 
uma curta distância à frente, mas vemos que muita coisa precisa 
ser feita” (TURING, 1950, p. 460). 

Esse prognóstico de Turing se confirmou. Cinco anos depois, 
em 1955, inicia-se o Projeto de Pesquisa de Verão de Dartmouth, 
nos Estados Unidos. Decorreu desse projeto um workshop de oito 
semanas, que foi considerado o evento fundador da IA como cam-
po de estudo. Nele, os cientistas John McCarthy, Marvin Minsky, 
Nathaniel Rochester e Claude Shannon publicaram um texto que 
cunha o termo e funda a área da IA (MCCARTHY, et al., 1955).

Isso posto, enfatizamos que, mesmo cientes de a IA ser um 
vasto campo de estudo que, há décadas, vem sendo aprimorado, 
dado o escopo deste artigo, nosso foco se restringirá à concep-
ção de IA como “[...] qualquer sistema computacional que simula 
a inteligência humana para operar sites, apps, robôs e outros am-
bientes ou equipamentos programáveis” (OCHS, 2024, p. 10). Isso 
se justifica porque as grandes celeumas atuais não se voltam para 
a IA como campo de conhecimento científico, mas para os usos 
da IA nas atividades cotidianas. De fato, a popularização de algu-
mas IA, como o ChatGPT, evidenciou muitas preocupações sobre 
as consequências do uso dos Grandes Modelos de Linguagem ou 
Large Language Models (LLM), sistema que viabiliza o funciona-
mento da IA. 

Porém, a desinformação e a falta de fundamentação críti-
ca sobre o uso desses modelos podem abrir espaço para falsos 
pressupostos e prognósticos que tendem a não se confirmar. Há 
quem afirme, por exemplo, que, com a ampliação do uso da IA, o 
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pensamento crítico e criativo dos seres humanos será substituído 
pela lógica do pensamento computacional. Outros asseveram que 
robôs agregados à IA substituirão a mão de obra humana. Há até 
quem tenha receio da submissão humana diante dos avanços da 
IA, em uma clara intersecção entre os limites do mundo real e os 
da ficcionalidade.

Embora ainda não haja dados de pesquisas que possam ca-
racterizar essas afirmações como falsos prognósticos, defen-
demos que uma análise ponderada dos usos de tecnologias na 
educação pode evidenciar que, na história da humanidade, a co-
laboração entre humanos e máquinas tem sido a regra (SIGNO-
RINI, 2023). Sendo assim, a tendência é que essa interação cola-
borativa entre a inteligência humana (IH) e inteligência artificial 
(IA) se amplie e impactos favoráveis se sobreponham a possíveis 
desfavoráveis. 

Para desenvolver uma análise ponderada sobre essa rela-
ção entre IH e IA, ancoramo-nos em princípios de quatro cam-
pos de conhecimento: (i) a linguística aplicada; (ii) os estudos de 
letramento de vertente sociocultural; (iii) a pedagogia de multi-
letramentos; (iv) o ensino de argumentação como prática social 
emancipadora.

Da Linguística Aplicada (LA), trazemos a perspectiva trans-
disciplinar. Conforme Moita Lopes (2004), a LA atravessa diver-
sas áreas do conhecimento com o objetivo de compreender fenô-
menos complexos relacionados com um objeto específico. Esse 
enfoque transdisciplinar nos permite atravessar o conceito de 
inteligência artificial, próprio das Ciências da Computação, pelas 
áreas da Educação e da LA e, mais especificamente, de ensino de 
argumentação, para pensar na sobreposição ou na subserviência 
da IH diante da ampliação dos usos da IA na esfera escolar. Com-
preendemos que, ao atravessar esses campos de conhecimento, 
podemos alcançar uma visão mais holística e robusta do fenôme-
no estudado.
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Para que possamos analisar a complexidade desse fenôme-
no, temos de lidar com a práxis, e isso nos leva aos estudos de 
letramento de vertente sociocultural, que também visam ao es-
tabelecimento de “[...] combinações com áreas do conhecimento 
que favoreçam uma compreensão sócio-histórica da prática so-
cial” (KLEIMAN; DE GRANDE, 2015). Disso decorre que a escola 
atual precisa atender aos interesses da sociedade conectada em 
que vivemos. Nesse sentido, o “[...] letramento escolar grafocên-
trico, mesmo sendo importante, não é suficiente para dar conta 
das mudanças constantes, sobretudo tecnológicas, que ocorrem 
tanto local quanto globalmente” (PINHEIRO, 2016, p. 525). 

Alinhada a essa perspectiva está a pedagogia de multiletra-
mentos (COPE; KALANTIZIS, 2000), que considera a multiplici-
dade de modos de linguagem e dos meios de comunicação no 
mundo contemporâneo. Isso implica reconhecer que estamos 
“mergulhados” em uma considerável diversidade cultural que 
abrange a complexidade de textos orais, escritos, multimodais, 
que associam diferentes semioses na construção de “novos” pro-
dutos em atendimento às funcionalidades das tecnologias atuais. 
Contudo, os estudantes não estão alheios a isso. Eles estão igual-
mente “mergulhados”, embora nem sempre estejam preparados 
para o uso crítico e criativo dessa diversidade.

Ademais, da pedagogia de multiletramentos, utilizamos os 
componentes que integram os movimentos (não lineares): (i) práti-
ca situada; (ii) instrução explícita; (iii) enquadramento crítico; (iv) e 
prática transformada. Segundo Pinheiro (2016), a “prática situada” 
envolve experiências e significados em contextos reais, priorizando-
-se os designs6 criados por educandos e/ou educadores posicionados 

6	  “[...] available designs é aquilo que é disponibilizado pelas formas de repre-
sentação, os recursos do contexto, da cultura e das convenções. O designing se 
caracteriza pela capacidade de desenvolver e transformar um conteúdo conhe-
cido para dele se apropriar convenientemente. O redesigned, por sua vez, reali-
za-se por meio do que pode ser reorganizado pelo sujeito e reconfigurado para 
o seu mundo, abarcando, por assim dizer, a própria ação durante o processo de 
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dentro e a partir desses contextos. Na “instrução explícita”, a ênfa-
se recai sobre a metalinguagem utilizada em situações específicas 
de aprendizagem para sistematizar uma compreensão analítica e 
consciente, com destaque para a explicitação de diferentes modos 
de significação. O “enquadramento crítico”, por sua vez, parte dos 
designs desenvolvidos para aplicar a leitura crítica e consciente da 
composição política e ideológica desses designs. Por fim, a “prática 
transformada” torna explícita a construção de um novo sentido por 
meio da recriação de significados com intervenções inovadoras em 
diferentes situacionalidades.

Esses movimentos se coadunam com o trabalho viabilizado 
por oficinas de letramento: “[...] um dispositivo didático em que se 
tem por objetivo desenvolver atividades práticas que envolvem 
usos da escrita” (SANTOS-MARQUES; KLEIMAN, 2019, p. 25). To-
davia, para contemplar a diversidade MULTImodal, MULTIcultu-
ral, MULTIssemiótica e MULTImidiática dos dados que trazemos 
à análise neste artigo, optamos por “oficina de multiletramentos” 
(SILVA, 2023). Concordamos com esse autor sobre o fato de que a 
inserção do prefixo “multi” ao conceito de Santos-Marques e Klei-
man (2019) oferece maior visibilidade às práticas de linguagem 
exigidas na cultura digital7, contexto do qual advêm os dados ana-
lisados neste artigo.

É também no propósito de privilegiar a prática social em 
que permeiam as tecnologias digitais que acionamos o ensino 
de argumentação como prática social emancipadora. Nele, de-
fende-se uma abordagem focada na “vivência” da argumentação 

construção de significados.” (PINHEIRO, 2016, p. 526).
7	  Esse mesmo raciocínio nos leva ao conceito de “práticas de multiletramentos” 
(OLIVEIRA; SZUNDY, 2014). Com efeito, a diversidade contemporânea de práticas 
de linguagens tende a integrar diferentes semioses (palavras orais, escritas, ima-
gens, vídeos, GIFs, QR Codes, entre outras) e tecnologias digitais em textos multi-
modais e multiculturais que ressignificam a concepção tradicional de escrita. En-
tendemos, portanto, que o conceito de “práticas de multiletramentos” encapsula 
melhor a vasta variedade de formas de comunicação e de representação que carac-
terizam o contexto sócio-histórico e tecnológico em que vivemos.
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(AZEVEDO; TINOCO, 2019), cujos eixos são: criticidade, reflexivi-
dade e dialogicidade (AZEVEDO; PIRIS, 2023). Logo, essa perspec-
tiva de ensino de argumentação se concretiza por meio de práticas 
que incentivem a interação, a reflexão, a promoção do pensamento 
crítico, ou seja, a vivência da argumentação, e não a simulação dela, 
tampouco se restringe ao exercício analítico de identificação dos 
elementos centrais do texto argumentativo, por exemplo. Assim, o 
ensino de argumentação como prática social emancipadora tem 
como ponto central a argumentação com vistas a mudanças sociais, 
dentro de um “processo de ensinar e aprender para agir socialmen-
te” (ARAÚJO; AZEVEDO; MORAIS, 2023, p. 104). 

Para vivenciar a argumentação, o confronto se faz necessá-
rio. Na interação, existe o confronto entre pontos de vista diver-
gentes sobre um assunto que é posto em questão8. Segundo Grá-
cio (2022), na incerteza do confronto, os estudantes aprendem a 
lidar com novas situações, a posicionar-se, a fortalecer opiniões, a 
refutar o argumento do opositor e, até, a negociar algum consen-
so. Conforme veremos na análise de dados, essas e outras habili-
dades são ativadas ao longo de diferentes ações, que, desenvolvi-
das coletiva e colaborativamente, oferecem subsídios para que os 
participantes dela saiam mais experientes quanto à competência 
que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) denomina de 
Competência Geral 7 (CG7) – Argumentação (BRASIL, 2018).

Contextualização da oficina de multiletramentos  

A oficina de multiletramentos para produção do episódio de 
podcast foi realizada em formato híbrido, utilizando o artefato 

8	  Segundo Azevedo et al. (2023), o conceito “assunto em questão” reúne al-
guns fatores essenciais: i) escolha de um tema ou de uma situação que possa 
desencadear diferentes perspectivas e que esteja dentro dos interesses dos es-
tudantes; ii) exposição de diferentes posicionamentos para a construção da in-
teração argumentativa; iii) confrontação de posicionamentos com argumentos 
favoráveis e/ou contrários.
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multimidiático de videoconferência Google Meet. Inicialmente, 
os professores-pesquisadores propuseram uma produção de um 
episódio de podcast com a colaboração das IA ChatGPT9 e Narake-
et10 com base no assunto em questão: “com o uso da IA em ativi-
dades escolares, os estudantes tendem a diminuir seu potencial 
crítico e criativo?”. Para responder a isso, as estudantes tiveram 
de: (i) planejar um roteiro com a ajuda do ChatGPT; (ii) desenvol-
ver prompts que gerassem um roteiro adequado para responder 
ao assunto em questão; (iii) reescrever o roteiro no Google Docs 
até chegarem a uma versão que considerassem adequada; (iii) 
gravar as vozes das IA (LIA e MarIA) no Narakeet; (iv) gravar as 
próprias vozes no Spotify for Podcasters11; (v) editar o episódio na 
plataforma Spotify for Podcasters, unindo todas as vozes e adicio-
nando a trilha sonora complementar; (vi) publicar esse episódio 
especial no canal ArgumentAÇÃO para emancipAÇÃO, no Spotify; 
(vii) acompanhar a interação pós-publicação.

É interessante ressaltar que, nesse cenário de, pelo menos, 
sete práticas de multiletramentos, as quatro estudantes tomaram 
uma decisão inusitada: usar a IA não só para produzir o roteiro do 
episódio mas também para produzir as vozes de LIA e MarIA, que 
integram esse episódio como participantes. Usando a IA denomi-
nada Narakeet, as quatro estudantes criaram “LIA” e “MarIA” para, 
em cooperAÇÃO, gerarem a cadeia argumentativa pela qual trata-
ram do assunto em questão. Dessa decisão, subjaz uma perspec-
tiva metalinguística, conforme veremos na seção de análise. Para 
explicitar a estruturação dessa oficina, apresentamos o Quadro 1.

9	  O ChatGPT está disponível em: https://chat.openai.com/. Acesso em 27 jun. 2024.
10	  O Narakeet está disponível em: https://www.narakeet.com/. Acesso em 27 
jun. 2024.
11	  O Spotify for Podcasters está disponível em: https://podcasters.spotify.com/. 
Acesso em 27 jun. 2024.
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Quadro 1 – Procedimentos metodológicos da oficina de 
multiletramentos

Evento(s) Procedimento(s) Instrumento(s) Artefato(s) mul-
timidiático(s)

15/04/2024

Roda de conversa 
sobre o assunto em 
questão Roda de conversa a 

partir do compartilha-
mento de um material 
didático

Canva
ChatGPT
Narakeet
Spotify for PodcastersApresentação e orien-

tação acerca dos arte-
fatos multimidiáticos

Produção do roteiro 
do podcast

Orientações para pro-
dução dos prompts e do 
roteiro

Google Drive/Goo-
gle Docs
ChatGPT

18/04/2024

Revisão do roteiro do 
podcast

Orientações para rees-
crita do roteiro Google Docs

Realização das grava-
ções

Gravação em áudio
Fotografias

Narakeet
Spotify for podcasters

Edição e
compartilhamento

Observação partici-
pante
Gravação em áudio
Fotografias

Spotify for podcasters

Fonte: elaboração própria.

Conforme podemos observar no Quadro 1, a oficina de multi-
letramentos foi desenvolvida em dois eventos e composta de seis 
procedimentos metodológicos: três em cada evento. Dada a bre-
vidade deste artigo, selecionamos três procedimentos como re-
corte para a análise de dados, quais sejam: (i) produção do roteiro 
do episódio de podcast; (ii) realização das gravações; (iii) edição 
e compartilhamento. A seleção desses procedimentos se justifi-
ca por apresentarem uma diversidade de práticas de multiletra-
mentos desenvolvidas pelas estudantes na produção do episódio, 
bem como indícios do processo autoral delas. 
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Análise das práticas da oficina de multiletramentos
A produção do roteiro do episódio de podcast em análise re-

quereu o uso do ChatGPT. Para isso, uma primeira instrução explí-
cita foi direcionada à produção de prompts, ou seja, como elaborar 
comandos que são usados na IA para a geração de textos. Ocorre 
que nem sempre o primeiro prompt gera resultados satisfatórios. 
Na experiência das estudantes, foi necessária a produção de três 
prompts (conforme se vê no quadro 2) até que alcançassem um ro-
teiro que atendesse, ao menos parcialmente, aos seus interesses.

Quadro 2 – Prompts produzidos no ChatGPT

1ª versão do prompt 2ª versão do prompt 3ª versão do prompt

Crie um roteiro para um 
podcast que trabalhe con-
ceitos da argumentação 
através das duas teses:                     
(i) escrita é representação 
do pensamento. Logo, ati-
vidade crítica e criativa é 
resultado da inteligência 
humana, e não da IA. (falso 
pressuposto); (ii) atividade 
crítica e criativa pode ser 
mais produtiva juntando 
as inteligências humanas 
e artificiais.

Crie um roteiro para um 
podcast em português que 
trabalhe argumentação 
através das duas teses: (i) 
escrita é representação 
do pensamento. Logo, ati-
vidade crítica e criativa é 
resultado da inteligência 
humana, e não da IA. (falso 
pressuposto); (ii) atividade 
crítica e criativa pode ser 
mais produtiva juntando 
as inteligências humanas 
e artificiais. Além disso, 
siga a estrutura a seguir: 
Fala de abertura Contex-
tualização + Apresentação 
da polêmica Apresentador/
podcaster: reintrodução da 
pauta e direcionamento da 
polêmica aos alunos-convi-
dados. Convidados: opinião 
resumida - apresentação da 
tese - cada convidado Apro-
fundar a argumentação: 
opinião argumentada de 
forma mais aprofundada 
por cada convidado Fecha-
mento com ratificação do 
raciocínio em compreen-
dido Fala de encerramento- 
despedida.

Crie um roteiro para um 
podcast em português que 
trabalhe argumentação 
através das duas teses: (i) 
escrita é representação 
do pensamento. Logo, ati-
vidade crítica e criativa é 
resultado da inteligência 
humana, e não da IA. (falso 
pressuposto); (ii) atividade 
crítica e criativa pode ser 
mais produtiva juntando 
as inteligências humanas 
e artificiais. Além disso, 
no roteiro, siga a estrutura 
a seguir: (i) fala de abertu-
ra; (ii) contextualização e 
apresentação da polêmica; 
(iii) apresentador/podcas-
ter: reintrodução da pauta 
e direcionamento da polê-
mica aos convidados; (iv) 
solicitou: opinião resumi-
da e apresentação da tese; 
(v) aprofundar a argumen-
tação: opinião argumenta-
da de forma mais aprofun-
dada por cada convidado; 
(vi) fechamento com rati-
ficação do raciocínio em-
preendido; (vii) fala de en-
cerramento e despedida.

Fonte: elaboração própria.
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A aplicação do primeiro prompt não gerou um roteiro ade-
quado: trouxe apenas uma seleção de tópicos, não havendo infor-
mações para o desenvolvimento das falas dentro da estruturação 
planejada. Os movimentos retóricos planejados para o roteiro 
desse episódio de podcast argumentativo foram: (i) fala de aber-
tura; (ii) contextualização do assunto em questão; (iii) direciona-
mento do assunto em questão às convidadas; (iv) síntese do ponto 
de vista de cada convidada; (v) desenvolvimento de argumentos 
para a sustentação das teses apresentadas; (vi) fechamento da ar-
gumentação; (vii) fala de encerramento e despedida.

O segundo prompt, por sua vez, também não supriu a demanda. 
Ele gerou parágrafos atomizados, ou seja, cada parágrafo continha 
uma ideia que “orbitava” em torno do assunto em questão, mas não 
havia, entre eles, progressão discursiva que os unisse em torno dos 
objetivos do roteiro: debater sobre o uso da IA em atividades esco-
lares e responder à pergunta que motivou sua produção. Assim, foi 
necessário mais um exercício de aprimoramento do prompt.

O terceiro prompt, por apresentar topicalização mais explí-
cita, conforme se comprova pela inserção de sete sinalizadores 
sequenciais, “(i)...; (ii)...; (vii)...” (ver quadro 2), gerou um roteiro que 
atendeu parcialmente aos interesses das autoras. Isso se justifi-
ca pela apresentação dos movimentos retóricos anteriormente 
selecionados. 

Esse processo de paulatino refinamento do comando repre-
senta uma prática conhecida como “engenharia de prompt”. Essa 
prática se caracteriza pela busca por aprimorar um prompt até 
que ele atenda às necessidades do que se quer produzir. No caso 
em tela, um roteiro de episódio de podcast. Desenvolver prompts é 
uma habilidade que associamos à Competência Geral da Cultura 
Digital (CG5), segundo a BNCC, embora ainda não esteja listada 
nesse documento (BRASIL, 2018). 

A obtenção do roteiro via ChatGPT, porém, não finalizou o 
processo. Para responder à pergunta do episódio em questão, as 
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autoras viram a necessidade de reescrevê-lo. No processo de (re)
escrita colaborativa, foi utilizado o Google Drive como plataforma 
para armazenar o Google Docs trabalhado. Nesse espaço multimi-
diático do Google, o roteiro passou por duas versões até chegar a 
uma terceira, a produção final. 

No Quadro 3, há um recorte do roteiro gerado pela IA e do re-
escrito pelas autoras. Desse recorte, analisaremos duas mudan-
ças feitas pelas autoras: (i) construção da interação entre IH e IA; 
(ii) desenvolvimento da progressão discursiva.

Quadro 3 – Trecho IV – Apresentação da tese

ChatGPT 
IV – Apresentação da tese
Convidado 1: “Eu acredito que a escrita é 
intrinsecamente humana e que a IA, ape-
sar de suas habilidades, ainda não pode 
replicar verdadeiramente a criatividade 
humana.”
Convidado 2: “Por outro lado, acredito que 
a IA pode ser uma ferramenta poderosa 
para impulsionar a criatividade humana. 
Ela pode oferecer insights e sugestões 
que nunca teríamos considerado por 
conta própria.”

Reescrita (produção final)
IV – Apresentação da tese
(Convidada 1): Nós pensamos que a utili-
zação exagerada de inteligência artificial 
dentro de sala de aula é prejudicial para o 
desenvolvimento do aluno e que a mesma 
não pode substituir o pensamento huma-
no, somente auxiliar uma produção.
(Convidada 2): Isso mesmo! Lívia, a IA em 
sala de aula pode diminuir sim o poten-
cial criativo e crítico dos alunos.
(Convidada 3): Por outro lado, eu e minha 
amiga MarIA pensamos que a IA pode ser 
uma ferramenta poderosa para impul-
sionar a criatividade humana. Ela pode 
oferecer insights e sugestões que nunca 
teríamos considerado por conta própria.
(Convidada 4 - IA MarIA): Concordo com 
você, Julia! A Inteligência Artificial na es-
cola, além de impulsionar a criatividade, 
pode aumentar o engajamento e a com-
preensão dos alunos e, consequentemen-
te, a criticidade dos mesmos.
(Apresentadora/Estudante): Ok, meninas! 
Já percebemos o ponto de vista divergen-
te de vocês sobre essa polêmica. Teremos 
uma discussão bem bacana aqui, num é, 
LIA?!
(Apresentadora - IA LIA): Verdade, Ceci! 
É interessante escutar as diversas visões 
sobre um assunto tão polêmico. Vamos 
aprender cada vez mais!

Fonte: elaboração própria
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No lado esquerdo do Quadro 3, há um trecho do roteiro ge-
rado pelo terceiro prompt enviado ao ChatGPT; do lado direito, 
há o trecho correspondente na versão reescrita pelas autoras. 
Entre eles, uma primeira mudança é a construção da interação. 
Atendendo à ideia do confronto, necessário para desenvolver a 
argumentação (CG7) em foco, o ChatGPT propõe teses opostas, 
que, textualizadas pela subjetividade excessiva, haja vista o uso 
da primeira pessoa do singular e de um verbo que denota cren-
ça pessoal (“Eu acredito que [...] a IA [...] não pode”; “[...] acredito 
que a IA [...] pode [...]”), não apresentam marcas de diálogo entre si. 
Na reescrita, porém, as estudantes explicitam teses opostas, mas 
optam pelo controle da subjetividade (“Nós”), pela escolha de um 
verbo que expressa raciocínio lógico e plausível (“pensamos”) e 
pela inserção de marcas de diálogo (“Lívia, a IA [...] pode diminuir 
[...]”; “Por outro lado, eu e minha amiga MarIA pensamos que a IA 
pode ser uma ferramenta [...]”. Essas opções fortalecem a cadeia 
argumentativa, tornando-a mais convincente.

A inserção do diálogo também é estratégica. Marcado por ex-
pressões valorativas (“Concordo com você, Julia!”; “Ok, meninas!”; 
“[...] num é, LIA?!”; “Verdade, Ceci!”), o diálogo gera progressão dis-
cursiva ao roteiro e verossimilhança na interação entre IH e IA. 
Interessante observar que, embora haja teses em disputa, na fala 
de LIA, fica explícita a abertura para a reflexão, e, portanto, a ten-
dência não é polarizar, mas “[...] escutar as diversas visões sobre 
um assunto tão polêmico” com um objetivo (compartilhado entre 
IH e IA) de “[...] aprender cada vez mais”.

Com efeito, a ideia das quatro estudantes de trazer para a in-
teração duas IA denota uma estratégia “metalinguística”, uma vez 
que, com isso, elas (as humanas) comprovam um uso criativo da 
IA dentro do próprio episódio. Destacamos, por oportuno, que o 
posicionamento de cada IA também é estratégico: LIA é apresen-
tadora em parceria com uma das estudantes; MarIA é debatedo-
ra, alinhada ao posicionamento de outra estudante, e contrária ao 
das outras duas. 
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Nessa interação, as estudantes e as IA conseguem ativar dife-
rentes habilidades da CG7, quais sejam: (i) formular teses que se 
opõem (“Nós pensamos que a utilização [...] de inteligência artifi-
cial dentro de sala de aula é prejudicial [...]” versus “[...] pensamos 
que a IA pode ser uma ferramenta poderosa para impulsionar a 
criatividade humana”); (ii) perceber o confronto (“Já percebemos 
o ponto de vista divergente de vocês sobre essa polêmica”); (iii) 
defender suas teses com argumentos plausíveis com vistas a (iv) 
negociar sentidos e, quem sabe, (v) chegar a um consenso, confor-
me veremos adiante. Na contenda desenvolvida nesse episódio 
de podcast, que tese é a vencedora? Vejamos o Quadro 4. 

Quadro 4 – Trecho VI – Fechamento da argumentação

ChatGPT 
VI  – Fechamento da argumentação 
Apresentador: “Fica claro que a relação 
entre inteligência humana e artificial é 
complexa, mas também cheia de poten-
cial. A escrita pode ser vista como uma 
manifestação da mente humana, mas 
também como um campo em que a co-
laboração com IA pode gerar resultados 
surpreendentes.”

Reescrita (produção final)
VI  – Fechamento da argumentação
(Apresentadora/Estudante): Que discus-
são maravilhosa, não é mesmo? Ficou 
claro que a relação entre os humanos e 
a inteligência artificial é complexa, mas 
também cheia de potencial. Num é isso, 
LIA?
(Apresentadora - IA LIA) Sim. Isso mes-
mo! A escrita pode ser vista como uma 
expressão da mente humana, mas traba-
lhando com inteligência artificial pode 
produzir resultados surpreendentes.
(Apresentadora/Estudante) A verdade é 
que essa discussão aqui seria longa se dei-
xássemos rolar, LIA. E outra verdade é que 
temos muito a aprender com a interação 
entre as duas inteligências: humana e ar-
tificial. E, quando levamos essa interação 
para sala de aula, aí que vemos diversas 
opiniões divergentes mas também diversas 
possibilidades de aprendizados.

Fonte: elaboração própria

No lado esquerdo do Quadro 4, vemos a proposta do Chat-
GPT para fechamento do episódio. A tese de que a IA pode co-
laborar com a IH e “gerar resultados surpreendentes” é acata-
da pelas apresentadoras. Apesar desse alinhamento, na versão 
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reescrita, não consta apenas o revozeamento da IA. As estudan-
tes inseriram marcas de avaliação do processo (“Que discussão 
maravilhosa”), ratificaram o raciocínio empreendido no decorrer 
do episódio colocando em destaque a tese que sai “vencedora” da 
contenda (“Ficou claro que a relação entre os humanos e a inte-
ligência artificial é complexa, mas também cheia de potencial”) e 
dividiram a responsabilidade dessa ratificação entre a apresen-
tadora humana e a apresentadora LIA. Porém, a última palavra é 
o acréscimo da IH: “[...] temos muito a aprender com a interação 
entre as duas inteligências: humana e artificial”.

	 Finalizado o roteiro, para a etapa das gravações, foi utili-
zada a IA Narakeet para a produção das vozes artificiais (LIA e 
MarIA) e o Spotify for Podcasters para criação, edição e comparti-
lhamento do episódio de podcast. A principal funcionalidade da 
plataforma Narakeet é a transformação de texto escrito em texto 
oral, possibilitando a criação da versão oralizada das falas do ro-
teiro. Esse arranjo resultou em uma dinâmica interativa para o 
episódio, combinando vozes humanas e artificiais para criar uma 
experiência auditiva envolvente e informativa.

O uso do Narakeet favorece a ativação da habilidade de pro-
duzir textos orais com base em textos escritos com o uso de IA 
– outra habilidade que poderia ser acrescida à CG5 na BNCC. 
Somado a isso, destacamos o desenvolvimento da Competência 
Geral 2 (CG2) – Pensamento científico, crítico e criativo –, uma 
vez que as autoras demonstram a importância da metalinguagem 
para argumentar a favor do uso da IA usando a IA, ao adiciona-
rem, no roteiro, a IA como participante e, na gravação, suas vozes 
artificiais com vistas a compor a unidade do episódio de podcast 
em análise.

No último procedimento do nosso recorte (edição e compar-
tilhamento do podcast), também usamos o Spotify for Podcasters 
para inserir o episódio em análise no canal ArgumentAÇÃO para 
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emancipAÇÃO12. Esse compartilhamento, conforme consta na 
Figura 1, favorece a visibilidade do produto desenvolvido pelas 
quatro estudantes, e isso remete à possibilidade de expandir a in-
teração, uma vez que, pelo Spotify, outras pessoas podem ouvir o 
episódio, responder à enquete associada a ele e, por fim, encami-
nhar comentários sobre o que ouviram.

Figura 1 – Página do podcast ArgumentAÇÃO para emancipAÇÃO 

Fonte: elaboração própria

12	  Link de acesso ao episódio especial “Com o uso da IA em atividades escola-
res, os estudantes tendem a diminuir seu potencial crítico e criativo?” no canal 
ArgumentAÇÃO para EmancipAÇÃO no Spotify: <https://open.spotify.com/epi-
sode/4mzNwoPQq7ENpUmTqkqRnM?si=2KHtB3UITAOzVfhy4vHP5Q>. Acesso 
em 15/06/2024.
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A publicação do episódio desenvolvido no Spotify leva à res-
significação da prática argumentativa, que deixa de focalizar o 
contexto habitual de sala de aula para concretizar junto às estu-
dantes a vivência de uma prática transformada, em que elas são 
alçadas à categoria de autoras. No Spotify, reconhecida rede de in-
teração e streaming de música, podcast e vídeo, as quatro estudan-
tes oferecem uma comprovação de que a argumentação pode de-
senvolver-se como uma prática situada com base em um assunto 
em questão. Por meio dessa rede, os ouvintes podem interagir 
com as autoras do episódio em uma enquete nele disponibilizada 
e ainda podem deixar um comentário no próprio espaço, além de 
curtir e seguir o canal. Esses comentários podem ser respondi-
dos pelas próprias estudantes, o que amplia (e muito!) a interação.

Considerações finais

Os dados analisados mostram que, durante a construção do 
episódio de podcast intitulado “Com o uso da IA em atividades esco-
lares, os estudantes tendem a diminuir seu potencial crítico e criati-
vo?”, o trabalho com diferentes artefatos multimidiáticos (ChatGPT, 
Narakeet e Spotify for Podcasters) impulsionou a criatividade das qua-
tro estudantes-autoras e promoveu insights para diversas práticas de 
designing. Disso resultaram produtos (redesigned) – roteiro, gravação, 
episódio de podcast – cujo potencial tende a ressignificar práticas 
escolares, ampliando horizontes e levando-as para além dos muros 
da escola por meio do mundo digital. 

De fato, as quatro estudantes sinalizam a apropriação de multi-
letramentos, ao ativarem habilidades relacionadas com a CG5 (Cul-
tura Digital) e com a CG7 (Argumentação), e fazem isso em meio a 
um processo autoral em que usam a IA de forma crítica e criativa, o 
que remete à CG2 (Pensamento científico, crítico e criativo). Com isso, de-
monstram que o receio de “sobreposição” e/ou de “subserviência” da 
IH diante da ampliação dos usos da IA, sobretudo na esfera escolar, 
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pode não existir a depender das forma como os/as estudantes utili-
zam esse recurso que, de fato, é muito interessante. 

No episódio de podcast analisado, há argumentos plausíveis 
que sustentam o debate, mas o que se sobressai é a estratégia de 
as estudantes fazerem uso da IA tanto para a produção do tex-
to escrito quanto para a do oral, com vistas a dar concretude a 
essa colaboração. Com base nos insights oferecidos pela IA que 
as estudantes trabalham, explicitando a interação entre IH e IA, 
acrescentando expressões avaliativas do processo, completando 
argumentos, buscando outros, ou seja, as estudantes conduzem 
todo o processo.

Interessante destacar também que o engajamento dessas 
autoras se deu em virtude da percepção de que estavam produ-
zindo textos “autênticos”, ou seja, textos que, de fato, circulam so-
cialmente, pois não são restritos à avaliação do professor nem à 
consequente atribuição de uma nota ao produto final. As autoras 
não estavam preocupadas se estavam sendo avaliadas para atin-
gir um objetivo por meio de um valor somativo, mas se manti-
nham atentas ao processo criativo e crítico advindo da IH com a 
colaboração da IA. Pensamos que esse é um exemplo concreto de 
aprendizagem significativa.

Usando as palavras das autoras (trecho 10min-10min15s): 
“[...] discutimos sobre as duas inteligências: artificial e humana, 
e usamos ambas para produzir esse episódio”, defendemos que 
a IA pode ser uma forte aliada para produzir textos multimodais, 
para viabilizar inovações educacionais e, portanto, para aumen-
tar o potencial crítico e criativo de estudantes, professores e ou-
tros agentes que interagirem nessa grande aventura que é (e sem-
pre será) ensinar e aprender. 
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PODCAST EPISODE PRODUCTION WITH THE USE OF ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE VIA MULTILITERACIES WORKSHOP

ABSTRACT: Contemporary technological advances have transformed social 
practices in different spheres of human activity. Thus, digital culture, boosted 
by the popularization of the internet, also requires the reinvention of school 
practices, and this can be made possible by mobilizing multiliteracy practices, 
including the use of Artificial Intelligence (AI). Based on this assumption, this 
article aims to analyze the process of producing a podcast episode using AI via 
a multiliteracies workshop. This production was based on an echoed question 
in the media and some classrooms: “with the use of AI in school activities, do 
students tend to diminish their critical and creative potential?”. An exploratory, 
qualitative, and interpretative study of a selection of data from a doctoral rese-
arch project (under development) was carried out to answer this question. It is 
theoretically and methodologically based on Applied Linguistics, sociocultural 
literacy studies, Multiliteracies Pedagogy, and the teaching of argumentation as 
an emancipatory social practice. The results show that, in the process of pro-
ducing this episode, the student-authors appropriated multiliteracy skills re-
lated to digital culture and argumentation and critically and creatively used AI 
to prove that human intelligence is superior to it. It follows that, contrary to 
common sense, AI can be configured as a relevant multimedia artifact for the 
development of school practices that are more in line with what is experienced 
beyond school.
Keywords: Podcast. Artificial Intelligence. Multiliteracies workshop. 
Argumentation.
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ABSTRACT: This multivoiced paper explores the diversity of forms and uses of 
literacies across cultures, languages and technologies. Rather than offering a 
unified theoretical proposal, it provides practical illustrations of the potential of 
global literacies as action through a range of genres produced by literacy edu-
cators located in different parts of the world. We hope that teachers and teacher 
educators in different places and institutions might find these short pieces gen-
erative in fostering critical conversations about language and power with their 
colleagues and students. We situate the concept of global literacies as integral to 
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young people’s engagement as emerging citizens and as necessarily connected 
to local literacies.
Keywords: global literacies; transnational literacies; critical multiliteracies; 
peacemaking literacies; glocality.

Introduction

This multivocal paper explores global literacies through 
a transnational collaboration amongst language and literacy 
scholars across the Global South and North (Brazil, Colombia, 
United States, and Australia). Based on our scholarship, we devel-
oped performative pieces drawn from autobiography, research, 
and the multiple positionalities (e.g., mother-scholar, transna-
tional scholar, peace educator, scholar-activist) occupied by each 
member of the research team. The resulting textual assemblage 
exemplifies and explores themes of multiliteracies, language and 
power, criticality, and globality through a range of genres — per-
sonal narrative, manifesto, play script, letter, and reflection. 

We are part of a group of researchers who initially came 
together face to face and online at a conference celebrating the 
centenary Paulo Freire’s birth (Education and Social Justice 
Across Borders: Celebrating 100 years of Paulo Freire). This pa-
per emerged from our Zoom conversations, where we shared 
our drafts. Barbara, Joel, and Mel are located in Adelaide, Aus-
tralia and Denise in Melbourne, Australia. Becky and Miriam are 
in Saint Louis, Missouri, United States, Gabriel is in Brazil, Lina 
is in Barranquilla, Colombia, and Luzkarime is in Monteria, Co-
lombia. Our aim was to consider global literacies as a generative 
concept to explore in conversation. We saw this as an opportunity 
to provide creative and playful accounts of our own understand-
ings and positionings. We are connected to these activist modes 
of writing in different ways to traditional academic forms, seek-
ing to avoid disembodiment, separation from family, ancestrality, 
politics, community, and cosmology. 
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Because thinking and acting as critical global citizens re-
quire multiple ways of taking action through modes of meaning, 
we play with a range of styles that might also stand as examples of 
social action. Likewise, we invite readers to extend the horizon of 
meanings by contributing critique, reflection, problematization, 
and possibilities for transformation in multiliteracies pedagogy. 
Therefore, rather than proposing a unified model of global liter-
acies, the textual mosaic here serves as a provocation for readers 
to consider questions such as: 

•	 In what ways is social action provoked in/through/with 
the genre represented? 

•	 What are our stories of recognizing and valuing a diver-
sity of literacy practices and multilingualisms in ourselves 
and others?

•	 What is our relationship to our own students as mobile 
global citizens?

•	 How do we describe, interpret, and explain the accu-
mulation of meanings across time, language, space, and 
context? 

•	 In what ways are literacies at our sites of research/teach-
ing glocal? 

•	 What are the complexities of arriving at shared under-
standings about global literacies while working on differ-
ent continents? 

We have used footnotes in some places to avoid breaking 
up text that is creative or performative. These provide informa-
tion sufficient to locate the complete reference in the bibliogra-
phy, and complementary information, such as the names of book 
illustrators.

At the heart of global literacies is a commitment to under-
standing the entanglements of languages and literacies, transna-
tional spaces, identities, and the multiple modes of meaning tak-
ing place in uneven global processes. Each textual performance 
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below represents a different angle on global literacies meant to 
provoke critical conversations, responses, and social actions. For 
example, Trigos-Carrillo reflects on how global literacy should 
raise concerns about the inequality of access to literacy educa-
tion and echnological resources, as well as the diverse ways to en-
gage with literacy practices in local communities as a response 
to global issues. Windle and Nascimento contextualise an exam-
ple of a historically powerful genre, the open letter, to challenge 
the role of language and literacies as racist creations. In the third 
piece, Jorge problematizes issues of identity development and the 
transnational condition of students and scholars who experience 
a constant in-betweenness while making sense of multiple lan-
guages and transnational contexts. Chapman and Baak also use 
letter writing to engage in meaningful reflection with their chil-
dren about the role of children’s literature in reaffirming identity 
and representation. Finally, Calle-Diaz and Rogers present a fifth 
piece around the role of family literacies in peacemaking efforts. 
They do this through a play script, using the voices of diverse 
characters from children’s storybooks centering peacemaking 
and social justice. Together, this multi-genre, multivocal mosaic 
moves beyond grand claims and normative theorisations of glob-
al literacies to show what they look like in action.

Below, Lina asks us to consider which languages and litera-
cies we allow and value in our classrooms. While we often think 
of literacy as a universal good to be spread as far as possible, there 
are multiple uses of literacy that can be harmful and ignore lo-
cal context. For example, when students are not able to use their 
home language, both in learning and socialising, they are limited 
in the opportunities available to them.
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Literacies across languages and knowledges

Lina Trigos-Carrillo

When proposing and using extensive concepts such as glob-
al literacy, we, as teachers and researchers, should be cautious 
about the risks of oversimplifying complex social phenomena 
under one concept. Even though we are highly interconnected 
through technology, the “global village” has many shades and vari-
ations. Unfortunately, “the new technology revolution is neither 
global nor cross-cultural. It is primarily produced and shaped by 
powerful corporations and institutions from Europe and North 
America, with various collaborators across the world” (Srini-
vasan, 2017, p. 1). For example, during the COVID-19 pandemic, 
“many students [did] not have the necessary access to supportive 
technologies which [made] it harder to maximize the potentials 
of learning technology during school closures” (Onyema et al., 
2020, p. 108). In Colombia, while some students, mainly in private 
schools, had internet access and laptops or tablets at home, other 
students, mostly in rural areas, had to learn from handouts and 
messages on old cell phones. This illustrates that a comprehen-
sion of how technology works should include an understanding 
of the inequalities in the production, transference, and access to 
technology. When teachers plan to include global literacies in the 
classroom, they should consider how, for example, students ac-
cess and use technology, not only in the classroom but in their 
homes and communities as well. It is also important for students 
to understand how other children and youth use technology in 
different parts of the world to create awareness among them. 

In addition to this, the notion of global literacies implies a 
recognition of the inequalities in the flow of knowledge that these 
dynamics produce. Knowledge is not abstract and delocalized; 
it is situated and historical (Trigos-Carrillo; Rogers, 2023). It is 
produced and distributed from the center to the periphery (Mi-
gnolo, 2009). That means that what counts as global knowledge 
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has been produced somewhere by someone, usually in geograph-
ical locations with more political and economic power. Knowl-
edge also comes with worldviews or ways of knowing and being 
(Trigos-Carrillo; Rogers, 2023). While Western worldviews are 
widely reproduced, other worldviews (and, thus, cultures and 
knowledges) are less visible. For instance, the concept of well-
ness is widely reproduced around the world, while the concept of 
Buen Vivir (or good living), which comes from an indigenous epis-
temology and a communitarian paradigm based on the culture 
of life toward a daily understanding that everything in the world 
is interconnected (Huanacuni, 2010), is not commonly shared. In 
contrast to Western and liberal approaches to wellness, Buen Vi-
vir works towards harmony and balance within the communities 
and with their surroundings, securing social justice and cultural 
sustainability (Houtart, 2011). Therefore, when using global liter-
acy, we should be concerned about the worldviews that are privi-
leged in our understanding of social reality and what worldviews 
are invisible in our practice and curriculum. 

Literacy is an unalienable human right, global literacy re-
minds us. However, the opportunities to become literate vary 
depending on economic opportunities, gender, religion, and ac-
cess to education, among others. Further questions about literacy 
should include: What languages are people literate in? For what 
purposes? At the expense of what identities? Across the globe, 
some communities speak native languages but should develop 
literacy practices in other dominant languages to formally ed-
ucate themselves or to do business. In these linguistic transac-
tions, young people are more prone to lose their cultural iden-
tity and their native language. For example, in the first enslaved 
town in the Americas, San Basilio de Palenque (founded in the 
16th century and declared a cultural and immaterial patrimony of 
humanity in 2005), in Colombia, local people developed a Creole 
language, Palenquero, which has a Spanish lexical base with the 
influence of African languages such as Kikongo and Kimbundu. 
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In the 2020s, the town has nearly 4200 inhabitants, while other 
2000 live in other cities, but only 46% of the population are ac-
tive speakers of the language (Ministerio de Cultura, 2022). Many 
native people have lost the language because they had to move to 
other cities for economic reasons, because Palenquero speakers 
have been stigmatized, or because school in Colombia is taught 
in Spanish. Very few texts have been written in Palenquero, but 
the language preserves millenary history and the culture of the 
community.

These local cases invite us to interrogate the place of glob-
al literacy in our teaching and research. We will be globally lit-
erate when we delve deeper into the nuances of how the world 
works in different places and how literacy serves distinct social 
functions around the globe. Then, we may start to understand 
that difference goes beyond broad social and cultural categories; 
difference is better understood in the small interactions, embod-
iments, discourses, ideas, imaginations, and actions of people in 
specific places. Many of these differences may live together in our 
classrooms.    

In the next piece, we discuss a particular literacy practice 
that is historically connected to active citizenship – the open let-
ter. This reminds us as teachers of the power of letters, including 
the joint construction of an open letter, as a way of negotiating 
and consensus building in the classroom and beyond. Collecting 
and sharing such public letters, including historical examples, 
offers a pathway to building global literacies with our students. 

Language is a racist creation, but also a way in which we recre-
ate daily struggles against racism

Gabriel & Joel

Here we contextualise an example of a historically power-
ful way of doing things with words (Austin, 1975), the open letter. 
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The open letter is a literacy practice that makes grievances and 
demands public, draws in a collectivity of authors, and moves 
arguments made in one place to others. Gabriel did most of the 
drafting, and Joel translated a letter resulting from the First In-
ternational Conference on Language Studies and Racism held in 
December 2022 in the Brazilian city of Ilhéus. Both were partic-
ipants in the conference. This letter sought to circulate agendas 
that coalesced in the meeting and, in so doing, to contribute to the 
enactment of such agendas (see, also, Nascimento; Windle, 2021).

The letter’s first task was to locate language and race in the 
terrain of politics:

Brazil is going through one of the largest institu-
tional crises in its history. Bolsonarism became a 
force that emerged from the polls, with a supposedly 
democratic face, but it was emboldened by the coup 
against former President Dilma and the unjust and 
illegal arrest of former President Lula. All of these 
factors encouraged and were encouraged by a histor-
ical racism that, in Brazil, has linguistic foundations.

The letter’s second task was to locate its contribution within 
the historical task of resistance:

Brazil is a country of continental dimensions, whose 
historical and racial nuances have contributed to keep-
ing the Black population as a theme or intellectual dis-
course rarely connected with the body-politics of Black 
lives that still exist in Brazilian society and that, for 
centuries, were organized in quilombamentos [maroon 
communities], guerrillas, secret societies, sisterhoods, 
strikes, pro-independence movements and religions 
of African origin. All of these movements were cru-
cial to consolidate a multifaceted linguistic resistance, 
through forms of linguistic transmission in which 
body-politics consists of, beyond the norms and as-
sumptions of language as mere linguistic norms, Afri-
can ancestry in orality, in the body and in the linguistic 
politics exercised by Black people when resisting.
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By foregrounding linguistic agency as part of practices of 
resistance, the letter aligned itself with these and offered a re-
lationship of continuity in intent and as a strategic intervention 
into political and academic fields. Re-contextualising the themes 
brought out in the letter here enacts another step in this task.

The letter, continuing in a historicising tone, points to the 
present moment of increased institutional access to higher ed-
ucation for Black Brazilians through affirmative access policies, 
at the same time as community literacies and multilingualisms 
remain excluded. Key to this exclusion is a dichotomy between 
“foreign” European languages to be learned at school and a ficti-
tious national Portuguese monolingualism:

The languages chosen for linguistic transmission and 
formal schooling stem from the colonizer’s monolin-
gualism and not from the ancestral multilingualism 
of peoples who were enslaved and decimated. In our 
schools, we still study Portuguese, English or Span-
ish, European mother tongues, as monolingual for-
eign languages and not as languages that have been 
nativized, Africanized or appropriated by traditional 
indigenous peoples. African languages, which con-
tributed to Pretoguês (Black Portuguese), the great 
technology of the Black African people and their 
descendants when speaking Portuguese, are cruelly 
made invisible, even in universities.

This excerpt alludes to the recognition of the distinctive Por-
tuguese created by Black speakers in Brazil by the term Pretoguês, 
coined by Black feminist activist Lélia Gonzalez (Gonzalez, 2020). 
By contrast, social and scholastic norms have valued European 
linguistic varieties, particularly in written forms, alongside a set 
of racialised identities:

Languages like English remain taught to a White or 
Whitened target audience, in which Black people re-
main read as languageless or incapable speaking-lis-
tening subjects. The Spanish language, always guided 
by a Eurocentric vision, remains silenced in Brazil by 
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a language policy contrary to regional strengthening 
in Latin America. The Portuguese language, in turn, 
remains taught in accordance with the idea that Eu-
ropean Portuguese prevailed, thus erasing a teaching 
more connected to the students’ own Portuguese. 
What we call pretoguês (Black Portuguese) is, in ad-
dition to the idea of a set of norms that, in general, 
give rise to what is called language, a set of speech 
practices based on African languages such as the 
Bantu languages, the West African languages and the 
technologies of speech used by enslaved people who 
were forcibly brought to Brazil for centuries.

Scholarship in Brazilian linguistics contributes to this sit-
uation, both intellectually and in forms of organisation such as 
selection procedures for postgraduate courses (which include 
foreign language examinations), and in the practices of profes-
sional associations. There is an urgent need for change in these 
organisational spaces, in which we, as teachers and researchers, 
play important roles as gate keepers or gate openers. Gates need 
to be opened to bodies and linguistic practices in ways that insti-
tutionalise recognition of multilingual linguistic practices.

The letter calls for a positioning of speech and bodies against 
the colonialism of linguistic thought that perpetuates racism, and 
finishes by again locating itself within a history of doing things 
with words in order to constantly recreate daily struggles against 
racism: “This letter, far from being an end unto itself, is a call to 
continuity...With this, we do not seek a solution but pathways and 
possibilities to constantly disturb disciplinary academic knowl-
edge and to search for political sources of Afro-Indigenous pop-
ular resistance”.

Many of our students have moved between countries and con-
tinue to transit to maintain connections to multiple places, as the 
following observations by Miriam illustrate. The challenges for 
our students include deciding which languages and literacies to 
deploy in different situations of everyday life and schooling. Such 
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decisions are highly emotionally charged and speak to feelings of 
belonging that influence learning and classroom relationships.

Global literacies for understanding transnational lives

Miriam Jorge

The oversimplification of what it means to be a language 
learner, emergent bilingual, international scholar, or student led 
me to reflect upon what is not asked and not said about the con-
dition of being in the constant in-betweenness caused by what I 
call the transnational condition.

I chose the word condition inspired by Teixeira’s 2007 paper 
on the teacher’s condition. Exploring its etymology, Teixeira ap-
proaches the word condition as “what founds or what creates (what 
gives rise, what establishes)” and also “a state, a set of realities or a 
situation of a man in social life”.  To understand the transnational 
condition, it is important to understand the condition of being in 
an objective reality, such as living in a different country or speak-
ing a different language, without erasing subjective perceptions, 
expectations, and interpretations. It is in the entanglements of 
the objective realities and the subjectivities of individuals that 
the transnational condition is brought into existence. 

Global literacies should include ways to approach the trans-
national condition of individuals considering the complexities of 
being and doing in a constant effort to transit a dynamic state of 
in-betweenness: being between languages, cultures, landscapes, 
economies, politics, place, faith, and more. The transnational in-
dividual is affected by more than being in a different territory, as 
their multiple identities and sense of belongingness are rooted in 
different spaces, movements, faith, values, and views. 

One example is the case of spaces and places. A school, a 
campus, or a neighborhood may, at first sight, look the same to 
domestic or transnational observers. However, these spaces allow 
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multiple readings and experiences, narratives framed around 
process of knowing the place from a transnational condition. 
The creation of a place, or the transformation of spaces into plac-
es, demands a process that starts with the defamiliarisation or 
“stranging” the spaces from where we think, feel, and speak. We 
may believe we know a place, a language, an institution very well. 
However, the transnational condition challenges the perception 
that a school is a school everywhere. To the migrant student, the 
international scholar, a school is what the subject used to think 
a school was, what it was expected to be and what it is being as a 
result of experience. 

What is seen or unseen, and what is afforded or constrained 
by the transnational condition? What lenses mediate the ac-
quaintances with the space? What roles do bodies, languages, and 
histories play in navigating spaces from a transnational position?

The following letter is jointly composed by two mothers re-
flecting on the kinds of books their young children need in or-
der to affirm their identities. It shows the importance of teachers 
carefully selecting a diverse range of literature for classroom li-
braries. Often we don’t know about the complex family histories 
of our students, the other lives they live or have lived before going 
through the school gates.

We are our families’ librarians 
Denise Chapman and Melanie Baak

A letter to our children2

Dear Julia, Ella, Akon, Achol and Yuew,

We are living in this colonised country currently known as 
Australia.  This was and has been Black land for as long as people 

2	  We were inspired by James Baldwin’s “A Letter to My Nephew” (1962) and 
Maya Angelou’s “Letter to My Daughter” (2008)
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have lived here. And yet, this Black history has been intentionally 
erased and hidden. But you have all become a new and different 
part of the Black identity of this country, and we want to envelop 
you in Black knowledges and ways of being, representing litera-
cies we curated both globally and locally.  

Julia and Ella, you have come here as young children, seed-
lings from the USA’s South, wrapped in roots deep in Virginia’s 
African American community dating back to the 1600s. 

Your Daddy’s heritage from Australia and Scotland lends you 
white privilege, while Mama’s Gullah community connections of 
South Carolina’s low country adorn you with sweetgrass baskets 
and Black trickster tales to guide you through troubles.

Akon, Achol and Yuew, while you were born in Australia, your 
lineages grow from the Patek people of Dinka-speaking South Su-
dan and from England, Poland and Russia. With a Mum who has 
grown up in Australia with white privilege but with migrant and 
refugee histories and a Dad for whom a knowledge of his own 
Blackness was only found on his arrival in Australia, just 10 years 
or so before you were born.

Your Blackness is just one part of the complexity of who you 
all are as humans, and yet, in Australia, this is the first way in 
which the world will read your body.

You cannot control this reading, but you can grow to under-
stand it. While our beginnings as Denise and Mel are so different, 
we have become friends as we’ve both realised our shared expe-
rience as mothers raising Black children in Australia.  In sharing 
many conversations we’ve shared so many stories, one of which 
we now want to share with you.

Whose story is present in the dominant library and in schools? 
It’s the story of whiteness and white domination. 
The global circulation of Blackness - in every time and every space - 
Blackness is read as other, as deficit, as dangerous. 
Those are the stories that are out there. How do you counter it? 
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Bringing in 101 books for our kids that aren’t offered in schools

A young person told me - 
I found a book in my school library.  

‘Growing up African in Australia’.  
I took it as a parting gift 

it’s the only time in 13 years of schooling 
I ever found a book that spoke to me.  So I stole it.

it is through words that we create a safe space
that’s what books do
you open up a book 
you are reading to your child 
and you’re enveloping them in this imaginary 
this different space
a creating of what can be possible. 
Through books and storying we can create a featherbed of resistance3

Resistance and resilience for our kids
But shifting the hegemonic discourse of whiteness

Through these shared readings
we’re trying to build layer upon layer of armour, 

so that when one gets pricked, there’s still another layer. 
Can we make enough layers of armour 

that these needles never get to our child at the core?

Sometimes when I’m with the ladies for a good while storying
it does feel like I’m enveloped in this blackness 
it’s ethereal, it’s spiritual, it’s really a strange, but exciting space
every now and then something like a needle hits you 
it’s almost like the armor fails in that space and crumbles away, 
but you’re still going, you still can feel it. 
In my family, when I go home, that’s when I can repair the armour

3	  Hurston, 1990.



Exploring global literacies: Playful 
provocations for connecting, resisting, 

and inspiring social action 

175

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63907  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 161-187, jul./dez. 2024

When we read that book, that book ‘I love my hair!’ AND Happy to be 
Nappy 

there’s a certain joy that comes
at least for me.

For me it’s a very different emotion 
because that blackness doesn’t represent the history of my kids.

For me as a white woman, it feels kind of performative 
exposing them to stories that normalise their hair

But then there’s no stories that normalize the history of their hair

so those book comes from an African American
they’re talking about the rows of cotton, and lovin’ hair dat’s nappy
these references to histories within the US context
that doesn’t represent the Dinka histories, the ways of being 
the metaphoric languaging that is happening
the Blackness platformed as opposed to Blackness performed.

Whose Blackness is it? 
When getting these books
Where do I get the books? 

Who are the authors of the books? 
I don’t have a single children’s picture book that is not US or UK cen-

tric in its Blackness
Afrodiasporic identities are local to that place. 

But the books don’t represent the diversity of localities and identities.

when you sit and read a book beside your children
you can interpret them for local context. 

I make connections that localise the context. 
Like a spiders web

it’s not a singular thread of the African diasporic identity from the 
continent to Australia

 it’s a complex web of global connections.

how that word gets read and interpreted 
at a particular point 
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for a particular family 
for a particular child 

through a particular lens.
How does the light shine on that web, 

in that way, 
in that moment 

for that child.

that’s why as mothers we curate our family’s library

we are also the writers of the stories for our children
the personalized writer of those stories
stories beyond the text
And that’s what teachers don’t have. 
They don’t have the stories beyond the text.
They’ve only got the text and what it tells them.

This poetic letter sings as it seeks, 
seeks like parched plant roots 

reaching for water, seeks
to broker literacies4

literacies of resistance5, seeks
a centring, a multiple ways of knowing6, seeks

radical futures 7, seeks
 an unsettling8, seeks 

more of US,9 
a global us

global literacies of blackness

4	  Purcell-Gates, 2017. 
5	  Young et al., 2018.
6	  Muhammad; Haddix, 2016.
7	  Acosta et al., 2022. 
8	  Wynter, 2003. 
9	  Greene, 2016. 
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is a jazz way of being10 
is a blues epistemology11

a call and response praxis
weaving together those stories beyond the text

‘round our children
so their imaginations can fly free

with love

Still thinking about the books we make available to our students, 
we now turn to the affordances of a theatrical script that script draws 
on a diverse range of children’s literature. Imagine laying out all of 
the books in your classroom and making up a scenario where the 
characters interact with each other about complex matters, such as 
peacemaking! 

Within Families and across the Globe: Staging Peacemaking 
Literacies

Luzkarime Calle-Díaz, Institución Educativa El Recuerdo, Rebecca 
Rogers, University of Missouri-St. Louis 

This research-based short play focuses on the entangle-
ments of family multiliteracies and peacemaking, as represented 
in children’s literature12. Lines in the play are drawn from char-
acters and themes in the children’s books we studied for research 

10	  Mckittrick, 2016. 
11	  Woods, 1998. 
12	  This research is drawn from our analysis of the Jane Addams Children’s 
Book Award (JACBA) from 2015-2021 (Rogers, R., Calle-Díaz, L., Vasser-Elong, J. 
(2023). Family literacies as peacemaking: Representations in children’s literatu-
re. Journal of Early Childhood Literacy, 1-26). In this study, we use tools from Sys-
temic Functional Linguistics to analyse family-centric episodes of peacemaking 
through literacies in this book collection. This play is an invitational (re)presen-
tation of this research meant to be used to bring peacemaking education with 
teachers and students to life. 
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and teaching purposes (Rogers, Calle-Díaz, Elong, 2023). Our 
translation of findings illustrates the textual, ideational, and in-
terpersonal dimensions of families engaged in peacemaking. 
The footnotes provide references which invite teacher educators, 
teachers, and students to read the original children’s literature, 
related scholarship, and seek out knowledges that reside at the 
margins of our vision. The accompanying artwork is created by 
artist Andrea Henry Tharian.

Characters
Julian13: 	 An Afro-Latinx young person living in New York.14

Maya: 		  A Black girl who has questions about her racial identity.15

Silvia: 	 The daughter of a Mexican family who organized friends, 
parents, and coworkers to create a group called Parents’ As-
sociation of Mexican American children.16

Saya: 	 A girl whose family was forced to flee Haiti because of the 
climate catastrophe. They live in an urban center in the 
United States.17

13	  We have chosen the characters on this stage based on our reading of the 
JACBA collection (2015-2021). In this play, the characters have stepped out of 
the pages of the book and onto a stage so we can imagine global peacemaking in 
a new scene. This ‘stepping outside of the book’ is an interpretive process both 
in the written script of the play and in the artwork. The character’s lines are 
quotations from the children’s books, adapted for this play. The artwork is ba-
sed on the written description of the characters in this play and represent their 
transformation as they work together for global peacemaking. 
14	  Julian is a Mermaid, written by Jessica Love, illustrated by Jessica Love. 
Candlewick Press. 2018.
15	  Black is a Rainbow Color, written by Angela Joy, illustrated by Ekua Holmes. 
Roaring Brook Press. 2020. The name of the character was assigned by us for 
this play.
16	  Separate is Never Equal, written by Duncan Tonatiuh, illustrated by Duncan 
Tonatiuh. Abrams Books for Young Readers. 2014.
17	  Mama’s Nightingale: The Story of Immigration and Separation, written by 
Edwidge Danticat, illustrated by Leslie Staub. Penguin Group. 2015.
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Annet: 	 A non-Jewish young girl who gathers supplies and organiz-
es a plan with community members to help a Jewish family 
escape to freedom during WWII18.

Belle:	 A young girl whose family comes from Haiti.19

Waaseyaa:	 An Ojibwe girl joined in spirit by elders and tribal members 
to defend their land against the Dakota Access Pipeline.20

Dorila: 	 A girl from the Wayuu Indigenous community in Colombia 
who suffers from starvation and thirst because their water 
source has been impacted by a mining company.

SCENE I
June 221, present day. Eight children, from different racial, linguistic, geo-
graphical, and gendered backgrounds are on the same stage in a staggered 
row and the one speaking has the spotlight on them. They stand on a stage 
whose floor is the Earth (particularly North America) made flat by global-
ization, vast inequities in wealth, systemic violence, ongoing military inter-
ventions, and climate catastrophes caused by fast capitalism and greed. It is 
a stage set in the United States which often fails to see itself as international 
yet whose economic, social, and political power exerted through neoliberal-
ism causes the erasure of local literacies around the world. There is a visible 
center to the flat, linear stage. 

Julián: 	 “22Abuela, did you see the mermaids?”
Maya: 	 “Why is there no Black in rainbows?” 
Sylvia: 	 “Why do I have to go to the Mexican school?... Is it because 

we have brown skin … and our last name is Mendez?”
Saya:	 “What kind of papers does mama need?”

18	  The Whispering Town, written by Jennifer Elvgren, illustrated by Fabio San-
tomauro. Kar-ben Publishing. 2014. 
19	  Freedom Soup, written by Tami Charles, illustrated by Jacqueline Alcantara. 
Candlewick Press. 2019.
20	  We are the Water Protectors, written by Carole Lindstrom, illustrated by Mi-
chaela Goade. Roaring Brook Press. 2020. Name was assigned by us for this play.
21	  June 2nd was the day dedicated to Mothers Day for Peace which was/is ce-
lebrated around the world to protest the presence of military interventions and 
wars and, instead, engage in peacemaking. 
22	  The quotations signify lines spoken by the characters in the books. 
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Annet: 	 “What if people stood in the doorway and guided our friends 
to the boat?”

Belle: 	 “No soup for New Year’s?... And then what happened?”
Waaseyaa: 	 “Who came before us?”
Narrator: 	 Questions that arise within families, across time and context, 

provoke awareness, action, and the creation of literacies. 
When sustained across generations, these practices create 
patterns of peacemaking that are deeply personal and have 
social impacts. Just as trauma and violence are inherited, so 
too, can peace be passed on from one generation to the next.  

SCENE II
Continuous Present Day23. Light shines on each child who stands and re-
flects on the question posed within their family that provoked consciousness 
and peacemaking literacies. Light slowly transitions across children, rather 
than fading to black. Behind them, we begin to see other people appear. The 
children speak and look directly at us in the audience, as educators. 

Julián: 	 My abuela knew I loved mermaids. I wanted to be one. She 
encouraged me to represent myself through dress, move-
ment, actions and to join the mermaid parade. She under-
stood. Why can’t you understand? 

Maya: 	 My mother created a playlist of music written by Black 
songwriters so I could see and hear myself. I could learn 
from my ancestors and our culture: “Black are the branch-
es that carry my name: weaving, wrapping, lifting, laughing, 
hoping, grasping, quiet, strong. Our color is Black.” Why are 
black folks all over the world still victims of systemic rac-
ism, linguistic profiling, and poverty? When will we recog-
nize Black Lives Matter at Schools? Why don’t you care?

Sylvia: 	 I was born in the United States. I am “American.” ¿No somos 
todes Americanes? South, Central, and North Americans. My 
father was born in Mexico. They told us we couldn’t be in 
an all-white school. We had to go to the Mexican school in-
stead. No books, no playground. My father and my moth-
er taught me I can make my voice heard. We can make a 
change: ¿no sabes que por eso luchamos?

23	  The continuous present is informed by ancestral knowledge and vision of 
the present shaped by the future. 
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Saya: 	 My father told me I could write a letter to stop my mom’s 
detention. And so, I did. The news came home. They wanted 
to interview me. My mom finally got the right papers, but 
they did not change the immigration system. Why do we 
need these papers? 

Narrator: 	 Listening to music, writing letters, organizing people, and 
representing self through dress and movement are local lit-
eracies used as families work together to better their social 
conditions. They are created within families, infused with 
locality and identity. Yet, they travel globally. They are key 
to families’ memory construction and restoration. Family 
literacies can therefore become central in the search for 
communal, local, and global peacebuilding. 

Annet: 	 My parents showed me solidarity in action. The Jews, they 
are not the enemy. I helped organize my community to pro-
tect them, to feed them. We used our whispers to draw the 
path to their freedom. Have you ever taken YOUR freedom 
for granted?

Belle: 	 Every New Year, Ti Gran’s kitchen would fill with the smell 
of “freedom soup”. Freedom you said? (Looking at the previ-
ous character). We didn’t have freedom back then. My an-
cestors had to fight for it. The free were the only ones who 
could have soup for New Year. 
As Ti Gran taught me the recipe, we danced, we smelled, 
we celebrated. (Character is swaying to music playing in the 
background). 
I learned about our revolution as I learned about our music, 
our food, our traditions. With every ingredient, the garlicky 
herbs, the epis, I regained my identity, a sense of pride for 
my people and a reminiscence for Ti Gran’s island. My is-
land. What is your family’s history with coloniality?

Waaseyaa: 	 My people have also refused erasure. Water is life, Nokomis 
told me. Water is what connects us to our ancestors, the 
ones who came before us. And with them, with their drums 
and their chants, we learned to stand up. We learned to re-
sist. We stand to protect our water. What are you doing to 
protect our water?

Dorila:	 We are the Wayuu. We have inhabited this land for centu-
ries. Now we share it with a mining company. And they’ve 
decided to deviate our river. ¿Dónde está nuestra agua? ¿A 
dónde fue nuestro río? ¿Puedes ayudarnos a recuperarlo?
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Narrator: 	 Across time and place, families draw on ancestral knowl-
edge, traditions, and literacies to refuse erasure, protect 
nature, and build community to support collective well-
being. Educators with intersectional privileges realize the 
importance of working in solidarity with families to cen-
ter endogenous knowledge in literacy teaching. As families 
and educators join together, we might see changes in the 
flows of knowledge. They can become more balanced and 
the narratives of Black, Indigenous, People of Color, queer, 
immigrant and refugee families from the Global South can 
help design the global stage. 

As the narrator speaks, the global stage on which the characters stand 
becomes less flat and more round as local peacemaking practices within 
families are made visible. The Earth has rotated and the stage is on South 
America and Africa. Another light shines and we see that the entire time 
there have been additional families working for peace in the dark. One by 
one local scenes light up. 

SCENE III
Continuous Present Day. The children stand together on a circular stage 
that is rotating slowly in a dynamic way to emphasize situated, family 
driven practices that are interconnected with mutuality. They have been 
joined by their ancestors, parents, chosen kin, extended family, and future 
descendants. Light shines on multiple families at once, from different direc-
tions, highlighting the intersecting nature of peacemaking practices within 
families.

Grandmother and granddaughter in the kitchen draw on recipes to cook. 
They also dance.
Father, daughter, granddaughter collaboratively write a letter together on 
an open access platform.
Several generations of Dorila’s family join together to sit-in, holding hands 
to protect a river that is being deviated for mining purposes in
 the north of Colombia.
Fathers, sons, and brothers in a war zone and Department of Defense lie 
down their guns.

Narrator: 	 Literacies within families used for peacemaking are ex-
tremely local – taking place within kitchens, neighborhoods, 
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and communities. These situated practices intersect with 
global peacemaking pertaining to women’s rights, civil 
rights, interrupting environmental catastrophes, and elim-
inating slavery, genocide, and colonialism. The children 
and youth can teach us to recognize the liberating potential 
for criticality in literacies, even as they emerge within the 
Global North. 
How will WE work together with families to design new 
futures?  

Conclusion

In order to think about global literacies, we must also find 
spaces in which we can practice and share them. For our collec-
tive, this has included creatively playing with and reflecting on 
classic literary genres. Our playfulness has involved intercultural 
and multilingual collaborations, mediated by online connections 
and a shared commitment to using texts as tools of social change. 
It is through the critical, reflective and creative production and 
circulation of texts as social action that we can situate ourselves 
as citizens, indeed, as Freire invites, as cultural workers. 

By practicing, and inviting our students to practice similar 
forms of textual production and performance that cherish and 
reach beyond local identities and languages, we can better under-
stand who our students are, what languages they speak, and what 
knowledges they bring. Global literacies, as practiced here, fun-
damentally involve writing creatively in order to bring different 
worlds to life and into contact. There is not one global literacy, but 
rather practices amongst which we must choose carefully, and 
which we must resignify and redesign, following the principles 
of the pedagogy of multiliteracies as laid out over 30 years ago. 
By choosing practices that involve collaboration, negotiation, rec-
ognition and self-affirmation, we are helping to build new social 
formations that make connections across settings and identities, 
without erasing these.
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EXPLORANDO LETRAMENTOS GLOBAIS: PROVOCAÇÕES LÚDICAS PARA CO-
NECTAR, RESISTIR E INSPIRAR AÇÃO SOCIAL

RESUMO: Este artigo plurivocal explora a diversidade de formas e usos de letra-
mentos entre culturas, línguas e tecnologias. Em vez de oferecer uma proposta 
teórica unificada, ele fornece ilustrações práticas do potencial de letramentos 
globais tidos como ação social, por meio de uma variedade de gêneros, produ-
zidos por educadores localizados em diferentes partes do mundo. Esperamos 
que professores e formadores de professores em diferentes lugares e instituições 
possam se servir dos pequenos textos aqui reunidos para promover conversas 
críticas sobre linguagem e poder com seus colegas e alunos. Situamos o conceito 
de letramentos globais como parte integrante do engajamento dos jovens como 
cidadãos emergentes e como necessariamente conectado aos letramentos locais.
Palavras-chave: letramentos globais; letramentos transnacionais; multiletra-
mentos críticos; letramentos de paz; glocalidade.



188

DIGITAL COLONIALISM IN 
LANGUAGE EDUCATION: 

FROM THE GLOBAL NORTH’S 
CELEBRATORY DISCOURSE TO 

CAPITALIST COLONIZATION 
OF THE GLOBAL SOUTH

Souzana Mizan1

 Daniel Ferraz2

Abstract: Western epistemological approaches in language education have tra-
ditionally constructed a celebratory discourse on technological development 
by promoting “hyperbolic narratives of the big data revolution” (Milan; Treré, 
2019, p. 320). This dominant epistemological approach is contextual and it is 
designed to serve the interests of the industry, governments, and science of the 
geographical place in which it is framed - the Global North. In this paper, we call 
for an epistemological change in the positivist take on Big Data, and we chal-
lenge its seemingly universal and beneficial mindset. We seek to show that the 
theories on digital literacies - although considered to be critical of traditional 
literacies - have not touched upon the realities of digital capitalist colonization 
of the Global South. The article tackles digital colonization by presenting and 
analyzing the coloniality of knowledge, power and being in the Global South. 
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The coloniality of knowledge manifests itself through the colonization of educa-
tion and common sense in the Global South. The coloniality of power emerges 
in the form of digital capitalism, platform capitalism and surveillance capital-
ism. And finally, the coloniality of being takes the shape of digital influencers 
who market themselves. We seek to contest and de-Westernize the discourses 
on digital literacies in language education classrooms by revealing the power’s 
opacity they create.
Keywords: Digital epistemologies. Critical data studies. Hegemonic perspec-
tives on innovation. Language education.

Introduction

Over the past 40 years, Internet use has become increasing-
ly widespread. During the pandemic, whose worst period lasted 
from the beginning of 2020 to the end of 2022 and “stopped the 
world”, digital infrastructure and Internet connections were giv-
en to students of basic and higher education so that they could 
study at home, and to employees of companies making it possible 
for them to turn their private space into a home office. However, 
as Avila (2020, p. 47) warns us, “over the past nearly fifty years, the 
architecture of the Internet has changed from a largely democrat-
ic network of autonomous nodes to a distributed feudal structure, 
which centralises flows of data into a few hands” (p. 47).  If one be-
lieves that the digital connection provided through the world of 
the Internet has been a revolution in social interaction, one needs 
to acknowledge that not everyone can access this revolution.

In the 90s, during the primordial forms of the Internet, the ide-
als of liberty and equality seemed to be fulfilled during the evolu-
tion of the digital space. However, “what used to be open, anti-au-
thoritarian and flexible, such as the Internet during the 1990s and 
early 2000s, has become more controlled, hierarchic and regulated” 
(Bäcke, 2022, p. 74). The Big Techs in the Silicon Valley, large compa-
nies named by the acronym GAFAM (Google/Alphabet, Apple, Face-
book, Amazon and Microsoft), and the four biggest tech firms in Chi-
na, usually referred to as BATX (Baidu, Alibaba, Tencent and Xiaomi), 



Digital colonialism in language education

190

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63395  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 188-209, jul./dez. 2024

have gained “ownership and control of the three core pillars of the 
digital ecosystem: software, hardware, and network connectivity” 
(Kwet, 2019, p. 2). In this sense,

Software is the set of instructions that define and de-
termine what your computer can do. Hardware is the 
physical equipment used for computer experiences. 
The network is the set of protocols and standards 
computers use to talk to each other, and the connec-
tions they make. Domination over these three ele-
ments – software, hardware, and networks – provides 
a great source of power over people (Kwet, 2019, p. 6).

Coleman (2019, p. 436-437) explains that “the cost for running 
centralized social networks is extremely expensive. A company 
must pay for costly cloud infrastructure, find and pay skilled pro-
grammers, and be able to pay for quality data collection and stor-
age in a way that adheres to data privacy law standards”. Although 
institutions of higher education provided professors and students 
with the cloud stourage and drives they needed to go through the 
pandemic, recent decisions made by these same institutions to not 
renovate contracts with Google and Microsoft have left them in a 
catch-22. They cannot individually buy extra cloud space because of 
the company contract while, at the same time, they are being told 
that those whose accounts exceed data would lose their emails and 
files in the drive. Curiously, neither these educational institutions 
nor the Big Data companies were able to reveal the criteria for eras-
ing somebody`s personal files and emails.

Moreover, although there are projects, as are the ones in 
South Africa (Kwet, 2019, p. 2) and in Brazil3, that seek to furnish 
poorer populations with laptops, desktops and Internet access, 
the fact is that, still, most users in Brazil and in other countries 
in the Global South access social media and the Internet mainly 

3	  Projeto um computador por aluno (UCA), for more information see     ht-
tps://www.fnde.gov.br/index.php/programas/proinfo/eixos-de-atuacao/projeto-
-um-computadro-por-aluno-uca

https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/proinfo/eixos-de-atuacao/projeto-um-computadro-por-aluno-uca
https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/proinfo/eixos-de-atuacao/projeto-um-computadro-por-aluno-uca
https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/proinfo/eixos-de-atuacao/projeto-um-computadro-por-aluno-uca
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on their cell phones and, many times, they lose this access at the 
end of the month because they have spent all their data plan. Re-
search conducted in 2022 by the Consumer Protection Institute 
and the Locomotiva Institute found that a quarter of the Brazilian 
population spends the equivalent of one week without access to 
the Internet every month. This happens because 45% of the poor-
est users (classes C, D and E) have mobile phone plans that run 
out before the month ends. The average duration of a plan is 23 
days, but it reaches 19 days among the most vulnerable4.

Furthermore, the Big Techs are selling their products with-
out giving access to the centralized control of digital ecosystem. 
Thus, the “Northern digital ecosystem”, by training users in the 
Global South “in ‘digital literacy’ for assimilation into US prod-
ucts” (Kwet, 2019, p. 3), establishes a digital colonialism that the 
Free Software Movement has been warning about for a long time.  

If, on the one hand, the Internet promotes the unprec-
edented dynamization of remote interactions and the 
exponential increase in access and production of con-
tent, on the other hand, there is a fierce dispute in its 
environments for attention (and adherence), which is 
revealed as concentrated on a limited range of plat-
forms, websites and applications5 (Evangelista, 2018, 
n.p).

	 Digital culture is constituted, in most cases, by celebratory 
discourses of equality, diversity, freedom of speech and democ-
racy. We observe, though, that the digital age is characterized, 
many times, by opposing tendencies. On the surface level, there 
are the common-sense, celebratory discourses of innovation, 

4	 See https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/55-milhoes-de-bra-
sileiros-ficam-uma-semana-sem-internet-todo-mes.shtml
5	  Our translation. Original text: “Se, por um lado, a internet promove a dina-
mização sem precedentes das interações remotas e o exponencial incremento 
do acesso e da produção de conteúdo, por outro, nota-se em seus ambientes uma 
acirrada disputa pelas atenções (e adesões), que se vão revelando concentradas 
em um leque limitado de plataformas, sites e aplicativos.”

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/55-milhoes-de-brasileiros-ficam-uma-semana-sem-internet-todo-mes.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/12/55-milhoes-de-brasileiros-ficam-uma-semana-sem-internet-todo-mes.shtml
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sharing, convergence and a sense of networked community. On 
the deep level, the epistemologies of Digital Literacies seek to go 
beyond these idealist discourses by promoting research on the 
coloniality in the digital space. They do this mainly by investigat-
ing the transformation of an environment that was previously 
considered as a space that stimulates autonomy, the epistemol-
ogy of performance, ubiquitous learning and social inclusion in 
a colonized environment structured in a way that centralizes the 
flow of data in a few hands. In  an  identifiably  distinctive  man-
ner, there has been a constant colonization of human experience 
that is claimed as raw material and is turned into behavioral data 
(Zuboff, 2019) by the surveillance that algorithms create. 

Those corporate actors, such as Jeff Bezos, founder of Ama-
zon, Mark Zuckerberg, founder of Facebook, Tim Cook, executive 
president of Apple, Sundar Pichair, executive president of Alpha-
bet, Elon Musk, chief executive of Twitter, and Bill Gates, founder 
of Microsoft, have amassed an absurd amount of power not only 
on the international market, but also on nations and people since 
digital information is different from any other resource. It is ex-
tracted, refined, valorized, bought and sold in an unprecedent-
ed manner (Evangelista, 2018). Moreover, Google, Facebook and 
all the Big Data companies have centralized control of services 
by controlling the source code. Kwet (2019, p. 8) warns us on the 
ways Google and Facebook platforms promote right-wing neolib-
eral politics:

These two firms filter search results and news feeds 
with proprietary black box algorithms, granting them 
enormous power to shape who sees which news. Left-
ist outlets have published data suggesting that Goo-
gle censors socialist views, while Facebook has been 
found to favor mainstream liberal media.

Borges (2021) explains that coloniality is the continuation of 
colonialism and the permanence of its logic in structures, insti-
tutions and subjectivities. Thus, digital colonialism perpetuates 
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the coloniality of knowledge, power and being by using episte-
mologies that seek the concentration of digital expertise in very 
few places, such as the Silicon Valley, while countries in the Glob-
al South pay to simply be users of the platforms and softwares 
whose source code and algorithms they are forbidden to know. 

This paper, inspired in the pedagogies of multiliteracies, 
“reiterates Freirian thought (Monte Mor, 2021), through prem-
ises such as awareness, emancipation, the relationship between 
the concepts of oppressor/oppressed and colonial dynamics, in 
addition to the call for educational reform”6 (Mendonça, 2024, 
p. 38). Thus, it first investigates the coloniality of power that re-
fers to “the interrelationship among modern forms of exploita-
tion and domination”7 (Maldonado-Torres, 2007, p. 130-131). 
In other words, the colonial matrix of power is supported by a 
“complex structure of intertwined levels”8 (Mignolo, 2010, p. 12), 
which encompasses the control of economy, authority, nature, 
natural resources, subjectivity, knowledge, gender and sexuality. 
The digital, in spite of its global widespread reach, has changed 
nothing in relation to the hierarchies and power relations among 
different racial groups, the distinct gender and sexual identities 
and the dominant rule of ableism; platformization is just an ex-
tension of the colonialities lived in the non-digital world. Then, 
we tackle the coloniality of being that is manifested through 
our cognitive colonization, which accepts the epistemological 
inferiority attributed to the Global South since our episteme is 
marked as inferior because it frequently emerges from our lived 

6	  Our translation. Original text: “retoma o pensamento freiriano (Monte Mor, 
2021), por meio de premissas como a conscientização, a emancipação, a relação 
entre os conceitos de opressor/oprimido e a dinâmica colonial, além do chama-
mento para a reforma educacional”.
7	  Our translation. Original text: “...la interrelaçión entre formas modernas de 
explotación y dominación”.
8	  Our translation. Original text: “...una estructura compleja de niveles entre-
lazados”.
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experiences in a locus of oppression, marginalization and subju-
gation. Last but not least, we discuss the coloniality of knowledge 
that perpetuates a modus operandi that turns subjectivities in the 
Global South into mere users of theories produced in the Global 
North who apply practices and ideologies developed elsewhere. 
This article – based upon theoretical and philosophical perspec-
tives - discusses these colonialities and pushes for education 
on digital literacies that emerges from the Global South and its 
epistemologies.

The colonization of education and common sense in the Global 
South: coloniality of knowledge

US tech products have been planted in schools in the Global 
South for the last decade (Kwet, 2019). In Brazil, for example, since 
2013, SEDUC-SP, the Digital School Bureau of São Paulo State, has 
established partnerships with Google and Microsoft, showing the 
neoliberal tendencies on a state level as well. This trend was in-
tensified, during the COVID pandemic and the ensued isolation, 
in the public school system in São Paulo State. Therefore, the pri-
vatization of education, which promotes the selling and buying 
of educational services developed and produced in the Global 
North, was given a boost during the pandemic. 

The Edu-Business giants have been working towards the 
construction of huge conglomerates and the offer of edu-busi-
ness to other businesses. In Brazil, and probably elsewhere as 
well, the pandemic was taken up as a pretense for the lobbying 
of educational companies that advocate for the massification of 
Distance Education in the public school system, to advance their 
interests. For these companies, the pandemic was perceived as 
a chance to earn money without having to defend themselves 
against the political and ethical resistances that would arise in 
non-pandemic times. In this sense, the pandemic has intensi-
fied the monetization and neoliberal (precarious) practices in the 
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area of ​​education. These practices have already gradually been 
implemented in recent decades, as revealed by Seki’s (2019) stud-
ies. Thus, in this spirit, SEDUC-SP, during the pandemic, signed 
partnerships with big Technology Businesses - Google and Mic-
rosoft - that sell educational services in order to implement the 
Educational Media Center of São Paulo (CMSP). 

This is also the case of UNIVESP (State Virtual of São Paulo) 
and USP, which are institutions that also have partnerships with 
one of the GAFAM. This seems to be the case of many other public 
higher education institutions in Brazil. However, the tools offered 
by these companies promote exchanges based on business and 
not educational environments. For instance, the CMSP was im-
plemented in April 2020 and made available digital contents for 
teachers and students of state schools and has various partner-
ships and an investment of 45 million reais annually. 

Evidently, US tech products that intend to incorporate Big 
Data surveillance across the entire education system are being 
planted inside the classrooms in the Global South, while there is 
no public debate on Global Surveillance Capitalism (Kwet, 2019). 
A huge quantity of data on educators and students from the Glob-
al South is being collected by surveillance while those companies 
monetize their users’ data as their main profit source. Thus, they 
can predict and, at the same time, influence their users’ behavior. 
What was offered as free in the beginning of the pandemic is, in 
fact, a huge source of profit. 

Research shows that more than 65% of public education 
institutions in Brazil — universities, federal institutes, state ed-
ucation departments and municipal education departments in 
cities with more than 500,000 inhabitants — are exposed to the 
so-called “surveillance capitalism”, a term used to design busi-
ness models based on extensive extraction of personal data via 
artificial intelligence to obtain predictions about user behavior 
and, therefore, offer products and services. 
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This colonization of education has been finding resistance in 
mobilizations, such as Educação Vigiada, an initiative by academ-
ics and members of social organizations that aims to alert about 
the advance of the monetization logic of large companies named 
by the acronym GAFAM (Google, Apple, Facebook, Amazon and 
Microsoft) on Brazilian public education. It provides data from 
the research entitled Surveillance Capitalism and Public Educa-
tion in Brazil with the intention of encouraging a debate in so-
ciety regarding the social impacts of surveillance. The objective 
is to draw the attention of people involved in educational pro-
cesses - teachers, administrators, parents and students - as well 
as researchers and the community in general to the problem of 
privacy, surveillance and data security of students, teachers and 
researchers in public educational institutions in Brazil9.

Moreover, since the beginning of 2023, Artificial Intelligence 
and its ability to facilitate human-like interactions between hu-
mans and machines have become central topics in educational 
research discussions. According to Mendonça (2024, p. 75):

The complexity of Generative IA is established in 
its development, which comes from the data feed 
and the probability that is being built, often without 
transparency. The opacity of probabilistic models is a 
reality. Another important consideration … is that the 
field of AI is not structured from a theory. It is a field 
that advances from empirical models10.

As Kwet (2019, p. 14) warns us, “education offers the ultimate 
breeding ground for Big Tech imperialism – product placement 

9	 See  https://educacaovigiada.org.br/ 
10	  Our translation. Original text: “A complexidade da IA Generativa se esta-
belece no seu desenvolvimento, que se dá a partir da alimentação de dados e 
das probabilidades que vão sendo construídas, muitas vezes sem transparência. 
A opacidade dos modelos probabilísticos é uma realidade. Outra consideração 
importante...é que o campo da IA não se estrutura a partir de uma teoria. É um 
campo que avança a partir de modelos empíricos.”

https://educacaovigiada.org.br/
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in schools can be used to capture emerging markets and tighten 
the stranglehold of Big Tech products, brands, models, and ide-
ology in the Global South”. Students develop skills by using the 
products and services imported from the Global North, and en-
tire populations passively adapt to the technology offered to them 
“for free” by Big Data companies. All of this happens without 
any competition from smaller digital companies. These are new 
forms of colonization of educational systems in the Global South.

Google Classroom now has 170 million users in different 
countries. As product manager for the company’s education sec-
tor, Zach Yeskel, Google Classroom creator, is on a mission to con-
tinue expanding the platform. The current challenge, according 
to him, is to adapt several tools that were not originally designed 
for teaching over the Internet to meet the growing demand of stu-
dents and teachers11.

Besides the colonization of education in the Global South, 
there is the colonization of our common sense that is performed 
through the filter bubbles, echo chambers, confirmation bias, 
algorithms, fake news, conspiracy theories and post-truth. The 
learning resources of Miami Dade College reveal that

 Online services like Google and Facebook use com-
puter programming algorithms to determine what 
information to deliver to you. Your “filter bubble” (a 
term coined by internet activist Eli Pariser) refers to 
the idea that this automated personalization, though 
helpful in some ways, can isolate you from other in-
formation. Sometimes referred to as an “echo cham-
ber,” the filter bubble created by your online activity 
can limit your exposure to different points of view 
and weaken your ability to avoid fake news and bias12.

11	 See https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2021/12/13/entrevista-
-zach-yeskel-google-classroom.htm 
12	 https://libraryguides.mdc.edu/FakeNews/FilterBubbles

https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2021/12/13/entrevista-zach-yeskel-google-classroom.htm
https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2021/12/13/entrevista-zach-yeskel-google-classroom.htm
https://libraryguides.mdc.edu/FakeNews/FilterBubbles
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Furthermore, people have the propensity to believe in Fake 
News because of the principle of confirmation bias or, in oth-
er words, the tendency that people have “to accept information 
unquestioningly when it reinforces some existing belief or atti-
tude”13. Confirmation bias suggests that we are picky on the in-
formation we accept as true and that we make choices based on 
predispositions or beliefs that we like to hold as legitimate and 
truthful. The digital infrastructure, with its algorithms, creates 
the affordances for digital populism, fake news, conspiracy the-
ories and pseudoscience by promoting “an environment of grow-
ing informational entropy, stemming from the double process of 
extensive (global) and intensive (personalization) digitalization 
and neoliberalization14” (Cesarino, 2021, p. 73), and this has un-
fortunately contributed to elections processes in Brazil and many 
other countries in the world (also, Brexit in the UK).

Digital capitalism, platform capitalism and surveillance capi-
talism: coloniality of power

Digital capitalism, platform capitalism and surveillance cap-
italism are neologisms that complement each other and give us 
a picture of the ways digital ownership, digital structure and its 
purposes are entangled. The digital clearly adopted the capitalist 
ideology, by authorizing only few actors to take ownership of the 
digital infrastructure and by creating the belief that reminds us of 
Thatcher’s declaration that “there is no alternative15” to the central-
ized control of the GAFAMs of software, hardware and the Internet.

13	 https://www.facinghistory.org/resource-library/defining-confirmation-bias
14	 Our translation. Original text: “um ambiente de entropia informacional 
crescente derivado da intensificação extensiva (global) e intensiva (personaliza-
ção) do duplo processo de digitalização e de neoliberalização.”
15	  Thatcher declared in the 1980s that there is no alternative to capitalism which 
became a dominant and common sense discourse of capitalism (CHUN, 2017).
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Platforms, such as Google and Facebook, proved that through 
the “culture of intimacy and sharing, it would be possible to use 
behavioral surplus not only to satisfy demand but also to create de-
mand” (Zuboff, 2019, p. 92). Google’s parent company Alphabet, for 
example, earns its bulk of revenues from targeted advertising pro-
grams, such as AdWords, by processing the search queries of users. 

Platform capitalism started being shaped as surveillance 
capitalism from the moment it functions as the “Like” button 
on Facebook, which was perceived “as a powerful source of be-
havioral surplus that helped to ratchet up the magnetism of the 
Facebook News Feed, as measured by the volume of comments” 
(Zuboff, 2019, p. 428). Moreover, “actions are signals like ‘follow-
ing,’ ‘liking,’ and ‘sharing,’ now and in the past. The circle widens 
from there. With whom did you share? Who do they follow, like, 
and share with?” (Zuboff, 2019, p. 429). Surveillance capitalism 
turns us into monitored beings whose personal information is 
constantly followed by apps that disclose our data to companies, 
businesses, governments and institutions:

Tech giants have also been providing digital infras-
tructure to dozens of governments, ranging from 
cloud services to entire mail and office suites. Ama-
zon and Microsoft have led this process, followed clo-
sely by Facebook and Google. The fact that an enti-
re nation delegates its digital services to a company 
based in Silicon Valley is alarming. The company is 
then in a position to handle not only highly sensiti-
ve government documents, but also is in possession 
of critical information relating to the entire country 
(Avila, 2020, p. 49).

Big data violates individual and state privacy because plat-
forms are designed to do so. By extracting the users’ data, their 
friendships, their consuming preferences, their reading and 
game playing habits and any other information that is tracked, 
classified and stored, digital colonization works for the profit of 
big corporations by predicting the consumer needs of platform 
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and software users. “Surveillance capitalism thus presents soci-
ety with an unethical privacy downgrade that leaves the Global 
South disadvantaged” (Kwet, 2019, p. 10). 

Social media platforms perpetuate colonialism through the 
digital infrastructure by design since they are built “for the ex-
press purpose of harvesting data, churning a profit, and/or stor-
ing the data as raw material for predictive analytics” (Coleman, 
2019, p. 422), most of the times conducting the extraction of data 
without the explicit consent of the users since the terms and con-
ditions of use of any platform are usually lengthy and not always 
intelligible to the common user eager to access the desired plat-
form or internet site.  

Furthermore, Free Basics, or the offering of access to basic 
online services without data charges, claims to work towards 
bridging the digital divide between the Global North and the 
Global South, while the reason behind the offer is the extraction 
of data of future consumers and the predictive analytics the Big 
Data companies can offer to advertisers. Coleman (2019) points 
out that nation-states are working towards data protection reg-
ulation. The European Union, for example, has published the 
GDPR, General Data Protection Regulation, which “is applicable 
as of May 25th, 2018 in all member states to harmonize data pri-
vacy laws across Europe”16. Countries in the Global South are also 
moving towards this direction: Kenya’s Data Protection Act, which 
came into effect on November 25, 2019, and is now the primary 
law on data protection in the country,

will give Kenyan citizens a series of rights including: 
1) the right to ask companies to clearly explain, using 
accessible language, how their personal data is being 
collected, used, and stored; 2) the right to request that 
their personal data be deleted; and 3) the right to object 

16	  See https://gdpr-info.eu/

https://gdpr-info.eu/
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to their personal data being used for specific purposes 
like targeted advertising (Coleman, 2019, p. 433).

Those legislations pursue the protection of user data in an 
increasingly digitally-dependent society that contributes to the 
maintenance of social inequalities and leaves little space for social 
transformation. Technology should not be judged as a neutral in-
strument when it reproduces relations of dominance and oppres-
sion and considers users as consumers of ready- made products.

Digital influencers and the marketing of the self: coloniality of being

Schünke, Andretta, Schreiber, Schmidt, and Montardo (2021) 
agree with Karhawi (2017) and Ishida (2018) that the term “digital 
influencer”

emerged strongly in Brazil in 2015, designating the 
practice of content production, simultaneously and 
in a coordinated manner, across multiple platforms 
(YouTube, Instagram, Snapchat, among others, and, 
more recently, TikTok). One of the characteristic as-
pects of this activity is sharing content about oneself, 
in terms of reports about one’s life in the form of rou-
tine publications in these platforms (Schünke et al., 
2021, p. 234).	

The capitalist design and structure of the digital empire 
through its platformization creates the demand for its users to 
become content creators. The discourses of capitalism (Chun, 
2017, p. 104) gain new force and impetus through the design of the 
platforms that turns users into capitalist beings that believe that 
their subjectivity and their projection on the different platforms 
is their individual business. As such, social media hobbyists look 
for ways to turn their clips viral in order to gain thousands or 
millions of views and followers17. Chun (2017, p. 104) argues that 

17	  For more information, see https://www.forbes.com/sites/forbesagencycou-

https://www.forbes.com/sites/forbesagencycouncil/2021/12/22/the-rise-of-digital-influencer-marketing-and-the-importance-of-intuition/?sh=11e23b17fa52
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this model perpetuates “a common-sense definition of a capital-
ist being” as a self-made person who runs her or his own indi-
vidual business by selling her/his acting talents in the mold of 
“the entrepreneur of the self” (Foucault, 1988). Bäcke (2022, p. 71) 
points out that apps like TikTok seem to empower users since “us-
ers gain freedom and joy from being creative, becoming seen and 
heard, and interacting with people online”.

	 Users usually do not question how they need to adapt their 
behavior and models of interaction with their public to the struc-
ture of each platform and the wishes of their followers. The domi-
nant capitalist take on influencers is that they are acting out their 
freedom to project identity as a business and, thus, provide a bet-
ter standard of living for themselves and their families. The self 
becomes a product whose engineering is the constant business of 
digital influencers. Through brand sponsorship and influencer 
marketing, they can profit without investing big amounts of mon-
ey while generating significant revenues. This has become the 
fastest growing type of small business,18 and it moves the creator 
economy, sustained by the people that produce and post content 
on social media, making the platforms profitable. Nevertheless, 
the “job” of content creator is a precarious one, since they don’t 
receive any support neither legal nor financial by the digital com-
pany for which they generate profit. 

	 Technology turns consumers into collaborators without 
having to pay salaries, health care or give market share to the 
creators and influencers. Although platforms usually give prev-
alence to the democratic, agentive and entrepreneurial aspects 
of these self-marketed platform users, the small number of plat-
forms where this business occurs and the absence of any contract 

ncil/2021/12/22/the-rise-of-digital-influencer-marketing-and-the-importan-
ce-of-intuition/?sh=11e23b17fa52
18	  For more information, see https://www.newyorker.com/culture/infinite-s-
croll/what-the-creator-economy-promises-and-what-it-actually-does

https://www.forbes.com/sites/forbesagencycouncil/2021/12/22/the-rise-of-digital-influencer-marketing-and-the-importance-of-intuition/?sh=11e23b17fa52
https://www.forbes.com/sites/forbesagencycouncil/2021/12/22/the-rise-of-digital-influencer-marketing-and-the-importance-of-intuition/?sh=11e23b17fa52
https://www.newyorker.com/culture/infinite-scroll/what-the-creator-economy-promises-and-what-it-actually-does
https://www.newyorker.com/culture/infinite-scroll/what-the-creator-economy-promises-and-what-it-actually-does
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between tech giants and the user/consumer/creator/influencer 
signal a colonization of the digital. 

Digital Entrepreneurship, or the use of social media by influ-
encers that are not, in principle, celebrities, made social media 
traffic increase and e-commerce skyrocket with an approach that 
was directed to the consumer. While the Pedagogies of multiliter-
acies (The New London Group, 1996; Cope; Kalantzis, 2000) seek 
the agency of the digital subject in meaning-making processes 
that occur in diverse contexts where there is cultural and linguis-
tic plurality and plurality of social practices, the paradigm that 
emerges from the platformization of the Internet, namely the 
influencer marketing industry, does not target digital literacies 
and social inclusion through the development of dynamic and 
diversified digital skills, but promote the generation of content 
as a means for the content creators to construct relationships of 
commercial nature19 with their followers. Lopes (2020, p. 1122) 
describes these marketers of themselves:

Seen as autonomous and responsible for themselves, 
the individuals now present themselves as entrepre-
neurs of themselves. They are available on the market 
to the extent that they are “equipped”, through their 
own effort and merit, with skills and tools that will 
make them more or less valuable. At the same time, 
they become expendable and replaceable by any other 
individual who demonstrates equivalent value20.

This coloniality of digital identities calls for a rethinking 
of how we evaluate the affordances of digital platforms whose 

19	 For more information, see https://www.europarl.europa.eu/RegData/etu-
des/STUD/2022/703350/IPOL_STU(2022)703350_EN.pdf
20	 Our translation. Original text: Visto como autônomo e responsável por si 
mesmo, o indivíduo se apresenta agora como empreendedor de si mesmo. En-
contra-se disponível no mercado na medida em que se “equipa”, por esforço e 
mérito próprios, de habilidades e ferramentas que o tornarão mais ou menos 

https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/STUD/2022/703350/IPOL_STU(2022)703350_EN.pdf
https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/STUD/2022/703350/IPOL_STU(2022)703350_EN.pdf
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structure and source code turn content creators and influencers 
into agents of capitalism. Moreover, this capitalist architecture of 
the Internet limits the imaginaries of the agencies we can devel-
op in the social contexts we move and curbs the heterogeneity of 
practices that the digital infrastructure should be promoting.

Conclusions

In this article, we show that the ongoing process of digitalizing 
the universe and its citizens is entangled with and led by the logic of 
colonialism and its ensuing coloniality of power, knowledge and be-
ing (Mignolo; Walsh, 2018). According to Mignolo (2010), the colonial 
matrix of power is sustained by a complex structure of intertwined 
levels of control: the control of economy, of authority, of nature and 
natural resources, of subjectivity, knowledge, gender and sexuality. 
The coloniality of knowledge, moreover, is revealed in the learning of 
theories and practices in the Global South that have emerged from 
the experience and problems of a particular region of the world (the 
Global North), with its very particular spatial/temporal dimensions, 
and “apply” them in other geographic locations, even if the spatial/
temporal experiences of these are completely different from those 
mentioned previously (Grosfoguel, 2016). Last but not least, the colo-
niality of being refers to the process of “cognitive colonization” of the 
lived experience and “its impact on language” (Maldonado-Torres, 
2007, p. 130-131). Grosfoguel (2016) suggests that the other face of 
epistemic privilege is the epistemic inferiority that imposes itself on 
knowledge produced from the experiences of the South.

On top of that, the treatment of large amounts of data that 
allows the automated processes to categorize people by creating 
what is called profiling (BORGES; FALEIROS JÚNIOR, 2021, p. 43) 

valioso. Ao mesmo tempo, torna-se dispensável e substituível por qualquer ou-
tro indivíduo que demonstre valor equivalente.
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colonizes the experiences we have on the web. Critical data stud-
ies should advance digital literacies from the South and promote 
the legislation and regulation of the Web. Raising awareness on 
the contextual nature of the dominant epistemological approach 
to digital literacies involves an understanding that the digital 
space has been designed to serve the interests of the industry, 
governments and science of the geographical place it is framed, 
that is, of the Global North. Bäcke (2022, p. 72) defends that “cit-
izens must be able to ask questions such as “why is this service 
free?” and “who gains from my participation?” (p. 72). We haven’t 
been raising those questions recently.
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COLONIALISMO DIGITAL NA EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA: DO DISCURSO CE-
LEBRATÓRIO DO NORTE GLOBAL À COLONIZAÇÃO CAPITALISTA DO SUL 
GLOBAL

RESUMO: Abordagens epistemológicas ocidentais na educação linguística tra-
dicionalmente construíram um discurso celebratório sobre o desenvolvimen-
to tecnológico ao promover “narrativas hiperbólicas da revolução de Big Data” 
(Milan; Treré, 2019, p. 320). Além disso, essa abordagem epistemológica domi-
nante é contextual e desenhada para atender aos interesses da indústria, dos 
governos e da ciência do local geográfico em que é formulada, ou seja, o Norte 
Global. Neste artigo, defendemos uma mudança epistemológica na abordagem 
positivista do Big Data e desafiamos sua lógica aparentemente universal e be-
néfica. Procuramos mostrar que as teorias sobre letramentos digitais, embora 
tenham sido consideradas críticas aos letramentos tradicionais, não abordam 
as realidades da colonização capitalista digital do Sul Global. O artigo versa so-
bre a colonização digital apresentando e analisando a colonialidade do conhe-
cimento, do poder e do ser no Sul Global. A colonialidade do conhecimento se 
manifesta através da colonização da educação e do senso comum no Sul Global. 
A colonialidade do poder emerge na forma de capitalismo digital, capitalismo 
de plataforma e capitalismo de vigilância. E, finalmente, a colonialidade do ser 
se materializa na forma de influenciadores digitais que estão se tornado empre-
endedores de si mesmos. Procuramos contestar e desocidentalizar os discursos 
sobre letramentos digitais nas salas de aula de educação linguística, revelando a 
opacidade do poder que eles criam.
Palavras-chave: Epistemologias digitais. Estudos críticos de dados. Perspecti-
vas hegemônicas sobre inovação. Educação linguística.
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PEDAGOGIA DOS 
MULTILETRAMENTOS: 

PRÁTICA EM AULA DE INGLÊS
Lidia Rocha Moraes1

RESUMO: Considerando o ideal de uma pedagogia crítica, que possibilite ao alu-
no sua atuação cidadã efetiva no mundo, bem como a transformação do mesmo 
por meio de uma ação local/global, este artigo visa a discussão da Pedagogia dos 
Multiletramentos. Ela endossa esse ideal numa proposta de aprendizagem que 
explora a construção de significados através de diferentes sentidos e modos de 
compreensão do mundo, incluindo as mídias digitais em sua prática. O presente 
trabalho utiliza-se de seus conceitos para, então, propor um plano de aprendi-
zagem para aulas de inglês em curso livre que vá ao encontro do ideal descri-
to acima. Ainda, discorre sobre esse planejamento em ação, junto aos alunos, e 
analisa seu desenvolvimento na prática em sala de aula, visando pontos a serem 
aprimorados e momentos de êxito.
Palavras-chave: Multiletramentos. Ensino de Língua Inglesa. Ensino de línguas crítico. 

Introdução

No mundo globalizado atual, tem-se uma visão utilitária da 
língua inglesa. Seu uso é comumente incentivado somente de 
forma instrumentalizada com o objetivo único de decifrar men-
sagens em uma outra língua. Ainda, por ser uma língua com 
força global, é por vezes relacionada à maior oportunidade de 

1	 Mestre pelo Programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagem da Uni-
versidade Federal Fluminense. E-mail: lidiarocha@id.uff.br.
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empregos e posições de prestígio no mercado de trabalho. Am-
bas as abordagens desconsideram as contribuições educacionais 
que esse aprendizado pode proporcionar ao aluno, tais como: 
“ampliação da capacidade interpretativa, da visão de mundo, da 
compreensão sobre o outro, do entendimento sobre como a co-
municação se constrói em seus contextos de produção” (MONTE 
MÓR, 2012. p. 42).

Nesse contexto, é papel do professor propiciar o ambiente 
para o despertar crítico dos discentes a essas questões. A Pedago-
gia dos Multiletramentos é, então, grande aliada nesse trabalho, 
possibilitando aos indivíduos uma formação plena como cida-
dãos críticos do mundo. Ela defende a participação efetiva de to-
dos na vida pública, comunitária e econômica, além de defender 
a equidade e justiça social.

Ainda, ela oferece suporte para questionar o projeto de acul-
turação arquitetado pelos grandes pólos hegemônicos de poder e 
reconhecer os diferentes papéis do inglês, trazendo-o para a rea-
lidade brasileira de uso concreto da língua através de uma práti-
ca transformadora. Isso porque sabemos que, juntamente com a 
língua em questão, emergem conceitos globais, saberes externos 
às vivências dos discentes e de cunho colonizantes. 

Surge, então, a possibilidade de mobilização de saberes mul-
tiversais e locais, usando a língua como ferramenta de entrada 
em culturas diversas e como aprofundamento em sua própria 
cultura. É tomar a língua do outro para si, imprimindo sua pró-
pria identidade sobre ela e usá-la de modo significativo para a 
realidade local. É por isso, então, que neste artigo daremos voz à 
Pedagogia dos Multiletramentos dentro de uma sala de aula de 
língua inglesa em um curso livre. O fazemos com a intenção de 
quebrar essa barreira do inglês instrumentalizante e aculturador 
e buscar que os alunos construam conhecimentos significativos 
às suas realidades e ao contexto brasileiro.
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Suporte teórico

A Pedagogia dos Multiletramentos pode ser entendida como 
uma importante arma na luta pela formação de cidadãos críticos 
e atuantes em seus meios sociais. De acordo com o Grupo Nova 
Londres ([2000] 2021, p.33), ela baseia-se na Epistemologia do 
Pluralismo, isto é, defende o “acesso sem que as pessoas tenham 
que deixar para trás ou apagar diferentes subjetividades”. Pelo 
contrário, é a partir dos processos socialmente situados que o in-
divíduo se constrói enquanto sujeito no mundo.

Para endossar a conceituação aqui construída, Rojo traz uma 
importante definição de Multiletramentos. Para a autora, tal viés 
pedagógico se propõe a:

“escapar da literalidade dos textos e interpretá-los, 
colocando-os em relação com outros textos e discur-
sos, de maneira situada na realidade social; é discu-
tir com os textos, replicando e avaliando posições e 
ideologias que constituem seus sentidos; é, enfim, 
trazer o texto para a vida e colocá-lo em relação a ela” 
(ROJO, 2004, p. 1)

Ainda, de acordo com Cope & Kalantzis ([2000] 2021), os 
Multiletramentos centram-se na multiplicidade de mídias comu-
nicativas; diversidade linguística e cultural e maior acesso a di-
ferentes paradigmas. Então, busca-se atingir a emancipação cul-
tural no uso da língua através da exploração de diferentes mídias 
e modalidades textuais. Mais do que apenas pensar o texto em 
um formato tradicional, o que é proposto aqui é o trabalho com 
letramentos digitais e gêneros múltiplos, para capacitar os alu-
nos à atuação no mundo moderno, em contextos multiculturais, 
multilíngues e com teias comunicativas complexas.

Para além da variedade de mídias, a pedagogia aqui anali-
sada explora, então, a possibilidade que diferentes sentidos hu-
manos oferecem para elaboração de significados, recorrendo à 
ação conjunta de diferentes modos de construção de sentidos. De 
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acordo com Cope & Kalantzis (2000, p. 13, tradução nossa), a mul-
timodalidade aqui enfatizada “envolve processos de integração 
que deslocam o destaque entre os vários modos de significação”. 
Assim, envolve, também, um trabalho com viés sinestésico.

A leitura crítica do mundo globalizado também é enfocada 
por ser imprescindível para a construção de sujeitos pensantes, 
que almejam a atuação cidadã local plena, mais do que somente 
seres acometidos pelas forças globais. Para tal, Monte Mór (2014, 
p. 244) alerta para a importância de “desconstruir/reconstruir o 
pensamento dominante para compreender as configurações lo-
cais”. O contexto de aprendizagem de língua inglesa é, então, um 
excelente espaço para a (re)formulação e (re)construção dessas 
identidades, por possibilitar o contato direto com os diversos 
conflitos linguísticos. 

A Pedagogia dos Multiletramentos traz como base a ideia de 
Design, que é dividido em: Designs Disponíveis; Redesigning e Re-
designed. Os três processos de conhecimento são de extrema im-
portância e a partir deles é possível compreender como se dá essa 
transformação de pensamento de modo crítico e questionador. 

Segundo Cope & Kalantzis (2000), os Designs Disponíveis, de 
maneira geral, se tratam do conhecimento que é compartilhado pelo 
indivíduo, socialmente inserido, até o momento. Esse conhecimen-
to se constrói através de interações socioculturais, então estabelece 
forte relação com o contexto no qual o falante habita. Designing, se-
guindo esse pensamento, pode ser entendido então como uma re-
formulação dos Designs Disponíveis. Nesse sentido, esse processo 
possibilita a transformação e (re)contrução do conhecimento. Já o 
Redesigned é o produto desse processo de Designing, se configu-
rando, então, como uma nova forma de representação da realida-
de. Então, sendo como tal, ele se torna um novo Design Disponível, 
apto para o trabalho de Redesigning, possibilitando a construção de 
novos sentidos. Ele é, ao mesmo tempo, o final e um novo início do 
processo de construção de sentidos.
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Assim, é possível entender como todo esse processo está in-
terligado e não estabelece um final. Por tratarmos de seres huma-
nos, em constante mudança, a língua e sociedade também mu-
dam conosco, havendo, então, sempre uma nova possibilidade de 
Designing. Como resume claramente Cope & Kalantzis (2000): 

O conceito de Design enfatiza a relação entre os mo-
dos de sentido pré-estabelecidos (Designs Disponí-
veis); a transformação desses modos de sentido de 
uma maneira híbrida e intertextual (Designing); e o 
status a ser adquirido posteriormente (Redesigned). 
(Ibidem, p. )

Adentrando ainda mais na compreensão da Pedagogia dos 
Multiletramentos, o Grupo de Nova Londres ([2000] 2021), sugere 
a incorporação da mesma na prática através de quatro processos. 
São eles: Prática Situada; Instrução Explícita; Enquadramento 
Crítico e Prática Transformada. Passando pelos quatro proces-
sos dessa pedagogia, é possível a formulação do Redesigned que, 
como registrado anteriormente, virá a ser um novo design dispo-
nível a fim de ser apropriado pelo indivíduo social.

Quadro 1 - Os quatro movimentos da Pedagogia dos Multiletramentos

Fonte: Grupo Nova Londre ([2000] 2021)
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Kalantzis, Cope & Pinheiro (2020) revisam os conceitos elu-
cidados pelo Grupo Nova Londres, no início do século 21, e atu-
alizam as práticas para aplicação em sala de aula dos dias atu-
ais. Cope & Kalantzis mantém a ideia original, mas mudam a 
nomenclatura, apresentando os processos acima descritos como 
“processos de conhecimento” e revitalizam a relação professor e 
aluno, considerando o novo perfil de ambos na era tecnológica 
que muda constantemente. Pinheiro, em sua tradução adaptada, 
contextualiza as mudanças para o Brasil atual.

Dessa forma, o que apresentava-se como Prática Situada, 
ganha a nomenclatura de “Experienciando”, que pode ser subdi-
vidido em experienciar o novo ou o conhecido. Nesse processo, 
os aprendizes exploram as múltiplas possibilidades de conheci-
mento e se conectam com o tema central da aula. Ao experienciar 
o conhecido, eles podem “refletir sobre suas próprias experiên-
cias de vida” (KALANTZIS, COPE & PINHEIRO, 2020, p. 77). Já ao 
experienciar o novo, o que ocorre é uma “imersão em novas situ-
ações, informações e ideias”.

Dando continuidade, a Instrução Explícita transforma-se em 
“Conceitualizando”, dividindo-se em conceitualizar por nomeação 
ou por teoria. Nesse momento, a experienciação se junta ao conhe-
cimento específico, estruturado e científico. Ao realizá-la por no-
meação, a atenção volta-se para a classificação e categorização das 
ideias. Como afirmam Kalantzis, Cope & Pinheiro (2020, p. 77), isso 
“implica estabelecer distinções de semelhança e diferença, catego-
rizando e nomeando os elementos constituintes sobre aquilo a que 
o conceito se refere”. Quando conceitua-se com teoria, o objetivo é, 
através de generalizações, condensar o que foi experienciado em es-
truturas interpretativas, sejam elas ofertadas de maneira explícita 
ou construídas pelos alunos. Assim, os aprendizes podem construir 
“modelos cognitivos ou representações de conhecimento que tipica-
mente são organizados em esquemas e processos de conhecimento 
de padrões” (Ibidem, p. 78).
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“Analisando” é, então, a nomenclatura adotada para referir-
-se ao Enquadramento Crítico. Este processo pode ser realizado 
por meio de análise funcional, com foco na função social do tex-
to ou objeto analisado. Para Kalantzis, Cope & Pinheiro (2020, p. 
79), é nele que “os alunos aprendem a explicar as maneiras pelas 
quais os textos trabalham para transmitir significados, ou a ma-
neira como seus elementos de design funcionam para criar uma 
representação complexa e significativa”. Tal processo também 
pode dar-se por análise crítica, considerando o conceito de “le-
tramentos críticos”. Nela, o aspecto sociocultural é a chave para 
que o aprendiz possa acessar suas próprias representações de 
modo crítico, questionando-as, enquanto indivíduo social.

Ademais, o que é conhecido como Prática Transformada, 
nesse novo olhar sobre os processos, vem a ser chamado de “Apli-
cando”. Ao aplicar adequadamente, o aprendiz deve aplicar, de 
modo adequado, os conceitos explorados na prática, em situações 
reais de uso ou situações que se assemelham às reais. Segundo 
Kalantzis, Cope & Pinheiro (2020, p. 79), “a aprendizagem ocor-
re por meio de um processo de transferência de conhecimento 
generalizável para contextos práticos, entrelaçando-se entre o 
conceitual e o aplicado”. Já ao aplicar criativamente, o aprendiz 
pode usar os conceitos de modo mais inovador, recombinando, 
construindo e deslocando o conhecimento de sua configuração 
previsível. Esse momento é, então, “um processo de tornar o mun-
do novo com novas formas de ação e percepção” (Ibidem, p. 79).
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Figura 1 - Processos de conhecimento da Pedagogia dos 
Multiletramentos

Fonte: Adaptado de Kalantzis, Cope & Pinheiro (2020)

Através dessa nova forma de classificação, Cope, Kalantzis e 
Pinheiro pretendem não só rever os conceitos já antes trazidos 
pelo Grupo de Nova Londres, aproximando-os dos modos de co-
municação contemporâneos, como também propor uma cone-
xão entre diferentes abordagens pedagógicas. Assim, ao invés de 
focalizar a prática em apenas uma abordagem, eles oferecem a 
possibilidade de ampliar as tradições pedagógicas, explorando 
aspectos de diferentes modos de atuação.

Considerando, então, a Pedagogia dos Multiletramentos, temos 
uma forma de pedagogia crítica, que reflete sobre a função da edu-
cação com foco nas relações sociais e culturais contemporâneas. As-
sim, extrapola o ensino tradicional e busca introduzir a tecnologia 
em sala de aula, um elemento muito presente no mundo globalizado 
atual. Essa nova forma de atuação trará grandes frutos:
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“Uma pedagogia crítica irá contextualizar a produção 
e uso de multimídias e tecnologias de informação 
em relações e contextos sociais, criticar seus aspec-
tos negativos e seus efeitos, e buscar transformar as 
tecnologias em ambientes propícios para educação e 
transformação social.” (Kellner, 2004, p. 16)

	 Assim, o foco central é quebrar a barreira construída por 
séculos entre a escola e a comunidade extraescolar e buscar pre-
parar o aluno para atuação cidadã no meio no qual está inserido. 
Mais do que adaptação, é buscar fazer da escola parte do mundo 
experienciado por esse aluno e fornecer-lhe oportunidade de de-
senvolvimento crítico para ser um agente transformador. Como 
afirma Kellner (2004, p. 16), o foco central é “ajudar a produzir 
uma sociedade mais democrática e igualitária, construindo seres 
humanos mais ativos e criativos e uma sociedade mais justa”.

Como o enfoque do presente trabalho é o inglês, nas aulas 
desse idioma o aluno deve sentir-se apto para aprender a língua 
do outro e para discutir questões locais e globais. O inglês serve, 
desse modo, como chave para adentrar nas discussões mundiais, 
transformando o contexto local. É entender que a língua possui 
mais do que uma função social, por tratar-se de seres políticos, 
ela tem também (e majoritariamente) uma função política. 

A seguir, iremos analisar um plano de aula que contempla a 
Pedagogia dos Multiletramentos. Seguindo os processos de cons-
trução da aprendizagem, utilizando uma proposta de pedagogia 
crítica, pretende-se tecer uma pequena demonstração da aplica-
ção dos conceitos na prática em sala de aula.

Apresentação do plano de aula

O plano de aula aqui compartilhado é uma exemplificação 
do funcionamento da Pedagogia dos Multiletramentos em sala de 
aula. Para sua realização, foi escolhida uma turma de 16 alunos 
entre 11 e 14 anos de um curso livre de inglês. Dentre os 16, 13 
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compareceram à aula e todos eles resguardados por autorização 
assinada pelos responsáveis para participarem como voluntá-
rios nesta investigação. A aula tem como tema central “Racismo” 
e tem como objetivo linguístico mecanismos de argumentação e 
expressão de opinião. 

Como mobilizador desse tema central, a aula foi elaborada 
com base no filme em live action2 do conto “A Pequena Sereia”. 
Essa escolha se deu devido à atualidade das discussões acerca 
desse filme na internet, e em diferentes mídias comunicativas, e 
pelos alunos serem jovens e interessados em filmes e outros pro-
dutos da Disney. Ainda, há de se considerar a necessidade de um 
desenvolvimento crítico nesse grupo, em questão. 

De início, a fim de experienciar o que é conhecido dos alu-
nos, eles elaboraram perguntas e respostas que explicitem seus 
conhecimentos acerca do gênero “conto de fadas”, no geral, e o 
conto “A Pequena Sereia”, mais especificamente. Como o foco da 
aula é o compartilhamento de opiniões através de debate sobre o 
tema central, é proposto um momento de conceitualização. Nele, 
os alunos examinam expressões linguísticas apropriadas para ex-
primirem suas opiniões; concordarem ou discordarem com opi-
niões alheias, usando a língua inglesa, elencando as expressões 
que usaram na atividade anterior. Tendo essa lista co-construída 
colaborativamente, eles repetem a atividade, dessa vez, aplicando 
adequadamente as expressões anteriormente conceitualizadas e 
comparando-as com as dos outros colegas.

Posteriormente, os alunos experienciam algo novo ao volta-
rem-se para o conto da Pequena Sereia em um novo formato, o 
de live action. Então, como forma de atrair a atenção deles para 
o filme, algumas perguntas que suscitem a inferência dos alunos 

2	  (in films, etc.) action involving real people or animals, not models, or ima-
ges that are drawn, or produced by computer. 
Tradução nossa: (em filmes, etc) ação que envolva pessoas reais ou animais, não 
modelos ou imagens que são desenhadas e produzidas por computadores.
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/live-action

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/film
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/action
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/involve
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/real
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/people
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/animal
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/model
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/image
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/image
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/drawn
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/produce
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/computer
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/live-action
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são propostas. Em seguida, a turma assiste ao teaser3 do filme que 
revela alguns detalhes do cenário principal da trama e traz a pro-
tagonista, Ariel, interpretada pela atriz afro-americana Halle Bai-
ley, cantando.

A fim de analisar criticamente a produção cinematográfica, 
em especial as discussões levantadas em torno dela, nesse mo-
mento, os alunos entram em contato com algumas críticas que 
o filme vêm sofrendo e são incitados a usarem suas capacidades 
de inferência para concluir o motivo central de tais críticas. O in-
tuito aqui é que eles consigam, de maneira autônoma, relacionar 
as críticas à questão do racismo. Posteriormente, uma notícia de 
jornal contendo mais informações acerca da questão é analisada. 
Basicamente, o texto aborda a recepção racista que o teaser do 
filme vinha recebendo, através de comentários e uma enxurrada 
de dislikes na plataforma do Youtube.

Com o tema já nomeado, o próximo passo foi aprofundar a 
discussão sobre ele, apresentando aos alunos algumas críticas 
pontuais feitas através de redes sociais. Nelas, algumas pessoas 
questionam a escolha de uma atriz negra para interpretar a per-
sonagem Ariel. Para tal, usam-se de diferentes argumentos, com 
teor racista, que visam a deslegitimar a atuação de Halle como 
protagonista do filme. Posteriormente, os alunos usaram as ex-
pressões conceitualizadas anteriormente para expressarem suas 
opiniões acerca dos comentários.

Dando continuidade à análise crítica do tema, objetivou-se in-
citar os discentes a construírem contra-argumentos às críticas ana-
lisadas. Então, os alunos, divididos em grupos de quatro membros, 

3	  an article, advertisement, short film, etc. that gives a small amount of in-
formation about a subject, product, etc. in order to make people interested in 
seeing or hearing more about it later.
Tradução nossa: um artigo, um filme curto, etc, que fornece uma pequena quan-
tidade de informação sobre um assunto ou produto para tornar as pessoas inte-
ressadas em ver ou ouvir mais sobre o mesmo.
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/teaser

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/article
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/advertisement
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/short
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/film
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/small
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/amount
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/information
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/information
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/subject
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/product
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/order
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/people
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/interested
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/see
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/hearing
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/later
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/teaser
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usam seus celulares para acessarem a notícia completa de onde as 
críticas foram retiradas. Cada aluno deve ficar responsável por uma 
delas e ler o contra-argumento relacionado à mesma. 

Em seguida, cada aluno compartilha com seu grupo o con-
tra-argumento lido e expressa sua opinião acerca dele, usando a 
linguagem adequada. Os alunos, então, dividem-se em diferentes 
grupos e compartilham suas opiniões acerca de todos os contra-
-argumentos elencados, construindo também os seus próprios 
posicionamentos. Esse momento é essencial, pois oferece espaço 
para que os alunos possam expressar-se, posterior à todo o ma-
terial analisado e às discussões em sala de aula e na notícia. A 
ideia é que os alunos possam apresentar uma postura mais críti-
ca, quanto ao tema do racismo.

Dando sequência à aula, uma das críticas analisadas afirma-
va que “Fazer uma Ariel negra está arruinando a infância”. Como 
forma de rebater tal afirmativa racista, os alunos assistiram a um 
vídeo advindo do Tiktok que mostra a reação de crianças negras 
ao verem pela primeira vez o teaser do filme. Elas se mostram 
entusiasmadas e maravilhadas com a personagem e, uma delas, 
chega a comentar “Ela é igual a mim!”. Ao final do vídeo, os alunos 
refletem sobre o impacto dessa iniciativa para essas crianças e as 
gerações futuras.

Como forma de aplicar de um modo transformador o conhe-
cimento construído através das discussões geradas, os alunos são 
convidados a participar de um mural interativo (Padlet4) através 
de seus celulares. Eles devem postar exemplos de outras produ-
ções, campanhas publicitárias e dispositivos de grande mídia que 
tomaram ações semelhantes, visando naturalizar pessoas negras 
em posição de destaque e combater o racismo. Após realizarem a 
tarefa, os alunos comentaram e curtiram os posts uns dos outros, 
como numa rede social.

4	  https://padlet.com/ 

https://padlet.com/
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Ao fim, como continuidade da discussão fora de sala de aula, 
os alunos são solicitados a procurarem exemplos de pessoas ne-
gras que não ocupam posições de destaque e não têm o talento re-
conhecido devido ao preconceito racial. Então, na aula seguinte, 
é tarefa dos alunos apresentarem suas escolhas e explicitarem a 
situação da pessoa escolhida.

Em suma, podemos condensar os processos utilizados na 
aula no quadro que se segue:

Quadro 2 - Mapeamento das atividades desenvolvidas na aula

FUNÇÃO DA ATIVIDADE DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

Experienciar o conhecido por 
meio de imagens e perguntas 
mobilizadoras

Discussão em duplas acerca do gênero “conto de fa-
das” e da história “A pequena sereia” 

Conceitualizar expressões 
para exprimir opinião

Inferência e conceitualização de expressões para ex-
primir opinião e argumentação através de atividade 
co-construída entre a professora e os alunos

Aplicar as expressões concei-
tualizadas adequadamente

Aplicação das expressões conceitualizadas ao expri-
mir suas opiniões acerca do conto

Experienciar o novo através 
de vídeo do Youtube

Alunos assistem ao vídeo de amostra do novo filme da 
Pequena Sereia

Analisar criticamente através 
de notícia e vídeo

Análise crítica do tema “Racismo” por meio de dis-
cussão de notícia com críticas ao filme e contra-argu-
mento e vídeo mostrando crianças reagindo positiva-
mente ao mesmo

Aplicar as ideias desenvolvi-
das criticamente ao longo das 
discussões

Produção de um mural virtual (Padlet) com exemplos 
que visam combater o racismo

Fonte: elaboração própria

Eis, então, uma proposta de plano de aula usando a Pedago-
gia dos Multiletramentos como base. Nela, todos os processos de 
conhecimento foram explorados a fim de que se chegue a uma 
transformação de pensamento e, consequentemente, transfor-
mação na prática social. É importante salientar que eles não 
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foram seguidos em uma ordem específica e nem precisam ser. O 
ponto central aqui é construir a aula de modo que os alunos pos-
sam integrar suas vivências extra-sala com a aula; que usem de 
dispositivos que já estão incorporados em suas práticas diárias; 
que tenham possibilidade de agir de maneira autônoma e, prin-
cipalmente, que possam ler criticamente o mundo.

A seguir, apresento algumas considerações acerca da aplica-
ção desse plano de aula, bem como a reação dos alunos ao longo 
dela. Então, discorro um pouco sobre como se deu essa aula, o que 
ocorreu diferentemente do planejado e quais os frutos que ren-
deram dela, ou seja, serão discriminados pontos positivos e pon-
tos para aprimoramento em uma próxima aula. O foco da análise 
também recai, primordialmente, na produção final dos alunos, a 
fim de comparar seus conhecimentos antes da aula e depois das 
discussões propostas.

Análise da aula

De um modo geral, podemos afirmar que a aula cumpriu 
com o objetivo proposto e pôde ser observada uma mudança de 
comportamento dos alunos com relação ao tema, bem como um 
significativo envolvimento dos mesmos com a temática. Ciente 
de que o planejamento é uma base estrutural sobre a qual a aula 
se dará e de que, na prática, ele é naturalmente adaptado à reali-
dade do momento, podemos afirmar que, na medida do possível, 
a aula seguiu consonante ao planejamento proposto.

De início, a introdução ao gênero “conto de fadas” gerou uma 
pequena e bastante significativa discussão sobre quais histórias 
poderiam se enquadrar em tal gênero. Entendendo que o concei-
to de gênero é bastante amplo e a delimitação dos textos que o 
compõem é aberta a interpretações, foi interessante observar tal 
questionamento advindo dos alunos. De igual modo, essa situação 
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fez com que percebessem essa maior flexibilidade quando nos 
referimos a gêneros textuais. 

Entretanto, em outro momento, uma problemática enfrenta-
da foi com relação ao uso de tecnologias. Por se tratar de algo que 
envolve diversos fatores, a inclusão da tecnologia dentro de sala de 
aula nem sempre se dá como o esperado. Na aula em questão, alguns 
alunos não tinham celular para acessar o conteúdo online, mas tal 
situação foi resolvida através do empréstimo de alguns aparelhos da 
unidade escolar. O curso, em questão, defende a inserção de tecnolo-
gias digitais na educação e disponibiliza um aparato tecnológico aos 
alunos para realização de atividades em aula. 

Outra questão envolvendo tecnologia foi a dificuldade de al-
guns alunos em se conectarem à internet. Alguns não possuíam 
pacote de dados para que pudessem usar por conta própria e ou-
tros encontraram problemas de conexão. O curso também ofere-
ce sistema de internet sem fio para atender às necessidades dos 
alunos. Ainda, alguns alunos tiveram dificuldade para ler o códi-
go QR gerado que levava à notícia de jornal utilizada na aula. Essa 
dificuldade foi não só devido ao aparelho celular, mas também 
à falta de conhecimento dos alunos em utilizarem a câmera do 
celular para realizar tal tarefa.

Ao acessarem a notícia com a matéria completa sobre o caso 
de racismo sofrido e as críticas ao filme publicadas online, alguns 
alunos demonstraram mais dificuldade do que o esperado para 
entender a linguagem e vocabulário usados nos contra-argumen-
tos. Para lidar com essa situação, a professora buscou ajudar dan-
do orientações e esclarecimentos que propiciassem a reflexão do 
aluno acerca do que foi lido. De mesmo modo, o planejamento de 
aula já contava com dois momentos de construção conjunta do 
entendimento através de atividades em grupos.

Apesar dos contratempos supracitados, pudemos observar 
outros momentos de sucesso na aula. De início, tivemos uma 
surpresa boa ao introduzir o tema central racismo. Quando 
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perguntado se os estudantes tinham conhecimento de algumas 
críticas relacionadas ao filme, uma aluna já introduziu a questão 
racial e forneceu alguns detalhes que sabia sobre o caso. Isso foi 
de extrema importância pois traz à tona um tópico na época noti-
ciado e que foi algo não totalmente estranho aos alunos.

Ainda, dando seguimento à aula, quando solicitado que os 
mesmos lessem e debatessem as críticas ao filme, alguns alunos 
já haviam elaborado contra-argumentos antes mesmo de lerem 
os apresentados na notícia. A ideia é que a notícia fosse fonte de 
inspiração para a produção de contra-argumentos autorais, mas 
com tal reação de alguns alunos, elas funcionaram como soli-
dificação do debate, para alguns. Para outros, que tiveram mais 
dificuldade de contra-argumentar às críticas, a resposta dos 
colegas foi a fonte de inspiração principal para a elaboração da 
contra-argumentação.

Ademais, encaminhando para a parte final do debate, um 
momento muito significativo da aula construiu-se ao observar a 
reação dos alunos ao vídeo mostrando crianças negras assistindo 
ao teaser. Foi interessante perceber o quanto se envolveram com 
o vídeo e puderam empatizar com a situação. Compartilho aqui 
do pensamento de Paulo Freire quando defende a educação pelo 
amor. Quando os alunos experienciaram o vídeo apresentado, 
eles extrapolaram as barreiras da sala de aula e da racionalidade 
e foram tocados na emoção. A emoção tornou a discussão mais 
significativa, fazendo com que as questões ali debatidas ecoas-
sem por mais tempo dentro deles.

Com relação à produção final, os discentes demonstraram cer-
ta dificuldade em acharem exemplos que completassem a tarefa 
proposta. Entretanto, eles criaram boas produções e conseguiram 
interagir de maneira adequada nos posts, curtindo e comentando os 
mesmos. Ao todo, o processo de produção utilizando o site criador 
de murais virtuais Padlet contou com 16 posts enfocando a temática 
racial no esporte, em filmes e em séries. Dentre os nomes citados, 
estavam Conceição Evaristo; Daiane dos Santos; Zendaya; Daniel 
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Kaluuya; Inaki Williams; Vinícius Júnior; entre outros. Consideran-
do séries e filmes, alguns exemplos foram Pantera Negra; Todo mun-
do odeia o Chris; Homem aranha de volta pra casa e Atlanta.

Figura 2 - Produções dos alunos usando o Padlet

Fonte: elaboração própria

Figura 3 - Produções dos alunos usando o Padlet

Fonte: elaboração própria
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Figura 4 - Produções dos alunos usando o Padlet

Fonte: elaboração própria

É importante aqui salientar que o que foi observado, neste 
momento, não era o uso gramatical da língua inglesa, nem a es-
crita padrão das palavras, mas sim a capacidade dos alunos de 
fornecerem exemplos e construírem argumentos para sustenta-
rem a escolha desses exemplos utilizando a língua inglesa. Afi-
nal, podemos entender que ser fluente em uma língua é ser capaz 
de fazer-se entendido nela expressando suas ideias de maneira 
satisfatória.

Nem todos os posts seguiram exatamente a proposta que 
era compartilhar exemplos de filmes, séries e propagandas que 
trouxesse pessoas negras ocupando um papel de destaque. En-
tretanto, os posts continham informações e ideias de extrema 
importância e suscitaram uma boa discussão nos comentários. 
Desse modo, é possível entender que mesmo com a confusão no 
entendimento da atividade proposta, os alunos foram capazes de 
compartilhar o que lhes era significativo acerca do tema.
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Através desses posts, foi possível observar que os alunos se 
envolveram no tema e trouxeram exemplos que eram conheci-
dos para eles, mesmo com as limitações. Extrapolando a propos-
ta central da atividade, eles compartilharam casos de racismo 
no esporte e exemplos de artistas negros que deveriam ter um 
maior reconhecimento de seus talentos. Havia um post também 
abordando o movimento “Black Lives Matter” que ficou bastante 
conhecido e tornou-se fonte de discussão sobre o racismo, prin-
cipalmente na internet.

Sendo assim, podemos afirmar que a aula ocorreu da melhor 
maneira possível e que, ao final, os alunos conseguiram construir 
produções relevantes acerca do tema “Racismo”. Todos os proces-
sos funcionaram juntos, lidando com o que já era conhecido dos 
alunos e com o conhecimento construído em conjunto, em sala 
de aula, para atingir o objetivo final da aula.

Conclusão

Ao refletir sobre uma abordagem pedagógica que propicias-
se uma prática educativa plural, que incluísse as novas tecnolo-
gias digitais e que incentivasse a autonomia dos alunos, consti-
tuindo-os como cidadãos, nos deparamos com a Pedagogia dos 
Multiletramentos. Seu foco é propiciar aos alunos a possibilidade 
de participação cívico-econômica; participação social efetiva e 
equidade e justiça social. Para tal, nas aulas, une aspectos de di-
versas abordagens pedagógicas.

Os Multiletramentos operam com três formas de sentido e 
organização dos processos de criação, são eles os Designs. Temos, 
então, os Designs Disponíveis; o Designing e o Redesigned. Todos 
eles fazem-se presentes no processo de construção de conheci-
mento de uma aula. Eles operam com o conhecimento que está 
disponível para os alunos, com os modos de compreender e se 



Pedagogia dos multiletramentos: 
prática em aula de inglês 

229

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63366  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 210-231, jul./dez. 2024

relacionar criticamente com esse conhecimento e com a trans-
formação do mesmo de modo a atuar em sua realidade.

Assim, na prática em sala de aula, os designs são trabalhos 
através de processos de conhecimento. São eles a Prática Situada; 
a Instrução Explícita; o Enquadramento Crítico e a Prática Trans-
formada. Eles atuam em conjunto para que os conhecimentos se-
jam transformados de modo que o aluno possa agir criticamente 
sobre sua realidade, tornando-se um cidadão capaz de participar 
da vida pública, comunitária e econômica.

Ao aplicar esses conceitos em aula, pudemos observar como 
eles ocorrem na prática e quais os frutos para os discentes. Eles 
puderam compartilhar suas ideias e opiniões e produzir conhe-
cimentos que sejam significativos para si e para o mundo ao seu 
redor. Ainda, tiveram a oportunidade de transformar a visão de 
mundo que talvez tivessem sobre o tema e empatizar com outras 
pessoas. O objetivo da aula, então, foi alcançado e a Pedagogia dos 
Multiletramentos mostrou-se de extrema importância na (re)
construção de conhecimentos.
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MULTILITERACIES PEDAGOGY: ENGLISH CLASS PRACTICE

ABSTRACT: Considering the ideal of a critical pedagogy, which enables the stu-
dent his effective citizen performance in the world, as well as their transformation 
through a local/global action, this article aims at discussing the Multiliteracies 
Pedagogy. It endorses this ideal by conceiving a learning proposal that explores 
the construction of meanings through different senses and modes of understan-
ding the world, including digital media in its practice. The present work uses its 
concepts to propose a learning plan for English classes in a language course that 
meets the ideal described above. Besides, it discusses this planning in action, to-
gether with the students, and analyzes its development in practice in the class-
room, aiming at points to be improved and moments of success.
Keywords: Multiliteracies. English Language Teaching. Critical Language 
Teaching.
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo discutir os aspectos metodológicos 
empreendidos em práticas pedagógicas orientadas pela perspectiva dos letra-
mentos, elaboradas por graduandos do curso de Letras – Língua Inglesa, da 
Universidade Federal de Campina Grande, matriculados na disciplina Estágio 
de Língua Inglesa: Educação Infantil e 1º e 2º ciclos do Ensino Fundamental. 
Esta pesquisa foi baseada nos estudos de Cope e Kalantzis (2009), Kalantzis e 
Cope (2005) e Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), sobre os movimentos do co-
nhecimento (experienciando, conceitualizando, analisando e aplicando), pelos 
quais, segundo os autores, o conhecimento é construído. Para a realização da 
pesquisa, foram analisados planos de aula elaborados pelos graduandos, a fim 
de identificar os tipos de propostas pedagógicas executadas em cada plano e 
como essas propostas se alinhavam com os referidos movimentos. Nas análises 
desses planos, embora muitas ações sinalizassem procedimentos de um funcio-
namento tradicional de aulas presenciais, foi possível identificar movimentos 
do conhecimento que evidenciaram a criatividade e a inovação dos alunos, que 
estavam imersos em um contexto de ensino remoto provocado pela pandemia 
da covid-19.
Palavras-chave: Formação de professores de inglês; Estágio de língua inglesa 
no Ensino Fundamental; Letramentos; Movimentos do conhecimento.

1	 Professor Associado do curso de licenciatura em Letras (Língua Inglesa) da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). E-mail: marcoantoniomcos-
ta@gmail.com.
2	 Graduanda do curso de licenciatura em Letras (Língua Inglesa) da Universi-
dade Federal de Campina Grande (UFCG). E-mail: camillaestevams@gmail.com.



Movimentos do conhecimento em 
planos de aulas de língua inglesa 

para o estágio supervisionado 

233

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63601  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 232-249, jul./dez. 2024

Introdução

É inquestionável a crescente necessidade de investigar prá-
ticas pedagógicas docentes que contribuam para a discussão so-
bre abordagens e metodologias de ensino que levem em consi-
deração os usos contextualizados da língua na nossa sociedade, 
cada vez mais imersa em uma constelação multimídia (Lemke, 
2005). Nesse sentido, em pesquisa recente (Pibic/CNPq-UFCG 
2021/2022),3 objetivamos investigar práticas pedagógicas orien-
tadas pela perspectiva dos letramentos, as quais foram elabora-
das por alunos do curso de licenciatura em Letras (Língua In-
glesa) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), na 
disciplina Estágio de Língua Inglesa: Educação Infantil e 1º e 2º 
ciclos do Ensino Fundamental, oferecida de modo remoto em um 
semestre suplementar, que ocorreu entre setembro e dezembro 
de 2020, durante a pandemia da covid-19.

No Brasil, os estudos sobre os letramentos se ampliaram 
significativamente, sobretudo após a publicação das Orienta-
ções Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2006). Entretanto, 
como apontou uma pesquisa realizada em buscas no Scielo e no 
Portal de Periódicos da Capes, entre 1997 e 2016, “duas décadas 
de estudos no Brasil ainda não foram capazes de captar a comple-
xidade que envolve tal assunto” (Gonçalves, 2018, p. 91).

No presente trabalho, o termo “letramentos” (visual, digital, 
crítico etc.) é utilizado para se referir a práticas de leitura e de 
escrita que levam em conta aspectos socioideológicos ineren-
tes a tais procedimentos. Nas palavras de autores como Cope e 
Kalantzis (2009), Kress (2000) e Lankshear e Knobel (2003), tal 
noção articula-se a “novas” maneiras de pensar e de aprender em 
um contexto pós-industrial tecnológico/digital. Conforme Me-
nezes de Souza (2011a, p. 284), “estamos perante um mundo de 

3	  Agradecemos ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), pelo financiamento da pesquisa.
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interconectividade através da informática”. Estamos, assim, in-
terconectados a diversas comunidades (de classe social, de gêne-
ro, de faixa etária, de profissão etc.), que mobilizam variadas for-
mas de pensar, de agir, de falar, de se comunicar, de se relacionar 
e de construir conhecimentos.

Inspirados no pensamento de Paulo Freire, educadores e pes-
quisadores envolvidos com os estudos dos letramentos defendem 
que, ao priorizar o aspecto sociocultural no lidar com os diversos 
modos representacionais, os letramentos são acompanhados de 
uma orientação crítica, pautada, prioritariamente, por um trabalho 
de letramento crítico, qualquer que seja a natureza desses modos 
(verbais ou não verbais, orais ou escritos, impressos ou digitais) 
(Monte Mor, 2013, 2018; Takaki; Maciel, 2014). Voltando às palavras 
de Menezes de Souza (2011b), pesquisador brasileiro inspirado no 
pensamento freireano de educação, trata-se do desenvolvimento 
da percepção do aluno quanto à constituição coletiva de sua lin-
guagem e da natureza heterogênea e situada da realidade.

Pensando sobre formas pedagógicas mais inclusivas que le-
vassem em conta essa diversidade de contextos dos aprendizes 
e seus modos e usos variados de se manifestarem e construírem 
sentidos na sociedade, o Grupo de Nova Londres4 elaborou uma 
pedagogia dos multiletramentos – termo que designa a multi-
plicidade de usos da linguagem em práticas de leitura e escrita 
presentes na sociedade contemporânea. Conforme nos explica 
Rojo (2012), os objetivos dessa pedagogia são: formar um usuário 
funcional (possui uma competência técnica e um conhecimento 
prático), que seja um criador de sentidos (compreende o funcio-
namento de diferentes tipos de texto e como as tecnologias ope-
ram) e também analista, crítico e, por fim, transformador (adapta 
seus conhecimentos para novos contextos).

4	  Grupo formado pelos pesquisadores: Allan Luke, Bill Cope, Carmen Luke, 
Courtney Cazden, Gunther Kress, James Gee, Martin Nakata, Mary Kalantzis, 
Norman Fairclough e Sarah Michaels. Foi assim denominado por terem-se reu-
nido na cidade de New London, nos Estados Unidos, em 1994. 
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Essa pedagogia envolve quatro fases (prática situada, ins-
trução aberta, enquadramento crítico e prática transformada), 
repensadas por Kalantzis e Cope (2005), que passaram a adotar 
novas terminologias (experienciando, conceitualizando, anali-
sando e aplicando5), por entenderem que são mais representa-
tivas para designar o modo de constituição do conhecimento de 
um indivíduo. Segundo os autores, ao pensarmos o processo de 
aprendizagem como design, isto é, como um processo de constru-
ção e transformação de conhecimento – não a mera reprodução 
–, essas ações básicas são mais bem interpretadas como “movi-
mentos” do conhecimento, por serem dinâmicas e não necessa-
riamente sequenciais. 

Ao repensar a pedagogia dos multiletramentos, cada um des-
ses quatro movimentos do conhecimento passa a se dividir em 
dois, totalizando assim oito: 1) “experienciando o conhecido” – in-
vestigação do conhecimento prévio dos alunos, do conhecimen-
to de mundo, de seus interesses pessoais, de suas motivações e 
experiências do cotidiano; 2) “experienciando o novo” – imersão 
ou exposição ao “novo” (lugares, textos, imagens, situações etc.), 
que precisa ter alguns aspectos ou elementos familiares para que 
não seja contraprodutivo, mas percebido pelo aluno como apren-
dível; 3) “conceitualizando por nomeação” – desenvolvimento 
de termos abstratos/generalizantes; é um processo que envolve 
a distinção por similaridades e diferenças, bem como as habili-
dades de categorizar e nomear; 4) “conceitualizando por teoria” 
– construção de um modelo ou estrutura interpretativa; não é 
apenas uma nomeação/definição, mas um conjunto de conceitos 
que forma uma estrutura abstrata, um modelo interpretativo que 
auxilia, por exemplo, na sintetização, na generalização ou no ma-
peamento de algo; 5) “analisando funcionalmente” – identificação 
do papel e da função de algo, estabelecimento de relação de causa 

5	  Tradução dos termos experiencing, conceptualising, analysing e applying, 
conforme utilizados em Kalantzis; Cope; Pinheiro (2020).
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e efeito, análise de conexões textuais e conclusões dedutivas; 6) 
“analisando criticamente” – interpretação e questionamento do 
funcionamento e dos propósitos implícitos e explícitos desses 
conhecimentos/experiências, bem como da perspectiva que sub-
jaz tal conhecimento/experiência e suas consequências sociais; 
7) “aplicando apropriadamente” – transformação (em um nível 
menor do que a que ocorre no próximo movimento) ou aplicação 
do conhecimento de forma previsível, esperada, em uma situação 
típica; e 8) “aplicando criativamente” – criação/transformação do 
conhecimento de forma inovadora, criativa, em um contexto di-
ferente (Cope; Kalantzis, 2009; Kalantzis; Cope, 2005; Kalantzis; 
Cope; Pinheiro, 2020).

Portanto, com base em Kalantzis e Cope (2008), ao formu-
larem que estamos diante de uma configuração social que exige 
novas formas de aprendizagem nesse mundo de complexidade 
(new learning), neste presente trabalho, voltamos nosso interes-
se para o modo como os movimentos do conhecimento foram 
mobilizados pelo profissional em formação inicial que ensinou 
a língua inglesa no contexto específico do estágio dessa língua 
estrangeira no Ensino Fundamental. Consideramos que uma ex-
pansão significativa desse nicho de estudo tem ocorrido com o 
recente trabalho de Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), o qual reto-
ma a clássica obra intitulada Literacies (Letramentos), dos mesmos 
autores Kalantzis e Cope (2012), para tratar especificamente dos 
estudos sobre os letramentos na realidade brasileira, sendo, por 
isso, considerada como uma “versão brasileira” da temática.

A fim de expor parte dos resultados da pesquisa inicialmen-
te citada (Pibic/CNPq-UFCG 2021/2022), organizamos o presente 
texto em duas seções, além desta Introdução e das Considerações 
Finais. Na primeira, apresentamos o contexto em que o estudo foi 
realizado e os procedimentos adotados. Na segunda seção, des-
crevemos as práticas realizadas pelos estagiários, relacionando-as 
com os movimentos do conhecimento, e analisamos como elas 
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sugerem a construção de “novos” saberes docentes, aflorados du-
rante o período de realização do estágio de forma remota em 2020. 

 O contexto da pesquisa

A Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) é uma 
instituição pública de ensino superior com sede na cidade de 
Campina Grande – PB, criada pela Lei Federal nº 10.419, em 09 de 
abril de 2002. O curso de licenciatura em Letras (Língua Inglesa) 
é oferecido pela Unidade Acadêmica de Letras (UAL), que faz par-
te do Centro de Humanidades dessa universidade.

A disciplina Estágio de Língua Inglesa: Educação Infantil e 1º 
e 2º ciclos do Ensino Fundamental, que possui uma carga horá-
ria de 105 horas, é oferecida no quinto período do referido curso. 
Essa disciplina possui três momentos distintos: 1) estudo sobre 
ensino/aprendizagem de língua inglesa e formação de professo-
res; 2) experiência docente do licenciando por meio da realização 
do estágio supervisionado; e 3) elaboração do relato final sobre 
a experiência docente executada ao longo do período de estágio.

Nosso material de análise foi composto por 16 planos de 
aulas6 produzidos pelos alunos da referida disciplina, oferecida, 
pela primeira vez, de modo remoto, em um semestre suplementar, 
ocorrido de setembro a dezembro de 2020, durante a pandemia 
da covid-19. Os 12 estagiários matriculados na disciplina foram 
divididos em 4 grupos, contendo 3 alunos em cada grupo. Cada 
equipe ficou responsável por ministrar 4 aulas, sendo uma por 
semana, durante os meses de outubro e novembro de 2020. Para 
realização do estágio supervisionado, foram escolhidas turmas 

6	  Para os propósitos deste presente texto, apenas quatro planos de aula se-
rão abordados mais detalhadamente por apresentarem, de forma mais signifi-
cativa, os movimentos do conhecimento que sugerem uma transição de um con-
texto educacional – considerado mais “familiar” pelos estagiários (explorando o 
conhecido) – para um contexto educacional desconhecido.
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do 6º, 7º e 9º anos do Ensino Fundamental de uma escola pública 
da rede estadual da Paraíba, na cidade de Campina Grande.

Iniciamos a pesquisa com a análise da natureza das práticas 
apresentadas nos planos de aulas e da maneira como foram pla-
nejadas e executadas no campo de estágio. Voltamo-nos ao estudo 
dos materiais produzidos pelos grupos de estagiários, visando à 
identificação dos tipos de propostas empreendidas em cada pla-
no (objetivo das práticas realizadas), da maneira como foram rea-
lizadas (procedimentos metodológicos adotados) e dos resultados 
obtidos, a fim de compreender de que forma os pressupostos dos 
letramentos contribuíram para o ensino da língua inglesa.

Após a etapa inicial de estudo, passamos a relacionar as 
ações dos estagiários com os movimentos do conhecimento da 
pedagogia dos letramentos (experienciando, conceitualizando, 
analisando, aplicando). Nosso procedimento final foi identificar 
quais e como as atividades dos estagiários sinalizaram a cons-
trução de “novos” saberes docentes, aflorados durante o período 
excepcional de realização do estágio de forma remota em 2020, 
observando também como conseguiram otimizar a situação de 
distanciamento social em que se encontravam, em função da 
pandemia da covid-19.

Movimentos entre aprendizados “tradicionais” e adaptados

A fim de demonstrar nossa interpretação sobre a presença 
dos movimentos do conhecimento nos planos analisados, inicial-
mente, abordaremos o objetivo geral e os momentos de execução 
de um plano de aula de um grupo de estagiários, aqui denomina-
dos de estagiários 1, 2 e 3, para, na sequência, ampliarmos a dis-
cussão para as proposições gerais de outros planos desses mes-
mos estudantes ou de outro grupo de estagiários. 

No plano avaliado dos estagiários mencionados, executa-
do em 19 de outubro de 2020, o objetivo geral foi “compreender 
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e reconhecer as diferenças e características dos gêneros cartoon 
e charge, envolvendo a discussão sobre o papel da mulher na so-
ciedade”. Com base nessa proposta, podemos perceber a presença 
de três movimentos: “experienciando o novo”, em relação à intro-
dução dos gêneros cartoon e charge, considerando que não haviam 
sido vistos anteriormente em sala de aula; “analisando criticamen-
te”, uma vez que se busca propor uma análise crítica por meio dos 
gêneros, uma reflexão quanto à posição da mulher na sociedade e 
como essa pauta se faz presente na realidade dos alunos; e “concei-
tualizando por nomeação”, que diz respeito à prática de compreen-
der e reconhecer as diferenças dos gêneros citados.

Após introduzir os objetivos, os estagiários focalizaram o 
trabalho com o vocabulário referente aos gêneros charge e car-
toon, fazendo uso dos tempos verbais simple present e simple futu-
re nas formas afirmativa, negativa e interrogativa. Para realizar 
essa atividade, os estagiários dividiram a aula em 4 momentos. 
O primeiro momento consistiu em mostrar um slide contendo 
duas imagens; uma do gênero cartoon e outra do gênero charge, 
visando buscar possíveis conhecimentos prévios dos alunos em 
relação aos respectivos gêneros. Nessa proposta de atividade, é 
possível perceber o movimento “conceitualizando por nomea-
ção”, pois requer que sejam listadas características e diferenças 
dos gêneros apresentados.

No segundo momento, os estagiários explicaram aos alunos 
a importância da mulher na sociedade por meio dos gêneros em 
destaque, apontando que esse é um tema em evidência atualmen-
te e que é possível ser discutido em diversos âmbitos (político, 
cultural etc.), propiciando, assim, que os alunos experienciassem 
o movimento “analisando funcionalmente”. Dando início ao ter-
ceiro momento, os estagiários apresentaram, novamente, o slide 
com uma imagem retratando o gênero charge (utilizada no pri-
meiro momento da aula), definiram e listaram as suas caracte-
rísticas, denotando, dessa forma, o movimento “conceitualizando 
por nomeação”, a partir dos atos de definir e listar. Em seguida, 
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os estagiários, juntamente com os alunos, fizeram uma interpre-
tação da charge, trabalhando vocabulário e identificando o tempo 
verbal. Essa prática caracteriza o movimento “analisando funcio-
nalmente”, por requerer uma análise de conexões textuais e con-
textuais da charge.

Para o quarto e último momento, os estagiários orientaram 
os alunos para que, ao final da aula, acessassem suas contas na 
plataforma social Instagram, clicando no link7 que havia sido 
compartilhado no chat da sala, e comentassem sobre o que havia 
sido abordado durante a aula, fazendo uso do vocabulário estuda-
do. Foi explicado que a atividade em questão era uma maneira de 
utilizar a língua inglesa além do âmbito da sala de aula. Nessa ati-
vidade, podemos notar o movimento “aplicando criativamente”, 
pois instiga que o conhecimento produzido em sala de aula seja 
aplicado em outros ambientes.

No plano de aula seguinte dos mesmos estagiários 1, 2 e 3, 
executado em 26 de outubro de 2020, o objetivo geral foi “com-
preender e reconhecer as diferenças e características dos gêne-
ros carta e bilhete, em contraposição ao gênero textual chat, com 
a utilização do WhatsApp, como um novo meio de se comunicar 
nos dias atuais devido ao advento das tecnologias”. Com base 
nessa proposta, foi possível perceber três movimentos: “expe-
rienciando o novo”, referente aos gêneros carta e bilhete, consi-
derando que não haviam sido vistos anteriormente em sala de 
aula; “experienciando o conhecido”, concernente ao chat, por ser 
um gênero já conhecido e muito utilizado; e “analisando critica-
mente”, devido a um de seus objetivos específicos ser “discutir 
com os alunos a importância dos novos gêneros digitais, como 
o chat, e seu papel na sociedade e na própria vida deles”, o que 
requer uma reflexão quanto à presença que esse gênero ocupa 
socialmente.

7	  https://www.instagram.com/womenandpolitics/
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Após a introdução de seus objetivos, os estagiários traba-
lharam o vocabulário referente aos gêneros carta e bilhete e tam-
bém à linguagem empregada para escrever mensagens de texto 
em chats, como a utilização de abreviações, saudações, gírias e 
expressões da língua inglesa usadas virtualmente. Explicaram 
os mesmos tempos verbais simple present e simple future nas for-
mas afirmativa, negativa e interrogativa. Em seguida, dividiram 
a aula em 5 momentos, nos quais adotaram procedimentos si-
milares aos apresentados no plano anterior: levantamento do 
conhecimento prévio dos alunos acerca dos gêneros carta e bi-
lhete (experienciando o conhecido); apresentação e exploração 
das características dos gêneros (conceitualizando por nomea-
ção); e leitura e interpretação do conteúdo presente (analisando 
funcionalmente).

Para o encerramento da aula, os estagiários pediram aos alu-
nos que elaborassem uma mensagem, em inglês, utilizando o que 
foi estudado em sala, e a enviassem pelo aplicativo de mensagens 
instantâneas WhatsApp para um(a) colega de classe que estives-
se com dificuldades de assistir às aulas, além de uma mensagem 
em que demonstrassem preocupação em saber notícias sobre 
ele(a).8 Podemos perceber, a partir dessa atividade, o movimento 
“aplicando criativamente”, pois a prática escolhida incentiva os 
alunos a utilizarem seus conhecimentos em um contexto no qual 
estão inseridos e com o qual possuem familiaridade.

É possível perceber que o primeiro plano de aula está ali-
nhado com os pressupostos dos letramentos, em especial, por 
ter instigado uma discussão em relação a uma pauta social (a im-
portância da mulher na sociedade). A esse respeito, lembramos a 
contribuição de Monte Mor (2018), defensora de uma perspectiva 
educacional no ensino de língua inglesa que preconiza a inserção 

8	  Reiteramos que as aulas aqui analisadas ocorreram durante a pandemia 
da covid-19. Por isso, justifica-se a preocupação em saber notícias de alunos que 
estavam ausentes. 
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de questões sociais e culturais implicadas nos usos desse idioma. 
Conforme demonstrado no plano, isso parece ter ocorrido. 

Outro motivo que justifica o alinhamento com os pressupos-
tos dos letramentos diz respeito à execução de uma atividade que 
envolveu um espaço para além da sala de aula (acesso à platafor-
ma Instagram), permitindo aos alunos o uso dos conhecimentos 
desenvolvidos.

Já no segundo plano apresentado, os procedimentos adota-
dos limitaram-se à reprodução do conteúdo trabalhado. A apli-
cação criativa parece ter ficado restrita à atividade de conclusão, 
em que os estagiários propiciaram aos alunos a oportunidade de 
aplicar seus conhecimentos em um ambiente que estava além 
do âmbito escolar, permitindo que pudessem participar do pró-
prio processo de aprendizagem de maneira inusitada, tocando 
na questão da exclusão digital – que grande parte dos estudantes 
viveu durante o auge da pandemia. A esse respeito, Monte Mor 
(2013, 2018) também adverte que os professores cuja formação 
está enredada com os letramentos críticos estão mais preparados 
para entender as necessidades de seus alunos e responder a elas, 
promovendo um ambiente de aprendizagem que é inclusivo, re-
flexivo e valoriza a diversidade. Entendemos que, por meio dessa 
ação inclusiva, os alunos puderam agregar tais sentidos à ativida-
de realizada, experimentando possuir um papel político no senti-
do de poder ser um agente de mudança.  

Além dessas características, nota-se ainda como os estagi-
ários ampliaram suas práticas de letramento digital, ao elabo-
rarem propostas que se adaptaram a uma realidade de ensino 
remoto emergencial – até então desconhecida por docentes e 
discentes. A fim de pormenorizar e ilustrar tal ampliação, toma-
mos, novamente, a proposição do primeiro plano dos estagiários, 
em que os alunos precisaram acessar a plataforma digital Insta-
gram para postar um comentário sobre a importância do papel 
da mulher na sociedade. Vê-se que houve o uso de uma platafor-
ma que não se fazia presente no ambiente educacional, tendo seu 
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uso adaptado para o contexto em que os alunos estavam inseri-
dos, configurando, portanto, uma prática pedagógica totalmente 
adaptada para o ambiente virtual, dialogando com o movimento 
do conhecimento de uma aplicação criativa. Cabe retomar aqui a 
reflexão de Menezes de Souza (2011b, p. 284), que nos fala sobre 
nosso pertencimento a um mundo de “interconectividade através 
da informática” – o que parece ter ficado evidente por meio da 
proposta dos estagiários.

De modo semelhante, outro grupo de estagiários (4, 5, 6), 
no plano de aula executado em 21 de outubro de 2020, realizou 
uma dinâmica em que os alunos escolheram objetos específicos 
de cada cômodo de suas casas e os mostraram por meio de suas 
câmeras na sala de aula virtual, para que todos pudessem ver. 
Com essa atividade, percebemos ter se materializado uma liga-
ção de espaços que pareciam separados, ou seja, houve um diá-
logo e uma integração do espaço particular (casa do aluno) com 
o global (sala de aula virtual), configurando uma nova prática 
de ensino-aprendizagem, totalmente adaptada para uma nova 
rotina dos alunos. Essa atividade faz emergir a contribuição de 
Morin (2003, p. 14), ao propor que deveríamos “ser animados 
por um princípio de pensamento que nos permitisse ligar as 
coisas que nos parecem separadas”, estabelecendo uma relação 
contextualizada que parte do global para o particular e do parti-
cular para o global. 

Nessa mesma linha, o grupo de estagiários 7, 8 e 9, no pla-
no executado em 16 de novembro de 2020, elaborou um exer-
cício no qual os alunos descreveram, em inglês, o cômodo de 
onde estavam assistindo à aula, otimizando o uso do conteúdo 
estudado (pronomes possessivos). Nesse caso, vemos igualmen-
te uma prática pedagógica que foi adaptada para o, até então, 
“novo” contexto dos alunos e que só foi possível ser realizada no 
ambiente virtual.

Nessas três últimas propostas relatadas, evidencia-se a va-
lorização do contexto imediato de cada aluno, que se encontrava 
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“isolado” do ambiente escolar. As ações conduzidas pelos estagi-
ários possibilitaram um novo design (cf. Kalantzis; Cope, 2005), 
isto é, a criação/adaptação/transformação de um determinado 
formato/contexto/situação ou disposição de elementos para se-
rem empregados de maneira inesperada, inusitada e (possivel-
mente) inovadora. Desse modo, retornando às reflexões de Rojo 
(2012) apresentadas inicialmente, as práticas pedagógicas des-
critas parecem ter ilustrado a transformação ou adaptação de um 
usuário funcional (possuidor de uma determinada competência 
técnica e de um determinado conhecimento prático) em um usu-
ário criador ou transformador de novos conhecimentos em no-
vos contextos. 

Considerações finais

Durante o processo analítico deste trabalho, com base nos 
estudos de Cope e Kalantzis (2009), Kalantzis e Cope (2005) e 
Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) sobre os movimentos do conhe-
cimento, buscamos identificar quais práticas pedagógicas mos-
traram, de forma mais evidente, a perspectiva dos letramentos, 
bem como refletir sobre quais aspectos da formação docente dos 
estagiários (conhecimentos teóricos, metodológicos, didáticos, 
profissionais etc.) sugerem modificações (apropriadas ou criati-
vas) em face da realidade de ensino remoto emergencial.

Com a análise dos dados, levando em consideração o con-
junto dos 16 planos de aulas avaliados na pesquisa (Pibic/CNP-
q-UFCG 2021/2022), percebemos que a maioria das práticas 
pedagógicas mostrou estar alinhada com os pressupostos dos 
letramentos, uma vez que, predominantemente, mobilizaram o 
conhecimento prévio do universo digital dos estagiários para a 
construção de novos sentidos pedagógicos no contexto emergen-
cial de ensino. Essas práticas demonstraram predominância dos 
movimentos do conhecimento “experienciando o conhecido”, 
“conceitualizando por nomeação” e “analisando funcionalmente”, 
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tendo em vista que estavam voltados para um processo de reco-
nhecimento desse “novo” contexto que se impunha aos estagiá-
rios (em comparação com um contexto familiar já vivenciado), 
à época da realização do estágio. Podemos interpretar também, 
fundamentados em Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p. 74), que 
tais movimentos, respectivamente, sinalizam raízes históricas de 
uma abordagem autêntica (por explorar “os interesses, as experi-
ências e as motivações do aluno”), didática (“ensino de conceitos 
abstratos que podem ser aplicados em contextos gerais”) e fun-
cional (“como os textos são estruturados para servir a diferentes 
propósitos”), as quais são representativas de uma pedagogia pre-
sente na experiência de estágio, visto como construção conjunta 
de conhecimento.

Cabe destacar, ainda, a baixíssima ocorrência do movimento 
“conceitualizando por teoria” e “analisando criticamente” que, a 
nosso ver, pode ser explicada pela necessidade de execução de 
aulas que tivessem um apelo mais prático e funcional e, portanto, 
fossem mais atrativas para os estudantes que se encontravam em 
distanciamento social em função da pandemia. Além desses mo-
vimentos, observamos não só a tímida presença dos movimentos 
“experienciando o novo”, como também “aplicando apropriada-
mente” e “criativamente”, que, de modo semelhante, interpreta-
mos como decorrente de um período de incertezas, indefinições 
e cautela, que marcou as mais diversas relações sociais, pessoais, 
profissionais, educacionais, entre outras.

As práticas analisadas sugerem um perfil de professor de 
língua inglesa na contemporaneidade que, no contexto aqui in-
vestigado, diz respeito a um docente que começa a se deslocar 
da posição de recebedor de um conhecimento academicamente 
consolidado para adotar a posição de transformador, de constru-
tor de propostas inovadoras que auxiliem seus respectivos alu-
nos a assumirem um papel de agente ativo em função do contexto 
em que se encontram. Postura que, fundamentalmente, reflete as 
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inspirações de Freire (2011) na prática educativa – fonte que per-
meia a essência dos estudos sobre os letramentos.

Desse modo, continuamos a acreditar que a perspectiva dos 
movimentos do conhecimento seja uma alternativa metodológi-
ca eficaz para que o(a) professor(a) possa ampliar seu repertório 
didático-pedagógico, criando, assim, práticas adequadas às parti-
cularidades de cada contexto educativo.
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KNOWLEDGE PROCESSES IN CLASS PLANS FOR THE ENGLISH LANGUAGE 
TEACHING INTERNSHIP

ABSTRACT: The aim of this paper is to discuss methodological aspects em-
ployed in the pedagogical practices that are guided by the literacies theoretical 
perspective. These practices were produced by pre-service students attending 
the English teaching internship in Elementary School, in an English teacher 
education program, from the Federal University of Campina Grande. It was ba-
sed on Cope and Kalantzis’ (2009), Kalantzis and Cope’s (2005) and Kalantzis, 
Cope and Pinheiro’s (2020) studies concerning the knowledge processes (ex-
periencing, conceptualising, analysing, applying) by means of which, according 
to the authors, knowledge is constructed. In order to accomplish such an in-
vestigation, class plans produced by intern students were studied with the aim 
of identifying the type of proposals in each class plan and how these proposals 
were in tune with those processes. In the analysis, although many of the actions 
put forward by the pre-service students indicated procedures proper to tradi-
tional classes, it was possible to identify knowledge processes that evidenced 
the creativity and the innovation of the interns, who were immersed in a context 
of remote education due to the covid-19 pandemic.
Keywords: English teaching education; English teaching internship in Elemen-
tary School; literacies; knowledge processes. 
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RESUMO: William Shakespeare é um dos mais conhecidos autores da literatu-
ra inglesa, e suas obras são frequentemente utilizadas em contextos educacio-
nais. Em um mundo de grandes e rápidas mudanças tecnológicas, é necessário 
pensar em estratégias e metodologias que se aproximem do mundo dos alunos 
e possam despertar seu interesse. O multiletramento, como definido por Cope 
e Kalantzis (2000), busca utilizar diversos meios de comunicação e diferenças 
culturais e linguísticas na prática pedagógica. Esse conceito, quando unido à 
obra dramática shakespeariana, pode gerar atividades significativas para os alu-
nos. Atividades multimodais se relacionam com as práticas do Rehearsal Room 
Approach, abordagem criada pela Royal Shakespeare Company (2023) e Globe 
Theatre (2023), que trata a sala de aula como uma sala de ensaios teatrais, em 
que alunos e professores são atores e diretores, utilizando o texto como script. 
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Nesse contexto, propõe-se, no presente artigo, discutir as maneiras como a obra 
shakespeariana está sendo levada para seis escolas públicas de ensino básico 
de Curitiba por projetos extensionistas propostos por acadêmicos de Letras 
Inglês de uma universidade também pública, e os diferentes recursos, canais 
e temáticas que podem ser utilizados, tendo como pano de fundo abordagens 
ativas baseadas em multiletramento. Por meio das oficinas elaboradas e aplica-
das, pode-se perceber que a obra de Shakespeare e as temáticas abordadas pelo 
autor se mantêm relevantes e despertam interesse nos alunos, principalmente 
quando exploradas de forma criativa e contextualizadas.
Palavras-chave: Shakespeare; Educação; Literatura; Multiletramento; Aborda-
gens ativas.

Introdução

A importância da literatura no processo de letramento é ine-
gável. Segundo Candido, ela “não corrompe nem edifica [...]; mas, 
trazendo livremente em si o que chamamos o bem e o mal, huma-
niza em sentido profundo, porque faz viver” (Candido, 2011, p. 178). 
Paulo Freire (1989), em A importância do ato de ler: em três artigos 
que se completam, também destaca o valor das práticas literárias, 
não apenas na decodificação da linguagem, mas no aspecto po-
lítico e social que confere aos leitores ao interpretarem os textos 
à sua maneira. Toda leitura se torna um ato político ao permitir 
que diversas crenças, vivências e ideologias sejam inseridas em 
um texto tanto pelo autor quanto pelo leitor. No Brasil, a própria 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento norteador 
que define, entre outros, os objetivos de aprendizagem essenciais 
para as escolas brasileiras, explicita a necessidade dessas práticas, 
abrangendo também o texto dramático em conjunto com análises 
linguísticas, interpretação do contexto social e histórico, compre-
ensão dos valores culturais e humanos no mundo, além de técni-
cas de encenação, improvisação de cenas, caracterização de perso-
nagens, oratória, entre outros aspectos (Brasil, 2018).

Dois projetos de extensão (“Letramento literário”, desen-
volvido desde 2021, e “Shakespeare nas escolas”, desde 2023) 
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juntamente com um projeto de Iniciação Científica (“Shakespea-
re na educação”, desde 2021), provenientes de um curso de licen-
ciatura em Letras com habilitação em Inglês de uma universida-
de pública, têm como objetivo trazer a literatura shakespeariana 
para escolas de educação básica de maneira criativa e pertinente 
para a vivência dos alunos. Para isso, o projeto atua em escolas 
públicas de Curitiba, capital do Paraná, em turmas de oitavo e 
nono ano do Ensino Fundamental II, e de primeiro e segundo ano 
do Ensino Médio. 

Esse trabalho é realizado tanto no contraturno, com 
workshops para os quais os alunos podem inscrever-se, quanto no 
turno regular, durante aulas da matéria de Inglês. Os textos são 
trabalhados em traduções para o português, em versões em in-
glês adaptadas e na versão em inglês original. Como questão ba-
silar desses projetos, tem-se a sua atuação para estreitar os laços 
entre o ensino superior e a educação básica — ensino, pesquisa, 
extensão — por meio da atuação de acadêmicos do curso de Letras 
e sua relação com a comunidade externa, com pesquisa, produ-
ção e aplicação do conhecimento desenvolvido de conhecimento. 
Além do trabalho realizado em escolas, o projeto também criou e 
mantém os sites “Letramento Literário5” e “Shakespeare na Edu-
cação6”. Os sites reúnem obras de literatura inglesa de dois pro-
gramas oficiais: Programa nacional Biblioteca da Escola (PNBE) e 
Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) e ma-
teriais didáticos e complementares sobre a obra shakespeariana, 
que podem ser utilizados tanto por professores e alunos quanto 
pela comunidade externa.

A escolha pelo autor William Shakespeare se deu por ele ser 
um dos mais conhecidos e celebrados autores da língua inglesa. 

5	 LETRAMENTO LITERÁRIO. Curitiba, 2021. Disponível em: https://letra-
mentoliterario.wixsite.com/utfpr. Acesso em: 18 jun. 2024.
6	 SHAKESPEARE NA EDUCAÇÃO. Curitiba, 2022. Disponível em: https://si-
tes.google.com/view/shakespearenaeducacao/inicio. Acesso em: 18 jun. 2024.

https://letramentoliterario.wixsite.com/utfpr
https://letramentoliterario.wixsite.com/utfpr
https://sites.google.com/view/shakespearenaeducacao/inicio
https://sites.google.com/view/shakespearenaeducacao/inicio
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Ele escreveu cerca de 39 peças teatrais (conhecidas até agora), 4 
poemas narrativos, 154 sonetos e outros poemas líricos (Dunton-
-Downer; Riding, 2014). Sua popularidade, contudo, não se deve 
ao número de obras produzidas, mas sim aos temas universais 
que permanecem tão relevantes para a sociedade atual quanto 
para a de sua época. Além disso, Shakespeare desempenhou um 
papel fundamental no desenvolvimento da língua inglesa como 
a conhecemos, criando e consolidando muitas palavras, expres-
sões e ditados. Mas o uso de Shakespeare em aulas de inglês como 
língua adicional não tem apenas um teor linguístico, já que suas 
peças trazem temáticas sociais relevantes e importantes, como 
ambição, preconceitos e desigualdade social (White, 2014). Para 
Rex Gibson (1998), em seu livro Teaching Shakespeare, as obras 
do Bardo, como Shakespeare é conhecido, podem contribuir sig-
nificativamente para o desenvolvimento pessoal dos alunos, au-
xiliando no entendimento do mundo em diferentes momentos 
históricos e sociais, e proporcionando-lhes uma visão de reali-
dades além das suas próprias, ao apresentar diferentes vivências, 
crenças e valores morais. Afinal, seus personagens habitam mun-
dos muito distantes da realidade atual, mas enfrentam dilemas, 
emoções e relacionamentos semelhantes aos nossos, sejam eles 
reis, aldeões ou feiticeiros. 

Assim, o impacto de seus textos transcende a simples leitura, 
uma vez que as obras de Shakespeare, além de sua contribuição 
literária, são ferramentas poderosas no processo de letramento. 
Elas englobam aspectos culturais e sociais, estimulando a análise 
crítica e reflexiva dos contextos apresentados. Também é impor-
tante mencionar o aprimoramento de habilidades linguísticas 
que o trabalho com o texto shakespeariano pode proporcionar, 
tanto no português, por meio do uso de traduções, quanto no in-
glês como língua adicional, com o uso do texto original. 

Assim, há inúmeras possibilidades do uso de obras de 
Shakespeare em sala de aula, pois os temas complexos e atuais 
presentes nas peças e a alta quantidade das adaptações de suas 
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obras para mídias diversas oportunizam aos alunos explorar te-
máticas que perpassam o tempo e ainda se mostram relevantes 
atualmente. Em um mundo com constantes transformações e 
acelerado desenvolvimento tecnológico, é importante que práti-
cas de letramento literário sejam pensadas de múltiplas formas, 
não partindo somente do texto e contexto original da obra. Bill 
Cope e Mary Kalantzis (2000) se referem à criação do termo “mul-
tiletramento” como uma resposta à necessidade de criar uma 
pedagogia que se importa com a multiplicidade de maneiras e 
canais de comunicação e com diferenças culturais e linguísticas. 
Essa abordagem vai além do mero exercício literário, que envolve 
leitura e interpretação, e dos recursos mais comuns de sala de 
aula, que envolvem papel e quadro. O multiletramento se dá tan-
to na utilização de ferramentas diversas, como slides, vídeos, hi-
perlinks, quanto no diálogo com o texto, em que os alunos podem 
questionar elementos do enredo e atitudes dos personagens. Por-
tanto, o letramento literário se torna não somente uma prática 
de interpretação de linguagem e texto, mas também uma manei-
ra de inserir novos leitores em diferentes ambientes sociais, por 
meio de diversos tipos de linguagem. Esse trabalho visa a discutir 
as maneiras pelas quais a obra shakespeariana está sendo levada 
para as escolas e os diferentes recursos, canais e temáticas que 
podem ser utilizados tendo como pano de fundo abordagens ati-
vas baseadas em multiletramentos.

Os caminhos trilhados pelo projeto

Antes de relatar o processo de organização das oficinas, é 
fundamental explicar o que motivou sua realização. O projeto 
“Letramento literário” tem como um dos objetivos principais in-
vestigar a presença de literatura de língua inglesa nas bibliotecas 
escolares da rede pública de ensino. Essa pesquisa se baseia na 
análise dos acervos de dois programas governamentais respon-
sáveis pela distribuição de obras literárias nas escolas: o PNBE, 
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ativo entre 1997 e 2014, e o PNLD, inicialmente voltado para li-
vros didáticos e que, após a descontinuação do PNBE, passou a 
incluir também obras literárias. Além disso, o projeto visa a de-
mocratizar o acesso e a promover o conhecimento sobre esse ma-
terial. Muitos professores e alunos em formação desconhecem a 
existência desses programas e não utilizam as obras disponíveis 
nas bibliotecas escolares, principalmente devido à falta de dados 
dos acervos do PNBE. Atualmente, qualquer dado, além do título 
da obra e do autor, requer uma pesquisa adicional por parte do 
professor. No PNLD, existe o recurso do Guia Digital, um site cria-
do pelo Ministério da Educação que organiza os dados dos livros 
por acervo e oferece uma plataforma de fácil acesso. Comparado 
ao PNBE, o PNLD traz melhorias, conforme indicam Fernandes 
e Becker (2022, p. 81), “o Guia também apresenta as obras dispo-
níveis nos acervos e permite filtrar os livros por temas e diversas 
categorias - uma modernização crucial para melhorar a acessibi-
lidade ao conteúdo”. No entanto, mesmo com esse recurso, ainda 
é burocrático determinar se uma obra é de língua inglesa ou não, 
o que motivou a pesquisa.

Desde 2021, a cada novo edital, o projeto analisa todas as 
obras aprovadas e distribuídas, selecionando aquelas relacio-
nadas a literatura de língua inglesa, incluindo textos completos, 
adaptações, readers, quadrinhos, entre outros formatos. As obras 
coletadas foram organizadas por meio de editais e estão disponí-
veis em um site de acesso público. Esse site contém informações 
detalhadas, como ficha técnica, autor e sinopse das obras e, para 
o caso de obras inclusas no PNLD, o material das editoras, como 
vídeos e manuais do professor, que são distribuídos, junto com as 
obras, para complementar seu uso pedagógico. 

	 Em 2023, com o fim das restrições da pandemia, surgiu a 
ideia de i) verificar a presença da literatura de língua inglesa nos 
acervos físicos das escolas, especialmente a obra shakespearia-
na, haja vista que o autor apareceu em diversos editais ao longo 
dos anos, seja por meio da utilização de seu texto integral seja 
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por adaptações e versões em quadrinhos; ii) utilizar esse mate-
rial com os alunos da rede de ensino pública, com o objetivo de 
que tivessem contato com a literatura clássica de língua inglesa e 
com o pensamento de Shakespeare. Essa iniciativa foi viabilizada 
por meio da seleção de escolas, com base em critérios específicos, 
como afinidade ou contato prévio com a Universidade Tecnológi-
ca Federal do Paraná (UTFPR). Durante as visitas às escolas sele-
cionadas, pôde notar a presença significativa de obras de Shakes-
peare nos acervos das bibliotecas, o que nos motivou a pensar em 
possíveis utilizações desses livros.

Já o projeto de iniciação científica “Shakespeare na educa-
ção”, iniciado em 2021, teve como objetivo criar e compilar mate-
riais educacionais sobre a obra shakespeariana. Esses materiais 
foram, primeiramente, compilados em um site e apresentados à 
comunidade acadêmica por meio de palestras. Posteriormente, 
o projeto extensionista “Shakespeare nas escolas”, estabelecido 
em 2023, utilizou esses materiais para criar oficinas sobre Romeu 
e Julieta e Sonho de uma noite de verão, direcionadas aos alunos 
da educação básica. Essa continuidade fortaleceu os trabalhos no 
âmbito escolar, ampliando o alcance e o impacto da iniciativa ao 
aplicar os materiais previamente desenvolvidos.

Durante as primeiras semanas, ocorreram encontros quin-
zenais entre os acadêmicos ligados aos três projetos e a professo-
ra orientadora com o intuito de definir como seria a abordagem 
com os alunos. Após conversar com a equipe docente das escolas, 
decidiu-se que as oficinas seriam direcionadas para alunos do 
ensino médio em contraturno, sendo ofertadas às sextas-feiras, 
alternando as escolas a cada semana. Em relação à progressão da 
oficina e ao conteúdo que seria trabalhado, conversou-se com a 
equipe, criando um mapa de ideias, partindo do nome do autor 
e traçando possibilidades de atuação nas escolas, como ilustrado 
na Figura 1:
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Figura 1 — Mapa de ideias

Fonte: elaboração própria.

	 Com base na escolha do drama shakespeariano, a peça es-
colhida foi a tragédia Romeu e Julieta, devido à sua popularidade, 
sendo a peça mais conhecida de Shakespeare, e à hipótese de que 
os alunos e alunas poderiam identificar-se com os personagens, 
uma vez que a idade dos protagonistas é semelhante à dos alunos. 
Outro fator motivador na elaboração das oficinas foi o fato de a 
peça ter inspirado várias adaptações cinematográficas e literá-
rias, ampliando as possibilidades de abordagem em sala de aula. 

A organização do material foi feita de modo que os alunos 
pudessem também aprender sobre a vida de Shakespeare e o 
contexto histórico da época em que ele viveu. Assim, nas primei-
ras aulas, houve a discussão sobre teatro elisabetano e a relevân-
cia das peças teatrais na cultura da época, antes de uma discussão 
mais profunda sobre Romeu e Julieta. Num segundo momento, a 
proposta foi trabalhar uma comédia shakespeariana. A peça es-
colhida foi Sonho de uma noite de verão, por também se tratar de 
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uma obra bastante conhecida e com temáticas interessantes para 
a sala de aula, como ecologia e relacionamentos interpessoais.

Shakespeare na sala de aula: uma abordagem ativa

A multimodalidade, como definida por Kress (2000), é um 
conceito dentro da área de multiletramento, que busca pesqui-
sar modos de comunicação capazes de transcender a linguagem, 
como a música, as artes visuais e o próprio corpo humano, pos-
suindo amplas possibilidades de como se percebe o mundo e nele 
se engajar. A cultura ocidental coloca um grande valor no senti-
do visual e auditivo do corpo por meio de escrita e fala (Kress, 
2000). O teatro, apesar de possuir importantes elementos visuais 
e auditivos, também explora sensações táteis e motoras do corpo. 
Gibson (1998) traz argumentos a favor do ensino de Shakespeare 
como algo físico, dando forma às ações expressadas de maneira 
verbal. Essa metodologia ativa de trabalho no processo escolar de 
ensino-aprendizagem das peças, chamada de “Rehearsal Room 
Approach”, foi desenvolvida por duas grandes instituições britâ-
nicas responsáveis pelo legado shakespeariano, inclusive o volta-
do à educação: a Royal Shakespeare Company e o Globe Theatre, 
como visto no livro Creative Shakespeare de Fiona Banks (2014). 
Segundo essa metodologia, os alunos e o professor assumem os 
papéis de atores e diretores de uma peça, realizando suas pró-
prias interpretações e fazendo escolhas sobre a história contada. 
Dessa forma, todos são envolvidos diretamente no processo de 
ensino-aprendizagem. 

O uso de metodologias ativas é especialmente importante no 
ensino de Shakespeare quando tomamos o autor como um dra-
maturgo, e suas obras como scripts teatrais, feitos para ser ence-
nados, vistos e ouvidos, e não somente lidos. Para Banks (2014), 
o Rehearsal Room Approach transforma o texto de algo passi-
vo para algo ativo, em que os alunos são incentivados a brincar, 
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interpretar e se engajar não apenas no texto mas também nas re-
lações uns com os outros de maneiras diversas. 

Na Figura 2, pode-se perceber que os alunos utilizam ade-
reços teatrais fornecidos pelo projeto e encenam um trecho de 
Sonho de uma noite de verão. A linguagem de Shakespeare não 
é tomada como algo simplesmente poético, mas sim algo físico, 
corpóreo (Banks, 2014).

Figura 2 — Lord, what fools these mortals be!

Fonte: elaboração própria.

A implementação de tais metodologias no ensino de Shakes-
peare também promove um ambiente de aprendizado mais in-
clusivo e dinâmico. Estudantes com diferentes estilos de apren-
dizado e habilidades encontram mais oportunidades para se 
engajar no material, de maneira que se alinhem melhor com 
suas próprias formas de percepção e expressão. O papel do pro-
fessor nesse contexto também é fundamental. Ele não é apenas 
um transmissor de conhecimento, mas um facilitador que guia os 
alunos no processo de descoberta e interpretação do texto. A co-
laboração entre professor e alunos, no Rehearsal Room Approach, 
assim como entre atores e diretores, em uma peça, fomenta um 
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ambiente de aprendizado colaborativo, onde todos têm a oportu-
nidade de contribuir e aprender uns com os outros. Portanto, a 
multimodalidade presente nessas metodologias ativas para o en-
sino de Shakespeare não apenas enriquece a experiência educa-
tiva dos alunos, mas também sublinha a importância de métodos 
pedagógicos que valorizam a interação, a participação ativa e a di-
versidade de formas de expressão e compreensão. Esse enfoque 
moderno e inclusivo está alinhado com as necessidades educa-
cionais do século XXI, preparando os alunos para serem pensa-
dores críticos e criativos em um mundo cada vez mais complexo 
e interconectado.

Desenvolvimento das oficinas e seus resultados

Em 2023, os acadêmicos e sua orientadora, participantes dos 
três projetos mencionados, os quais tinham como base teórico-
-prática as premissas do Rehearsal Room Approach, dentro das 
perspectivas do multiletramento, realizaram oficinas quinzenais, 
no contraturno, para alunos dos anos iniciais do ensino médio 
de duas escolas estaduais. As oficinas tiveram um foco na intro-
dução do teatro shakespeariano por meio das peças Romeu e Ju-
lieta e Sonho de uma noite de verão, uma tragédia e uma comédia, 
respectivamente. Além da apresentação e análise de cada peça, 
a oficina também tem como objetivo estimular o uso da língua 
inglesa pelos alunos. Para tal, cada texto foi apresentado em di-
ferentes versões, como filmes e vídeos de teatro filmado.  Além 
disso, o texto completo foi trabalhado tanto em sua versão origi-
nal, quanto em traduções diversas e em versões resumidas para 
encenações curtas.

Além da preocupação em apresentar a obra shakespeariana 
em diversas formas, as oficinas também trouxeram atividades 
para que os próprios alunos elaborassem produções sobre as pe-
ças. Em uma dessas propostas de atividades, seguida da leitura 
dramática de Romeu e Julieta, em forma resumida, por exemplo, 
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os alunos assistiram a um vídeo no Youtube sobre um final al-
ternativo para a peça. Dessa forma, o Youtube é uma ferramenta 
única na sala de aula, graças à maneira como seu conteúdo é pro-
duzido e apresentado. De fato, segundo Valente (2023, p. 38), os 
vídeos do YouTube são “textos plurimidiáticos presentes em um 
meio tecnológico de transmissão para um grande público” que 
integram remediação, convergência e interculturalidade. Após a 
apresentação do vídeo, os alunos puderam escrever suas próprias 
versões alternativas do final da peça, em forma de prosa, estudan-
do e interagindo com diversos canais de comunicação.

Outra atividade escrita que nasceu da ideia de plurimidia-
lidade foi, conforme exposto na Figura 3, o Tinder de Sonho de 
uma noite de verão. A ideia de letramento digital é extremamente 
importante no mundo atual, onde a internet tem interferido nas 
nossas formas de comunicação rapidamente. Como posto por 
Marcuschi, já em 2001, o uso de meios digitais na educação era 
inevitável, visto que “a presença do computador na escola é uma 
realidade incontornável e seu uso já vem se tornando um fato 
corriqueiro até mesmo nas escolas públicas do interior brasilei-
ro” (Marcuschi, 2001, p. 81). Incentivar os alunos a interagir com 
esses novos meios não só pode gerar um interesse renovado por 
parte deles, mas também os ajuda a entender as complexidades e 
regras próprias do texto digital. 

Assim, a atividade objetivou desafiar os alunos a criar perfis 
como em uma rede social de namoro para os personagens de So-
nho de uma noite de verão, imaginando seus interesses, suas apa-
rências e personalidades com base na leitura da peça e familiariza-
ção com o enredo. Os alunos, então, compartilharam sua produção, 
emitindo o nome dos personagens e adivinhando qual persona-
gem pertencia a qual perfil por meio de pistas contextuais:
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 Figura 3 — Tinder da peça

 Fonte: elaboração própria.

Similarmente, durante o estudo de Romeu e Julieta, algumas 
atividades foram desenvolvidas, partindo da ideia de adaptações 
fílmicas diversas da peça. Durante as aulas, foram apresentadas 
adaptações que traziam novas ambientações para Verona, como 
em Romeu + Julieta (1996), que parte da ideia das duas famílias 
como gangues rivais, em um cenário atual, e West side story (1961), 
que usa a história para discutir tensões raciais/étnicas na Nova 
Iorque dos anos 1960. Os alunos tiveram a oportunidade de criar 
seus próprios elencos para uma adaptação cinematográfica da 
peça, como demonstrado na Figura 4, escolhendo quais atores po-
deriam representar os personagens. A Figura 5 mostra outra ativi-
dade desenvolvida pelos alunos: um moodboard sobre os possíveis 
cenários em que a peça poderia ser ambientada, pensando em no-
vos contextos e ideias que seriam apresentados dentro da peça.
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Figura 4 — Cast your play

Fonte: elaboração própria.
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Figura 5 — Where is your fair Verona?

Fonte: elaboração própria.

Além dessas produções escritas e multimídias, durante os 
encontros também foram utilizados diversos tipos de linguagem 
para o estudo das peças. Após os alunos encenarem trechos sele-
cionados de Romeu e Julieta, em sua forma e linguagem original, 
um resumo da obra, em formato de memes, foi exibido (Figura 6), 
tirando a peça do contexto renascentista e inserindo-a no mundo 
digital dos alunos:
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Figura 6 — Romeu e Julieta em memes

Fonte: elaboração própria.

Nesse caso, é interessante mencionar o uso do meme como 
artifício de ensino. Na BNCC, estão atrelados à cultura digital e 
às estratégias de ensino que visam a compreender a cibercultura. 
Jenkins (2006) pontua que as formas de consumo de mídia sem-
pre estiveram em constante mudança através do tempo. Assim, a 
relação do leitor com uma obra, que, no passado, consistia apenas 
na leitura de um exemplar físico, dá lugar ao consumo ativo de 
cultura e mídia, como exposto em seu livro Cultura da convergên-
cia (2006). Ao serem consideradas as metodologias de ensino ati-
vas e os multiletramentos, torna-se possível, convenientemente, 
a utilização, em sala de aula, das diversas formas de conteúdo nas 
versões de memes, edits e montagens em plataformas como You-
tube, Tiktok e X. No exercício em questão, os alunos não apenas 
precisavam compreender o significado das imagens separada-
mente, mas também o sentido completo que buscavam transmi-
tir (resumir o Ato I, cenas 2 e 3), o que só poderia ser realizado se 
conseguissem associar o conteúdo à obra de Shakespeare.
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Após os alunos terem-se familiarizado com a história, com 
o contexto e possíveis leituras da peça, um trabalho focado em 
seus temas e aplicações na sociedade moderna foi realizado. Em 
Romeu e Julieta, algumas das discussões propostas diziam respei-
to a preconceito, violência de gangues, machismo e suicídio na 
adolescência. Além do texto shakespeariano e das próprias vivên-
cias dos alunos, outras obras foram apresentadas como suporte 
ao tema. Durante a discussão sobre machismo, por exemplo, o 
filme “Barbie” (2023) e seus diálogos sobre patriarcado e papel 
das mulheres na sociedade foram discutidos em contraste com a 
personagem Julieta. 

Seguida a finalização das oficinas nas escolas, especificamen-
te sobre Romeu e Julieta, com a finalidade de uma autoavaliação 
da equipe sobre o trabalho realizado, e a verificação das impres-
sões dos alunos até então, foi feita uma consulta informal junto 
a eles, por meio de um questionário. Uma das perguntas, de res-
posta aberta, discutia a utilização de eixos temáticos, em Romeu 
e Julieta, e as opiniões dos alunos sobre sua relevância para seus 
contextos atuais. Entre as respostas recebidas, os alunos destaca-
ram as temáticas de machismo e violência como extremamente 
relevantes para suas vivências pessoais. Segundo um dos partici-
pantes, embora a peça tenha sido escrita no século XVI, as temá-
ticas abordadas ainda permanecem relevantes. Como exemplo, 
ele mencionou a violência e seu impacto na sociedade, o que foi 
corroborado por outro participante, que falou sobre a pertinência 
de abordar e discutir o direito das mulheres, além de apontar que 
o conflito vivido pelos Montéquios e Capuletos reflete o cenário 
político atual, em que dois lados são extremamente violentos um 
com o outro.

A consulta também abordou os hábitos de leitura e interesse 
dos alunos antes e depois da oficina. A maior parte deles afirmou 
nunca ter lido uma obra de literatura inglesa clássica antes da ofi-
cina, mas que, após a participação nas aulas, eles criaram interes-
se na leitura de outros clássicos e gostariam de frequentar mais o 
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teatro. Segundo um aluno, o projeto ajudou a aumentar seu inte-
resse em ler literatura clássica de língua inglesa, tanto Shakespe-
are quanto outros autores. Quanto ao teatro, outro aluno afirmou 
que os encontros despertaram seu interesse em frequentar peças 
de teatro, tragédias ou comédias, o que, de certa forma, confirmou 
a validade e relevância do trabalho realizado e deixou os partici-
pantes bastante motivados com a sua continuidade.

Considerações Finais

Considerando o cenário atual de constantes transformações, 
especialmente no âmbito educacional, o multiletramento emerge 
como uma metodologia viável para engajar os alunos e facilitar 
a assimilação dos conteúdos apresentados. Essa abordagem não 
só introduz novas formas de aprendizado criativo, mas também 
promove o exercício crítico, capacitando os estudantes para en-
frentar os desafios de um mundo em constante evolução. Este 
artigo se propôs a relatar a importância e a aplicação de aborda-
gens ativas calcadas no multiletramento, com base em experiên-
cias vividas durante oficinas realizadas em duas escolas da rede 
pública de ensino. Passados mais de quatrocentos anos desde sua 
origem, Shakespeare e seu legado continuam a ser relevantes, e 
trabalhar um autor amplamente reconhecido da literatura clás-
sica, com alunos do ensino médio, pode ser tão desafiador quanto 
gratificante. O uso da literatura se torna ainda mais significativo 
no contexto do ambiente escolar. Portanto, é essencial dedicar 
esforços à elaboração de técnicas que utilizem obras literárias 
em sala de aula, proporcionando oportunidades significativas 
para esse contato, por meio de uma multiplicidade de maneiras 
de canais de comunicação e de diferenças culturais e linguísticas 
(Cope; Kalazantzis, 2000).

Por meio de práticas de letramento digital, atividades plurimi-
diáticas e do Rehearsal Room Approach, os alunos são convidados 
a não só analisar e entender as obras de Shakespeare, mas a fazer 



Práticas de multiletramento a partir 
de obras de William Shakespeare 

268

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63390  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 250-271, jul./dez. 2024

parte do mundo shakespeariano. Esse tipo de abordagem propor-
ciona uma experiência mais imersiva e interativa, permitindo que 
os alunos se conectem de maneira mais profunda com o material 
estudado. Adicionalmente, o multiletramento não apenas melhora 
a compreensão textual, mas também amplia as habilidades comu-
nicativas dos alunos, promovendo uma maior consciência cultu-
ral e social. Ao integrar tecnologias digitais e diferentes mídias no 
processo educativo, os alunos desenvolvem competências essen-
ciais para o mundo contemporâneo, como a habilidade de inter-
pretar e criar conteúdo em diversos formatos e plataformas.

Durante o andamento das oficinas, foi observado um cres-
cente interesse dos alunos pelos enredos das peças, assim como 
entusiasmo em participar e descobrir o desenrolar dos persona-
gens, aspectos que foram explorados durante o projeto por meio 
da leitura das obras e diversas estratégias de multiletramento. 
Também foi possível perceber o impacto das discussões nos inte-
resses e hábitos de leitura dos alunos, no âmbito das obras shakes-
pearianas e além delas. Os encontros não apenas despertaram 
um interesse nas peças de Shakespeare, mas também incentiva-
ram os alunos a explorar outros gêneros e autores, especialmente 
os clássicos da literatura inglesa. A apresentação de tais obras em 
contextos plurais e próximos da vivência dos alunos, utilizando 
metodologias ativas e interativas, sem dúvida, contribui para a 
curiosidade e entusiasmo. Ao relacionar obras de literatura em 
geral, e as shakespearianas em particular, com questões contem-
porâneas e pessoais, os estudantes se sentem mais conectados ao 
material, o que facilita a compreensão e a apreciação dos textos. 
As abordagens ativas de multiletramentos mostraram estimular 
a criatividade e o pensamento crítico, fatores essenciais para o 
desenvolvimento de leitores proficientes e cidadãos conscientes.
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MULTILITERACY PRACTICES BASED ON THE WORKS OF WILLIAM 
SHAKESPEARE

ABSTRACT: William Shakespeare is one of the most well-known English au-
thors, and his works are used frequently in educational contexts. In a world of 
sizable and fast technological change, it is necessary to think of strategies and 
methodologies that approach the students’ inner worlds, and that can awaken 
their interest. Multiliteracy, as defined by Cope and Kalantzis (2000), seeks to 
use different means of communication, and cultural and linguistic differen-
ces in pedagogical practices. This concept, when combined with Shakespeare’s 
dramatic works, can lead to activities that are significant to the students. Mul-
timodal activities relate to the Rehearsal Room Approach, an approach created 
by the Royal Shakespeare Company (2023) and the Globe Theatre (2023), which 
treats the classroom as a rehearsal room, in which students and teachers are 
actors and directors, using the text as a script. In this context, this article aims 
to discuss the ways in which Shakespearean works are being brought to six pu-
blic schools of basic education from Curitiba by extension projects, proposed 
by undergraduate students of English Language and Literature from a public 
university, and the different resources, channels and themes that can be utilized 
against the backdrop of active approaches based on multiliteracies. Through the 
workshops proposed and experiences, it can be seen that Shakespeare’s pieces 
and the themes explored by the author remain relevant and arouse interest in 
students, especially when explored in creative and contextualized manners.
Keywords: Shakespeare. Education. Literature. Multiliteracies. Active 
approaches.
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DE LÍNGUA PORTUGUESA DO 

ENSINO MÉDIO: LETRAMENTOS 
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Ticiana Gacelin Oliveira2

RESUMO: Este artigo tem como objetivo avaliar o tratamento dado pela BNCC 
às possíveis contribuições das teorias sobre letramentos críticos para o ensi-
no da leitura direcionado a estudantes do Ensino Médio. Para atingir o escopo, 
adotamos como recorte uma abordagem direcionada à leitura do gênero textual 
notícia online, a partir da perspectiva da Linguística Aplicada em diálogo com a 
Análise do Discurso materialista. Adotamos como metodologia a pesquisa qua-
litativa de natureza exploratória, documental e bibliográfica, a partir da coleta 
de dados em instrumentos normativos bem como em produções acadêmicas 
e científicas sobre a temática. Uma concepção de ensino de leitura a partir do 
gênero notícia online embasada no letramento crítico deve ter como premissa 
a compreensão sobre os processos de constituição dos sujeitos sociais, leitores, 
atores, atravessados por ideologias que sustentam os diversos discursos circu-
lantes. A BNCC, ao privilegiar a abordagem direcionada aos multiletramentos 
e, principalmente, aos novos letramentos na aula de Língua Portuguesa, retira 
o foco da imprescindibilidade dos letramentos críticos, não deixando claro o 
sentido de “formação crítica” que deve ser buscado nos processos de ensino. A 
política linguística constituinte da Base traduz-se como um currículo que não 

1	 Professora efetiva de Língua Portuguesa da Secretaria de Estado da Educa-
ção de Alagoas (Seduc-AL). Especialista em Linguística Aplicada na Educação e 
em Libras pela Faculdade Conexão. E-mail: mxlarissa@gmail.com.
2	 Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Linguística e Literatura 
da Universidade Federal de Alagoas (Ufal). Graduada em Comunicação-Jorna-
lismo pela Universidade Federal da Bahia (Ufba). E-mail: tgacelin@gmail.com.
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atende a complexidade característica da escola e não orienta sobre como é pos-
sível promover uma educação que estimule ações voltadas a tornar a sociedade 
mais justa e humana.
Palavras chave: Notícia online. Letramentos críticos. Base Nacional Comum 
Curricular. Língua Portuguesa. 

Introdução

A contemporaneidade é constituída por uma oferta cada vez 
maior de informações promovida pelas mídias, com destaque 
para as mídias digitais, devido à velocidade de circulação e ao al-
cance global da comunicação em rede, à existência de sistemas 
semióticos múltiplos participantes dos processos de construção 
de sentidos (Fabrício, 2006). Como sintetiza Moita Lopes (2006, 
p. 22): “Vivemos tempos de grande ebulição sócio-cultural-políti-
co-histórica e epistemológica, [...] caracterizados por desenvolvi-
mentos tecnológicos que afetam o modo como vivemos e pensa-
mos nossas vidas tanto na esfera privada quanto na pública”.

Do mesmo modo, o ensino de Língua Portuguesa na Edu-
cação Básica brasileira tem passado por reformulações, a partir 
de mudanças em conjunturas sociais, econômicas, tecnológicas, 
em concepções teóricas e em políticas educacionais. Quanto a 
estas, o presente trabalho direciona sua análise à Base Nacional 
Comum Curricular – doravante, BNCC ou, simplesmente, Base – 
documento que institui regras para regência das etapas e modali-
dades da Educação Básica, em termos de aprendizagens conside-
radas essenciais aos estudantes. Sobre a norma é feito um recorte 
temático, a fim de se observar a tratativa dada ao ensino da leitura 
no Ensino Médio, nas aulas de Língua Portuguesa, uma vez que, 
consoante Zozzoli (2024), esse tema multidisciplinar ainda de-
manda muitas reflexões. 

Este artigo objetiva avaliar o tratamento dado pela BNCC 
do Ensino Médio às possíveis contribuições das teorias sobre 
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letramentos críticos para o ensino da leitura de um gênero tex-
tual virtual. Adotamos uma abordagem direcionada à leitura da 
notícia online, por compreendermos, juntamente com Fabrício 
(2006), que essa prática apresenta aspectos importantes, próprios 
de um contexto social marcado pela onipresença das tecnologias 
digitais e da mídia. Para isso, recorremos à pesquisa qualitativa 
de natureza exploratória, documental e bibliográfica, a partir da 
coleta de dados em instrumentos normativos bem como em pro-
duções acadêmicas e científicas sobre a temática.

Partimos das contribuições teórico-práticas da Linguística 
Aplicada – LA, cuja base epistemológica reconhece a linguagem 
como prática social, propondo-se a levar em consideração as 
transformações socioculturais, políticas e históricas experien-
ciadas pelos sujeitos, por compreender que tais questões, junta-
mente com aquelas que dizem respeito à linguagem, constituem 
a vida pessoal e social (Moita Lopes, 2006; Fabrício, 2006). O tra-
balho crítico a que nos propomos orienta-se, ainda, pela noção 
de interdisciplinaridade e, ao mesmo tempo, indisciplinaridade 
(Moita Lopes, 2006), de maneira que são utilizadas também con-
tribuições da Análise do Discurso materialista.  

A relevância dessa pesquisa justifica-se no fato de que o pro-
cesso de ensino é uma atividade complexa, como o é a formação 
do leitor crítico, uma vez que diversos fatores estão imbricados 
nessa questão. Faz-se necessário, portanto, investigar se as orien-
tações curriculares vigentes apresentam-se de modo compatível 
com essas demandas. 

A BNCC do Ensino Médio e o componente Língua Portuguesa

A composição dos currículos, propostas e práticas pedagógi-
cas das três etapas da Educação Básica – Educação Infantil, En-
sino Fundamental e Ensino Médio – é orientada, no Brasil, pela 
BNCC. O documento de cunho normativo organiza os saberes a 
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partir da concepção de áreas do conhecimento – Ciências da Na-
tureza e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciên-
cias Humanas e suas Tecnologias, Linguagens e suas Tecnologias 
–, prescrevendo aprendizagens essenciais a serem asseguradas 
aos estudantes ao longo de sua vida escolar. Para isso, são defini-
das competências gerais e competências e habilidades específi-
cas a cada área (Brasil, 2017). 

Ainda de acordo com a norma, a área de Linguagens e suas 
Tecnologias e, mais especificamente, o componente Língua Portu-
guesa direcionam-se, no Ensino Médio, à consolidação e amplia-
ção de aprendizagens desenvolvidas no Ensino Fundamental, ra-
zão pela qual se faz necessário compreender os princípios desta 
etapa para orientar as práticas pedagógicas daquela. Na BNCC do 
Ensino Fundamental, por exemplo, faz-se a opção pela perspectiva 
enunciativo-discursiva de linguagem já sustentada pelos Parâme-
tros Curriculares Nacionais – PCN. “Linguagem aqui se entende, no 
fundamental, como ação interindividual orientada por uma fina-
lidade específica, um processo de interlocução que se realiza nas 
práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma socieda-
de, nos distintos momentos de sua história” (Brasil, 1998, p. 20). 

Ao Ensino Médio, cumpre direcionar as práticas de lingua-
gem a práticas sociais mais complexas que circulem por cinco 
campos de atuação social: 1. da vida pessoal; 2. artístico-literário; 
3. das práticas de estudo e pesquisa; 4. jornalístico-midiático e 
5. de atuação na vida pública. Esses campos conformizam-se, se-
gundo o documento, com a definição de competências, uma vez 
que estas consistem na mobilização de conhecimentos, habili-
dades, atitudes e valores com vistas à resolução de “demandas 
complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e 
do mundo do trabalho” (Brasil, 2017, p. 8). 	

Nessa seara, no processo de ensino e aprendizagem de Por-
tuguês, tanto no Ensino Fundamental quanto no Médio, as pers-
pectivas enunciativo-discursivas devem conduzir o trabalho cen-
tralizado pelo texto, relacionando-o a seu contexto de produção, 
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na busca pelo “desenvolvimento de habilidades ao uso significa-
tivo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de 
textos em várias mídias e semioses” (Brasil, 2017, p. 67). O estu-
dante da Educação Básica deve, então, ter uma formação que lhe 
possibilite, nos contextos sociais de interação, utilizar a língua a 
partir da compreensão e articulação de enunciados e gêneros do 
discurso, coadunando-se a Base com uma proposta de análise e 
utilização da língua em relação com as esferas da atividade hu-
mana, consoante Bakhtin (2006), para quem: “Qualquer enuncia-
do considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera 
de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros do discur-
so” (Bakhtin, 2006, p. 279). 

A abordagem discursivo-enunciativa preconizada pela BNCC 
de Língua Portuguesa indica, como eixos de integração, a oralida-
de, a leitura e a escrita, a produção textual escrita e multissemióti-
ca e a análise linguística/semiótica, os quais são apresentados em 
detalhes na etapa do Ensino Fundamental, mas direcionam-se 
também ao Ensino Médio, com vistas à consolidação e complexi-
ficação dos conhecimentos e à ênfase em habilidades específicas 
(Brasil, 2017). Uma vez que este trabalho direciona-se ao ensino 
da leitura do gênero textual notícia digital, foi analisado apenas o 
disposto no Eixo Leitura, em que se busca o desenvolvimento de 
uma postura ativa do estudante enquanto leitor/ouvinte/especta-
dor em contato com as diversas semioses, abordagem que condiz 
com o disposto por Geraldi (2011), por considerar que a leitura 
envolve um processo de interlocução entre o autor e o leitor, a 
partir da mediação pelo texto, e de atribuição de significação ao 
mesmo texto.

“Nesse sentido, pode-se dizer que o texto é o lugar da intera-
ção. É onde a língua se desenvolve, é o lugar em que os indivíduos 
se relacionam com a linguagem e a sua prática [...]” (Ribeiro, 2022, 
p. 169). Do mesmo modo, na BNCC, as dimensões relacionadas 
às práticas leitoras incluem alguns pressupostos fundamentais, 
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como a reconstrução e a reflexão sobre as condições de produção 
e recepção dos textos, sendo necessário levar em conta os con-
textos sócio-históricos e políticos de produção e circulação dos 
gêneros do discurso, seus conteúdos, usos, funções e objetivos 
bem como a participação de pontos de vista do autor e leitor na 
construção dos sentidos. 

No âmbito da estrutura e organização textual, observam-se 
três dimensões, que tratam da dialogia e da relação entre tex-
tos, da reconstrução da textualidade e da compreensão dos efei-
tos de sentido provocados pelos usos de recursos linguísticos e 
multissemióticos. Essas concepções direcionam a abordagem 
das práticas leitoras à análise da organização textual e de suas 
relações lógico-discursivas, das marcas de intertextualidade e in-
terdiscursividade e dos efeitos de sentido decorrentes das diver-
sas construções dos enunciados e usos expressivos da linguagem 
verbal e não verbal. 

No aspecto procedimental, a Base apresenta orientações 
para o desenvolvimento das “estratégias e procedimentos de lei-
tura”, os quais devem ser adequados aos objetivos e interesses da 
leitura, características do gênero e do suporte do texto. Trata-se 
também de promover uma formação do estudante para que este 
possa manter relacionamentos com cada texto, estabelecendo 
expectativas, inferências, deduções ou reconhecimentos sobre o 
conteúdo e forma do gênero, tema, entre outros. 

Por fim, determina-se a busca por uma adesão pelo estudan-
te às práticas de leitura, a fim de que ele apresente interesse e 
envolvimento por leituras diversas, ao mesmo tempo em que pro-
mova uma reflexão crítica sobre as temáticas tratadas e sobre a 
validade das informações. Essa última dimensão (a da reflexão 
crítica) é apresentada pela BNCC, diferentemente das demais, em 
poucas palavras: “Refletir criticamente sobre a fidedignidade das 
informações, as temáticas, os fatos, os acontecimentos, as ques-
tões controversas presentes nos textos lidos, posicionando-se” 
(Brasil, 2017, p. 73).
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Em outros trechos do documento, a BNCC faz referência 
ao desenvolvimento da criticidade, utilizando expressões como 
“análise crítica”, “comunicação de forma crítica”, “consciência 
crítica”, “autocrítica”, “atitude crítica”, “participação significativa 
e crítica” entre outros; sugerindo a busca pela ampliação dos le-
tramentos, a fim de que os estudantes desempenhem interações 
e práticas sociais de modo crítico. No contexto da área de Lingua-
gens e do ensino de Língua Portuguesa, especificamente, a norma 
cita os termos “letramentos”, de modo geral, “letramentos da le-
tra e do impresso”, “letramentos locais” e “letramentos valoriza-
dos”. Além destes, a Base faz referência aos “multiletramentos” 
e “novos letramentos”, enfatizando os últimos sob a justificativa 
“de que sua articulação ao currículo é mais recente e ainda pouco 
usual, ao contrário da consideração dos letramentos da letra já 
consolidados” (Brasil, 2017, p. 69). 

A norma associa, portanto, o desenvolvimento da criticidade 
ativa a um processo educacional baseado em diversas perspecti-
vas de letramentos. Entretanto, não há, no documento, uma refe-
rência direta aos letramentos críticos, assim como não há uma 
definição expressa sobre o que seria a criticidade, razão pela qual 
as próximas seções deste trabalho dedicam-se a averiguar as con-
tribuições das teorias sobre os letramentos críticos ao ensino da 
leitura no componente curricular Língua Portuguesa e os efeitos 
de sentido provocados pelos discursos adotados na BNCC com 
relação à dita formação crítica. 

Letramentos críticos e o ensino de Língua Portuguesa no Brasil

No que se refere à linguagem, texto e discurso, a criticidade 
permite que, em uma situação comunicacional, haja envolvimento 
consciente dos participantes, de modo que lhes seja possível reco-
nhecer a quais interesses a utilização dos recursos semióticos em 
um texto serve e, também, identificar outros caminhos possíveis 
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para “reconstruir e re-posicionar o texto” a partir de novos recur-
sos (Janks, 2018). A criticidade pode, então, ser definida como:

[...] a capacidade de reconhecer que os interesses dos 
textos nem sempre coincidem com os interesses de 
todos e que eles estão abertos à reconstrução; a capa-
cidade de entender que os discursos nos produzem, 
falam através de nós e, no entanto, podem ser desa-
fiados e mudados; a capacidade de imaginar os efei-
tos possíveis e reais dos textos e avaliá-los em relação 
a uma ética da justiça social e dos cuidados sociais 
(Janks, 2018, p. 26). 

Essa capacidade alinha-se com a noção de consciência críti-
ca de Freire (2022), a qual deve funcionar de maneira integrada à 
realidade, a partir da compreensão e posterior ação sobre o obje-
to de sua percepção, a sociedade. Uma educação que busque essa 
tomada de consciência ou, ainda, uma educação para o homem-
-sujeito deve, também de acordo com Freire (2022), basear-se em 
um método ativo, desenvolvedor de relações dialogais e horizon-
tais, reflexivo, crítico e criticizador sobre seu tempo e espaço.

Aprofundando-se a questão, tem-se que a compreensão de 
leitura e de sujeito-leitor deve, conforme Orlandi (1998, p. 7), ofe-
recer à escola “uma sustentação sobre bases descritivas históri-
co-discursivas consistentes e que lhe permita trabalhar com no-
ções mais próximas das determinações reais de seus aprendizes 
(e não apenas ‘imaginadas’ em nossas propostas bem intencio-
nadas)”. Nessa perspectiva, a atuação do professor não deve ser 
vista, conforme denuncia Jordão (2016, p. 42), como a realização 
de uma missão voltada a “salvar o mundo ou resgatar das trevas 
nossos alunos”, o que, além de negar todo conhecimento já pro-
duzido e acumulado pelo estudante, terminaria por atribuir ao 
docente uma responsabilidade muito maior que aquela que, de 
fato, lhe cabe. 

Ensinar e aprender a leitura crítica são atividades que re-
querem parceria e construção coletiva do conhecimento. Abre-se 
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espaço para os estudantes, com suas inteligências e contribuições, 
serem participantes ativos do processo de aprendizagem, o que se 
contrapõe a uma tradicional e alienadora abordagem que ignora a 
experiência, a história de vida e a prática linguística do aluno.

Às políticas e projetos educacionais cabe, então, compre-
ender e reafirmar o fato de que o conhecimento, expresso pela 
linguagem, constitui-se a partir das ações de criação e recriação 
do mundo pelo homem, em suas “relações com a realidade e na 
realidade” (Freire, 2022, p. 137). Processos educacionais voltados 
a formar indivíduos linguisticamente competentes, de modo que 
possam participar das situações comunicativas de maneira crí-
tica, são, então, imprescindíveis, delineando-se a proposta dos 
letramentos críticos, que, de acordo com Rojo (2009), consistem 
em uma abordagem crítica que permite evidenciar as intenções, 
finalidades e ideologias dos textos e produtos midiáticos e cultu-
rais. No mesmo sentido, expõe Monte Mór (2015, p. 9) que o letra-
mento crítico “parte da premissa de que a linguagem tem nature-
za política, em função das relações de poder nela presentes”, por 
isso todo discurso é permeado por ideologias. 

Consoante Bakhtin (2006, p. 300), em qualquer enunciado, é 
possível perceber “o intuito discursivo ou o querer-dizer do locutor 
[...]”, o que se realiza a partir da escolha de um gênero do discur-
so específico. A captação desse elemento subjetivo do enunciado 
ocorre, para o autor, de maneira fácil e imediata pelos indivídu-
os implicados em uma comunicação, desde que conhecedores 
da situação comunicativa e dos enunciados anteriores (Bakhtin, 
2006). Faz-se necessário, no entanto, observar essas assertivas de 
maneira criteriosa. 

Primeiramente, cumpre-nos dizer, como demonstra Orlandi 
(2015, p. 28), que “[...] os sentidos não estão só nas palavras, nos 
textos, mas na relação com a exterioridade, nas condições em que 
eles são produzidos e que não dependem só das intenções dos 
sujeitos”. A partir dessa ideia, tentar captar o elemento subjeti-
vo do locutor, o seu querer-dizer, não se mostra suficiente para a 
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compreensão do enunciado enquanto um objeto simbólico que 
produz sentidos (Orlandi, 2015). 

“Não se pode esquecer, além disso, que o passar do tempo é 
um fator importante de aprendizado lingüístico [sic], porque im-
plica a interação social cada vez mais complexa para o aluno que 
vai crescendo” (Possenti, 2011, n.p). A facilidade e a prontidão na 
percepção de um intuito discursivo por um indivíduo – se podem, 
de fato, existir – dependem, então, dos processos formativos que 
ele vivenciou, o que costuma acontecer, no âmbito da apropriação 
sobre a Língua, a partir do aprofundamento dos níveis de com-
plexidade dessas etapas. 

Sob o mesmo ponto de vista, Guimarães (1996) esclarece que o 
texto proporciona uma descoberta gradativa de aspectos e fatos da 
língua, noções e relações de conceitos, de modo que o desenvolvi-
mento pleno da competência comunicativa é processual. “Presta-
-se, pois, o texto à consolidação e ao aperfeiçoamento de uma posse 
ativa da Língua, ou seja, da capacidade de receber e produzir, de 
forma adequada, discursos diferenciados em situações também 
diferenciadas de comunicação” (Guimarães, 1996, p. 50).

Outra questão diz respeito à existência de uma heteroge-
neidade que é própria do contexto linguístico e pedagógico, não 
apenas em termos de conhecimento e habilidades em leitura. Os 
estudantes convivem, vivem e até mesmo sobrevivem em reali-
dades diversas, de modo que essa heterogeneidade – termo aqui 
tomado com sentido diferente do utilizado por Coracini (2001, p. 
138), que aponta que a diversidade vem sendo vista “em seu sen-
tido negativo como um complicador da tarefa do professor e do 
educador em geral” – deve ser previamente conhecida bem como 
deve nortear as práticas educacionais. 

Conforme Janks (2000) argumenta, precisamos compreen-
der as inter-relações entre dominação (compreendendo a lingua-
gem e a reprodução do poder), acesso (a necessidade de ter aces-
so aos gêneros discursivos, línguas de poder etc.), diversidade (a 
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necessidade de reconhecer a diferença) e planejamento (a im-
portância de criatividade e agenciamento). Uma vez que esses 
elementos não podem ser considerados isoladamente, reafirma-
-se a necessidade do letramento crítico, que deve não apenas pro-
porcionar ao estudante o estabelecimento de uma relação crítica 
com os textos, mas com os contextos sociais afins e alheios a seu 
grupo social, cultural e identitário. 

A leitura crítica do gênero textual notícia online

Entre os campos de atuação social propostos pela BNCC de 
Português no Ensino Médio, situa-se o jornalístico-midiático, cuja 
“exploração permite construir uma consciência crítica e seletiva 
em relação à produção e circulação de informações, posiciona-
mentos e induções ao consumo” (Brasil, 2017, p. 489). O docu-
mento baseia-se na expectativa de que os ingressantes no Ensino 
Médio já tenham desenvolvido a capacidade de compreensão de 
fatos e circunstâncias, de percepção sobre a impossibilidade de 
neutralidade no relato de acontecimentos e de identificação de 
pontos de vista variados sobre questões polêmicas e de relevân-
cia para a sociedade (Brasil, 2017). 

No entanto, essa expectativa não condiz necessariamente 
com as diferentes realidades que constituem a educação brasi-
leira, razão pela qual a abordagem de qualquer gênero discursi-
vo deve ser precedida, necessariamente, de um diagnóstico sobre 
o nível de leitura em que se encontram os estudantes, que devem 
ter em mente que sobre os acontecimentos são feitas escolhas e 
apropriações pelos jornais, com base em valores argumentativos, 
produzindo-se, assim os fatos; estes, sim, exibidos pelos textos no-
ticiosos (Hernandes, 2006).  “Selecionar um fato aponta a existên-
cia de uma visão de mundo. Tornar algo visível, presente, é, antes 
de tudo, determinar-lhe valor. Significa, simultaneamente, omitir 
ou esquecer outros aspectos envolvidos” (Hernandes, 2006, p. 23). 
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A notícia, um dos gêneros do discurso jornalístico, é concei-
tuada por Lage (1987, p. 16) como “o relato de uma série de fatos 
a partir do fato mais importante ou interessante; e de cada fato, a 
partir do aspecto mais importante ou interessante”. Charaudeau 
(2010, p. 132) define-a como “um conjunto de informações que 
se relaciona a um mesmo espaço temático, tendo um caráter de 
novidade, proveniente de determinada fonte e podendo ser diver-
samente tratado”.  Já Hernandes (2006, p. 24) aponta que a notí-
cia “é, por sua vez, uma hierarquização de fatos, também fruto de 
uma visão de mundo, dentro de um objetivo de despertar curiosi-
dade, crenças, sensações e ações de consumo do próprio meio de 
comunicação [...]”. 

As conceituações apresentadas evidenciam alguns elemen-
tos essenciais a serem observados em um texto noticioso: 1. A no-
tícia é um texto produzido por determinado sujeito social, que, 
na perspectiva da LA, caracteriza-se por ser heterogêneo, frag-
mentado, fluido e histórico e é constituído no discurso, ao mesmo 
tempo em que é constituidor dos discursos (Fabrício, 2006; Pen-
nycook, 2006); 2. Os fatos mostrados em uma notícia consistem 
em uma seleção de acontecimentos, a partir de critérios defini-
dos por determinada pessoa ou grupo; 3. Para narração dos fatos, 
existem diversas fontes possíveis, de modo que a escolha por uma 
delas pode implicar na omissão das outras perspectivas sobre o 
mesmo acontecimento; 4. O campo jornalístico é movido por in-
teresses que ultrapassam o meramente informar. 

Consoante Oliveira (2017, p. 16): “[...] os mass media [meios de 
comunicação de massa], com suas especificidades, tentam mol-
dar a forma de o(s) seu(s) público(s) conhecer(em) o mundo. Ou 
seja, as mídias fazem o seu próprio recorte da realidade e o “ven-
dem” como a pura realidade [...]”. O discurso jornalístico-midiáti-
co é, na contemporaneidade, representado pelo jogo da emoção e 
da sedução, o qual tem como objetivo a persuasão e a influência 
sobre os comportamentos e opiniões das pessoas em relação aos 
fatos apresentados (Oliveira, 2017). 
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A proposta da BNCC, conforme disposto na habilidade 
“EM13LP36”, parece aproximar-se dessas perspectivas ao orientar 
que os estudantes analisem os interesses que movem o campo jor-
nalístico e compreendam a concepção da informação como uma 
mercadoria (Brasil, 2017). Além disso, as habilidades “EM13LP37”, 
“EM13LP38”, e “EM13LP42” sugerem uma compreensão do funcio-
namento da notícia a partir da avaliação de diferentes projetos edi-
toriais, da percepção da parcialidade evidenciada pelos recortes e 
efeitos de sentidos utilizados pelas mídias e da análise crítica so-
bre os enfoques dados em coberturas de fatos. 

Já com relação aos multiletramentos e aos novos letramen-
tos, as habilidades “EM13LP36”, “EM13LP43” e “EM13LP45” enfa-
tizam a abordagem de textos jornalísticos de mídias diversifica-
das, inclusive digitais. Esse posicionamento comunica-se com as 
habilidades “EM13LP39”, que envolve o conhecimento de proce-
dimentos de checagem de fatos e informações; “EM13LP40”, dedi-
cada à compreensão do fenômeno da pós-verdade e das fake news; 
e “EM13LP41”, a qual envolve a discussão sobre o efeito bolha e 
a manipulação provocada pelos modelos de curadoria adotados 
em redes sociais.  

Ao abordar especificamente a informação jornalística pre-
sente em mídias digitais, a Base assente que diferentes modelos 
de suporte implicam em diferentes formatações dos aconteci-
mentos. “Ou seja, cada veículo convence e persuade a partir das 
táticas disponíveis ao tipo de suporte utilizado” (Oliveira, 2017, p. 
11). No caso da notícia online, não há apenas um texto escrito a 
ser lido. O leitor tem à sua disposição diversos textos, frequente-
mente multissemióticos, elaborados por um mesmo veículo para 
tratar de um mesmo fato. Diante disso, a escolha desse gênero do 
discurso pode servir como um recurso significativo para o ensino 
da leitura nas aulas de português. 

Contudo, Rojo e Moura (2012) esclarecem que: “Traba-
lhar com multiletramentos pode ou não envolver (normalmen-
te envolverá) o uso de novas tecnologias de comunicação e de 
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informação (‘novos letramentos’) [...]”. A característica principal 
dessa abordagem consiste, de acordo com os mesmos autores, 
na adoção das culturas de referência dos alunos como ponto de 
partida, assim como na escolha de gêneros do discurso, mídias e 
linguagens por eles com os quais eles já estejam habituados, para, 
então, ampliar-se o seu repertório cultural, de modo que seja pos-
sível tratar de outros letramentos, tanto os valorizados quanto os 
desvalorizados. 

Nota-se, ainda, que a BNCC impõe uma demanda para a es-
cola e para o professor: “contemplar de forma crítica essas no-
vas práticas de linguagem e produções” em contextos digitais, 
de modo que os novos letramentos devem, necessariamente, ser 
trabalhados nas aulas de Língua Portuguesa (Brasil, 2017, p. 69). 
Contudo, esse trabalho pedagógico exige que a escola seja equi-
pada com recursos pedagógicos compatíveis com as novas de-
mandas que têm sido impostas e recursos humanos que tenham 
acesso a formações continuadas para o uso das novas tecnologias. 

Nesse aspecto, reiteramos o questionamento de Nogueira e 
Fernandes (2020): O professor tem formação, tempo e recursos 
tecnológicos à sua disposição para desenvolver o trabalho com as 
redes digitais proposto pela Base? Além disso, diante das contri-
buições de Rojo e Moura (2012) sobre os multiletramentos, inda-
gamos: o estudante terá acesso e familiaridade com esses recur-
sos? Qual perfil de aluno previsto e qual a sua compatibilidade 
com a diversidade cultural e desigualdade social que marcam a 
realidade brasileira? 

Apesar de não ser objetivo desse artigo aprofundar-se sobre 
essas questões, não se pode ignorar o fato de que a BNCC con-
siste em uma política linguística estatal que busca ser homoge-
neizadora de sentidos e produtora de sujeitos “adequados” às 
exigências sociais (Guedes; Bressanin; Soares, 2019). Essas deter-
minações de uma política linguística normatizadora, hierarqui-
zada e imposta por lideranças governamentais (Campêlo Costa; 
Silva, 2022) terminam por desconsiderar os diversos quadros de 
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desigualdade no acesso a direitos, aspectos que, consoante Perei-
ra e Cortes (2023), impactam direta e indiretamente nos proces-
sos educacionais de ensino e de aprendizado, inclusive, no desen-
volvimento da leitura crítica de textos.

Reforçamos, pois, a perspectiva de uma Linguística Aplicada 
transgressora, reconhecendo a necessidade de superar as tradi-
ções de descorporificação dos sujeitos sociais e apagamento in-
tencional de sua história, classe social, gênero, orientação sexual, 
raça, etnia, entre outros aspectos (Moita Lopes, 2006). “Entende-
mos que, enquanto docentes, não podemos conceber o silencia-
mento das vozes que ecoam do interior da escola e a dissociação 
dessas da sociedade da qual fazem parte” (Campêlo Costa; Silva, 
2022, p. 451).

Ademais, como esclarece Caldas (2006), não é tarefa fácil 
aprender sobre o funcionamento da mídia e dos enunciados jor-
nalísticos, assim como não é fácil compreender as relações de 
poder presentes nos veículos midiáticos e suas implicações. Para 
promover uma análise crítica de notícias online, é necessário re-
conhecer o caráter ideológico da linguagem, de modo que, como 
demonstrado, o letramento crítico precisa estar presente em 
todo o processo de ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa 
e, mais especificamente, da leitura, de modo a “propiciar ao alu-
no o desenvolvimento de sua capacidade leitora ou proficiente, 
tornando-o um ser capacitado para, em todas as práticas sociais, 
saber criticar” (Hoppe, 2014, p. 204-205). 

Conclusão

O consumo de notícias insere-se em uma conjuntura de 
transformações constantes nos meios de acesso a informações, 
de modo que, na contemporaneidade, espera-se que os leitores 
contem com habilidades que lhe permitam lidar com esses recur-
sos. Ressalta-se, porém, que ler uma notícia online não consiste 
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em apenas compreender sua organização composicional ou os 
discursos mais evidentes relacionados à narrativa dos fatos. Esse 
gênero, uma vez selecionado pelo professor, poderá orientar prá-
ticas pedagógicas que visem atender a proposta dos novos e mul-
tiletramentos, mas, indispensavelmente, deverá inserir-se em 
um trabalho pautado no letramento crítico. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada sobre a qual se sus-
tenta este artigo, reafirmamos que não é possível desenvolver 
um letramento crítico sem compreender criticamente a própria 
identidade bem como a diversidade sociocultural, econômica e 
identitária existente no Brasil e no mundo. Uma concepção de 
ensino de leitura a partir do gênero notícia online, uma vez em-
basada nessa perspectiva de letramento, deve, portanto, ter como 
premissa a compreensão sobre os processos de constituição dos 
sujeitos sociais, leitores, atores, atravessados por ideologias que 
sustentam os diversos discursos circulantes. 

Compreendemos que a BNCC, ao adotar discursos que pri-
vilegiam os multiletramentos e principalmente, os novos letra-
mentos na aula de Língua Portuguesa, retira o foco da impres-
cindibilidade dos letramentos críticos. No documento, não fica 
claro o sentido de “formação crítica” que deve ser buscado nos 
processos de ensino – formação esta que deveria buscar uma re-
construção ética e transformadora sobre a sociedade. 

Pensar sobre o currículo demanda evidenciar não somente 
sua natureza reguladora, mas também as possíveis consequências 
de seu funcionamento. Nesse sentido, identificamos que a políti-
ca linguística constituinte da Base traduz-se como um “currículo 
‘sem sujeitos’” (Girotto, 2022, p. 109) que, além de não atender a 
complexidade característica da escola, não orienta sobre como é 
possível alcançar o objetivo, expresso no texto, de promover uma 
educação que estimule ações voltadas a tornar a sociedade mais 
justa e humana.
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ONLINE NEWS IN HIGH SCHOOL PORTUGUESE LANGUAGE CLASS: CRITICAL 
LITERACIES ACCORDING TO BNCC

ABSTRACT: This article aims to evaluate the treatment given by BNCC to the 
possible contributions of critical literacy theories to the teaching of reading 
aimed at high school students. To achieve the scope, we adopted an approa-
ch aimed at reading the textual genre of online news, from the perspective of 
Applied Linguistics in dialogue with Materialistic Discourse Analysis. We adop-
ted qualitative research of an exploratory, documentary and bibliographic na-
ture as a methodology, based on data collection from normative instruments 
as well as academic and scientific productions on the subject. A conception of 
reading teaching based on the online news genre based on critical literacy must 
be premised on understanding the processes of constitution of social subjects, 
readers, actors, crossed by ideologies that support the various circulating dis-
courses. The BNCC, by privileging an approach aimed at multiliteracies and 
mainly new literacies in Portuguese language classes, takes the focus away from 
the indispensability of critical literacies, not making clear the meaning of “criti-
cal training” that should be sought in teaching processes. The Base’s constituent 
linguistic policy translates into a curriculum that does not meet the complexity 
characteristic of the school and does not provide guidance on how it is possible 
to promote an education that encourages actions aimed at making society more 
just and humane.
Keywords: Online news. Critical literacies. Common National Curriculum Base. 
Portuguese language.
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LETRAMENTOS 
TRANSMÍDIA NA ERA  

DA PLATAFORMIZAÇÃO 
DA EDUCAÇÃO

Naiá Sadi Câmara1

RESUMO: Este artigo apresenta os resultados do projeto “Letramentos transmí-
dia na era da plataformização da educação”, que tratava dos letramentos pro-
duzidos e circulados por alunos em cursos de formação profissional e inseri-
dos no ensino remoto emergencial exigido pela pandemia covid-19. Com base 
na proposta teórico-metodológica dos Letramentos transmídia, identificamos 
como principais características da competência letrada dos alunos: são leitores 
ubíquos, dispersos, com graves problemas de leitura, interpretação e produção 
de textos complexos, sobretudo os teóricos e artísticos. Do ponto de vista da 
produção, transmissão e aquisição do saber, os dados revelam um ganho com o 
estar on-line, já que a internet abre possibilidades maiores de interação com o 
conhecimento de modo mais interativo.
Palavras-chave: Letramentos transmídia; Plataformização da educação; Práti-
cas comunicativas; Práticas educativas; Formação profissional.

Introdução 

A covid-19 acelerou a migração das práticas educativas para o 
universo da internet, exigindo modificações muito rápidas nos pro-
cessos de ensino e aprendizagens em todos os níveis de formação. 

1	 Professora do Programa de Mestrado interdisciplinar em Desenvolvimen-
to regional e do curso de Comunicação Social do Centro Universitário de Fran-
ca- UNIFACEF.E-mail: naiasadi@gmail.com.
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Essa realidade intensificou as mudanças na relação entre os sujei-
tos e o conhecimento, inserindo, de modo emergencial, as práticas 
educativas formais na era da plataformização da educação.

Chamamos de era da plataformização da educação parte do 
processo de plataformização da cultura, este compreendido como 
“a penetração de extensões econômicas, governamentais e infra-
estruturais de plataformas digitais nos ecossistemas da web e de 
aplicativos” (Nieborg; Poell, 2018, p. 4276). A plataformização da 
cultura, para os autores, afeta os setores da produção cultural, da 
saúde pública, da educação, do jornalismo, do transporte urbano, 
enfim, afeta toda a sociedade e suas formas de vida2.  Esse novo 
contexto nos fez questionar sobre como essas mudanças das prá-
ticas educativas plataformizadas afetam o processo de ensino e 
aprendizagem e os modos de produção, transmissão, aquisição 
do saber e a configuração das formas de vida dos sujeitos alunos 
inseridos nos espaços formais de ensino e aprendizagens digitais.

Segundo Santaella (2013, p. 5), na era das tecnologias digi-
tais de linguagens, vivemos complementaridades e hibridismos 
entre as práticas de aprendizagens gutenberguiana, educação à 
distância, educação on-line e educação ubíqua. Considerando as 
práticas educativas como práticas comunicativas (Câmara, 2019, 
p. 12), essas características exigem dos sujeitos alunos novos le-
tramentos, também complexos e híbridos, para que possam inte-
ragir com novos espaços, objetos e práticas educativas no ecossis-
tema da internet. 

	 Se, consoante Scolari (2014, p. 26), as novas configura-
ções discursivo-textuais complexas das produções da era digital, 
denominada era transmídia3, e a diversidade de competências 

2	  “os comportamentos esquematizáveis que organizam as formas de ser, 
sentir, pensar e fazer do homem.” (Greimas, 2002, p. 23).
3	  Concebemos transmídia uma prática comunicativa participativa presidida 
por estruturas contratuais e estruturas polêmicas, que se estabelecem a partir 
de uma situação semiótica. A lógica que estrutura a comunicação da era digital.
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e habilidades desenvolvidas pelos jovens nas redes digitais exi-
gem um leitor/autor prossumidor4, perguntamos também: será 
que, nos ambientes digitais de aprendizagens, os sujeitos alunos 
exercem essa autonomia do aluno- autor, configurando formas 
de vida do prossumidor de conteúdos?

	 Dito isso, neste artigo, trazemos os resultados do projeto 
“Letramentos transmídia na era da plataformização da educa-
ção”5, cujo objetivo foi analisar as práticas de letramentos trans-
mídia produzidas e colocadas em circulação por alunos matricu-
lados em cursos de formação profissional, a fim de identificarmos 
o grau e o nível de letramentos desses sujeitos em práticas educa-
tivas realizadas nos ambientes digitais de aprendizagens ofere-
cidos pelas instituições, além de identificar as formas de vida do 
aluno digital. 

Desse modo, apresentamos, a seguir, a proposta teórico-me-
todológica de análise dos Letramentos transmídia (Câmara, 2018).

Proposta dos letramentos transmídia

A  proposta teórico-metodológica transdisciplinar dos Letra-
mentos transmídia, fundamentada com base nos pressupostos 
da Linguística, Semiótica e Comunicação Social, estrutura-se pe-
los eixos: complementariedade, transversalidade e hibridismos 
entre: a) os diferentes modelos educacionais – formal/informal, 
tradicional, o ensino a distância, os ambientes virtuais de apren-
dizagem e a educação ubíqua (Santaella, 2013, p. 15); b) as diferen-
tes práticas comunicativas (linguagens, formatos, gêneros, trans-
mídia) e c) a diversidade das práticas sociais contemporâneas 
dentro e fora dos ambientes digitais e das escolas formais. 

4	  Que, ao mesmo tempo, recebe e produz conteúdo. (SCOLARI, 2018, p. 28).
5	  Projeto desenvolvido na Universidade de Ribeirão Preto e no Centro Uni-
versitário Municipal de Franca, aprovado CEPE nº CAAE 47895521.1.0000.5498. 
Data de início prevista para 1 de julho de 2021.
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Adotamos os letramentos transmídia como conceito-chave 
integrador dos multiletramentos (Rojo, 2012, p. 12) que as dife-
rentes práticas sociais de linguagens contemporâneas exigem e 
como uma competência e uma prática comunicativa de produ-
ção, interpretação e circulação de textos de diferentes gêneros, 
formatos e linguagens, veiculados no universo da lógica transmí-
dia (Câmara, 2018, 2019). 

Por meio da articulação entre os conceitos de letramentos 
transmídia e práxis enunciativa, compreendemos as práticas 
educativas como práticas comunicativas, isto é, textualidades. 
Dessa perspectiva, as práticas comunicativas transmídia são pro-
duzidas por práticas contínuas de traduções transmídia (remix, 
remakes, memes, mashups, paródias, paráfrases, pastiches, estili-
zações, transcriações, entre outras) (Moretto et al. 2020. p. 5), no 
universo da cultura da convergência e da cultura participativa 
(Jenkins, 2009, p. 23), por meio de conexões em redes digitais 
para as quais cada vez mais os sujeitos migram suas práticas so-
ciais, vivendo formas de vida transmídia. 

A práxis enunciativa (Fontanille, 2013, p. 6) está “implicada 
no aparecimento e desaparecimento dos enunciados e das for-
mas semióticas no campo do discurso, ou no acontecimento que 
constitui o encontro entre o enunciado e a instância que a as-
sume” (Fontanille, 2006, p. 271) e, portanto, a práxis regula, nas 
práticas comunicativas transmídia,  na sincronia e na diacronia, 
as grandezas utilizadas pelo discurso, tais como: manutenção e 
mudança; triagem e mistura6; proximidade e distanciamento; 
aparecimento e desaparecimento dos enunciados e das formas 
semióticas nos campos discursivos.

6	  Os conceitos de mistura e de triagem, utilizados atualmente pela semiótica 
denominada tensiva, indicam operadores das oscilações de expansão e conden-
sação no eixo da “extensidade”. A triagem é o operador que se relaciona à eli-
minação de dados, promovendo uma homogeneização, enquanto a mistura diz 
respeito à incorporação, promovendo a heterogeneidade. (BEIVIDAS; LOPES, 
2012, p. 36). 
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Assim, as plataformas educativas digitais são necessariamente 
objetos virtuais com características técnicas que garantem a con-
servação, a legibilidade, a mobilidade e as significações dos textos 
que veiculam. Desse ponto de vista, as plataformas educativas, en-
quanto práticas enunciativas7, “[…] configuram-se como espaços de 
vulgarização didático-pedagógica, que estruturam suas estratégias 
enunciativas por meio de práticas de tradução transmídia entre os 
gêneros científicos/escolares, os gêneros do entretenimento e os 
gêneros digitais, por processos de triagens e misturas, condensa-
ções e expansões dos conteúdos” (Câmara, 2019, p. 2). 

Metodologia de análise 

            Para a coleta  e análise  dos dados, seguimos a sequência 
de cinco fases que permitiram caminhos de transversalidade e 
complementaridade entre métodos e resultados: 1) considerar as 
escolas  com a melhor interface entre a equipe de investigação e 
os sujeitos alunos e como via segura para obtenção dos consenti-
mentos informados dos jovens; 2) levar os alunos a preencherem 
um questionário8 que os possibilitasse conhecer o seu contexto 
sociocultural, bem como seus usos e suas percepções sobre as 
mídias; 3) realizar workshops participativos para exploração, num 
contexto imersivo, das práticas de letramentos transmídia para 
envolvê-los em produções midiáticas guiadas e/ou semi-guiadas; 
4) utilizar a observação on-line dos espaços digitais de aprendiza-
gens, aplicando a netnografia.

A partir de nove dimensões iniciais: produção, prevenção de 
risco, performance, gestão de conteúdo individual e social, mídia e 

7	  As práticas enunciativas operam suas práxis entre coerções da ordem do dado, 
das memórias socioculturais, da rotina e do novo, da ruptura, do acontecimento. 
8	  O questionário foi elaborado levando em conta as seguintes dimensões: 
entretenimento, mídias (formais/informais); dispositivos/plataformas; produ-
ção de conteúdo/edição; conteúdos/narrativas seriadas; cultura participativa. 
Obtivemos 105 respostas a 65 perguntas (fechadas e abertas).
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tecnologia, ideologia e ética, narrativa e estética (Scolari, 2014, p. 2), 
analisamos as práticas comunicativas considerando a organização 
taxionômica em torno das relações entre textos, objetos e práticas. 

Os letramentos transmídia foram divididos em três (3) cate-
gorias: a) letramentos acadêmicos: interação com os textos cien-
tíficos fundadores da formação inicial e continuada; b) letramen-
tos profissionais: interação com os gêneros didático-pedagógicos; 
c) letramentos cotidianos: interação com as artes, com os gêneros 
multimodais, digitais, das práticas sociais contemporâneas. Par-
timos da hipótese de que a deficiência dos alunos em relação aos 
três tipos de letramentos dificulta e, muitas vezes, impede uma 
formação teórico-científica-prática sólida que garanta a adesão 
ao conhecimento, que, na era digital, muda de modo cada vez 
mais acelerado.

 	 Tendo em vista os limites espaciais deste artigo, apre-
sentamos, na próxima seção, as respostas que consideramos de 
maior impacto para a elaboração do perfil inicial das formas de 
vida do aluno no ensino plataformizado.

 Resultados 
a) Faixa etária: entre 17 e 29 anos, sendo 60% entre 17 e 20 
anos;
b) Gênero: 59% feminino e 41% masculino.
Letramentos cotidianos: práticas comunicativas realizadas 

nas interações sociais pessoais cotidianas: entretenimento, infor-
mação etc.

•	 Quais aparelhos/mídias  você usa regularmente? 98,1%  
usam celular móvel; 87,6% utilizam o  PC; e 59% TV. 

•	 Práticas de entretenimento: usam o Youtube, as redes 
sociais e preferem assistir a séries/filmes, jogar vídeo 
games.
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•	 Plataforma/Redes Sociais: 96,2% usam o Instagram; 94,3 
o  WhatsApp; 80% são usuários do Youtube e 71,4% da 
Netflix.

•	 Com relação à TV: 59% ainda usam essa mídia.  

 Produção de conteúdo/edição
•	 Você cria conteúdo para as redes sociais? 51,5% respon-

deram que não, enquanto 22,9% responderam que sim, 
sendo que 25,6% criam de vez em quando.

•	 Você realiza edição de fotos e/ou vídeos? Em média 55,2% 
dizem que sim e 27,7% dizem que não. 

 Conteúdos: narrativas seriadas 
•	 Presto atenção aos detalhes de um filme/série (cenas, co-

res, making off etc.): cerca de 65,8% concordam e 15,3% dis-
cordam, enquanto 19% não concordam nem discordam.

 Letramentos acadêmicos
•	 Plataformas educativas: 89,5% usam Google Meet e Clas-

sroom, enquanto 38,1% usam sites e 35,2% citam Youtube. 
•	 Práticas digitais de aprendizagens: 94,2% realizam essa 

atividade com mais frequência, sendo pelo menos duas 
vezes na semana.

•	 Gênero: 93,2% utilizam tutoriais.
•	 83,8% concordam que a migração das práticas educativas 

para o ambiente on-line levou ao aumento do seu acesso 
às plataformas de streaming; e 93,3% afirmam que a pan-
demia levou a interagir mais no ambiente on-line;

•	 Olhar para a tela (celular/televisão/laptop/tablet) por 
muito tempo pode ter efeitos negativos na minha saú-
de (memória, visão etc.): Cerca de 69% concordam e 
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9,6% discordam, enquanto 12,4% não concordam nem 
discordam.

•	 Quais os espaços digitais estão sendo mais utilizados 
para a sua aprendizagem durante a pandemia de Co-
vid-19? 89,5% Google Meet e Classroom; 38,1% sites; e 
35,2% Youtube.

•	 Eu desligo meu celular quando estou estudando: cerca de 
15,3% concordam e 65,7% discordam, enquanto 19% não 
concordam nem discordam.

•	 Eu estudo através dos espaços digitais de aprendizagem. 
Levando em conta as opções 1- nunca; 2 - menos de duas 
vezes por mês; 3 - pelo menos duas vezes por mês; 4 - pelo 
menos duas vezes na semana; 5 - todo dia; cerca de 94,2% 
realizam essa atividade com mais frequência, sendo pelo 
menos duas vezes na semana. 

•	 Quais desses dispositivos você usa para seus estudos? 
86,7% usam o PC; 12,4 usam o celular; e 1% o tablet.

•	 Eu uso redes sociais: cerca de 99,1% realizam essa ativi-
dade com mais frequência, sendo pelo menos duas vezes 
na semana. 

Cultura participativa/narrativas transmídia9

•	 Quando gosto de um filme ou série, procuro os livros, vi-
deogames e músicas que venham com ele: cerca de 51,5% 
concordam e 31,4% discordam, enquanto 17,1% não con-
cordam nem discordam. 

•	 Gosto de escrever fanfictions de minhas séries de TV, fil-
mes e histórias em quadrinhos: cerca de 3,9% concordam 

9	 “ Narrativas transmídia: um formato que se configura a partir da construção 
de um universo ficcional matriz que é traduzido por diferentes mundos ficcionais 
transmidiados em diferentes gêneros, formatos, linguagens, de modo transversal e 
complementar pela convergência de mídias”. (MORETTO, et. al, 2020. P.2).
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e 93,4% discordam, enquanto 2,9% não concordam nem 
discordam. 

•	 Quando gosto de algo, faço comentários nas redes sociais: 
cerca de 50,4% concordam e 38,1% discordam, enquanto 
11,4% não concordam nem discordam. 

•	 Gosto de criar histórias, jogos, fazer tutoriais: cerca de 
17,1% concordam e 74,2% discordam, enquanto 8,6% não 
concordam nem discordam.

Relação entre letramentos cotidianos e letramentos aca-
dêmicos: práticas formais e informais

•	 As práticas comunicativas cotidianas mediadas pela tec-
nologia cabem no ambiente acadêmico: 96,2% concor-
dam e 3,8% discordam.

•	 É possível adquirir conhecimento através dos seus uni-
versos ficcionais de preferência: Cerca de 80,9% concor-
dam e 4,8% discordam, enquanto 14,3% não concordam 
nem discordam.

•	 Seria interessante trazer os universos ficcionais mais po-
pulares para o mundo acadêmico, como forma de criação 
de um pensamento crítico por parte dos alunos: Cerca de 
82,8% concordam e 5,9% discordam, enquanto 11,4% não 
concordam nem discordam.

 Perguntas abertas
•	 Quais foram as suas maiores dificuldades com o ensino 

online? A maioria relatou a concentração, a adaptação do 
ambiente presencial para o online, a exigência maior nas 
atividades e, na sua quantidade, o foco;

•	 O que mais me incomoda na internet é: a dispersão das 
fake news, a toxidade, a mentira, o exagero, o discurso de 
ódio, os padrões falsos de felicidade e estética;
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•	 O que mais me interessa na internet é: o acesso a informa-
ções, o aprendizado mais rápido, a facilidade de comuni-
cação e interação com outras pessoas, o entretenimento;

•	 Quando estou online, a primeira coisa que faço é: checar 
as redes sociais, ouvir músicas, procurar notícias e filmes;

•	 O que aprendi ao navegar na internet é: a acessar com fa-
cilidade a informação e à comunicação com outras pes-
soas, a busca por conteúdos de forma correta e que gere 
mais resultados, a ter cuidado com os conteúdos que são 
divulgados e consumidos, a ficar sempre atento às infor-
mações que são divulgadas, a obter conhecimento em di-
versos assuntos etc.; 

•	 O que eu mais gosto das redes sociais é: da interação e co-
municação com outras pessoas; do conteúdo para a diver-
são, como memes e vídeos; do acesso a informações etc.

Leitura, interpretação e produção de textos
Iniciamos as análises dos textos produzidos via plataforma 

Google for Education, no espaço de aprendizagem Classroom. As 
competências letradas foram organizadas seguindo uma lógica 
que parte da escrita às produções multimodais, da simplicidade à 
complexidade, da técnica às práticas críticas e éticas, do cognitivo às 
atitudes pragmáticas, do concreto ao abstrato. As análises dos tex-
tos atentaram para as dimensões dos gêneros, universo ficcional e 
complexidade narrativa, avaliadas com base nos seguintes critérios:

1.	 Critérios de apreensão de textos: superficial, intermedi-
ário, profundo;

2.	 Critérios de produção de textos: a) nível discursivo: gê-
neros, formatos, textualidades, argumentação; b) nível 
de linguagens: normas, estilos, estéticas; c) nível cultural: 
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ideologias, repertórios, interdiscursividade, intertextua-
lidade, autoria10;

3.	 Critérios de transmidiações: distribuição, circulação, 
transmissão e recepção.

Resultados

No nível discursivo, levamos em consideração, em primeiro 
lugar, os gêneros, as programações e os ajustamentos morfossin-
táticos, semânticos, éticos e estéticos de narrativas audiovisuais. 
Sendo assim, a investigação transcorreu a partir dos textos-fonte 
“Ilha das Flores”11 (documentário), “Vida Maria”12 13 (curta de ani-
mação), “Sequestro da linguagem”14 (poema), “Dois garotos que se 
afastaram demais do sol”15 (filme-espetáculo), tendo sido verifi-
cado que menos de 10% dos alunos sujeitos identificam gêneros 
– curta-metragem, documentário, entre outros16.

Em termos de formatos, no âmbito da complexidade narra-
tiva, observou-se que houve dificuldade de acompanhamento de 
programas, percursos narrativos e núcleos de personagens com-
plexos, entrelaçados com alternância temporais concomitantes e 

10	  O autor ocupa um lugar no discurso e exerce determinadas funções, dentro 
de domínios específicos, de modo que, ao invés de perguntar pelo que é o autor, 
deveríamos voltar nossa atenção à maneira como a autoria funciona. Uma função 
é a “[...] característica do modo de existência, de circulação e de funcionamento de 
certos discursos no interior de uma sociedade” (FOUCAULT, 1983, p. 14). 
11	  Documentário lançado em maio de 1989 (Brasil), com direção e roteiro de 
Jorge Furtado. 
12	  “Vida Maria” é um curta-metragem em 3D produzido pelo animador gráfi-
co Márcio Ramos e lançado em 2006.
13	  https://www.youtube.com/c/VidaMaria
14	  Poema extraído da obra A arte de semear estrelas, de Frei Betto, publicada 
em 2007, pela editora Rocco. 
15	  Um filme-espetáculo da Cia. Os Crespos, lançado em 2021.
16	  Respostas via Google Forms. 
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ou complementares, isto é, os alunos identificaram predominan-
temente estruturas lineares e reconhecimento parcial da hibridi-
zação dos formatos. 

Com relação às estratégias enunciativas, eles não reconhe-
ceram estruturas metanarrativas. No que concerne ao ritmo, os 
alunos identificaram andamentos mais lentos e uma lógica im-
plicativa. Quanto às linguagens, não identificaram função estési-
ca, estética e os semissimbolismos17. Acerca dos regimes de inte-
rações, as práticas de leitura, interpretação e produção de textos 
revelaram que os alunos têm dificuldades com textos complexos, 
teóricos e artísticos e também que eles não souberam opinar so-
bre o que leram (confundem fato com opinião) e suas argumenta-
ções concentram-se em afirmações e consensos.

Passando às modalidades, no que tange à transmidiação, en-
quanto atores da enunciação, serviram-se de formulações linguís-
ticas relativamente estabilizadas nas formações discursivas “es-
colares/acadêmicas”, misturando fala à escrita digital18, ou seja, 
fizeram uso da linguagem verbal com uso de norma coloquial.

Por fim, acerca dos graus de letramentos, os níveis de apre-
ensão dos textos estabeleceram-se, predominantemente, no nível 
figurativo19, com identificação temática superficial.

Pontos de vistas dos alunos em relação às práticas educativas 
plataformizadas. 

Os relatos a seguir identificam a relação de interações nas 
práticas educativas plataformizadas e os alunos. 

17	  Relação de complementaridade entre os planos de expressão e de conteú-
do dos textos.
18	  Sobre isso, ver Barros (2015). 
19	  Nível figurativo: onde são produzidas e restituídas parcialmente significa-
ções análogas às nossas experiências sensíveis. Ele é responsável pela constru-
ção dos efeitos de realidade que levam o enunciatário a crer no discurso, con-
cretizam e dão sensorialidade, corporalidade aos temas.
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Abaixo, transcrevemos dois relatos:

1.	 Pela experiência que tive na plataforma Classrom (sic), que 
foi a escolhida pela Universidade de Ribeirão Preto desde 
que a pandemia começou, foi boa. Ela é extremamente fá-
cil de se mexer e intuitiva, o que ajuda tanto o professor 
quanto os alunos, com notificações de trabalhos e avisos 
de que o prazo tá terminando. As atividades através dessa 
plataforma foram facilitadas e gostei bastante do forma-
to, pela praticidade. Mas, em geral, não acredito que seja 
totalmente atrativo as aulas serem 100% por Meet.

2.	 Esse de 2021 o curso de publicidade e propaganda fo-
ram os dois semestres remotos, devido à pandemia. E 
creio que foi uma experiência completamente diferente, 
porém, em minha opinião, deu para absorver tudo que 
o curso oferece nesses dois semestres, embora algumas 
matérias seriam (sic) melhores se fossem presenciais, 
igual o projeto transmídia, que aí seria mais fácil fazer 
um projeto audiovisual. Mas deu para aprender e desen-
volver tudo na medida do possível.

São pontos relevantes, em termos de resultados: 

Potencialidades 
•	 Declarações de que houve aprendizagens;
•	 Afirmações de que as facilidades proporcionadas pelo 

Google for Education – disponibilidade de materiais, es-
paços de avaliações, entre outros – auxiliam nas práticas 
educativas;

•	 Percepção de que houve otimização do tempo; 
•	 Observações sobre a qualidade dos docentes;
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•	 Reconhecimento do [e elogio ao] papel da universidade 
na migração.

Fragilidades:
•	 Dificuldade de concentração – predominante nas 

respostas;
•	 Falta de interações presenciais físicas entre professor e 

aluno e entre aluno e aluno;
•	 Preferência por aula presencial física.

Discussão

Encerramos o primeiro semestre do projeto “Letramentos 
transmídia na era da plataformização da educação” com a clas-
sificação dos dados por meio de leitura exaustiva e repetida dos 
textos e do questionário, visando apreender as nove dimensões 
previstas já citadas. 

Com relação à produção de textos, identificamos que os alu-
nos não se viam como produtores de textos, de conteúdos, fato 
preocupante, uma vez que a forma de vida digital é a do produtor 
de textos, constantemente produzidos e colocados em circulação 
pelos próprios alunos nos diferentes espaços digitais pelos quais 
transitam diariamente. A automatização da comunicação digital, 
entre outros aspectos, a partir desses dados, deve ser melhor in-
vestigada. As etapas seguintes, previstas no projeto, servirão tam-
bém para respondermos a essa questão e permitirão realizarmos 
as leituras e análises transversais, recortando cada entrevista ou 
documento, com vistas à produção de novas unidades de sentidos.

Ainda em relação às competências de produção de textos, a 
autoria e o protagonismo apareceram em quantidade pequena 
nos textos dos alunos, predominando o senso comum, embora 



Letramentos transmídia na Era da 
plataformização da educação 

307

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63899  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 293-315, jul./dez. 2024

houvesse alunos com melhor desempenho. Esse primeiro recor-
te também revelou um repertório cultural superficial, fraco dos 
pontos de vista histórico, político, cultural e ideológico20.

Como demonstramos, as práticas de leitura e produção de tex-
tos, decorrentes principalmente do último texto – filme-espetáculo 
Dois garotos que se afastaram demais do sol –, que consideramos o 
mais complexo na organização dos textos-fontes, indicaram níveis 
de apreensão do texto de um leitor superficial (repete a história-
-resumo), caminhando para um leitor intermediário, ou seja, um 
leitor que consegue ir além da história e identificar percursos te-
máticos. O leitor crítico, que identifica, por exemplo, a estrutura 
argumentativa dos textos, que denominamos leitor profundo (Câ-
mara, p. 7, 2014) apareceu em poucos textos, mesmo naqueles pro-
duzidos por alunos em etapas do curso mais avançadas21.

As discussões dos dados junto às pesquisas bibliográficas se 
mantiveram ao longo de todas as etapas e foram fundamentais ao 
permitirem movimentos dialéticos e transversais entre teórico/
prático, particular/geral, produzindo um material reflexivo-críti-
co dos letramentos transmídia que possibilita atualizações teóri-
cas e práticas das disciplinas, de projetos da graduação à pós-gra-
duação, e fundamenta as pesquisas dos orientandos, assim como 
as metodologias de ensino e aprendizagens na interface entre 
Comunicação, Linguagens e Artes.

Considerações finais 

Propusemo-nos a investigar como a mudança para a educa-
ção plataformizada, que configura práticas educativas ubíquas e 
pervasivas afetam o processo de ensino e aprendizagens e as for-
mas de produção, transmissão e aquisição do saber.	

20	  Sobre esse aspecto, será produzido um artigo específico, considerando o 
tamanho da mostra, pois são dados relevantes.
21	  Não objetivamos fazer um levantamento estatístico.
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Os resultados do projeto foram suficientes para traçarmos 
características das formas de vida do aluno digital, o aluno que, 
de modo acelerado, precisou migrar para o ensino remoto emer-
gencial em 2020 e, a partir daí, adaptar-se às práticas educativas 
plataformizadas. Entre as questões que estamos propondo, o fato 
de os jovens serem considerados potenciais prossumidores (pro-
dutores e consumidores), capazes de gerar e compartilhar con-
teúdo de mídia de diferentes tipos e níveis de complexidade em 
seus letramentos cotidianos, guiou nossas análises.

Considerando os letramentos transmídia como agregadores 
de todos os letramentos, ou seja, de todos os usos sociais de lin-
guagens que os sujeitos realizam, destacamos, neste artigo, o le-
tramento digital, os letramentos cotidianos, os letramentos aca-
dêmicos e os letramentos críticos.

O reconhecimento do empenho imediato das universidades 
em migrar suas práticas educativas e administrativas para o uni-
verso digital da internet foi destacado pelos alunos, e esse dado 
demonstra o letramento digital deles, já que conseguiram iden-
tificar a qualidade dos produtos e serviço oferecidos pela plata-
forma, indicando boa adesão ao Google for Education e ao Zoom. 
A facilidade de interação com essas plataformas e seus recursos 
ocorre porque as interfaces e regimes de interações propostos 
por elas se configuram de modo intuitivo, ou seja, exige os mes-
mos letramentos digitais das redes sociais pelas quais os alunos 
transitam e praticam seus letramentos cotidianos.  Isso aponta 
para a necessidade da migração de várias práticas educativas e 
administrativas para as plataformas digitais, fato corroborado 
pelos alunos que acreditam no hibridismo delas. 

Vale ressaltar ainda, em relação ao letramento digital, que, 
quando solicitada a realização de buscas na internet aos alunos, 
eles apresentaram dificuldades de identificação, seleção e cura-
doria. Além disso, 83% dos alunos indicam que a migração das 
práticas educativas para o ambiente online levou ao aumento do 
seu acesso às plataformas de streaming, revelando o Youtube como 
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uma das plataformas mais utilizadas para estudos individuais. As 
principais dificuldades foram relacionadas às desigualdades so-
ciais de acesso e de dispositivos.

Os resultados acerca dos regimes de interações e engaja-
mento entre o aluno e o conhecimento plataformizado – aulas, 
atividades, avaliações – demonstraram que concentração e dis-
persão se desestabilizam nas aulas online, sobretudo em uma ge-
ração que já apresentava essas dificuldades, mesmo nas salas de 
aula físicas, o que consideramos ser um dado relevante a ser es-
tudado transdisciplinarmente. O fato de não abrirem as câmeras 
impactou negativamente também as interações dos discentes, 
principalmente entre eles mesmos e entre eles e os docentes. De 
todo modo, houve interações positivas, com relatos de aprendiza-
gens e bons produtos das disciplinas22, mas a maioria prefere vol-
tar às salas de aula físicas, sobretudo por conta do convívio entre 
professor e aluno, aluno e aluno.

Assim, os graus e níveis de letramentos cotidianos e acadê-
micos identificados caracterizaram as formas de vida do aluno 
digital: disperso, dependente, com graves problemas de leitura, 
interpretação e produção de textos complexos e dotado de um le-
tramento digital intuitivo. Do ponto de vista desta pesquisa, esses 
problemas impactam na formação profissional de modo decisivo, 
já que, sobretudo as dificuldades de interação com textos mais 
complexos, teóricos e abstratos, como já apontamos, impedem a 
formação profissional de excelência, principalmente se conside-
rarmos que na era da IA, as competências técnicas estão sendo 
rapidamente absorvidas pelas inteligências artificiais.

Atentando para as dimensões de gestão de conteúdo indi-
vidual e social, mídia, tecnologia, ideologia e ética, os resultados 
também preocupam, em maior medida, no que concerne às difi-
culdades de identificação ideológica e ética dos textos, já que são 

22	  Dados arquivados no Classroom institucional do ano de 2021 de cada dis-
ciplina.
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dimensões fundadoras não apenas do perfil profissional, mas, 
antes, formadoras da pessoa e do cidadão. 

Finalmente, apresentamos nossas observações do ponto de 
vista da(o) docente que também migrou de modo abrupto para o 
ensino remoto emergencial em 2020, tendo que, ao mesmo tempo, 
investir em tecnologias, atualizar as práticas educativas para as au-
las presenciais síncronas mediadas pelas plataformas e adaptar-se 
ao home office. Concordamos com os alunos sobre a excelente atu-
ação das instituições que prontamente ofereceram todos os recur-
sos técnicos, além de capacitações didático-pedagógicas, que nos 
deram suportes e direções necessárias para migrarmos de modo 
tão acelerado para o ensino plataformizado em 2020.

A plataforma Google for Education, dentre as que utilizamos 
desde o início da pandemia – Zoom, Teams, entre outras –, mos-
trou-se a melhor em vários aspectos, valendo ressaltar: design, 
percursos de ações, objetos de aprendizagens, facilidade de uso, 
recursos, arquivo, regimes de interações, boa aceitação dos alu-
nos, conforme já mencionado.

A migração das disciplinas que ministramos para as plata-
formas exigiu modificações didático-pedagógicas e de conteúdos 
que pretendemos manter no presencial físico, tais como o uso da 
internet nas aulas, estratégias de metodologias ativas, entre ou-
tras, pois julgamos que foram atualizações que modernizaram, 
dinamizaram, enfim, contribuíram positivamente para a nossa 
prática profissional. 

Do ponto de vista da relação de interação, engajamento e 
adesão às práticas educativas plataformizadas, o fato de os alu-
nos não abrirem suas câmeras foi um dos mais importantes pro-
blemas que enfrentamos. Isso contribuiu para a dispersão (casa, 
escritório, família etc.), pois, como já apontamos, dificultou a in-
teração direta entre professor- aluno-conhecimento e prejudicou 
a sociabilização entre aluno-aluno. Sabemos que esse fato envol-
ve, em grande medida, questões relacionadas às desigualdades 
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socioeconômicas de acessos ao universo digital. Nesse caso, po-
líticas públicas, sem sombra de dúvidas, precisam ser aplicadas.

Conseguimos bons resultados nas disciplinas ministradas 
em 2020 e 2021, e, portanto, afirmamos que é possível, sim pro-
mover ensino e aprendizado plataformizados e com qualidade. 
No entanto, na graduação, ainda são necessárias e desejadas, pe-
los alunos, aulas presenciais físicas. 

Sabemos que o ensino híbrido já é uma realidade que tal-
vez leve a modificações regimentais. De todo modo, concluímos 
que a utilização da proposta teórico-metodológica dos letramen-
tos transmídia permitiu um avanço na identificação do perfil do 
aluno matriculado em cursos de graduação, gerando dados que 
tornam possível que as práticas educativas sejam reorganizadas 
a partir dos tipos e níveis de letramentos dos alunos, informações 
que podem auxiliar esses letramentos, sejam eles cotidianos ou 
acadêmicos, levando-os a se tornarem, cada vez mais, letramen-
tos criativos, protagonistas, que concorrem não apenas para a 
melhora da qualidade da formação profissional, mas, antes disso, 
para que esses alunos possam exercer a cidadania.	  
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TRANSMEDIA LITERACIES IN THE AGE  OF EDUCATION PLATFORMIZATION

ABSTRACT: This article presents the results of the project “Transmedia Lite-
racies in the Era of the Platformization of Education,” which researched the li-
teracies produced and circulated by students in professional training courses 
and involved in emergency remote teaching required by the covid-19 pandemic. 
Based on the theoretical-methodological proposal of Transmedia Literacies, we 
identified the main characteristics of students’ literacy competence as being 
ubiquitous and dispersed readers, with severe problems in reading, interpre-
ting, and producing complex texts, especially theoretical and artistic ones. From 
the perspective of the production, transmission, and acquisition of knowledge, 
the data reveal a benefit to being online, as the internet opens up greater possi-
bilities for interaction with knowledge in a more interactive manner.
Keywords: Transmedia literacies. Education platformization. Communicative 
practices. Educational practices. Professional qualification.
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RESUMO: Com vistas a aplicar o conceito de “Design-REA Multimodal” (DRM), 
de Silva (2023), para avaliar Recursos Educacionais Abertos (REA) do repositó-
rio digital  “Recursos Educacionais para Leitura e Produção de Textos nas Li-
cenciaturas” (REALPTL), selecionamos dois REA para análise. O conceito DRM 
parte da revisão sobre o design e a similitude entre abordagens dos multiletra-
mentos, da multimodalidade e dos REA, empregando os seguintes critérios: de-
sign da plataforma/do repositório, design técnico, design de multiletramentos 
(multimodal e sociocultural) e design educacional. Os REA selecionados para 
estudo foram produzidos por estudantes de pós-graduação e usam diferentes 
temáticas, estratégias de produção textual e tecnológica. Os resultados mostram 
que a análise dos recursos ajuda a “ler” os REA em sua amplitude, revelando 
suas vantagens a maneira como podem ser aperfeiçoados em um redesign, ao 
mesmo tempo em que o DRM pode servir como metodologia para orientar a 
produção por criadores de REA.

1	 Mestra em Linguística Aplicada pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). E-mail: elaine.ts@gmail.com.
2	 Professora Adjunta da Faculdade de Letras da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). E-mail: drenata@ufmg.br. Este trabalho contou com o 
financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001, durante uma pesquisa de 
pós-doutorado.



Análise de recursos educacionais abertos 
à luz do conceito Design-REA Multimodal 

317

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63264  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 316-340, jul./dez. 2024

Palavras-chave: repositório digital; Recursos Educacionais Abertos; multiletra-
mentos; design.

Introdução

A crescente produção de materiais didáticos como suporte 
para a prática docente tem-se destacado com o advento da inter-
net e das tecnologias digitais, ao possibilitar a produção autôno-
ma e autoral de recursos sem o crivo editorial, em que docentes e 
mesmo os/as estudantes podem produzir materiais educacionais 
e compartilhá-los em ambientes digitais, como plataformas, sites, 
repositórios, redes sociais etc.. No entanto, é preciso observar que 
muitos dos materiais compartilhados podem ser usados de forma 
indevida, sem a compreensão sobre as questões de uso, como a li-
cença atribuída, ou mesmo que sejam citados de forma adequada.

Entendemos que, nesse cenário, há a necessidade de que a 
democratização do conhecimento alcance um maior número de 
pessoas, o que nos leva a procurar um caminho de boas práticas 
de criação, publicação e compartilhamento de materiais. Encon-
tramos no conceito de Recursos Educacionais Abertos (REA), 
vinculados à Educação Aberta (EA), uma possível saída para a 
questão, já que, nesse formato, todos(as) podem contribuir e com-
partilhar o conhecimento de forma acessível e sem ferir os direi-
tos do(a) autor(a), como é a proposta dos REA, que definiremos na 
próxima seção.

Nesse contexto de produção, é importante compreender a 
configuração linguística e semiótica do REA no que diz respeito 
aos multiletramentos e à multimodalidade; às características téc-
nicas – licença de uso, direitos autorais, formato, público-alvo etc.; 
e ao design, tanto dos materiais educacionais como dos ambien-
tes digitais que os hospedam, além de identificar se os REA mo-
tivam um redesign, que é esperado em sua proposta de abertura.

Dessa forma, buscamos um ambiente digital que hospe-
da e compartilha REA para analisá-lo junto a dois recursos 
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educacionais e identificar neles os elementos apresentados an-
teriormente. Usaremos o conceito Design-REA Multimodal (Silva, 
2023) como metodologia para a análise. Nosso objetivo é, além de 
divulgar e testar o conceito recentemente criado em uma pesqui-
sa de mestrado, também lançar um olhar qualitativo sobre as pu-
blicações de REA no repositório escolhido, já que temos interesse 
em contribuir para seu desenvolvimento.

O conceito Design-REA Multimodal (DRM)

O conceito Design-REA Multimodal (DRM) foi proposto por 
Silva (2023) a partir de inquietações no que diz respeito à pro-
dução de REA para o ensino e a aprendizagem de línguas, tendo 
seus pilares fundamentados na concepção do design, na aborda-
gem dos multiletramentos, da multimodalidade e, principalmen-
te, nos princípios dos recursos educacionais abertos.

O conceito parte do entendimento de que a inclusão da Edu-
cação Aberta se torna essencial no escopo da produção de mate-
rial didático em função das grandes transformações no cenário 
educacional mediante a presença das tecnologias digitais, que 
estão cada vez mais inseridas no cotidiano de nossos(as) estu-
dantes e também de nós, professores(as). Nesse contexto, vemos a 
Educação Aberta como “uma tentativa de buscar alternativas sus-
tentáveis para algumas das barreiras evidentes no que tange ao 
direito a uma educação de qualidade” (Sebriam; Gonsales, 2016, 
p. 37). Como exemplo, temos as plataformas de redes sociais, que 
criam espaços para a aprendizagem além do ambiente escolar e 
têm sido usadas como um suporte didático no incentivo à apren-
dizagem autônoma e colaborativa. Desse modo, vemos um au-
mento na produção de recursos educacionais que são produzidos 
e compartilhados em ambientes digitais – sites, plataformas, re-
positórios, blogs etc., possibilitando e favorecendo a colaboração 
e equidade no campo educativo.
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Contudo, surge a necessidade de se (re)pensar se os mate-
riais educacionais disponibilizados nesses espaços digitais estão 
em conformidade com as práticas da Educação Aberta, assumin-
do a função de contribuir e compartilhar o conhecimento de for-
ma acessível e sem ferir os direitos do(a) autor(a). Mas não só os 
recursos devem passar por esse crivo; também se devem avaliar 
os repositórios e as plataformas, por exemplo, que alojam os ma-
teriais em relação à filosofia da EA, propondo, quando for o caso, 
sugestões para aperfeiçoamento. 

Nesse contexto da Educação Aberta, encontramos os REA 
como uma alternativa para a produção, o compartilhamento e 
a colaboração. O termo foi criado em 2002 pela UNESCO e, em 
2012, se consolidou com a Declaração REA de Paris no “Congres-
so mundial sobre recursos educacionais abertos (REA)”, sendo 
definido como

[...] os materiais de ensino, aprendizagem e investiga-
ção em quaisquer suportes, digitais ou outros, que se 
situem no domínio público ou que tenham sido di-
vulgados sob licença aberta que permite acesso, uso, 
adaptação e redistribuição gratuitos por terceiros, 
mediante nenhuma restrição ou poucas restrições. O 
licenciamento aberto é construído no âmbito da es-
trutura existente dos direitos de propriedade intelec-
tual, tais como se encontram definidos por conven-
ções internacionais pertinentes, e respeita a autoria 
da obra (Unesco, 2012, p. 1).

Além das bases da Educação Aberta, outros três pilares do 
conceito DRM são: a concepção de design e a similitude entre as 
abordagens dos multiletramentos e da multimodalidade, que 
devem ser levados em conta ao produzir ou analisar um mate-
rial didático. Destaca-se o design por estar também nas duas 
abordagens.

Segundo Silva (2023), o design está presente em estudos so-
bre os processos que envolvem o ensino e a aprendizagem, como 
o Design crítico (Leffa, 2017), Pesquisa-design formação (Santos; 
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Rossini, 2016), o Design-Based Research, adotado pelo grupo The 
Design-Based Research Collective (2003), e o design multimodal 
(Kress, 2003, 2010; Bezemer e Kress, 2016a, 2016b), sendo este 
conceito adotado como base para a formulação do Design-REA 
Multimodal.

No conceito DRM, o design é o elemento que fundamenta a 
sua formulação, pois todo material educacional produzido com 
diversas modalidades ou em distintos ambientes de aprendiza-
gem e de ensino é composto pelos processos do design e de suas 
affordances3, como define Silva (2023, p. 58):

O design de um recurso é sempre motivado por al-
gum fator a ser considerado pelo produtor, como o 
público de destino – se é criança, adulto, de um nível 
de ensino específico, conteúdo etc. – compreendendo 
o que as affordances do material poderá trazer para a 
aprendizagem.

Dessa forma, entende-se que o design desempenha um impor-
tante papel na construção de um produto educacional, pois ele “é 
um processo intermediário e mediador” (Bezemer e Kress, 2016b, 
p. 65, tradução nossa4), moldando as intenções e interesses do de-
signer. Este utiliza os recursos semióticos disponíveis para mate-
rializá-los em signos adequados para um determinado público.

Kress (2010) define o design como uma teoria responsável 
para as transformações no processo de ensino e de aprendiza-
gem dos(as) envolvidos(as), ao fazerem uso dos diferentes modos 
(sonoro, visual, escrito, espacial, tátil, gestual e oral) para a repre-
sentação e comunicação, além de reconhecer o ambiente social 
dos indivíduos. Segundo ele,

3	  O termo pode ser entendido como “possibilidades e limitações” em con-
sonância com Kress (2003, p. 5) ao defini-lo como “potenciais de representação 
e de comunicação de seus produtores” (Tradução nossa para “the potentials for 
representational and communicational action by their users”).
4	  No original: “design is an intermediary and mediating process.”
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O design reconhece o trabalho dos indivíduos em suas 
vidas sociais e incorpora isso na teoria. No meu uso 
do termo, design é uma teoria sobre comunicação e 
significado, baseada – pelo menos potencialmente 
– na participação equitativa na formação do mundo 
social e semiótico. O design, em contraste com a com-
petência, destaca um afastamento da ancoragem da 
comunicação na convenção como regulação social. O 
design se concentra na realização de um indivíduo de 
seu interesse em seu mundo (Kress, 2010, p. 6, tradu-
ção nossa, grifos nossos5).

O design também está diretamente relacionado com o papel 
e com os objetivos do designer (produtor) como motivador no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, pois, como afirma Kress (2003, p. 
85, tradução nossa6), o design é “[…] uma consciência do que deve 
ser representado, para quem, utilizando os recursos modais dis-
poníveis para servir aos objetivos do designer”. Bezemer e Kress 
(2016a, p. 480) também enfatizam que:

Os interesses do produtor e do público são molda-
dos pelos ambientes sociais, culturais, econômicos, 
políticos e tecnológicos nos quais os signos são feitos; 
o design é o resultado da interação desses ambien-
tes. Ao mesmo tempo, os fabricantes do signo devem 
estar cientes dos meios de distribuição para seus sig-
nos – agora muitas vezes chamados de “plataformas”, 
especialmente no caso de ambientes digitais – e essa 
consciência é levada em consideração na confecção 
do signo (Tradução nossa, grifos nossos7).

5	  No original: “Design accords recognition to the work of individuals in their 
social lives and builds that into the theory. In my use of the term, design is a the-
ory about communication and meaning, based—at least potentially—on equi-
table participation in the shaping of the social and semiotic world. Design, by 
contrast with competence, foregrounds a move away from anchoring commu-
nication in convention as social regulation. Design focuses on an individual’s 
realization of their interest in their world.”
6	  No original: “an awareness of what is to be represented, for whom, using 
modal resources available to serve the purposes of the designer.”
7	  No original: “The producer’s as well as the audience’s interests are sha-
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Já o conceito de multiletramentos está baseado na noção dos 
dois “multi”: multiplicidade de linguagens e culturas e a multimo-
dalidade, sendo entendida como a diversidade de modos usados 
para a informação e comunicação e das formas como usamos as 
linguagens mediadas pelas tecnologias digitais. Nesse contexto, o 
Grupo Nova Londres propõe o conceito de Pedagogia dos Multi-
letramentos (1996), o qual “[…] concentra-se em modos de repre-
sentação muito mais amplos do que apenas a língua” (Cazden et 
al., 2021, p. 18), reconhecendo a importância de uma abordagem 
de elementos do design, ao apresentar uma metalinguagem (Pro-
jeto de Áudio, Projeto Espacial, Projeto Gestual, Projeto Visual e 
Projeto Linguístico) para o trabalho com textos multissemióticos.

A abordagem multimodal adotada pelo conceito DRM indica 
que os elementos de um texto não podem ser analisados de forma 
isolada, 

[...] o que elucida a proposição de que a produção de 
sentidos dos textos multimodais está além das pala-
vras e não se detém ou se limita a elas, mas está no 
escopo dos demais modos utilizados pelo(a) designer 
para representar a mensagem a ser transmitida, con-
siderando o público-alvo a que se destina e o seu in-
teresse, seja ele social, político, ético, crítico etc. (Sil-
va, 2023, p. 61).

Apresentadas as contribuições teóricas que fundamentam o 
conceito DRM, partimos para os critérios adotados em sua for-
mulação: design da plataforma/do repositório, design técnico, 
design de multiletramentos (multimodal e sociocultural) e de-
sign educacional.

ped by the social, cultural, economic, political and technological environments 
in which signs are made; the design is the result of the interaction between all of 
these. At the same time sign makers have to be aware of the media of distribution 
for their signs – now often spoken of as ‘platforms’, especially in the case of digital 
environments – and that awareness is factored into the making of the sign.”
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O conceito DRM foi apresentado com um quadro com ques-
tionamentos para que a sua proposta fosse mais didática e fácil 
de ser aplicada nos processos de criação, de análise e também 
de avaliação dos recursos educacionais abertos e dos ambientes 
digitais que os recebem.

O primeiro critério está voltado para a análise dos ambien-
tes digitais que hospedam e compartilham REA: design da plata-
forma/do repositório. Está composto de seis questionamentos, 
como mostra a Figura 1:

Figura 1 - Questionamentos que orientam o Design-REA Multimodal

Fonte: Silva (2023, p. 74).

Os outros três critérios se relacionam com a produção e/
ou análise de REA: design técnico, design de multiletramentos 
(multimodal e sociocultural) e design educacional (Figura 2).
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Figura 2 - Questionamentos que orientam o Design-REA Multimodal

Fonte: Silva (2023, p. 74)

A autora ressalta que esses questionamentos são norteado-
res, podendo ser acrescentados a eles novos ou mesmo serem 
aplicados apenas alguns deles. Destaca-se que os quatro critérios 
podem ser utilizados de forma conjunta ou separada e outros am-
bientes digitais além de plataformas e repositórios usados para 
hospedar REA também podem ser inseridos no critério design 
da plataforma/do repositório. Partindo desse entendimento so-
bre o Design-REA Multimodal, buscamos o conceito como uma 
metodologia que nos auxiliasse durante o nosso processo de aná-
lise do ambiente digital selecionado, o repositório REALPTL8 e de 

8	  http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/ 

http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/
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dois REA disponíveis nesse ambiente digital, como apresentare-
mos a seguir.

Análise 

Os REA selecionados para estudo foram produzidos em 2023 
por estudantes do Curso de Especialização em Língua Portugue-
sa: Teorias e Práticas de Ensino de Leitura e Produção de Texto 
– PROLEITURA –, oferecido pela Faculdade de Letras (FALE) da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). São eles: “Cartum 
na sala de aula” (Figura 3) e “Processo legislativo” (Figura 4), esco-
lhidos por usarem diferentes temáticas, estratégias de produção 
textual e tecnológica.

Figura 3 - 1º REA analisado

Fonte: http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/arquivos/3309 

http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/arquivos/3309
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Figura 4 -  2º REA analisado

Fonte: http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/arquivos/3249 

Esses REA estão disponíveis no repositório online “Recursos 
Educacionais Abertos para Leitura e Produção de Textos nas Li-
cenciaturas” (REALPTL), que existe desde 2014, quando recebeu 
financiamento do CNPq para sua criação. A proposta do proje-
to, voltado para o ensino, pesquisa e extensão, é abrir um espaço 
para recebimento e divulgação de recursos educacionais abertos 
que possam ser usados no contexto das licenciaturas, mas não 
se fecha ao meio acadêmico, já que a ideia do repositório é justa-
mente ser aberto e livre à consulta e uso dos materiais publicados 
na Internet. Foi gerado para suprir uma lacuna no contexto dos 
ambientes educacionais online, já que não foram identificadas, à 
época, opções de plataformas para o ensino superior com o foco 
no compartilhamento com licença e formato abertos de recur-
sos educacionais. O projeto abriga não só REA em português, mas 

http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/arquivos/3249
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também em espanhol e em inglês, como relatam Pereira et al. 
(2019), que apresentam o projeto em mais detalhes.

Os recursos a serem aqui analisados vêm do Curso de Espe-
cialização em Língua Portuguesa: Teorias e Práticas de Ensino 
de Leitura e Produção de Textos – PROLEITURA, da Faculdade 
de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, em que os 
pós-graduandos, em sua maioria professores, foram convidados 
a produzir ou aproveitar recursos educacionais de sua autoria 
que pudessem ajudar a desenvolver os multiletramentos, tema 
da disciplina. Assim, foram orientados sobre o conceito de REA 
e tiveram seus recursos avaliados pelo docente responsável pela 
turma como atividade da disciplina e foram reformulados após 
avaliação, para publicação, em seguida, pelos administradores do 
REALPTL, após concordância dos(as) autores(as).

Analisaremos dois REA produzidos em 2023 por pós-gradu-
andos desse curso. Inicialmente, a análise, baseada nos critérios 
do conceito Design-REA Multimodal, será feita separadamente e, 
após, passaremos a uma breve análise comparativa entre eles e 
considerações sobre o ambiente digital em que foram publicados.

O primeiro REA, “Cartum na sala de aula”, é um conjunto de 
11 slides produzidos por Graziane Silva para o ensino médio e or-
ganiza-se em torno de duas atividades: uma tem foco na análise 
de cartuns para “desenvolver a análise crítica, a criatividade, a ha-
bilidade de comunicação e a compreensão de temas relevantes”, 
conforme o segundo slide do REA; a segunda atividade propõe um 
exercício de análise comparativa entre o cartum e o conto “O es-
pelho”, de Machado de Assis. Embora a proposição seja um tanto 
complicada de comparar um gênero (cartum) com um texto de 
um outro gênero (o conto de Machado), no slide 9 há um exem-
plo de cartum sobre o mesmo tema do conto para comparação, 
o que deve facilitar a tarefa dos(as) estudantes. O material é uma 
proposta didática que pode ser usada pelo(a) professor(a) na sala 
de aula, pois se dirige a ele/ela: “Em seguida, solicitar aos alunos 
que escolham um tema atual ou histórico que seja relevante e que 
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possa ser explorado de forma engraçada ou irônica” (slide 3 do 
REA). Dessa forma, a mediação de um(a) profissional da educação 
é pressuposta em todo o material. As duas atividades finalizam 
com uma proposta de produção de cartuns para os(as) alunos(as) 
e sua socialização.

Analisando esse primeiro REA à luz do conceito Design-REA 
Multimodal, podemos dizer que seu formato é em slides e que foi 
exportado em PDF para compartilhamento. No design técnico, o 
REA apresenta a licença Creative Commons mais aberta (CC BY9) 
– presente no último slide; ele referencia as imagens usadas, em-
bora não coloque a referência completa do conto de Machado de 
Assis; permite download facilitado por um link abaixo dos slides e 
apresenta opção de baixar o arquivo em formato aberto ODP, que 
facilita a edição dos do material pelos interessados em adaptá-lo, 
ou seja, propor um redesign.

Quanto ao design de multiletramentos (multimodal e socio-
cultural), o REA “Cartum na sala de aula” usa suporte material, re-
lacionando diferentes modalidades de linguagem, especialmente 
a verbal escrita e imagens estáticas. Ressalta-se que os slides tam-
bém funcionam como suporte de gêneros textuais, já que no mes-
mo material se encontram cartuns e exercícios didáticos. Isso ex-
plica por que as imagens têm uso e funções diferentes no recurso: 
ora como ilustração, como os desenhos laterais que se repetem 
como modelo de template para criar identidade no recurso como 
um todo, ora como elemento significante do texto, como os perso-
nagens dos cartuns que devem ser lidos internamente para com-
preensão desses textos, mas correlacionados ao todo do recurso 
em slides. Destaca-se, por fim, que a imagem inicial que apre-
senta o REA na página do repositório (emojis amarelos) não foi 
escolhida pela autora do REA, mas pela equipe administradora 

9	  Creative Commons BY (CC BY) “permite que outros distribuam, remixem, 
adaptem e criem a partir do seu trabalho, mesmo para fins comerciais, desde 
que lhe atribuam o devido crédito pela criação original. É a licença mais flexível 
de todas as licenças disponíveis” (Creative Commons).
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do repositório online, e serve como ilustração e atrativo para seu 
acesso pelo público. Trata-se de um recurso pensado preferen-
cialmente para o ambiente digital, mas que pode ser impresso 
e usado em práticas presenciais, como se percebe por uma su-
gestão de usar a plataforma Canva para produção de cartuns ou 
fazê-los em papel. Podemos dizer que o REA favorece a aborda-
gem multicultural por meio dos textos e temas que relaciona em 
seu interior, mas o seu tratamento e a sua compreensão pelos(as) 
estudantes dependem da mediação do(a) professor(a), já que foi 
pensado para a sala de aula. Tendo em vista as potencialidades 
desse tratamento, o REA pode favorecer o desenvolvimento de 
multiletramentos porque amplia as possibilidades de aprendi-
zagem ao associar as diferentes modalidades na construção do 
texto. Podemos dizer que o leitor desse recurso, para a leitura es-
perada, precisa compreender: como, no modo visual, as imagens 
são utilizadas, incluindo a função das cores de fundos; como, no 
modo verbal, as diferentes fontes são organizadas para chamar 
a atenção do leitor; e como, no modo espacial, ocorre destaque 
no layout das páginas do slide, usando figuras de clipes e estrelas 
para separar as páginas introdutórias das páginas com as ativida-
des. Além disso, os multiletramentos são desenvolvidos na abor-
dagem de aspectos socioculturais, como as diferenças do ensino 
público para o ensino privado ou o cenário político no Brasil, sen-
do o gênero cartum instrumento utilizado para a discussão sobre 
os temas, contribuindo para a formação do pensamento crítico 
dos(as) aprendizes.

Em relação ao design educacional, analisamos que o REA “Car-
tum na sala de aula” foca sua estrutura em exercícios didáticos de 
perguntas a serem respondidas pelos(as) estudantes, sem sugestão 
de respostas. O recurso é direcionado a alunos(as) da 2ª série do 
Ensino Médio, mas acreditamos que possa ser adaptado a outros 
contextos de formação, já que não usa metalinguagem específica 
nem demanda atividades voltadas para um determinado percur-
so formativo. Por suas características mais abrangentes, simples 
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e explicativas, consideramos que o design instrucional do REA é 
adequado a seu conteúdo e modalidade de ensino, mas elementos 
mais criativos e disposição mais dinâmica talvez possam adequar 
o recurso ao público do ensino médio. Outro elemento destacado 
é a possibilidade de utilização do material em dois formatos: im-
presso e digital. No digital, ele parece oferecer maior potencialida-
de pelos recursos tecnológicos, como dar um zoom para aumentar 
a página, facilitando a leitura dos cartuns ou detalhes das imagens, 
o acesso às fontes citadas e poder clicar sobre os hiperlinks.

O segundo REA a ser analisado é o “Processo legislativo”, de 
autoria de Natalya Oliveira Coelho e Naiane Alves de Almeida. Tra-
ta-se de um vídeo informativo curto sobre como funciona o pro-
cesso legislativo. Por meio do uso de balões ligados a desenhos 
de pessoas, é explicado como uma proposta chega à Assembleia, 
passa às Comissões, depois ao Plenário, à Comissão de redação, ao 
Governo do Estado e outras possibilidades ditadas pelas normas 
legislativas. Usam-se como fonte os sites da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais e da Assembleia Legislativa de São Paulo.

Em termos de design técnico, o REA “Processo legislativo” usa 
o formato mp4, próprio para circulação de vídeos. É considerado 
um formato aberto e, com um software adequado e conhecimento, 
pode ser editado. Nota-se que o vídeo parece ter sido construído 
com base em slides que ganharam animação com uma trilha so-
nora. O recurso educacional tem licença aberta (CC BY) – apre-
sentada no final do vídeo, dando liberdade ao usuário para mo-
dificá-lo desde que cite a fonte. Informa as fontes dos conteúdos 
no final, mas não menciona qual programa de edição foi usado 
para a produção do vídeo, o formato dos slides, se é aberto (ODP) 
ou fechado (power point), e figuras presentes, o que é considerado 
importante no contexto das práticas abertas. O recurso apresen-
ta opção de download gratuito, de aumentar ou diminuir a velo-
cidade do vídeo (o que é interessante porque o vídeo apresenta 
muitos textos escritos e pretende servir ao contexto educacional), 
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além das opções convencionais de aumentar o tamanho de visu-
alização e o volume do som.

No critério do design de multiletramentos (multimodal e so-
ciocultural), observamos, nesse segundo REA, uma articulação 
entre a modalidade verbal escrita (não oral, comum em vídeos), 
imagens estáticas, algumas dinâmicas (a da pilha de dinheiro 
que aumenta e diminui e o personagem final que faz movimen-
tos de despedida abaixo da mensagem “good bye”), com função 
ilustrativa, e o som de fundo com uma melodia que suscita certa 
descontração como contraponto ao conteúdo mais sério da te-
mática abordada no vídeo. Como estratégia multimodal com fim 
didático, notamos o uso de numeração em círculos com fundo na 
cor vermelha ao longo de todo o vídeo para orientar uma leitura 
sequencial das informações nos balões de texto. Com função de 
contraste, as cores das letras são pretas com fundo azul, e os sli-
des têm fundo branco, facilitando a leitura. A imagem da lâmpada 
que espelha um globo, assim como a usada no primeiro REA, foi 
escolhida pela equipe responsável pelo site para ilustrar o REA 
no repositório e não tem intenção de interferir no seu conteúdo, 
mas apenas de distingui-lo dos demais e atrair atenção do pú-
blico do repositório REALPTL. Pelo formato em vídeo, podemos 
dizer que é um REA concebido no e para o ambiente digital, ofe-
recendo como opção para atividades presenciais sua projeção 
por um dispositivo tecnológico, como computador e data-show. 
Sua impressão não parece ser esperada nem adequada. O REA 
pode favorecer os multiletramentos pela exploração de suas lin-
guagens e concepção política e cultural com a mediação de um(a) 
professor(a), mas esse papel não está explicitado no recurso.

Quanto ao design educacional, o REA “Processo legislati-
vo” assemelha-se a uma aula expositiva, por meio de uma inte-
ração com perguntas e respostas. As perguntas sugerem dúvi-
das comuns sobre o assunto, e as respostas são dadas em uma 
linguagem mais simples e sem excesso de termos técnicos, que 
são comuns no meio legislativo. O público-alvo do vídeo não é 
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necessariamente estudante em formação escolar, mas pode ser 
qualquer interessado no assunto. Além da interatividade im-
plicada pelas perguntas e respostas, o vídeo termina com duas 
frases informais que pressupõem um possível aprendizado com 
base nela: “Agora você já sabe um pouco mais sobre o processo 
legislativo e como surgem novas leis! ATÉ A PRÓXIMA!”. O design 
instrucional aparenta complexidade pelo formato de vídeo, mas 
é relativamente simples, já que não conta com muitas variações 
nos slides, adotando apenas o mesmo formato, que passa automa-
ticamente, em grande parte, com textos verbais e imagens ilus-
trativas. Parece haver uma tentativa de atrair um público jovem, 
que busca formas diferentes de aprender e pode ter no vídeo ele-
mentos lúdicos, como a música de fundo, para variar seus mate-
riais de estudo.

Os REA analisados têm muitos elementos em comum, como 
a multimodalidade na exploração da relação entre imagens e es-
crita como forma de atrair e tornar o material mais interessante; 
a atenção aos elementos técnicos de um REA; fácil acesso para 
baixar os arquivos e potencialidade de redesign; referência a algu-
mas fontes usadas (mas ausência de outras nos dois casos); iden-
tidade com práticas educacionais comuns: exercícios didáticos e 
exposição, por exemplo. Com diferenças no formato e no tema, 
eles se constroem em um grande contexto de conteúdos educa-
cionais que pode ser explorado para além da sala de aula. Como 
todo material didático, cabe ao usuário uma boa parcela de res-
ponsabilidade pela interação e aprendizagem a partir do fazer 
participativo esperado, assim como adaptação para cada público 
e contexto de uso. 

Quanto à integração do repositório REALPTL, que pode ser 
visualizado em parte na Figura 5, observamos alguns metadados 
necessários em um ambiente digital educacional, além de apre-
sentar licença aberta, coerente com a dos dois REA analisados: 
CC BY, no final de cada publicação. 
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Figura 5 - repositório REALPTL

Fonte: http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/ 

Após cada REA, conforme Figura 6, são dispostos: versão em 
formato aberto para download (se houver), informações de auto-
ria, contexto de criação do recurso e licença, além do incentivo 
para que aqueles que usaram e adaptaram o recurso relatem o 
que fizeram e compartilhem a nova versão. Entretanto, o ambien-
te digital está bloqueado para comentários em razão de proble-
mas técnicos do repositório que foi construído com o software 
WordPress. Assim, não favorece esse diálogo no momento desta 
análise.

http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/
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Figura 6 - Informações de autoria e licença após publicação do REA 
no REALPTL

Fonte: http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/arquivos/3309 

 Os metadados de título, autoria, categorias e tags (palavras-
-chave) ficam claros no repositório. Apesar do pouco espaço atu-
almente para interação, há orientação para envio de REA por 
e-mail, por qualquer interessado, e esse endereço eletrônico tam-
bém pode ser usado para contato geral. O design no repositório é 
organizado e pode-se facilmente se orientar na página principal 
pelas postagens dos REA, identificadas por uma imagem ilustra-
tiva, título, data e tags. Para ver o recurso em detalhes, é preciso 
clicar sobre a imagem e acessá-lo. Há um menu superior hori-
zontal com tópicos que organizam as informações fornecidas: 
Sobre, Histórico, Recursos, Compartilhe!, Moodle, Redes Sociais e 
Contato. Também está disponível um campo de busca. 

http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/arquivos/3309
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Com base nessa análise, podemos dizer que os REA e o repo-
sitório REALPTL têm características importantes que os incluem 
como iniciativas de Educação Aberta e são exemplos do que pode 
ser feito como proposta aberta ao grande público e com boas 
orientações sobre o que o usuário pode fazer com o REA acessa-
do. Entretanto, como mostrado ao longo das análises, melhorias 
tanto nos REA como no ambiente digital podem torná-los mais 
adequados em termos dos critérios analisados, por exemplo, no 
critério de interatividade.

Considerações finais

Avaliamos que a análise dos recursos pelo conceito de De-
sign-REA Multimodal ajuda a “ler” os REA em sua amplitude, re-
velando suas vantagens e como podem ser aperfeiçoados em um 
redesign ao mesmo tempo em que o conceito pode servir como 
metodologia para orientar a produção por criadores de REA e 
também em sua avaliação pelos usuários. 

Na produção de recursos educacionais abertos, o conceito 
pode proporcionar aos produtores desses materiais orienta-
ções sobre os aspectos do design técnico que são necessários 
para a classificação deles como REA, bem como os aspectos 
dos designs dos multiletramentos, que direcionam quanto a es-
colha dos modos (linguístico, espacial, visual, gestual ou sono-
ro), implicando no poder semiótico dos textos e dos elementos 
socioculturais utilizados como elementos para o letramento 
crítico, além dos aspectos dos designs educacional na orien-
tação da escolha do tipo de material a ser produzido, como o 
público-alvo e o estilo didático, como o slide e vídeo dos REA 
selecionados. Na avaliação, os usuários podem usar o conceito 
para julgar não só a relevância do REA, mas como podem adap-
tá-lo à sua realidade e também aperfeiçoá-lo, já que um dos 
méritos do conceito de REA é seu poder de propiciar o redesign 
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na produção de novos REA, que favorecem também a aprendi-
zagem dos(as) estudantes.

Nesse sentido, nossa discussão pode contribuir para a forma-
ção de estudantes do ensino superior, especialmente da licencia-
tura, com impactos na educação básica, já que dialoga com três 
orientações principais: da UNESCO, na recomendação ao uso de 
REA como forma de construção de sociedades mais inclusivas, 
abertas, participativas e com maior qualidade educacional; das 
Nações Unidas, em seus objetivos de desenvolvimento sustentável, 
especialmente o 4, que diz respeito à educação de qualidade; e, por 
fim, à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que destaca a im-
portância de novos e multiletramentos na formação em todos os 
níveis de educação básica, para contribuir na formação de

mais do que um “usuário da língua/das linguagens”, 
na direção do que alguns autores vão denominar de 
designer: alguém que toma algo que já existe (inclusive 
textos escritos), mescla, remixa, transforma, redistri-
bui, produzindo novos sentidos, processo que alguns 
autores associam à criatividade (Brasil, 2018, p. 70).

Essas orientações se associam à crescente necessidade de de-
senvolver multiletramentos para a leitura de textos cada vez mais 
multimodais, compreendidos na multiplicidade de modos inseri-
dos na produção de textos. Por um lado, as discussões do concei-
to apontam que não há texto monomodal: ainda que seja aplicado 
exclusivamente o modo escrito, ele é carregado de semioses tanto 
no digital como no analógico com o tamanho, fontes e cores das 
letras. Por outro lado, esse trabalho deve ser associado ao da mul-
ticulturalidade, visto a diversidade cultural em que os textos estão 
inseridos e variam dependendo do contexto social – ambiente, for-
mação acadêmica, raça, gênero, experiência de vida etc.. Esse qua-
dro teórico lança luz sobre a necessidade de se saber lidar com as 
diferenças linguísticas e culturais, além de orientações para que 
a educação e a ciência sejam mais abertas, consideramos que a 
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abordagem aqui proposta é atual e pode favorecer esse tipo de prá-
tica em outros contextos educacionais, formais ou não.

Para finalizar, entendemos que futuras pesquisas poderão 
aperfeiçoar o conceito por meio de novas aplicações e teste das 
perguntas que compõem seu quadro esquemático.
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ANALYSIS OF OPEN EDUCATIONAL RESOURCES IN LIGHT OF THE MULTIMO-
DAL DESIGN-OER CONCEPT

ABSTRACT: With a view to applying the concept of “Multimodal Design-OER” 
(DRM, in Portuguese), the Silva (2023), to evaluate Open Educational Resour-
ces (OER) of the “Educational Resources for Reading and Text Production in 
Degrees” (REALPTL, in Portuguese) digital repository, we selected two OER 
for analysis. The DRM concept starts from the review of the design and simi-
larity between multiliteracies, multimodality and OER approaches, using the 
following criteria: platform/repository design, technical design, multimodal 
(and multiliteracies) design and educational design. The OER selected for study 
were produced by postgraduate students and use different themes, textual and 
technological production strategies. The results show that resource analysis 
helps to “read” OER in its breadth, revealing its advantages and how they can be 
improved in a redesign, at the same time that DRM can serve as a methodology 
to guide production by OER creators.
Keywords: digital repository; Open Educational Resource; multiliteracies; 
design.
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Multiletramentos: um 
estudo quantitativo do 

Currículo Paulista 
Renata Cristina Alves1

RESUMO: A inserção das práticas contemporâneas de linguagem na BNCC 
(Brasil, 2018) amplia as possibilidades teórico-metodológicas no tratamento 
dos objetos de conhecimento do componente de Língua Portuguesa, para os 
Anos Finais do Ensino Fundamental. Em consequência, as redes de ensino (re)
adequaram seus currículos à luz dessa atualização normativa. A Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo homologou o Currículo Paulista (São Paulo, 
2019) e, a partir do ano seguinte, lançou os mediadores curriculares Currícu-
lo em ação para efetivar essa implementação curricular, atualizada via BNCC 
(Brasil, 2018). Em vista disso, este artigo objetiva apresentar e discutir como os 
cadernos do Currículo em ação para o 9º ano do Ensino Fundamental (São Paulo, 
2021a, 2021b, 2021c, 2021d) trataram quantitativamente a apropriação teóri-
ca dos multiletramentos (Rojo; Moura, 2012; Rojo; Barbosa, 2015; Cazden et al., 
2021; Grupo Nova Londres, 2021). Espera-se, por fim, contribuir com as discus-
sões sobre como tem ocorrido a didatização dos multiletramentos no âmbito da 
educação básica pública. 
Palavras-chave: Multiletramentos; BNCC; Currículo; Ensino de Língua 
Portuguesa.

Introdução

As (não) tão recentes mudanças de paradigmas no ensino 
de Língua Portuguesa (LP) estão relacionadas às trajetórias de 

1	 Doutora em Linguística Aplicada (Unicamp) e pós-doutoranda em Educa-
ção pela FEUSP. E-mail: re.cris_alves@hotmail.com.
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pesquisas realizadas nos campos da Linguística, da Educação 
e áreas afins, como nos relembra, à guisa de ilustração, Geraldi 
(2009). O autor elenca algumas dessas apropriações pela esfera 
de política pública para o ensino de LP, como variação linguística 
articulada às práticas de linguagem por meio de uma concepção 
mais interacionista de linguagem. 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), doravante 
BNCC, assim como outros documentos normativos e orientado-
res anteriores, apropria-se de alguns desses estudos e instaura, 
no âmbito das políticas públicas para a Educação Básica, uma 
perspectiva de ensino de LP que amplia e direciona o olhar para 
as práticas de linguagem e gêneros discursivos/textuais. Nessa 
direção, o documento normativo orienta que a curadoria de gêne-
ros e práticas de linguagem deve perpassar as práticas tradicio-
nais e as contemporâneas de linguagem, balizadas pelos campos 
de atuação nos quais podem transitar. 

Todavia, é necessário também ressaltar que, considerado 
como documento curricular cujas forças estão em disputa (Sil-
va, 2016), os avanços e retrocessos estão sempre em embate. Tan-
to no terreno da política pública educacional, quanto no que diz 
respeito propriamente ao ensino de LP, há diversas teorizações 
e questionamentos sobre concepção da linguagem, práticas de 
linguagens, gêneros discursivos/textuais, campos de atuação e 
demais apropriações ou ausências que compõem o documento, 
como observamos nas coletâneas de Silva e Xavier (2021) e Souza 
e Rutiquewiski (2020), entre os diversos artigos publicados em 
periódicos científicos da área. 

Postas essas considerações iniciais sobre a BNCC (Brasil, 
2018), direcionamos nosso olhar para a filiação dos novos e mul-
tiletramentos, considerando que as práticas contemporâneas ga-
nham espaço nas páginas que fundamentam o componente de 
LP. A justificativa é que os demais pressupostos – concepção de 
linguagem e gêneros discursivos – advindos de documentos cur-
riculares anteriores já foram em demasia abordados e discutidos 
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ao longo das duas décadas posteriores aos Parâmetros Curricula-
res Nacionais, os PCN (Brasil, 1998). 

Nesse sentido, os estados (re)adequaram seus currículos, 
tendo em vista essa atualização teórico-metodológica normativa 
para o ensino de LP. A Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo (SEDUC-SP), em consequência, homologou seu currículo, 
intitulado Currículo Paulista, em meados de 2019, e a partir dis-
so reorganizou também os mediadores curriculares de produção 
própria. Durante os três anos subsequentes, sob a gestão de João 
Doria (PSDB), instituiu-se o que foi chamado de Currículo em ação, 
mediador curricular da SEDUC-SP responsável pela implemen-
tação pedagógica do Currículo Paulista (São Paulo, 2019). 

Assim, este artigo advém dos dados analisados na tese inti-
tulada “Do Currículo Prescrito aos mediadores: Currículo Paulista 
e os cadernos Currículo em ação de Língua Portuguesa - Ensino 
Fundamental Anos Finais”, defendida no ano de 2023, na Univer-
sidade Estadual de Campinas (Unicamp). Conforme análise dos 
mediadores do primeiro semestre para o 9º ano do Ensino Fun-
damental, a perspectiva dos novos e multiletramentos é inserida 
tanto no currículo prescrito quanto nos materiais didáticos pro-
duzidos pela SEDUC-SP. No entanto, há nuances no tratamento 
dado aos distintos documentos pedagógicos. Por esse motivo, este 
texto objetiva apresentar e discutir alguns dados quantitativos no 
que se refere a essa apropriação pela rede estadual paulista. Para 
isso, fundamenta-se, como alicerce metodológico, em um enfo-
que quantitativo (Sampieri; Collado; Lucio, 2013), cujo objetivo é 
a interpretação desses dados educacionais referentes à didatiza-
ção dos multiletramentos (Lankshear; Knobel, 2012). 

Percurso metodológico

Ao considerar a pesquisa como “[...] um conjunto de proces-
sos sistemáticos, críticos e empíricos aplicados no estudo de um 
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fenômeno” (Sampieri; Collado; Lucio, 2013, p. 30) é possível, gros-
so modo, orientar-se por uma perspectiva quantitativa, qualitati-
va ou quanti-quali, cuja coleta de dados pode ser feita por meio 
de distintas possibilidades, sendo uma delas a via de documentos 
que “[...] pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem 
de dados [...], seja complementando as informações obtidas por 
outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou 
problema” (Lüdke; André, 2018, p. 44-45). 

Com base em um enfoque quantitativo no qual a testagem 
de hipóteses baseia-se na medição numérica (Sampieri; Collado; 
Lucio, 2013, p. 30), a coleta de dados do presente corpus está dire-
cionada para uma pesquisa documental nos mediadores curricu-
lares Currículo em ação (São Paulo, 2021a, 2021b, 2021c, 2021d). 
Assim, esta pesquisa tem a ancoragem normativa dos multile-
tramentos (Rojo; Moura, 2012; Rojo; Barbosa, 2015; Cazden et al., 
2021; Grupo Nova Londres, 2021) da BNCC (Brasil, 2018), a par-
tir do viés do Currículo Paulista (São Paulo, 2019), em relação aos 
mediadores curriculares Currículo em ação, que são estruturados 
por situações de aprendizagem – conjuntos de atividades interli-
gadas, de maneira geral, por temas, gêneros ou objetos de ensino 
(Litron, 2014; Polizeli, 2023) –, sendo 4 por volume, de modo que 
compõem o presente corpus 8 situações de aprendizagem. 

Sintetizando, esta investigação documental de cunho quan-
titativo, com vistas a identificar a orientação que está sendo dada 
ao ensino de LP na rede estadual paulista, é feita com intenções 
educacionais. Ela considera, portanto, que os significados cons-
truídos por meio desses textos (Lankshear; Knobel, 2008) indi-
cam as orientações educacionais da SEDUC-SP em relação ao que 
se compreende e se apropria da perspectiva dos multiletramen-
tos (Rojo; Moura, 2012; Rojo; Barbosa, 2015; Cazden et al., 2021; 
Grupo Nova Londres, 2021) da BNCC (Brasil, 2018).  

Para isso, a partir de uma análise qualitativa precedente à 
quantitativa, foram estabelecidas algumas categorias de aná-
lise referentes às situações de aprendizagens e relacionadas à 
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perspectiva teórica dos multiletramentos, como gêneros de lei-
tura, gêneros de produção textual, produção individual ou coleti-
va, envolvimento de tecnologia na produção, textos multimodais, 
contemplação dos multiletramentos, exploração dos multiletra-
mentos, práticas de linguagem contemporâneas, novos letra-
mentos, contemplação à pedagogia dos multiletramentos e apre-
sentação de links para outros textos serem acessados pelo celular. 
É válido, ainda, evidenciar que essas categorias foram construí-
das em articulação com o que foi possível ser analisado do objeto 
estudado, de modo que a apropriação da teoria pelo Currículo em 
ação (São Paulo, 2021a, 2021b, 2021c, 2021d) conduziu a categori-
zação quantitativa do corpus analisado. 

Multiletramentos:  do Grupo Nova Londres ao Currículo Paulista  

A perspectiva dos multiletramentos, a partir do Grupo Nova 
Londres (GNL), começa a ser divulgada na década de 1990, mais 
precisamente em 1996, com as primeiras publicações coletivas. 
Como nos lembram Rojo e Moura (2012, p. 19-20), “[...] os pesqui-
sadores do GNL ressaltavam que os textos, em parte devido ao 
impacto das novas mídias digitais, estavam mudando e já não 
mais eram essencialmente escritos, mas se compunham de uma 
pluralidade de linguagens”. Nesse sentido, abordavam o ensino 
de língua tendo em vista dois multi: “[...] a multiculturalidade ca-
racterística das sociedades globalizadas e a multimodalidade dos 
textos por meio dos quais a multiculturalidade se comunica e in-
forma” (Rojo; Moura, 2012, p. 13). 

A diversidade social, primeiro multi, contempla “[...] a varie-
dade de convenções de significado em diferentes situações cultu-
rais, sociais ou de domínio específico” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 
2020, p. 19), enquanto a multimodalidade, segundo multi, com-
põe a integração efetiva dos possíveis recursos que estão à nossa 
disposição (Van Leewen, 2011). Esses trazem à tona a problemá-
tica do ecossistema que estava se instaurando e cuja produção, 
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circulação e recepção de textos não somente seriam mais coleti-
vas, como também suscitariam questões relacionadas à dimen-
são social desse uso das plataformas digitais midiáticas. Esse 
processo culmina no que Jenkins (2009) chama de convergência: 

[...] fluxo de conteúdos através de múltiplas platafor-
mas de mídias, à cooperação entre múltiplos merca-
dos midiáticos e ao comportamento migratório dos 
públicos dos meios de comunicação, que vão a quase 
qualquer parte em busca de experiências de entrete-
nimento que desejam. (Jenkins, 2009, p. 29). 

O fluxo de conteúdos nos feeds das páginas das redes sociais 
é tão intenso e fluido na necessidade de narrar histórias para vi-
ralizar, na busca por likes, que acarreta a efemeridade e o excesso 
de informação (Rojo; Barbosa, 2015). Assim, não são só interesses 
individuais, mas, como afirma Jenkins (2009), interesses mercado-
lógicos que perpassam essa convergência midiática. Nesse cená-
rio, é tanto preciso saber lidar com essa multiplicidade discursiva, 
quanto produzir textos que contemplem essas novas possibilida-
des de produção (Kress, 2006), tendo em vista que toda prática de 
letramento é uma prática multimidiática (Lemke, 2010). 

Os multiletramentos orientam, então, o ensino da língua pela 
noção de design, considerando a destituição semântica negativa 
que outras palavras, como gramática, podem apresentar. Dida-
ticamente, partem dos designs disponíveis, sejam eles linguísti-
cos, sonoros, visuais, espaciais ou gestuais (Grupo Nova Londres, 
2021). Ou seja, tudo que está à disposição do estudante em deter-
minado momento sócio-histórico pode ser absorvido como de-
sign disponível para que possa ser ressignificado no embate das 
diferenças, da diversidade cultural e linguística, culminando em 
outros processos de design, atualizado a cada efetivação desse 
percurso didático. Nesse sentido, não é somente a multimodali-
dade que é contemplada via a perspectiva dos multiletramentos, 
mas sim todo o ecossistema digital que envolve os textos multi-
modais, o que é retomado pela própria BNCC (Brasil, 2018, p. 68):
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As práticas de linguagem contemporâneas não só 
envolvem novos gêneros e textos cada vez mais mul-
tissemióticos e multimidiáticos, como também novas 
formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, 
de replicar e de interagir. As novas ferramentas de 
edição de textos, áudios, fotos, vídeos tornam aces-
síveis a qualquer um a produção e disponibilização 
de textos multissemióticos nas redes sociais e outros 
ambientes da Web. Não só é possível acessar conte-
údos variados em diferentes mídias, como também 
produzir e publicar fotos, vídeos diversos, podcasts, 
infográficos, enciclopédias colaborativas, revistas e 
livros digitais etc. Depois de ler um livro de literatu-
ra ou assistir a um filme, pode-se postar comentários 
em redes sociais específicas, seguir diretores, auto-
res, escritores, acompanhar de perto seu trabalho; 
podemos produzir playlists, vlogs, vídeos-minuto, es-
crever fanfics, produzir e-zines, nos tornar um booktu-
ber, dentre outras muitas possibilidades.

Como se afirma no normativo federal, não são somente os 
gêneros e textos cada vez mais multimidiáticos e compostos de 
vários modos de design, é a interseção das diversidades nesse 
ecossistema digital de interações tecnológicas. Por outro lado, 
também são apresentados alguns exemplos de gêneros que po-
dem compor as práticas contemporâneas de linguagem, como 
podcasts, enciclopédias colaborativas, playlists (comentadas), vlo-
gs, vídeos-minuto, fanfics, e-zines, gifs, memes, fanvídeos, fanclipes, 
posts em fanpages, trailer honesto, conforme é possível observar 
no descritor da habilidade EF69LP06: 

Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotor-
reportagens, reportagens, reportagens multimidiá-
ticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, 
cartas de leitor, comentários, artigos de opinião de 
interesse local ou global, textos de apresentação e 
apreciação de produção cultural – resenhas e outros 
próprios das formas de expressão das culturas juve-
nis, tais como vlogs e podcasts culturais, gameplay, 
detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, 
spots, jingles de campanhas sociais, dentre outros em 
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várias mídias, vivenciando de forma significativa o 
papel de repórter, de comentador, de analista, de crí-
tico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger 
(vlogueiro) etc., como forma de compreender as con-
dições de produção que envolvem a circulação desses 
textos e poder participar e vislumbrar possibilidades 
de participação nas práticas de linguagem do cam-
po jornalístico e do campo midiático de forma ética e 
responsável, levando-se em consideração o contexto 
da Web 2.0, que amplia a possibilidade de circulação 
desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de 
consumidor e produtor. (Brasil, 2018, p. 143).

As atividades do eixo de produção textual, considerando o 
exemplo dado, contempla gêneros tradicionais da escola, como 
as notícias, as reportagens, entrevistas, cartas de leitor, artigos 
de opinião, resenhas, anúncios, propagandas, bem como consi-
dera esses gêneros das práticas contemporâneas como os vlog, 
podcast, gameplay ou outros que fazem a intersecção das práti-
cas contemporâneas com as práticas tradicionais da escola como 
as reportagens multimidiáticas ou infográficos. Todavia, são evi-
denciadas as condições de produção que envolvem as práticas do 
campo jornalístico-midiático, em consideração ao contexto digi-
tal e das redes sociais (Brasil, 2018). 

Em diálogo com proposto na BNCC (Brasil, 2018), o Currículo 
Paulista (São Paulo, 2019) traz a perspectiva dos multiletramen-
tos como fundante para todos os componentes de todas as eta-
pas da Educação Básica, a partir da seção inicial, intitulada de “O 
compromisso com a alfabetização, o letramento e os (multi)letra-
mentos em todas as áreas do conhecimento e Tecnologia digital: o 
estudante como consumidor e produtor de tecnologia”. Entretan-
to, é na seção referente ao componente de LP que é evidenciada 
a pedagogia dos multiletramentos, ancorada na noção de design, 
também compreendida como confluência de linguagem: 

Sendo assim, os multiletramentos podem acontecer 
com o uso das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) e mesmo independentemente 
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delas, dado que a confluência de linguagens (verbal — 
não verbal) ocorre também em materiais impressos, 
como fôlderes, peças de campanhas publicitárias, 
cartazes de reivindicações, outdoors. O uso do termo 
“confluência” deseja significar que as imagens e ou-
tras linguagens não são apenas ilustrativas, mas sim 
que, juntamente com o texto verbal, compõem um 
todo significativo cujo sentido é preciso que a escola 
compreenda para que os estudantes também o com-
preendam criticamente. (São Paulo, 2019, p. 104-105).

Embora se utilize da noção de design para tratar dos futuros 
sociais dos estudantes, tendo em vista as dimensões da vida pú-
blica, em comunidade e do trabalho, ao tratar dos multiletramen-
tos, reduz-se a perspectiva à confluência de linguagem, na rela-
ção verbal e não verbal, cujos designs sonoros, visuais, gestuais e 
espaciais (Grupo Nova Londres, 2021) são embutidos no não ver-
bal, silenciando, por exemplo, cores, perspectivas, vetores, no de-
sign visual (Grupo Nova Londres, 2021). Podemos pressupor, nes-
se sentido, que, embora se assumam os multiletramentos como 
perspectiva didático-metodológica, possivelmente o tratamento 
didático nos mediadores curriculares produzidos pela SEDUC-
-SP incide nessa relação contraditória explicitada no currículo 
prescrito. É o que constata a autora: 

Quanto aos multiletramentos, é possível verificar 
que a compreensão do CP (São Paulo, 2019a) acerca 
da sua fundamentação restringe-se à confluência 
de linguagens, de modo a relegar à diversidade cul-
tural um espaço pouco significativo nas situações de 
aprendizagem. E, tendo em vista a confluência de lin-
guagem, com base nos modos de significação do GNL 
(2021), os mediadores curriculares (São Paulo, 2021a; 
2021b; 2021c; 2021d) ainda tratam dicotomicamente 
o design linguístico e os demais como não linguísti-
cos, não especificando e explicitando o design visual, 
gestual, espacial e sonoro quando as atividades abar-
cam aspectos desses designs. (Polizeli, 2023, p. 225).
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É fato, todavia, que os multiletramentos podem acontecer 
independentemente das novas TDIC, conforme Rojo e Moura 
(2012) nos lembram:

[...] trabalhar com Multiletramentos pode ou não en-
volver (normalmente envolverá) o uso de novas tec-
nologias de comunicação e informação («novos letra-
mentos»), mas caracteriza-se como um trabalho que 
parte das culturas de referência do alunado (popular, 
local, de massa) e de gêneros, mídias e linguagens 
por eles conhecidos, para buscar um enfoque crítico, 
pluralista, ético e democrático - que envolva agência 
- de textos/discursos que ampliem o repertório cultu-
ral, na direção de outros letramentos, valorizados (...) 
ou desvalorizados (...). (Rojo; Moura, 2012, p. 8).

Ao falar do não uso das tecnologias, os autores, Rojo e Moura 
(2012), nos alertam para o fato de que o ponto de partida são as 
culturas de referência dos estudantes, considerando aí os gêne-
ros, linguagens e mídias. Isso não implica necessariamente ape-
nas a confluência de linguagem, como é explicitada no Currículo 
Paulista (São Paulo, 2019), mas sim a confluência que vem dos 
estudantes. Assim, tendo em vista essa orientação para a conflu-
ência de linguagens, apresentamos, na próxima seção, os dados 
quantitativos realizados por meio da análise documental. 

Currículo Paulista: um estudo quantitativo da didatização dos 
multiletramentos 

Como afirmamos anteriormente, os cadernos Currículo em 
ação (São Paulo, 2021a, 2021b, 2021c, 2021d) são organizados por 
situações de aprendizagem que, grosso modo, são unidades didá-
ticas interligadas, de maneira geral, por temáticas, gêneros dis-
cursivos/textuais ou, ainda, por objetos do conhecimento (Litron, 
2014; Polizeli, 2023). Logo, das categorias explicitadas no per-
curso metodológico, 5 - textos multimodais, práticas de linguagem 
contemporâneas, novos letramentos, contemplação à pedagogia dos 



Multiletramentos: um estudo 
quantitativo do Currículo Paulista 

351

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63245  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 341-362, jul./dez. 2024

multiletramentos e apresentação de links para outros textos serem 
acessados pelo celular - dizem respeito ao que é contemplado nas 
situações em sua totalidade. As mais abrangentes são a contem-
plação e a exploração dos multiletramentos, conforme podemos ob-
servar nos dados quantitativos apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 – Os novos e multiletramentos no Currículo em Ação 

Fonte: Polizeli (2023, p. 206).

Partindo da premissa de que pode ser que os multiletramen-
tos tenham um tratamento via confluência de linguagem verbal e 
não verbal, observa-se na Tabela 1 que, de maneira geral, os mul-
tiletramentos são mencionados nas situações de aprendizagem, 
considerando as 6 menções de 8 situações de aprendizagem, 
sendo que a perspectiva dos multiletramentos é explorada em 5 
delas. Já em relação à pedagogia dos multiletramentos (Cazden 
et al., 2021; Grupo Nova Londres, 2021) há um apagamento dos 
gestos didáticos ou da noção de design (Cazden et al., 2021; Grupo 
Nova Londres, 2021) nas situações de aprendizagem. 

Outro aspecto observado nas atividades é a apresentação de 
links externos para que os estudantes possam acessar via QR code, 
na composição das atividades didáticas. Comumente, esses links 
são de textos que podem complementar as leituras que compõem 
a organização das situações de aprendizagem, sendo, nesse sen-
tido, um recurso didático não relacionado diretamente à pers-
pectiva dos multiletramentos (Cazden et al., 2021; Grupo Nova 
Londres, 2021), mas um recurso complementar às atividades 
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propostas, uma extensão das leituras disponíveis nas páginas das 
situações de aprendizagem. 

	 Já no que diz respeito aos multi dos multiletramentos, a 
multiplicidade cultural (Rojo; Moura, 2012; Rojo; Barbosa, 2015; 
Cazden et al., 2021; Grupo Nova Londres, 2021) pode ser contem-
plada, nesse corpus, por meio da curadoria de textos inseridos no 
eixo de leitura, tanto pela temática quanto pelo gênero discursivo 
(Bakhtin, 2020), tendo em vista a proximidade com os gêneros, 
mídias e linguagens em que os estudantes, de modo geral, estão 
imersos para além dos muros escolares. Seguem, portanto, abai-
xo, no 	Quadro 1, os gêneros de leitura do Currículo em Ação (São 
Paulo, 2021a, 2021b, 2021c, 2021d) para o primeiro semestre: 

Quadro 1 – Gêneros de leitura 

Gêneros de Leitura  Autoria 

Verbete/explicação Interna - adaptação

HQ Interna - SEDUC/SP

Cartum Interna - SEDUC/SP

Charge Sem autoria 

Entrevista Interna - SEDUC/SP

Artigo de divulgação científica Sem autoria 

Ilustração Interna - SEDUC/SP

Conversa em aplicativo de mensagem Interna - SEDUC/SP

Crônica Interna - SEDUC/SP

Trecho - Lei Externa - governamental

Cartum Sem autoria 

Anúncio publicitário Interna - SEDUC/SP

Gráfico Externa - governamental

Causo Interna - adaptação
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Gêneros de Leitura  Autoria 

Literatura infantil Externa - Clássicos Literários 

Definição Interna - SEDUC/SP

Tirinha Sem autoria 

Comentário Interna - SEDUC/SP

Meme Externa - Não identificável 

Depoimento Interna - SEDUC/SP

Texto de divulgação científica Interna - SEDUC/SP

Fake news (em formato impresso) Interna - SEDUC/SP

Fake news (em formato digital) Interna - SEDUC/SP

Propaganda Interna - SEDUC/SP

Fake news Interna - Adaptação 

Recado em um mural Interna - Adaptação 

Fonte: elaboração própria (2024).

Observa-se que são 26 gêneros abordados ao longo das 8 
situações, sendo possível afirmar que 20 são tradicionais da es-
cola, considerando que a conversa em aplicativo de mensagem, 
fake news, meme e o comentário estão relacionados às práticas 
contemporâneas digitais. Se o balizador for a confluência de lin-
guagem, seriam outros 9 gêneros inseridos na perspectiva do 
Currículo Paulista (São Paulo, 2019) – HQ, cartum, charge, gráfi-
co, tirinha, meme, fake news, em formato impresso ou digital, e a 
propaganda. 

É fato que a fake news emerge como um fenômeno das re-
des sociais e, ao passo que são produzidos cada vez mais textos 
que são tidos como notícias falsas, essa relação com a notícia 
se afasta, configurando-se um novo gênero discursivo (Bakhtin, 
2020) – fake news. Trata-se de um ecossistema de desinformação 
demasiadamente estruturado, conforme explicam Sargentini e 
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Carvalho (2021), que pode englobar (i) uma falsa conexão (quan-
do não há confirmação do conteúdo por meio das manchetes), (ii) 
um falso contexto (o conteúdo do texto é compartilhado em um 
contexto que não representa o acontecimento) e (iii) a manipula-
ção do contexto (quando acontece a manipulação do fato ocorri-
do com a intenção de enganar). Essa elaboração pode se dar por 
meio de sátira ou paródia (intenção de enganar, mas não prejudi-
car), conteúdo enganoso (intenção de prejudicar alguém ou algo), 
conteúdo impostor (não há fontes que possibilitem o estabeleci-
mento de relação aos fatos) e conteúdo fabricado (cujo conteúdo é 
novo e totalmente falso, com o objetivo de prejudicar e ludibriar) 
(Sargentini; Carvalho, 2021). 

	 Outro aspecto interessante que pode reduzir, ainda mais, 
a diversidade apresentada dos textos, está relacionado à autoria, 
visto que metade das produções, 14, são produções internas da 
SEDUC-SP; outras 3 são produções internas adaptadas; 4 são pro-
duções externas, ora governamentais, ora literárias ou um meme, 
que diante da característica de viralização não necessita apresen-
tar autoria, visto que é habitual não saber a procedência autorial 
desse gênero; outras 4 são produções de autoria não identificável. 
Ao ter textos cujas autorias não representem diversidade como 
design disponível (Grupo Nova Londres, 2021; Cazden et al., 2021), 
a possibilidade de colocar em diálogos diferentes olhares e visões 
de mundo se reduz significativamente, mais uma vez. 

	 Identificadas essas fragilidades no âmbito da multiplici-
dade cultural, dirigir-nos-emos para os gêneros do eixo de pro-
dução de texto. Conforme se observa no Quadro 2, são 10 ativida-
des de produção. 
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Quadro 2 – Gêneros de produção de texto

Gêneros de produção de 
texto

Coletiva ou 
individual?

Envolve 
tecnologia 

Explora o 
gênero

Crônica Individual/grupo Sim Não

Notícia Individual Não Não

HQ Grupo Sim Não

Zine (digital ou não) Grupo Sim Parcialmente 

Texto colaborativo apresen-
tado em podcast ou vídeo-mi-
nuto

Grupo Sim Não

Anúncio publicitário Grupo Sim Sim

Apresentação das pesquisas Grupo Sim Não

Podcast Grupo Sim Não

Gif animado a partir do folios-
cópio Individual Sim Não

Texto argumentativo Duplas/trios Sim Não

Fonte: elaboração própria (2024).

É interessante observar que, ao passo que se nota um tra-
tamento controverso no eixo de leitura, no eixo de produção de 
texto é possível inferir como os multiletramentos o têm alterado. 
Nesse sentido, o Quadro 2 apresenta 4 colunas: gêneros de pro-
dução textual, produção individual ou coletiva, envolvimento de 
tecnologia na produção ou se há exploração do gênero. No que 
tange ao gênero, há um equilíbrio de seleção, sendo crônica, notí-
cia, HQ, anúncio publicitário, apresentação de pesquisas e o texto 
argumentativo como práticas já tradicionais da escola, tendo em 
vista a curadoria explicitada pela BNCC (Brasil, 2018). A zine (di-
gital ou não), texto colaborativo apresentado em podcast ou vídeo-
-minuto, podcast, gif animado a partir de um folioscópio são gêne-
ros mais relacionados às práticas contemporâneas de linguagem, 
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cuja confluência das mídias possibilitou suas disseminações nas 
diversas esferas sociais, além da midiática. 

Outro ponto interessante é que, possivelmente por influên-
cia dessa atualização teórica da BNCC (Brasil, 2018), que traz as 
práticas mais colaborativas, nota-se que, pelo menos, 8 produ-
ções textuais indicam a possibilidade de a atividade ser realizada 
de modo colaborativo, seja em duplas, trios ou em grupos. Apenas 
1 do que consta no Quadro 2 não dá indício de envolvimento de 
recursos tecnológicos, o que indica que, enquanto a curadoria das 
práticas de leitura é direcionada para a compreensão da conflu-
ência de linguagem do Currículo Paulista (São Paulo, 2019), nas 
práticas de produção a tecnologia é mais evidenciada no percur-
so metodológico de construção. 

Por outro lado, um aspecto tampouco positivo que o Quadro 
2 indica está relacionado à exploração (ou não) do gênero, visto 
que 8 gêneros não são explorados. Apenas 1 é explorado e outro 
indicia uma exploração parcial, o que é demasiadamente preocu-
pante e nos direciona para o Quadro 3, no qual estão os gêneros 
exclusivamente mencionados. 

Quadro 3 – Gêneros mencionados 

Gêneros mencionados

Podcast

Vídeo-minuto

Roda de Conversa

Vidding

Exposição

Seminário

Performance individual

Podcast
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Gêneros mencionados

Podcast

Podcast

Podcast

Vídeo-minuto

Fonte: elaboração própria (2024).

Agrega-se aos possíveis prejuízos pedagógicos da não explo-
ração dos gêneros, tendo em vista sua quantidade significativa, a 
simples menção desses gêneros ao longo das situações de aprendi-
zagens. É cabível declarar que, dos 12 gêneros mencionados, 5 são 
podcasts, 2 vídeos-minutos e 1 vidding, enquanto roda de conversa, 
exposição, seminário, performance individual apresentam cada um 
uma menção. Em outras palavras, considerando os dados numéri-
cos levantados sobre as produções textuais, não há um tratamen-
to didático-pedagógico que possibilite ao estudante compreender 
efetivamente as articulações, linguagens, mídias e forças sociais 
que estão envoltas nas práticas contemporâneas de linguagem. 

Considerações finais

Chegando às considerações finais, no que tange aos gêne-
ros de leitura, é possível afirmar que a autoria basicamente in-
terna da SEDUC-SP penaliza a diversidade cultural que a adesão 
à perspectiva dos multiletramentos pode oportunizar. Já para a 
produção de texto, há um certo equilíbrio no processo de sele-
ção, tendo em vista o que é explicitado na BNCC (Brasil, 2018). 
Além disso, as produções textuais indicam um percurso cola-
borativo para suas construções, considerando as possibilidades 
de realização via duplas, trios ou grupos. Todavia, a não explora-
ção ou a exclusiva menção é alarmante em relação à apropria-
ção dessas práticas. Tendo em vista a perspectiva de linguagem 
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enunciativo-discursiva adotada (Brasil, 1998; 2018; São Paulo, 
2019), pela qual o estudante se constitui a partir e nas interações 
em que ele está envolvido, se não há exploração do gênero, tam-
bém não lhe é possível desenvolver e articular os designs disponí-
veis, com vistas às ressignificações. 

Mais agravante que o tratamento reducionista é a mera 
menção a gêneros textuais/discursivos relacionados às práticas 
contemporâneas de linguagem, para que sejam articulados, no 
âmbito da prática pedagógica do e pelo professor, à possibilida-
de didática de desenvolvimento de um trabalho com as práticas 
contemporâneas de linguagem. A menção de gêneros que circu-
lam em redes sociais, por exemplo, não implica a adoção da pers-
pectiva dos multiletramentos. Em outras palavras, mencionar a 
possibilidade de produção textual de um podcast, vidding ou ví-
deo-minuto é responsabilizar o professor pelas mudanças didá-
tico-metodológicas que a SEDUC-SP em seu currículo considera 
como necessárias, sem dar suporte estrutural e pedagógico para 
sua realização. 

Por fim, também pode ser considerado que a apropriação dos 
multiletramentos pelas redes de ensino, a partir do corpus anali-
sado, indica distintos desafios a serem enfrentados na efetivação 
dos currículos e da BNCC (Brasil, 2018), como a compreensão dos 
multiletramentos fundamentada na noção de design, da pedago-
gia dos multiletramentos (Grupo Nova Londres, 2021; Cazden et 
al., 2021), para que o tratamento didático-metodológico não seja 
em demasia reduzido à relação do verbal e não verbal, como ob-
servado neste trabalho. 
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MULTILITERACIES: A QUANTITATIVE STUDY ABOUT CURRÍCULO PAULISTA

ABSTRACT: The insertion of contemporary language practices in BNCC (Brazil, 
2018) expands the theoretical-methodological possibilities in the treatment of 
knowledge objects of the Portuguese language component, for the final years of 
elementary school. As a result, education departments (re)adapted their cur-
riculum considering this normative update. The Secretary of Education of the 
State of São Paulo approves Currículo Paulista (São Paulo, 2019) and, as of the 
year following, publishes the curricular mediators Currículo em ação (São Paulo, 
2021a, 2021b, 2021c, 2021d), 2021a, 2021b, 2021c, 2021d) to effect this curricu-
lar implementation, updated by BNCC (Brazil, 2018). Therefore, this text aims to 
present and discuss how the books of the Currículo em ação (São Paulo, 2021a, 
2021b, 2021c, 2021d) for the 9th year of Elementary School in the Final Years 
has treated quantitatively this theoretical appropriation of multiliteracies (Rojo; 
Moura, 2012; Rojo, Barbosa, 2015; Cazden et al., 2021; New London Group, 2021), 
held by Secretary of Education of the State of São Paulo. It expected, finally, to 
contribute to the discussions on how the teaching of multiliteracies has occur-
red in the scope of basic and public education.
Keywords: Multiliteracies; BNCC; Curriculum; Portuguese Language teaching. 
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PROJETO GRÁFICO E MEDIAÇÃO 
EDITORIAL DA NARRATIVA JUVENIL 

CONTEMPORÂNEA: O CASO DE 
A HISTÓRIA DO VAI E VOLTA, DE 

TIAGO DE MELO ANDRADE
Fabiano Tadeu Grazioli1

RESUMO: No artigo, investigam-se as propriedades gráfico-visuais tomadas 
como recursos expressivos na construção do objeto-livro destinado aos jovens 
leitores, por meio de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, 
que permite aproximar considerações teóricas da obra A história do vai e volta 
(2013), cujo texto verbal tem autoria de Tiago de Melo Andrade, as ilustrações 
de Adriana Alves e o projeto gráfico é da Estação Designer. O estudo concebe 
o design gráfico como recurso articulador dos elementos que compõem a lin-
guagem visual da obra, porque é capaz de integrar texto verbal e ilustração por 
meio das suas soluções criativas, e utiliza considerações teóricas de Chartier 
(1996, 2002), Hendel (2022), Nikolajeva e Scott (2011), Linden (2011), Pinhei-
ro (2018, 2019), Necyk (2007), Lacerda (2018), entre outras. Das diversas con-
clusões, ressalta-se que o enredo (narrativa verbal) orienta o design gráfico na 
busca da representação visual, isto é, o enredo sugere as ideias criativas que, ao 
mesmo tempo, acolhem o texto verbal no contexto visual da obra. Tal simbiose 
entre as linguagens que compõem o objeto-livro tem sua articulação favorecida, 
sobretudo, pelo projeto gráfico, que funciona como mediador de leitura e me-
diador editorial, porque contribui potencialmente para a interação entre a obra 
multimodal e o jovem leitor, premissa do Design de Leitura, bem como para a 
percepção da obra como objeto estético.

1	 Professor do Departamento de Ciências Humanas da Universidade Re-
gional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), campus de Erechim/RS. 
E-mail: ftg@uricer.edu.br.
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Palavras-Chave: Mediação editorial. Narrativa juvenil contemporânea. Design 
de Leitura. 

Considerações iniciais

Os livros de literatura infantil contemporânea se esmeram em 
oferecer ao leitor metáforas visuais construídas pelas ilustrações e 
pelo projeto gráfico, as quais colocam as narrativas e os poemas em 
outro patamar de interação com os leitores em comparação a épo-
cas anteriores. Na visão de Marta Passos Pinheiro e Jéssica Mariana 
Andrade Tolentino (2019, p. 84), esse esmero tem contribuído para 
a ampliação do público leitor. Estudos da área do design gráfico em 
diálogo com a literatura, como os utilizados nesta pesquisa, apre-
sentam exemplos de como o projeto gráfico implica a construção 
de sentidos em livros de literatura para crianças. Entretanto, não 
é comum vermos livros de literatura para jovens leitores – com-
preendidos aqui como adolescentes e jovens – apostando nesses 
recursos, por isso, também, nosso interesse em apreciar a proposta 
da obra escolhida para a presente pesquisa.

Neste estudo, A história do vai e volta, narrativa juvenil de Tia-
go de Melo Andrade, com ilustrações de Adriana Alves, projeto 
gráfico e diagramação do estúdio Estação Designer2, é analisada a 
partir de seus aspectos literários e visuais, observados dentro de 
um contexto teórico que aproxima o design gráfico e a literatu-
ra produzida para a infância e, principalmente, para a juventude. 
Assim, tão importante quanto justificar a realização desse estu-
do pela escassez de pesquisas que se voltam para esse recorte, 
é realizá-lo pela importância de compreender como os aspectos 
gráfico-editoriais da obra juvenil em questão contribuem para a 
interação que se estabelece entre o objeto-livro e o leitor. E, ainda, 

2	  Chama nossa atenção o fato de o expediente apresentar, em duas funções, 
a construção do projeto gráfico, aspecto que merece ser sublinhado no contexto 
deste estudo. Cabe ressaltar que atualmente o estúdio de design se denomina 
Doroteia. 
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como tais aspectos colocam o leitor em posição de assimilar as 
linguagens e o enredo por meio da linguagem visual, compreen-
dida nesta pesquisa no escopo dos estudos do Design de Leitura, 
no qual o projeto gráfico tem potencial de realizar a mediação de 
leitura da obra, isto é, aproximar e tornar não só possível, mas 
também efetiva e potente, a(s) leitura(s) do objetivo-livro que ma-
terializa a obra.

	 Nessa direção, são investigadas questões acerca dos signi-
ficados do projeto gráfico em relação aos sentidos que encontra-
mos no enredo; verificamos em que medida e por meio de que re-
cursos o projeto gráfico se propõe a estampar ou ilustrar o enredo 
e porque dá conta de fazê-lo na realização da obra, compreendida 
como objeto-livro. Na esteira dessas reflexões, nosso interesse se 
volta para a análise da composição do projeto gráfico da parte in-
terna do livro, considerada, neste trabalho, a partir do prólogo, 
bem como para os paratextos editoriais, especulando que senti-
dos podem os elementos do projeto gráfico, no jogo intercódigos, 
estabelecer com a narrativa verbal e as suas camadas de signifi-
cados. As análises partem de reflexões mais gerais sobre o tema, 
embasadas por Roger Chartier (1996, 2002) e Richard Hendel 
(2022), entre outros, em direção a questões mais pontuais exi-
gidas pela proposta, como os estudos de Marta Passos Pinheiro 
(2018), Odilon Moraes (2008) e das pesquisas de Maria Niklajeva 
e Carole Scott (2011), Sophie Van der Linden (2011), Bárbara Jane 
Necyk (2007) e Maíra Gonçalves Lacerda (2018), dentre outros.

Uma breve (re)visão teórica

No estudo “A mediação editorial”, Roger Chartier ([1999] 
2002, p. 62) assinala uma ideia recorrente em suas exposições 
orais e em seus estudos: “Contra a abstração dos textos, é preciso 
lembrar que as formas que permitem sua leitura, sua audição ou 
sua visão participam profundamente da construção de seus sig-
nificados”. Apesar de o pesquisador debater avidamente sobre a 
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mudança que os dispositivos digitais emergentes, desde o início 
do século XXI, impõem à leitura ao fazerem o texto migrar da pá-
gina impressa para a tela, no estudo “Do livro à leitura”, da obra 
Práticas de leitura, Chartier (1996) focaliza a diferença que existe 
entre dois grupos de dispositivos que procuram impor protoco-
los de leitura, isto é, maneiras de ler o texto impresso. 

	 No prefácio dessa obra, Chartier (1996) sublinha a exis-
tência de um conjunto de dispositivos para a leitura que ele de-
nomina protocolos de leitura, que “[...] define quais devem ser a 
interpretação correta e o uso adequado do texto, ao mesmo tem-
po em que esboça seu leitor ideal.” (CHARTIER, 1996, p. 20). No 
capítulo “Do livro à leitura”, o historiador identifica dois grupos 
de dispositivos: os procedimentos de produção de textos e os de 
produção de livros. No primeiro grupo, que diz respeito ao texto 
em si (fora do escopo da edição), podemos perceber “senhas, ex-
plícitas ou implícitas, que um autor inscreve em sua obra a fim de 
produzir uma leitura correta dela, ou seja, aquela que estará de 
acordo com sua intenção.” (CHARTIER, 1996, p. 95).  Já no segun-
do grupo (e, portanto, adentrando no espaço da edição), o conjun-
to de dispositivos é composto “pelas próprias formas tipográficas: 
a disposição e a divisão do texto [diagramação], sua tipografia, sua 
ilustração”. (CHARTIER, 1996, p. 96).

Considerando a proposta da pesquisa aqui delineada, as se-
guintes palavras de Chartier (1996, p. 96) têm grande importân-
cia: “Esses procedimentos de produção de livros não pertencem à 
escrita, mas à impressão, não são decididos pelo autor, mas pelo 
editor-livreiro e podem sugerir leituras diferentes de um mesmo 
texto”. Na prática atual da edição de livros impressos, os disposi-
tivos do primeiro grupo se fundem ao segundo, pois, como afirma 
o designer americano Richard Hendel (2022 [2003] p. 11): 

Não é somente o que o autor escreve num livro que 
vai definir o assunto do livro. Sua forma física, assim 
como sua tipografia, também o definem. Cada esco-
lha feita por um designer causa algum efeito sobre o 
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leitor. Este efeito pode ser radical ou sutil, mas geral-
mente está fora da capacidade do leitor descrevê-lo.

O segundo conjunto de dispositivos que Chartier (1996) 
menciona são da seara do design gráfico, na qual são estudados 
os componentes de uma publicação impressa, tais como o papel 
(suas características em geral, como gramatura, cor, textura) e a 
tipografia, isto é, o tipo de letra (formato, tamanho, estilo), bem 
como as questões relacionadas às proporções e posicionamen-
tos dos textos (diagramação, composição da mancha gráfica) em 
relação às ilustrações. Essas especificações dialogam com o ver-
bete para “projeto gráfico” proposto no ABC da ADG3 – glossário 
de temas e verbetes utilizados em design gráfico (ADG, 2000, p. 
89), em que podemos ler: “Planejamento das características grá-
fico-visuais de uma peça gráfica, seja uma publicação, um folder 
ou um cartaz, envolvendo o detalhamento de especificações para 
produção gráfica como formato de papel, processos de composi-
ção, impressão e acabamento”.

Como podemos notar, são elementos que definem a materia-
lidade do livro impresso. Marta Passos Pinheiro e Jéssica Mariana 
Andrade Tolentino (2019, p. 42) afirmam que “Um livro pode não 
possuir texto escrito ou ilustrações, mas jamais deixará de apre-
sentar um projeto gráfico”, aspecto que remete à concretude do 
impresso e nos faz perceber que todo o livro possui uma dimensão 
gráfica, cujas materialidades adicionadas a cada novo dispositivo 
de escrita e comunicação alteram os sentidos que ele projeta. 

Estendendo essa reflexão, Bárbara Jane Necyk (2007, p. 87) 
afirma que “o design no sentido bidimensional (gráfico) e tridi-
mensional (objeto) do livro, bem como a forma pela qual este é 
lido influenciam fortemente a sua recepção”, e coloca em evi-
dência, em sua pesquisa de mestrado em Design, Texto e Imagem: 
um olhar sobre o livro infantil contemporâneo, a relação entre o 

3	  A sigla ADG refere-se à Associação dos Designers Gráficos do Brasil.
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texto e a imagem no livro de literatura infantil. Seu objetivo foi 
observar como o livro infantil contemporâneo (o livro de ficção) 
conduz a narrativa, considerando o texto e a ilustração. Nas suas 
palavras, “[...] ao trabalhar de forma narrativa, a ilustração apli-
cada ao livro infantil tende a compor com o texto um sistema de 
imbricações recíprocas na construção da narrativa verbo-visual.” 
(NECYK, 2007, p. 6). O estudo de Necyk (2007) se diferencia no 
escopo da literatura infantil porque analisa essas relações com 
base no design, por isso nos interessa trazer a este estudo algu-
mas de suas considerações.

	 A literatura infantil tem se constituído, no período con-
temporâneo, por meio de projetos criativos cujas referências vi-
suais são indispensáveis para a realização de uma leitura com-
pleta e fluida das obras, o que aproxima a atividade leitora do 
design gráfico. Necyk (2007, p. 89) considera que: “A forma do livro 
e a maneira pela qual estão dispostos os elementos que contam a 
história ajudarão o leitor a percorrer a narrativa. Tendo em vista 
que o design do livro realiza também uma mediação da leitura, 
cresce a importância desta como promotora da leitura”. Na con-
dição de mediador de leitura, o design pode receber outro grau de 
importância dentro dos projetos editoriais, de modo a deslocar 
também a atenção que os responsáveis pela mediação de leitura, 
enquanto atividade de descoberta dentro dos espaços de forma-
ção de leitores, dão a esse componente do livro literário. 

	 A mediação de leitura que o design do livro propõe (NE-
CYK, 2007) tem relação com as considerações das pesquisadoras 
Maria do Rosário Pereira e Patrícia Rodrigues Tanuri Baptista 
(2018, p. 110), que estudam obras para a infância compostas ba-
sicamente por ilustrações que são essencialmente interativas, 
não porque apresentam recursos como botões, tecidos macios, 
recursos sonoros ou movimento, mas porque, em contato com 
elas, “[...] o leitor é tomado como um parceiro na construção do 
sentido, que é conegociado e cointerpretado pelos participantes 
da interação (aqui entendidos como autor, ilustrador e leitor)”. É 



Projeto gráfico e mediação editorial da 
narrativa juvenil contemporânea

369

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.62823  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 363-403, jul./dez. 2024

por isso que os pesquisadores arrolados nesta seção são pontuais 
em considerar que a articulação da linguagem visual assume o 
papel de um recurso imprescindível na produção de livros literá-
rios para a infância e a juventude. 

Tal articulação, destacamos, é colocada em evidência, de 
modo visível e material, por meio do projeto gráfico e dos dispo-
sitivos que oferecem o livro à leitura, à fruição. O ilustrador e de-
signer gráfico Odilon Moraes também escreve sobre a atividade 
criativa acerca dos livros ilustrados e, discutindo sobre o papel do 
projeto gráfico, explica como a referida mediação pode acontecer 
na leitura enquanto exploração visual do livro impresso:

O projeto gráfico, no passar das páginas, nos indica 
uma ideia de ler, isto é, uma ideia de um tempo para 
se olhar cada página, de um ritmo de leitura por meio 
do conjunto de páginas, de um balanço entre o texto 
escrito e a imagem, para que, juntos, componham e 
conduzam a narrativa. (MORAES, 2008, p. 49-50).

Odilon Moraes, mais conhecido como ilustrador, em muitos 
de seus trabalhos, realiza as três funções de que estamos tratan-
do: é o autor do texto verbal, o ilustrador e o designer gráfico. Pi-
nheiro (2018, p. 129) explica que “[e]sse ‘acúmulo de funções’ vem, 
de certa forma, contribuindo para o êxito das produções literá-
rias, já que o diálogo entre as três artes citadas é fundamental 
para seu sucesso”. Pinheiro (2018) também pontua uma maneira 
mais tradicional de o livro ser produzido: quando cada uma das 
atividades mencionadas é realizada por uma pessoa em separa-
do, isto é, o ilustrador é convidado após a produção do texto escri-
to4 e o design, por sua vez, realiza sua função de costurar as três 

4	  A proposição e o estabelecimento de um texto também constituem um 
processo em si, dentro do processo de produção do livro. Maíra Gonçalves La-
cerda (2018, p. 84) explica-o de forma sucinta: “[...] no processo habitual de um 
projeto editorial, o conteúdo verbal de um livro é composto inicialmente pelo 
escritor, mas, muitas vezes, sofre influência direta do trabalho editorial realiza-
do pelos editores e revisores, e, quando é o caso, a reinterpretação do tradutor”.
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linguagens: texto verbal, ilustrações e o próprio projeto gráfico, o 
trabalho que ele soma aos outros dois e, ao mesmo tempo, pos-
sibilita que o livro se torne um objeto bi e tridimensional, como 
Necyk (2007) se refere a ele. 

Esse modo de trabalhar é importante de ser mencionado, 
porque expõe um formato recorrente nas editoras que nem sem-
pre logra êxito, haja vista o exemplo que Pinheiro (2018) analisa, 
o da obra Visita à baleia, de Paulo Venturelli (2013), cujo projeto 
gráfico não atinge o efeito esperado quando se propõe “costurar” 
(expressão da autora) as outras duas linguagens e se impor, ele 
também, enquanto uma possível linguagem. Contudo, a pesqui-
sadora destaca que: “[o] fato de denominarmos essa forma de 
produção editorial como ‘tradicional’ não desmerece o resultado 
do produto, desde que haja um diálogo entre todos os responsá-
veis por sua concepção e produção.” (PINHEIRO, 2018, p. 154). O 
diálogo entre as três partes, ou as três atividades que acabam por 
representar as três linguagens de que estamos tratando, deve ser 
garantido pelo editor ou pelo coordenador editorial, que a pes-
quisadora enxerga como um importante regente da orquestra da 
criação de livros para crianças de jovens. 

Maíra Gonçalves Lacerda (2018), em sua tese de doutorado 
em Design, intitulada A formação visual do leitor por meio do De-
sign na Leitura: livros para crianças e jovens, reflete sobre o lugar 
do design na formação visual do indivíduo, pois compreende que 
o livro de literatura para crianças e jovens, em sua grande maio-
ria, investe na relação verbo-visual como espaço apropriado para 
a fruição da poesia e da prosa de ficção. A pesquisa dialoga com o 
espaço escolar, já que Lacerda (2018), entre outras frentes, realiza 
a análise gráfica dos livros de literatura distribuídos pelo Progra-
ma Nacional Biblioteca na Escola (PNBE) e propõe a “organiza-
ção de um panorama a respeito da progressão de complexidade 
gráfica dessas obras, relacionando os aspectos gráficos por elas 
apresentados com o desenvolvimento escolar do leitor.” (LACER-
DA, 2018, p. 6). 
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O corpus do estudo de Lacerda (2018) é formado por livros das 
diferentes etapas do Ensino Básico no Brasil: a Educação Infantil, 
os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio. 
No desenvolvimento da pesquisa, a autora apresenta conceitos e 
considerações importantes no contexto desse estudo, além de re-
alizá-la no mesmo programa de pós-graduação que a dissertação 
de Necyk (2007), o que aproxima as perspectivas teóricas de am-
bas. Às coordenadas já trazidas ao nosso estudo, Lacerda (2018, p. 
109, grifo nosso) acrescenta a ideia de verbo-visualidade:

O design de livros tem a função primeira de dar for-
ma ao objeto e apresentar seus conteúdos, tanto ver-
bais quanto visuais – compostos pelas ilustrações e 
pelo próprio projeto gráfico. Contudo, o objeto criado 
não apenas contém a transcrição do texto do escritor 
e as imagens do ilustrador em suas páginas, mas é 
capaz de estabelecer uma comunicação própria ma-
terializada na verbo-visualidade. Ao pensarmos o 
Design como agente produtor do livro, mediador de 
leitura e parte integrante da linguagem verbo-visual, 
percebemos seu papel para além da construção do 
objeto-livro, isto é, seu papel na produção de sentidos 
e na formação do diálogo que se estabelece entre su-
porte, projeto gráfico, representação imagética, con-
teúdo verbal e leitor durante a experiência literária.

Como percebemos, o projeto gráfico, ao estabelecer relações 
entre as linguagens verbal e visual, coloca em evidência um modo 
próprio de comunicação que a pesquisadora denomina, no con-
texto do estudo, como verbo-visualidade. Além disso, o design se 
torna um mediador de leitura – como também defendido por Ne-
cyk (2007) –, porque tem papel decisivo na produção de sentidos 
dos diversos elementos que compõem a linguagem verbo-visual. 
A ideia de aproximar leitores e os conteúdos expressos nas lin-
guagens que o design materializa, fazendo com que ocorra a re-
ferida mediação de leitura, pode ser compreendida, nas palavras 
de Lacerda (2018, p. 47-48, grifo nosso), ainda nas partes introdu-
tórias de sua tese, como: 
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[...] um caminho possível para se pensar o objeto-livro 
seria olhar para ele enquanto suporte, veículo ou repo-
sitório para a materialização de um pensamento, uma 
ideia, uma informação, uma narrativa, ou em última ins-
tância um enunciado. Mas é necessário compreender 
que imagens, projeto gráfico e suporte também com-
põem esse enunciado, influenciando-o e construindo-o 
de forma conjunta enquanto objeto multimodal.

Ao compreender o objeto-livro como enunciado e, ao mesmo 
tempo, como objeto multimodal, isto é, que existe na confluência 
de múltiplas modalidades, a ideia de enunciado sugere a existên-
cia e a atividade de um leitor, o que justifica a ação de mediar: 
aproximá-lo do(s) significado(s) desse enunciado. Ao visualizar-
mos essa mediação em relação ao livro de literatura que estamos 
perfilando neste estudo, podemos pensar a recepção em outras 
modalidades (semioses), mesmo que se trate do objeto-livro, isto 
é, um livro impresso. A pesquisadora Roxane Rojo (2012) destaca 
a existência de diversas modalidades nos textos contemporâne-
os, as quais ela explica como símbolos ou sistemas de símbolos 
(semioses) a que os textos recorrem. Esses sistemas têm sido cha-
mados de multimodalidades ou multissemioses, porque são “tex-
tos compostos de muitas linguagens (ou modos, ou semioses) e 
que exigem capacidades e práticas de compreensão e produção 
de cada uma delas (multiletramentos) para se fazer significar.” 
(ROJO, 2012, p. 19). Nos seus estudos, Rojo explora, principal-
mente, as semioses presentes nos textos digitais; contudo, suas 
considerações ajudam a explicar o livro de literatura como objeto 
multimodal, tal como Lacerda (2018) o considera.

A pesquisa de Lacerda (2018) apresenta grande número de 
análises de livros, na sua grande maioria literários, a partir das 
perspectivas teóricas que a autora discute e elucida ao longo do 
estudo. Na análise da obra Eu vi um pavão (ANÔNIMO, 2011), a 
pesquisadora demonstra como o “Design se posiciona de for-
ma atuante e participa diretamente como coautor do discurso 
do livro.” (LACERDA, 2018, p. 144). As ilustrações são do artista 
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indiano Ramsingh Urveti e foram criadas com bico de pena; o 
projeto gráfico foi desenvolvido por Jonathan Yamakami e utili-
za facas especiais para lograr recortes diversos nas páginas que 
permitem recombinações do texto, um poema inglês do século 
XVII, com características surrealistas e conteúdo fantástico, cuja 
autoria é anônima. Ao concluir, Lacerda (2018, p. 149) aponta 
como as três linguagens, intrincadas, possibilitam a experiência 
literária e a função decisiva do design nesse contexto: “Com uma 
ação claramente participativa para a elaboração do objeto-livro, 
capaz de interferir nos demais conteúdos e linguagens, o Design 
materializa a verbo-visualidade, possibilitando que sujeito e ob-
jeto interajam para a produção de sentidos”. Tal participação é 
pressuposto da multimodalidade, porque prevê a colaboração de 
diversos modos de comunicação na interação com os leitores. 

Em sua pesquisa, Lacerda (2018) utiliza o termo objeto-li-
vro, porque pretende marcar uma distinção em relação ao termo 
livro, usado muitas vezes para fazer referência apenas ao texto, 
sem considerar a materialidade do objeto. Assim, a expressão 
objeto-livro aponta para o “[...] suporte que integra conteúdo ver-
bal, imagético e gráfico [...], que, ao ser construído por diversos 
agentes, se constitui na soma das diferentes vozes que abriga”. 
(LACERDA, 2018, p. 47). A pesquisadora chama atenção para que 
a expressão objeto-livro não seja confundida com a nomenclatu-
ra livro-objeto, que caracteriza os livros cuja materialidade se so-
brepõe aos demais aspectos. De acordo com Lacerda (2018, p. 47), 
“[o]bjeto-livro é um termo que se refere à percepção de qualquer 
livro enquanto objeto material”. Esse aspecto, ou seja, a materia-
lidade do livro, é decisivo para que as obras de literatura para a 
infância e a juventude sejam percebidas enquanto obras híbridas 
em relação às linguagens que as compõem.

Lacerda (2018) faz uma distinção entre design do livro e De-
sign de Leitura, conceito contemporâneo que se relaciona com a 
proposta de mediação de leitura que coloca em evidência a verbo-
-visualidade na recepção das obras literárias:
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O conceito de Design na Leitura vem se definindo por 
meio de múltiplos trabalhos acadêmicos e oferece 
nova possibilidade metodológica para sustentação de 
análises no âmbito do Design da Informação. Enquan-
to o Design do livro se refere unicamente ao projeto do 
objeto-livro em si, o Design na Leitura, em ampliação 
à ideia anterior, é a concepção de um projeto para a 
mediação do ato de ler. (LACERDA, 2018, p. 163).

A pesquisadora apresenta um olhar retrospectivo para as 
atividades do Laboratório Linguagem, Interação e Construção 
de sentidos (Linc Design), da PUC-Rio, criado em 2014, as quais 
acompanham e, ao mesmo tempo, ajudam a definir o conceito de 
Design de Leitura. O Linc Design acolheu o trabalho do Grupo de 
Estudos Design na Leitura de Sujeitos e Suportes em Interação 
(DeSSIn), criado por Jackeline Lima Farbiarz, em 2008, e coorde-
nado por ela e por Alexandre Farbiarz, em uma parceria da PUC-
-Rio com o Programa de Pós-Graduação em Mídia e Cotidiano do 
Instituto de Artes e Comunicação Social da Universidade Federal 
Fluminense (LACERDA, 2018). Anteriormente à criação do DeS-
SIn, foram realizadas especializações (cursos de pós-graduação 
lato-sensu) na área do Design, bem como publicações importan-
tes sobre o tema do Design da Leitura, coordenadas e organizadas 
pela equipe mencionada. 

O conceito de Design de Leitura vem se estabelecendo como 
campo de estudo, isto é, um espaço de iniciativa analítica e, segun-
do Lacerda (2018, p. 180), vem “mostrando sua pertinência para os 
estudos contemporâneos a respeito da leitura e sua mediação, sus-
tentando-se na área do Design de Informação pela relevância de 
uma proposta que visa à formação do sujeito para interagir com 
a multimodalidade”. Além disso, o Design de Leitura reconhece “o 
Design como mediador de leitura, capaz de articular os diversos 
elementos constituintes do objeto-livro e atuar na experiência li-
terária por ele gerada” (LACERDA, 2018, p. 170), aspecto que evi-
dencia sua importância e a necessidade de promovê-lo como um 
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projeto interdisciplinar, porque coloca em interseção as lingua-
gens verbais e visuais (ilustração e projeto gráfico). 

Na tese de Lacerda (2018, p. 67), há um questionamento-cha-
ve que a pesquisadora apresenta ainda nas partes iniciais, ao ex-
plicar que, conforme o sujeito se insere na cultura letrada e se tor-
na leitor – se observado o seu progresso escolar –, a complexidade 
conferida ao conteúdo imagético dos livros literários diminui. 
Essa situação, que a pesquisadora já conhecia de forma empírica, 
foi demonstrada por meio da comparação gráfica dos acervos do 
PNBE de diferentes etapas da Educação Básica, um trabalho de 
investigação e análise que precisa ser conhecido por professores 
e demais mediadores de leitura. Isso porque o movimento espe-
rado se dá às avessas: “[...] conforme os leitores avançam no pro-
cesso escolar e na compreensão do conteúdo textual presente no 
objeto-livro, o conteúdo gráfico e imagético tende a diminuir em 
quantidade e complexidade.” (LACERDA, 2018, p. 70-71).

Sobre o Ensino Médio, por exemplo, momento em que se es-
pera que o jovem se desenvolva como leitor crítico e sujeito autô-
nomo, o que prevê a sua fina sintonia e interação com as diferen-
tes linguagens, 

[...] o conteúdo verbal [das obras] é privilegiado sobre 
o visual, e o jovem encontra um grande repertório de 
narrativas verbais que ampliam sua visão de mundo, 
mas poucas possibilidades visuais, que limitam o re-
pertório visual ao seu alcance. Com grande maioria 
de livros sem diferencial, que se distinguem apenas 
pelas capas, o acervo não alcança o Design na Leitura. 
(LACERDA, 2018, p. 242).

Desse modo, o público formado por jovens leitores, ou seja, o 
grupo que se localiza no Ensino Médio, acaba desassistido pelas 
obras. Lacerda (2018, p. 242) também observa que, nos poucos ca-
sos em que “o objeto-livro opta por se particularizar, utiliza recur-
sos gráficos que o aproximam do conceito e demonstram ao leitor 
a potência da linguagem visual”. Casos assim podem gerar novas 
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possibilidades de significação, porque a verbo-visualidade tem po-
tencial para alcançar novos públicos, como ocorre com a obra Eu 
vi um pavão (2012). Essa obra – não se comentou anteriormente – 
foi projetada a partir de um poema cujo público estimado era o de 
leitores adultos e, ao ser acolhido pelo projeto verbo-visual, o poe-
ma ampliou a abrangência da sua leitura também para leitores de 
idades localizadas entre a infância, a adolescência e a juventude, 
ao mesmo tempo que continuou a ser um objeto de arte pertinente 
à apreciação dos leitores adultos. Isso ocorre porque a noção de 
verbo-visualidade aplicada ao objeto-livro construiu uma obra tão 
sofisticada quanto lúdica, capaz de alcançar esses públicos e dialo-
gar com eles criativamente de maneira exitosa. 

A esse movimento, podemos chamar, também, de mediação 
editorial, porque é o trabalho da arte gráfica, inserido dentro do 
contexto do trabalho editorial que coloca o livro nesses novos 
espaços de leitura e fruição. No entendimento construído nesta 
escrita, trata-se de propostas de mediação editorial, já que, por 
meio de novas propostas gráficas, o texto é redimensionado para 
um novo público leitor, tendo em vista o público original e, obser-
vado dentro de um contexto geral, é mediado (alcançado, distri-
buído, oferecido a esses novos públicos), em esforço decisivo, pela 
área editorial. Nos estudos da Literatura para a infância e a juven-
tude, essa ocorrência é observada de perto por Ana Crelia Dias e 
Raquel Cristina de Souza que a nomeiam de reendereçamento, 
que consiste na “publicação, para crianças e jovens, de obras lite-
rárias produzidas originalmente para adultos, sem modificação 
textual”. (DIAS; SOUZA, 2016, p. 62). 

A história do vai e volta: os sentidos do projeto gráfico

Na composição da obra A história do vai e volta, o projeto 
gráfico arranja texto e ilustrações de maneira interessante e até 
inusitada, provocando a curiosidade do jovem leitor interessa-
do em desvendar, além das camadas criativas do texto verbal, os 
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significados que o projeto gráfico pode sinalizar quando se pro-
põe criar uma simbiose entre os aspectos visuais ou materiais e 
alguns significados da narrativa. Nesta seção, pontuaremos ques-
tões atinentes aos componentes do projeto gráfico, como a tipo-
grafia, as ilustrações, a malha gráfica e seu diálogo com o texto 
verbal e como tais componentes procuram se colocar à disposi-
ção do enredo, fonte geradora e canalizadora de significados, pos-
sibilitando realizar o livro na sua dimensão verbo-visual.

A tipografia possui papel fundamental no projeto gráfico de 
um livro, pois, de acordo com Emanuel Araújo (2008, p. 378), no 
seminal A construção do livro: princípios da técnica, “a escolha da 
fonte tem um impacto enorme na aparência do texto impresso. A 
decisão sobre qual tipo de letra usar deve se basear na clareza, na 
legibilidade, na estética e na funcionalidade”. Na prática do Design 
Gráfico, a clareza, a legibilidade e a funcionalidade alcançam o pen-
samento dos defensores de uma tipografia capaz de operar com 
neutralidade, conhecidos como logocentristas, “ou defensores de 
uma tipografia funcionalista, [os quais] afirmam que a letra alfabé-
tica na forma impressa deve funcionar como suporte neutro, para 
se anular no processo de transmissão de sentido.” NECYK, 2007, p. 
90). Para esse grupo, a letra impressa precisa denotar transparên-
cia e sua função única é espelhar o conteúdo verbal. 

Essas orientações, que encontramos facilmente em referên-
cias da área gráfica, como o já citado Hendel (2022) e o especialista 
Jan Tschichold (2007), vêm sendo modificadas atualmente, pois, de 
acordo com Necyk (2007, p. 90), há contextos criativos nos quais a 
tipografia é utilizada para converter significado, isto é, com a inten-
ção de criar significados simbólicos por meio da tipografia, do seu 
formato e desenho, ou do efeito visual que eles produzem5. Além 
disso, pensando na função do projeto gráfico: “O uso da tipografia 

5	  No estudo do professor e pesquisador Flávio Vinicius Cauduro, “Descons-
trução e tipografia digital”, cujas informações e link para consulta se encontram 
nas “Referências”, é possível acompanhar importante exposição sobre esses 
dois grupos ou movimentos e ainda compreender como a editoração eletrônica 
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é uma das formas de dirigir a recepção do texto e integrá-lo ao 
contexto visual da página. Em alguns casos, o texto pode funcionar 
como imagem através de recursos tipográficos dispostos de ma-
neira peculiar na página.” (NECYK, 2007, p. 91).

Observando a tipografia utilizada em A história do vai e volta, 
não percebemos a intenção imediata de sugerir um sentido pela 
escolha dos tipos, sua forma, seu desenho, sua visualidade. Con-
tudo, a notada discrição da fonte tipográfica ajuda na diagrama-
ção que se esmera na composição do desenho visual que a malha 
gráfica assume nas páginas duplas, porque ela oferece ao leitor 
conforto visual à atividade de leitura, por meio de sua espessura 
fina. Tal característica pode ser um modo de compensar o fato de o 
livro não utilizar o papel pólen e ser impresso em branco. Aquele, 
por ser amarelado, “oferece maior conforto visual, tornando suave 
seu contraste com a cor preta da tipografia.” (PINHEIROS, 2018, p. 
155). Entretanto, é um pouco mais: o fato de as fontes tipográficas 
penderem mais à neutralidade reforça o conteúdo do texto verbal 
frente ao lugar onde estão localizados, espaço altamente visual, 
cujo processo de leitura se desencadeia a partir da decodificação 
do texto verbal em direção às outras linguagens que estão na pági-
na. É fundamental que ele tenha uma fonte tipográfica de fácil ade-
rência por parte do leitor porque o processo de recepção da obra 
inicia e ganha movimentação por meio desse elemento fundador 
do projeto gráfico, que precisa ser decodificado para iniciar o diá-
logo com os outros elementos que o compõem. 

As ilustrações de Adriane Alves, observadas pela funcionali-
dade e pela proporção (tamanho) em relação ao texto verbal, re-
metem, numa classificação rápida, às vinhetas, mas, colocadas no 
espaço específico que a malha gráfica dispõe os elementos, elas 
ganham mais funcionalidade, conforme vamos explicar adiante. 

dos textos possibilitou ampliar as experimentações tendo em vista a tipografia 
digital. 
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Estudos de relevância, como os de Sophie Van der Linden (2011, 
p. 24) e de Maria Nikolajeva e Carole Scott (2011), incorporam, nos 
entendimentos que apresentam sobre a vinheta, a ideia pontual 
que encontramos no ABC da ADG: “Pequena ilustração colocada 
em anúncio ou trabalho gráfico.” (ADG, 2000, p. 108). Lacerda (2018, 
p. 103), ao apresentar uma tipologia do livro ilustrado, explica que a 
função da vinheta é, usualmente, decorativa e apresenta um exem-
plo cujo comentário reafirma a função de ornamento desse com-
ponente, ao que acrescenta que, em relação ao enredo, as vinhetas 
do exemplo não contribuem com a narrativa. 

Na obra A história do vai e vem, o que temos de diferente é 
que as vinhetas são em grande quantidade e, apesar de acenarem, 
numa provocação criativa, à ideia ornamental desses elementos, 
elas desencadeiam sentidos a partir do modo pelo qual são inse-
ridas na malha gráfica, assumindo funções que colaboram com 
um projeto gráfico comprometido com o Design de Leitura. Se 
observadas com base na classificação que Rui de Oliveira (2008) 
sugere, as vinhetas do projeto gráfico compõem um conjunto ro-
busto de ilustrações narrativas, pois são imagens associadas ao 
enredo que se relacionam à narrativa verbal. Contudo, Oliveira 
(2008, p. 49-50) explica em que medida a ilustração dialoga com 
o texto e qual é a margem de criação dessa linguagem em relação 
ao texto verbal:

A ilustração deve ser sempre uma paráfrase visual do 
texto, sempre uma pergunta, nunca uma resposta. O 
que é representado, mesmo com o fisicismo próprio 
da ilustração, não deve ser de forma absoluta o objeto 
descrito, mas sua sombra. O material a ser utilizado 
pelo ilustrador não está diretamente nas palavras, 
mas no espaço entre elas.

Essa concepção de ilustração abre espaço para entender-
mos a linguagem visual como lócus de construção de sentidos, de 
modo que se torna fácil compreendermos o papel do ilustrador 
também como autor e que, ao lançar mão de outra linguagem, se 
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coloca em simbiose (jogo) com o texto verbal – e não em atitu-
de de subserviência, como projetos menos arrojados concebem 
a tarefa. Desse modo, a ilustração, como destaca Oliveira (2008), 
assume uma posição enquanto linguagem narrativa em relação 
ao texto e não deixa de explorar criativamente as nuances dessa 
relação, o que podemos perceber na proposta de A história do vai 
e volta, ao explorar as vinhetas numa dimensão menos discreta e 
ornamental do que o usual do que esse recurso ilustrativo geral-
mente recebe. 

	 As concepções de ilustração com esse viés, afirma Lacerda 
(2018, p. 153), “alarga[m] de forma autoral o papel da imagem na 
composição do objeto-livro”. Nele é possível perceber distintos 
modos de o conteúdo textual se relacionar com o conteúdo ima-
gético pelo viés da construção de sentidos. Linden (2011, p. 120-
121) aponta três possibilidades para essas relações: redundância, 
colaboração ou disjunção. A redundância é a categoria cuja re-
lação apresenta repetição e nenhuma das instâncias de signifi-
cação (texto e imagem) produz sentidos complementares. A pes-
quisadora faz uma observação que nos interessa: “Uma das duas 
vozes narrativas pode ser amplamente dominante sem que a ou-
tra contrarie seu desenvolvimento. A narrativa é então sustenta-
da em grande parte por uma das duas instâncias sem que a outra 
seja necessária para a compreensão global da história.” (LINDEN, 
2011, p. 120). Apesar de a redundância ser a categoria que não 
supõe a contrariedade entre as duas linguagens, é somente uma 
que sustenta o enredo. No caso da grande maioria dos livros dedi-
cados ao público juvenil que apresenta ilustrações, é essa relação 
que se espera das ilustrações, inclusive das chamadas vinhetas.

Já a colaboração prevê um trabalho em conjunto do texto 
verbal e da ilustração, tendo em vista apresentar um sentido úni-
co ao leitor, a ser percebido na relação entre as duas linguagens. 
Há complementaridade entre elas, apesar de Linden (2011, p. 121) 
preferir a palavra colaboração para marcar a tipologia, porque a 
tônica é mais a parceria entre texto verbal e texto visual do que a 
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compensação de fragilidades do primeiro em relação ao segundo, 
ou o contrário. Quanto à disjunção, a expressão dá o tom de como 
procedem texto e imagem: há ponto(s) de divergência(s) entre 
eles, criando, muitas vezes, narrações paralelas (LINDEN, 2011, p. 
121). Contudo, não há estrita contradição entre eles, de modo que, 
ao relacionar contingente verbal e visual, não são criados percal-
ços que inviabilizem ou trunquem, por exemplo, o entendimen-
to de coordenadas caras à expansão da narrativa em histórias 
paralelas e desdobramentos secundários em relação ao enredo 
principal, geralmente o apresentado pelo texto verbal. Torna-se, 
assim, a disjunção, um processo criativo que viabiliza e, inclusive, 
exige uma atividade complexa por parte do leitor. 

Observando as ilustrações da obra A história do vai e volta 
em relação ao texto, percebemos que, apesar de apresentar a re-
lação de redundância, sem, de fato, nenhuma das linguagens en-
volvidas trazer ao enredo sentidos complementares, a proposta 
das ilustrações, dada a singularidade do projeto gráfico, explora 
criativamente as vinhetas, que ganham espaço e função de ilus-
trações, bem como importante destaque na composição da ma-
lha gráfica no seu funcionamento do layout. Há de se considerar, 
como observam adequadamente Linden (2011, p. 120) e Lacerda 
(2018, p. 153), que não é possível texto e imagem informarem con-
teúdos idênticos, já que pertencem a linguagens diferentes. Nesse 
sentido, a convergência ocorre porque ambos remetem à mesma 
narrativa, sobrepondo seus conteúdos de modo total ou parcial.

No espaço horizontal (Imagem 1), aqui compreendido como 
caminho – conforme vamos tratar posteriormente –, as experiên-
cias entre texto e imagem se diferenciam e se alternam, pois te-
mos a redundância e a colaboração e, por vezes, um pequeno fler-
te com a disjunção, porque o leitor se depara com elementos que 
parecem acenar para histórias paralelas ou até contraditórias. 
Contudo, nesses casos, ele antevê imagens que ainda não foram 
mencionadas no nível da linguagem verbal. Por isso, também, o 
leitor, com a finalidade de ler as páginas no conjunto que envolve 
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texto verbal e texto visual, consegue encontrar na atividade um 
gesto lúdico por natureza, ativo, participativo, exigente e que, de 
certa maneira, combina com o caráter lúdico da construção do 
texto verbal e com os sentidos que ele sugere quando percebido 
pelo seu conteúdo.

As ilustrações (vinhetas), em grande número, ultrapassam 
a página da direita e continuam na página seguinte (da esquer-
da da dupla seguinte), levando o leitor a realizar um movimento 
com o olhar que acompanha a página e que lembra o sangramen-
to ou a sangria de imagens6 utilizado como recurso estético. Isso 
demonstra uma associação sugestiva entre o projeto gráfico e o 
próprio enredo de A história do vai e volta, que pode despertar a 
criatividade do leitor e levá-lo à construção de significados. 

Como já mencionamos a participação dos elementos do pro-
jeto gráfico na composição verbo-visual do livro, é importante de-
finirmos, em termos conceituais, a malha gráfica ou grade, porque 
ela funciona como organizadora dos elementos já mencionados 
(texto verbal e ilustrações). A escolha do formato (vertical, hori-
zontal ou quadrado) tem a ver com as proporções externas do 
livro; a malha gráfica, por sua vez, “[...] demarca as proporções 
internas da página, definindo a posição dos elementos textuais 
e imagéticos, formalizando as relações entre eles.” (LACERDA, 
2018, p. 117). A organização visual é um princípio observado por 
estudiosos importantes da malha gráfica, como é o caso de Ti-
mothy Samara (2007). Na mesma perspectiva e observando os li-
vros com ilustrações e os livros ilustrados7, Lacerda (2018, p. 120) 

6	  Quando elas extrapolam a mancha da página, isto é, “[...] impressão que se 
estende além da margem a ser refilada (sangra)”. (ADG, 2000, p. 97).
7	  Duas categorias de livros literários para a infância, sendo a primeira a mais 
fácil de ser encontrada no meio editorial, porque constitui o grupo de livros no 
qual a ilustração acompanha o texto de modo a não influenciar seu sentido e 
seu entendimento (HUNT, 2010, p. 233). Já o livro ilustrado explora essa relação 
criativa e, por vezes, complexa (exigente) que ocorre na simultaneidade daquilo 
que é mostrado na imagem e daquilo que é informado no texto escrito: “[...] as 
palavras podem aumentar, contradizer, expandir, ecoar ou interpretar as ima-
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defende que “[...] as diferentes formas de se organizar a diagra-
mação desses elementos e, por conseguinte, os espaços ocupados 
por eles acabam por influenciar a forma como se relacionam”.

Ainda de acordo com a pesquisadora, a malha gráfica ou o 
grid – termo original em inglês para grade – tem como proprie-
dade formalizar as relações visuais entre os elementos citados na 
composição da página, o que resulta na consistência do layout, isso 
porque “[...] a malha fornece uma estrutura que define espaços, ali-
nhamentos e distribuição dos elementos por meio da demarcação 
da largura das margens, das proporções da mancha gráfica, do nú-
mero e do tamanho das colunas e do espaço entre elas.” (LACER-
DA, 2018, p. 117-118). A definição de um layout, com base em uma 
malha gráfica para todo um livro ou para toda uma obra literária, 
de acordo com Samara (2007, p. 9), pode representar uma sugestão 
intimidadora na busca pela expressão, principalmente na realiza-
ção do livro de literatura destinado às crianças. Lacerda (2018, p. 
118) destaca que, por isso, muitos designers gráficos optam por não 
definir uma grade para o seu conteúdo visual.

	 No caso da obra A história do vai e volta, é interessante per-
ceber que, apesar de a narrativa ser destinada a um público não 
adulto (adolescentes e jovens), a malha gráfica, mesmo estabele-
cendo um layout para a obra toda, alcança a funcionalidade que 
Samara (2007, p. 30) considera essencial num projeto:

Um grid só funciona realmente se o designer, depois 
de resolver todos os problemas literais, vai além da 
uniformidade implícita em sua estrutura e o utiliza 
para criar uma narrativa visual dinâmica capaz de 
manter o interesse ao longo das páginas. O maior ris-
co no uso de um grid é sucumbir a sua regularidade. 
Cabe lembrar que o grid é um guia invisível que existe 

gens – e vice-versa.” (HUNT, 2010, p. 234). Além de Peter Hunt (2010), Nikolajeva 
e Scott (2011) e Linden (2011) abordam essas diferenças nas obras utilizadas 
neste estudo.
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no “subterrâneo do leiaute: o conteúdo acontece por 
cima, às vezes contido, às vezes livre. 

Nosso intuito é relacionar ao enredo algumas escolhas da 
malha gráfica e a colocação de seus componentes no layout – já 
tratados em separado – em busca de demonstrar como a orga-
nização da grade é um aspecto criativo colocado à disposição de 
uma “narrativa visual dinâmica”, como Samara (2007, p. 30) as-
severa que tais projetos devam ser. Para isso, serão observados 
também alguns paratextos8 que, por meio do projeto gráfico, são 
colocados em diálogo em sua parte interna. A narrativa verbal é 
difícil de ser resumida, porque nela Andrade (2013) jogou criati-
vamente com o início, o meio e o final, de modo que a alternân-
cia dos acontecimentos e o ritmo que tal recurso dá ao enredo 
o distanciam de formulações e sínteses: ele precisa ser, de fato, 
lido. Além disso, o texto literário, em geral, por se tratar de um 
investimento na linguagem, desencoraja reduções do enredo em 
esquemas narrativos, resumos e sínteses, haja vista somente o 
propósito de exemplificar os aspectos necessários para a nossa 
argumentação.

O enredo de A história do vai e volta, pelo modo como é apresen-
tado, coloca em perspectiva a linearidade da história, jogando com 
aquilo que está sendo narrado (o presente), aquilo que já se narrou 
(o passado) e aquilo que vai se narrar (o futuro). A primeira parte da 
sinopse dá conta de informar essa característica do enredo:

8	  De acordo com Gerard Genette (2018, p. 9, grifo do autor), uma vez que 
o texto literário raramente se apresenta sozinho, os paratextos “[...] o cercam e 
o prolongam, exatamente para apresentá-lo, no sentido habitual do verbo, mas 
também em seu sentido mais amplo, para torná-lo presente, para garantir sua 
presença no mundo, sua recepção e seu consumo, sob a forma, pelo menos hoje, 
de um livro. [...] Assim, para nós, o paratexto é aquilo por meio do qual um texto 
se torna livro e se propõe como tal a seus leitores e, de maneira mais geral, ao 
público”. Das classificações que Genette propõe (2018, p. 12), os paratextos anali-
sados estão na categoria de peritextos editoriais, ou seja, aqueles paratextos que 
se encontram “em torno do texto, no mesmo volume”, cuja responsabilidade é 
do editor, ou de modo mais abstrato, da edição. 
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Neste pequeno romance nada comum, Tiago de Melo 
Andrade faz com o leitor uma divertida e inteligente 
brincadeira de ligar os pontos. Dobrando e desdo-
brando a linha do tempo, embaralhando passado e 
futuro, o leitor é levado a construir junto com o autor 
a biografia de interessantes e irreverentes persona-
gens, solucionando mistérios e preenchendo as lacu-
nas da narrativa com as informações obtidas durante 
a leitura. Uma espécie de jogo lúdico e divertido de 
memória que subverte a ordem da história: começo, 
meio e fim. (ANDRADE, 2013, n. p., grifo nosso).

Nas páginas da obra, o leitor acompanha uma história re-
pleta de peripécias, em que se sucedem as gerações ilustradas na 
árvore genealógica da dupla de páginas inserida no fechamento 
da obra (Figura 1) antes das guardas finais. A obra apresenta um 
prólogo instigante que situa o leitor num possível tempo presen-
te, no qual uma doença letal altamente contagiosa faz vítimas no 
mundo todo: “O cidadão nem sequer notava que estava doente. 
Subitamente as vítimas se pintavam de manchinhas em forma de 
cruz e faleciam; enquanto liam o jornal, enquanto caminhavam 
na rua.” ANDRADE, 2013, p. 9). As pesquisas reconheciam que se 
tratava de um vírus desconhecido e um cientista africano foi o 
primeiro a afirmar que o tal havia se espalhado pela internet e 
pelos computadores. O mundo e a civilização entram em colapso: 
“[a] humanidade estaria perdida. E estaria, não fosse por um vi-
dro de conserva com Vintém, guardado no porão da Casa Número 
Um do Aprazível.” (ANDRADE, 2013, p. 11).

Além de aproximar o jovem leitor contemporâneo do presente 
observado quando da publicação do livro – que corresponde, cro-
nologicamente, a meados de 2013 –, esse leitor ainda não sabe, mas 
ali estão recursos que fazem jus à ideia “de ligar os pontos” em duas 
instâncias. A primeira diz respeito aos elementos narrativos, como 
é o caso, dentre outros, do cachorro Vintém, que vai aparecer em 
diversas partes e “ligar” o passado, o presente e o futuro de modo 
inusitado e curioso; a segunda é um jogo com o próprio texto, pois 
o autor trata de recolocar parágrafos ou frases em outros lugares 
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da narrativa verbal (outros capítulos), o que não ocorre de maneira 
aleatória, mas porque o fluxo narrativo construído permite tal su-
cessão e reaproveitamento. Nesse sentido, mais da metade do texto 
do prólogo será reencontrado no livro distribuído em diferentes 
capítulos, outra maneira de “ligar os pontos”, pensando enquanto 
gesto lúdico de ler a obra. Além do prólogo, esse recurso é utilizado 
nos quatorze capítulos, e diversos fragmentos e parágrafos idên-
ticos aparecem em outros momentos do enredo, alguns até duas 
vezes, tamanho o esmero do autor em rearranjar acontecimentos 
e articular o próprio texto na narrativa. 

	 Das gerações que compõem o enredo de A história do vai 
e vem, o narrador escolhe a de Aníbal Alfrais e Araci Mendonça, 
localizada no centro da imagem reproduzida na sequência, para 
iniciar a narrativa.

Figura 1 – Árvore genealógica da família Estrada

Fonte: Andrade (2013, n. p.).
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O primeiro capítulo faz uma digressão temporal e salta in-
versamente do presente sinalizado no prólogo (meados de 2013) 
para o período do Brasil imperial, apesar de esses elementos tem-
porais e geográficos não serem informados de modo explícito. A 
primeira geração, portanto, que aparece no enredo e cuja história 
o leitor acompanha é a de Aníbal e Araci, casal que se muda da 
capital para a Província do Confins do Judas com o propósito de 
retomar a atividade da Fazenda do Aprazível, única herança que 
coube à Aníbal na divisão dos bens do falecido pai – conluio dos 
irmãos mais novos, seus representantes legais na partilha. A mu-
dança do casal para a província foi planejada com cuidado porque 
Araci se encontrava em período adiantado da gestação e, apesar 
de o percurso longínquo, Aníbal convenceu-a de que precisavam 
“afastar-se para sempre daquela família de vilões.” (ANDRADE, 
2013, p. 18). Para isso, convenceu também Alvina, a parteira de 
confiança da esposa, porque o filho nasceria no percurso. 

Dentro desse contexto, é feita a seguinte menção ao trajeto e 
ao caminho a ser percorrido: “Organizou uma pequena caravana 
de carros de boi. Tinha se informado que aquele era o melhor tipo 
de transporte para chegar ao lugar, cujas estradas, quando ha-
viam, eram sequências de buracos e atoleiros” (ANDRADE, 2013, 
p. 18). Logo adiante, temos outra menção ao mesmo tema: 

Foi uma longa jornada. À medida que se afastavam da 
capital, a estrada, que a princípio era larga e de terra 
bem socada, foi se degenerando. Avante, acabou se 
estreitando entre buracos e atoleiros. Por fim, sumia, 
restando apenas uma picada no mato. Dois riscos de 
terra na mataria seca, lugar-comum em que as rodas 
escolheram passar. (ANDRADE, 2013, p. 19).

Os fragmentos inauguram um tema que, em certa medida, 
sintetiza e traduz a temática da narrativa, que é a disponibilidade 
para o desbravamento, para a abertura de caminhos, para o mo-
vimento e para a travessia. Todas as gerações que, como podemos 
observar na Figura 1, sucedem a de Aníbal e Araci e que, depois, 
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no fluxo narrativo que Andrade (2013) constrói – de imaginar um 
futuro que, ao mesmo tempo restaura o passado –, antecedem o 
casal, relacionam-se com essa temática, seja de modo mais sim-
bólico, seja, muitas vezes, de modo literal, para depois alcançar o 
sentido conotativo e o status de metáfora. 

	 O caminho da abertura do enredo também é o lugar onde 
nasce o primogênito do casal, Heitor, que vai, no transcorrer dos 
capítulos, tornar-se o coronel Heitor Estrada. Dentre as diversas 
referências ao caminho, temos a estrada que Aníbal desbravou, 
com a força de negros escravizados e com o trabalho de negros 
livres contratados, construída para escoar o gado da Fazenda do 
Aprazível o que encurtava o trajeto e dispensava o pagamento 
pela passagem em terras de outros fazendeiros. Desse feito, re-
cebeu o título de Barão das mãos do Imperador: “Por fim, deu-lhe 
um medalhão de ouro, no qual se via forjado, em baixo-relevo, um 
escudo sobre o qual uma estrada atravessava a floresta inescru-
tável. Esse era seu brasão, pois o monarca havia acabado de con-
ceder-lhe o título de barão.”. (ANDRADE, 2013, p. 53, grifo nosso). 
Essa estrada, de certa maneira, é a estrada que atravessa os ca-
pítulos do livro. Pelo título, Aníbal ficará conhecido como Barão 
Estrada e os seus, como a família Estrada.
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Figura 2 – Dupla das páginas: a malha gráfica e o layout projetam o 
caminho9

Fonte: Andrade (2013, p. 18-19).

A estrada ou o caminho é um componente importante do en-
redo. Contudo, conforme estamos demonstrando, o leitor percebe-
rá que a sua representação visual nas páginas do livro se relacio-
na a outros elementos narrativos de carga semântica semelhante, 
como os túneis que negros escravizados construíram debaixo da 
terra para se abrigarem após a fuga, ainda antes de as terras do 
Aprazível serem doadas ao pai de Aníbal pelo Imperador: “Dez ne-
gros pedreiros tiveram uma ideia genial. Sabedores das técnicas 
de construção de monastérios e catacumbas, escavaram um qui-
lombo subterrâneo que se estendia por vários quilômetros num 
embaraçar de galerias, câmaras e túneis...” (ANDRADE, 2013, p. 60).

9	  A inserção das imagens foi realizada posteriormente à elaboração do texto 
e nossa intenção foi que elas estivessem colocadas antes das considerações ou 
comentários. 
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Os túneis foram descobertos quando a notícia da abolição da 
escravatura chegou ao Aprazível, por meio de uma carta enviada 
por Heitor, que estudava na capital. Ao gritar aos filhos a novida-
de, da escada da Casa Número Um, dezenas de negros centenários 
abrigados nos túneis e galerias emergiram da terra, revelando a 
existência do quilombo subterrâneo. Diversas outras referências 
ao caminho – desdobramentos do(s) sentido(s) que estamos co-
mentando – podem ser encontradas no enredo, como a construção 
da ferrovia que ligava o já município de Aprazível à capital e ao por-
to, na intenção de transportar grãos e gado, projeto e investimento 
do primeiro prefeito do lugar, o coronel Heitor Estrada. As idas e 
vindas das personagens das diversas gerações – há um movimento 
constante durante a narrativa, bem como as distâncias (que sepa-
ravam mães e filhos, amadas e amados e demais familiares) - tam-
bém encontram representação visual na estrada.

	 No capítulo treze, o Aprazível volta a ser abandonado no-
vamente e a ação da natureza se manifesta, como ocorreu nas 
diversas vezes em que o local foi abandonado ou que a família 
Estrada foi à ruína: “O mato nasceu viçoso entre os escombros, 
e aqui e ali, onde havia mais umidade, ressurgiram os brejos de 
mato verde-metálico e flores mágicas que não morrem jamais.” 
(ANDRADE, 2013, p. 144). Nas palavras do narrador: “O Aprazível 
voltou aos domínios da natureza.” (ANDRADE, 2013, p. 144). Ins-
pirados nessa menção, podemos perceber o enredo, num esforço 
de síntese – sempre aquém do que é a leitura da obra, reforçamos 
–, em três “domínios”, sendo o da natureza um deles. Em segui-
da, o domínios do homem e, depois, o domínios da tecnologia. Ao 
acompanhar o enredo, percebemos esses planos, mais ou menos 
dispostos nessa ordem. Os capítulos finais, por exemplo, dão con-
ta da “era intergaláctica”, conforme o próprio narrador nomeia. 
Contudo, os referidos domínios se intercruzam, principalmente 
os da natureza e do homem, sendo do enfrentamento dessas duas 
forças que o enredo é construído.
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Desse modo, tomada a obra em sua totalidade, o caminho es-
tabelecido pela malha gráfica deixa de ser uma menção do enredo 
em seus aspectos iniciais e ganha valor simbólico que diz respeito 
a toda narrativa, que já também se faz presente no texto verbal e 
pode ser percebido como metáfora da caminhada, da travessia, do 
progresso, do desassossego, da decadência, da ruína, da reconstru-
ção. Mesmo quando esses aspectos são negativos/frágeis, a estrada 
aberta no interior do texto verbal lembra que esses acontecimen-
tos também são modos de avançar. Ainda que sejam um progresso 
às avessas ou inverso, mas também é um modo de fazer a locomo-
tiva do tempo e dos acontecimentos seguir seu curso.

Figura 3  – Capa

Fonte: Andrade (2012, n p.).
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Quando observamos o layout proposto para os capítulos em 
relação aos paratextos, notamos que o espaço ocupado pelo título 
da obra na capa, uma vez preenchido ou “aberto”, permanece na 
falsa folha de rosto e na folha de rosto, em que o título é repetido 
na mesma altura – o que não é novidade em relação à maioria 
dos projetos gráficos dedicados às obras literárias. Contudo, tal 
espaço se mantém “ocupado” até o final, na abertura espacial que 
a malha gráfica estabeleceu para o layout, isto é, no caminho do 
qual estamos tratando. Tal abertura, observada a partir da capa, 
pode ser associada também a uma tentativa de tradução gráfica 
do significado do título A história do vai e o volta. O encaixe das 
situações do enredo, do qual falamos anteriormente, além de ser 
um elemento característico do texto verbal, é representado, nesse 
espaço narrativo-visual, pelas ilustrações que ali vão aparecendo 
e pelo próprio caminho-estrada construído em espaço nobre do 
layout pela proposta do projeto gráfico.

Figura 4 – Guarda e falsa folha de rosto

Fonte: Andrade (2012,  n. p.).
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Figura 5– Expediente e folha de rosto

Fonte: Andrade (2013, n. p.).

Na capa, as ilustrações ainda se aproximam da função orna-
mental das vinhetas – porque o leitor ainda não sabe do seu po-
tencial narrativo em relação ao enredo – e são dispostas em bran-
co10 sob o preto, articuladas com os trilhos e linhas para remeter 
aos caminhos e procuram traduzir visualmente o título, quebran-
do a horizontalidade e a unidade presente nas letras de A história 
do vai e volta. Quando abertas, capa e contracapa formam outra 
imagem, que possibilita ao leitor acompanhar os caminhos sina-
lizados pelos trilhos e linhas para a contracapa, para as orelhas, 
apontando sugestivamente para o interior do livro, conforme a 
Figura 5.

10	  Na capa (Figura 3), esses elementos são apresentados em cor laranja e 
branco, como nos exemplares impressos na primeira tiragem do livro. Na capa 
e nos demais paratextos apresentados na Figura 5, cedidas gentilmente pela 
Editora Melhoramentos, tais elementos são apresentados em branco. 



Projeto gráfico e mediação editorial da 
narrativa juvenil contemporânea

394

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.62823  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 363-403, jul./dez. 2024

Figura 6 – Capa, contracapa e orelhas

 Fonte: Andrade (2013, n. p.).

Da capa em direção à contracapa, as linhas se transformam 
em trilhos e avançam para as orelhas e para as guardas, confor-
me mencionamos, e seguem para a página do expediente, para 
a falsa folha de rosto e para a folha de rosto (Figuras 3 e 4), tor-
nando-se um elemento visual com potencial significado para a 
narrativa, sinalizador dos movimentos que constam no título e 
que são tão importantes na narrativa. Nesses primeiros elemen-
tos visuais, são apresentados, por meio das vinhetas, componen-
tes importantes do enredo, “ligados” pelos caminhos desenhados 
(linhas e trilhos). Esses elementos visuais serão reconhecidos e, 
portanto, contextualizados pelo leitor assim que iniciar a leitura 
do prólogo: o cachorro Vintém, sobre o qual já comentamos; os 
livros que Bibiana lia e com os quais foi fundada a primeira livra-
ria do Aprazível, os quais têm destacado valor dentro do enredo 
porque, em uma das vezes em que a Casa Número Um da Fazenda 
do Aprazível é abandonada, ela só não sucumbe ao tempo, às in-
tempéries e ao desgaste porque o seu alicerce sustentava-se nas 
pilhas de livros da personagem, “[...] que ocupavam o porão, do 
chão ao teto.” (ANDRADE, 2013, p. 102).

Por isso, a Casa Número Um, que também está ilustrada na 
capa, pôde ser reconstruída, impulso que levou, mais tarde, à 
emancipação do Aprazível, tornando-o município. A emancipação 
veio, também, como motivação para a família Estrada se recuperar 
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do luto profundo em que havia mergulhado com a súbita morte de 
Bibiana. Ainda estão estampadas nos paratextos em questão: o boi 
(referência à pecuária, principal fonte econômica dos Estradas); a 
barraca (referência às instalações dos ciganos, cuja importância 
é grande no enredo); automóveis, serpentes, o túnel, entre outros, 
trazendo na linguagem visual elementos importantes acerca do 
enredo. Importante notar que essas imagens, nos paratextos em 
questão, são colocadas nas linhas dos trilhos, o que sugere os mo-
vimentos de ida e vinda – já que o trem usa o mesmo trilho para 
esses dois movimentos – sinalizados pelo título, pelo enredo, bem 
como pela estrada construída na malha gráfica.

Ainda na capa, o nome do autor facilita o olhar para um mo-
vimento visual vertical, acentuado pela cor laranja, em relação ao 
título, escrito em branco e na horizontal. Na malha gráfica, o en-
contro das margens interiores da dupla de páginas, além de ser 
um aspecto prático do layout, criou um vão vertical que se encon-
tra com o espaço horizontal quase no meio das duplas de páginas. 
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Figura 7 – Dupla das páginas: a malha gráfica e o layout projetam o 
caminho11

Fonte: Andrade (2013, p. 92-93).

Esse espaço também é um esforço gráfico que leva para o 
interior da obra uma marca visual da capa, tal como o vão ho-
rizontal (caminho) em relação ao título. O gesto de leitura exige 
que o leitor movimente informações nesses dois eixos, que per-
cebemos como distintos e complementares: um verbal-narrativo, 
formado pelos blocos de texto que se atualizam da esquerda para 
a direita, de cima para baixo, acenando para um gesto vertical – já 
que o texto verbal, na extensão da página, é dividido em quatro 
blocos, divisão na qual o espaço vertical formado pelas duas mar-
gens participa enfaticamente e um visual-narrativo, que é lido e, 
portanto, atualizado na posição horizontal, desde o primeiro ca-
pítulo, pelas ilustrações.

11	  A inserção das imagens foi realizada posteriormente à elaboração do texto 
e nossa intenção foi que elas estivessem colocadas antes das considerações ou 
comentários. 
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Os sentidos que podem emergir da obra se projetam por meio 
da oscilação entre texto verbal e imagens: o primeiro sendo a com-
preensão do enredo por meio da decodificação dos blocos de texto 
verbal; e o segundo, atualizado mediante associações do enredo às 
vinhetas, portanto, relacionadas ao primeiro, isto é, ao texto verbal. 
No projeto gráfico da obra, o grid cumpre a função escrita anterior-
mente porque resulta em um layout bastante funcional, em que o 
caminho abre espaço para a linguagem visual – conforme caracte-
rizamos – e nele são inseridas as vinhetas. Pelo grande número que 
encontramos e pela sua funcionalidade, o projeto gráfico propõe 
repensar a sua classificação, oferecendo-nos uma resposta: aqui 
elas não são ornamentais, elas são um elemento estético e narrati-
vo, haja vista o que escrevemos sobre elas. 

Considerações para o fechamento

O objeto-livro, compreendido como problema com-
plexo, constitui-se como questão para a qual sempre 
estaremos procurando novas aplicações e recursos: 
continuamente em busca de novos objetivos, de no-
vas soluções para contextos não previstos, inventan-
do novas estratégias aplicadas a novas práticas. 

			                 (Maíra Gonçalves Lacerda, 2018)

A epígrafe dá uma ideia de como a seara do livro-objeto pre-
cisa estar disponível e aberta às soluções criativas para os contex-
tos não previstos que a literatura exige. É nessa perspectiva que o 
projeto gráfico de A história do vai e volta foi concebido e funciona 
junto ao leitor como potencial mediador de leitura, nos parâme-
tros que Necyk (2007) e Lacerda (2018) estabelecem em suas pes-
quisas e que trouxemos para o presente estudo. 

A escolha pelo projeto que estudamos, com texto verbal, ilus-
tração e projeto gráfico trabalhando em direção à percepção dos 
significados do enredo, proporciona um tempo de leitura diferen-
te do que se o texto verbal, ilustrações e o projeto gráfico fossem 
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apresentados de modo tradicional, pois esses elementos são com-
preendidos como um conjunto no espaço da dupla de página, de-
vido à profusão de imagens gerada pelo projeto e a um ritmo de 
leitura que elas sugerem. Nesse sentido, os blocos de texto, quando 
observados dentro da malha gráfica, são, ao mesmo tempo, texto 
verbal e imagens que compõem a malha gráfica que, no conjunto, 
colaboram para estabelecer a sugestão do referido ritmo. No jogo 
de atualizações entre linguagem verbal e visual, é possível percebê-
-lo porque é exigido do leitor um trabalho criativo e intelectual: sua 
participação, sua parceria no trabalho de relacionar os elementos 
das duas linguagens, juntando pontos, ligando elementos, reali-
zando, de modo quase literal, proposta que já aparece na sinopse 
da obra. Contudo, o leitor que lê a sinopse na contracapa não sabe, 
ainda, que ele vai ser desafiado a realizar tal tarefa, relacionando 
diferentes linguagens, aquelas que o projeto gráfico coloca em evi-
dência e que o Design de Leitura possibilita perceber12.

O túnel horizontal que atravessa a página ocupa a terça parte 
do seu tamanho e, apesar de ser bem marcado visualmente, divi-
dindo a dupla de páginas em espaços menores, não cria tensão en-
tre comprimento e largura. A malha gráfica é o elemento do design 
gráfico que se mantém, pois ela se repete ao longo dos capítulos e 
são as ilustrações que se modificam no espaço. Nesse sentido, cabe 
observar que o olhar do leitor, em deslocamento contínuo, é res-
ponsável pelo progresso da leitura e tudo mais do que dele deriva: 
atualização do enredo, passagem do tempo e acolhida dos novos 
elementos da história, que, muitas vezes, são recolocados em outra 
situação narrativa. Assim, tempo e movimento parecem ser trans-
postos para a malha gráfica e implicam um modo de ler a narrativa 
caro a este estudo, porque realizam a mediação editorial nos parâ-
metros compreendidos nas sessões iniciais.

12	  Apesar de não termos explorado neste estudo, é importante registrar que, 
quando olhamos o livro de dentro para fora, ou seja, do miolo para os paratextos 
estudados, a malha gráfica propõe uma ligação visual com os elementos gráficos 
ali presentes, colocando o fluxo de leitura em funcionamento nessa perspectiva. 
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A característica do projeto que dialoga prontamente com o De-
sign de Leitura (LACERDA, 2018) é a escolha editorial de como apre-
sentar a narrativa verbal e a diagramação do texto e, nesse contexto, 
as ilustrações, o que tem influência direta na relação da verbo-visua-
lidade e na construção de sentidos por ela mediada. Assim, a leitura, 
enquanto atividade, torna-se sequencial, os espaços e as ilustrações 
interagem na malha gráfica e na composição do layout, oferecendo 
à obra uma dinâmica visual que assume significados da narrativa, 
uma tradução intersemiótica do jogo de ida e volta no enredo, anun-
ciado no título, expresso visualmente na capa e nos demais paratex-
tos. Acrescenta-se a essa constatação o fato de que, além do enredo 
se repetir literalmente, algumas ilustrações também se repetem no 
espaço horizontal, o que reforça a nossa ideia. 

O que orienta o design gráfico que concebeu a obra são as co-
ordenadas do Design de Leitura, pois o que encontramos na obra 
A história do vai e volta é um processo lúdico, criativo e altamente 
estimulante, que tem por base o enredo, pois o que se busca na 
proposta da obra é uma representação ou atualização verbo-vi-
sual do enredo e de seu conteúdo mais latente. No que se refere 
à atividade de leitura, talvez haja mais trabalho intelectual-cria-
tivo do que realizar a leitura do texto numa edição convencional, 
porque o leitor precisa atualizar os elementos nas duas lingua-
gens, a verbal e a visual; contudo, a disponibilidade e motivação 
de realizá-la são maiores por conta dos recursos lúdicos que es-
tão à disposição do leitor13. Assim, torna-se um percurso-convite 
à travessia: atravessar também a história pelo olhar, pela aventu-
ra complexa que a leitura literária se torna à medida que exige 
do leitor compreender o(s) significado(s) do texto verbal em suas 
camadas criativas – em si um desafio –, além de combiná-los com 
as ilustrações e com o projeto gráfico.

13	  A leitura, a nosso ver, flui de modo intenso e, ao se encerrar a narrativa, 
após a última página da história, temos uma página em preto, cuja força visual, 
no contexto, sugere a interrupção das duas versões da narrativa, para somente 
depois apresentar a imagem com as gerações das personagens principais.
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GRAPHIC DESIGN AND EDITORIAL MEDIATION OF CONTEMPORARY YOU-
TH NARRATIVE: O CASO DE A HISTÓRIA DO VAI E VOLTA, BY TIAGO DE MELO 
ANDRADE

ABSTRACT: The article investigates the graphic-visual properties, taken as ex-
pressive resources in the construction of the book-object intended for young re-
aders, through bibliographic research with a qualitative approach, which allows 
theoretical considerations of the work A história do vai e volta (2013). Tiago de 
Melo Andrade writes the verbal text, Adriana Alves creates the illustrations, and 
Estação Designer does the graphic project. The study conceives graphic design 
as an articulating resource of the elements that make up the visual language of 
the work because it can integrate verbal text and illustration through its cre-
ative solutions, and uses theoretical considerations by Chartier (1996, 2002), 
Hendel (2022), Nikolajeva and Scott (2011), Linden (2011), Pinheiro (2018, 2019), 
Necyk (2007), Lacerda (2018), among others. From the various conclusions, it 
is noteworthy that the plot (verbal narrative) guides the graphic design in the 
search for visual representation. That is, the plot suggests creative ideas while 
welcoming the verbal text in the visual context of the work. Such symbiosis be-
tween the languages that make up the book-object has its articulation favored, 
above all, by the graphic project, which functions as a reading mediator and 
editorial mediator because it potentially contributes to the interaction between 
the multimodal work and the young reader, a premise of Reading Design, as well 
as to the perception of the work as an aesthetic object.
keywords: Editorial mediation. Contemporary youth narrative. Reading Design.
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 FICÇÃO DE CLARICE LISPECTOR 
NO ENSINO MÉDIO: UMA PROPOSTA 

PARA A SALA DE AULA COM BASE 
NO CONTO “A BELA E A FERA”

Bruna Mourão Duarte1

RESUMO: Este artigo científico aborda a importância da leitura na vida dos 
jovens brasileiros, especialmente no Ensino Médio. Embora a leitura seja fun-
damental, muitas vezes é limitada a fins informativos ou instrucionais, em vez 
de ser apreciada por si mesma. Desse modo, o artigo entende a leitura como 
um processo crítico que envolve a interação do leitor com a obra, combinan-
do aspectos intelectuais, sensoriais e emocionais. Além disso, o presente estu-
do destaca a importância do letramento literário, com foco na obra de Clarice 
Lispector. Um conto específico, “A Bela e a Fera ou A Ferida Grande Demais”, 
é selecionado para ilustrar como a leitura de obras de ficção pode abordar te-
mas importantes, como invisibilidade, desigualdade e autoestima, tornando a 
leitura mais acessível e envolvente para os alunos do Ensino Médio. Os objetivos 
específicos do trabalho incluem o reconhecimento dos contextos sociais abor-
dados nas obras literárias, a interpretação dos significados dos textos de ficção 
de Clarice Lispector e a promoção de uma nova perspectiva sobre a leitura em 
turmas de Ensino Médio. Portanto, o artigo visa promover a leitura crítica e a 
análise de contos, estimulando o interesse dos alunos e proporcionando uma 
compreensão mais profunda das obras de Clarice Lispector e do gênero conto, 
com foco na ficção. 

Palavras–chave: Letramentos. Ficção. Ensino Médio. Leitura. Clarice Lispector.

1	 Mestranda na área de Linguagens e Letramentos no Ensino Básico, no Co-
légio Pedro II (2023). E-mail: brunamou99@gmail.com.
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 Introdução

Em toda vida escolar, a leitura sempre foi reconhecida como 
o ato de maior relevância para o desenvolvimento e formação de 
crianças e adolescentes. Embora o seu papel fundamental seja 
de conhecimento geral dentro desse espaço, ainda se observa a 
necessidade, quase que constante, de se criar debates e de bus-
car novos caminhos para compreender o seu verdadeiro lugar na 
vida dos jovens brasileiros, principalmente para aqueles que se 
encontram em segmentos finais, como a etapa do Ensino Médio. 
Afinal, sendo o ato de ler tão fulcral, é imprescindível que profes-
sores-pesquisadores estejam buscando, a todo momento, novas 
maneiras de estimulá-lo e implementá-lo na rotina de estudan-
tes que, não obstante, se tornarão cidadãos ativos na sociedade 
em que vivem e da qual participam. 

É irrefutável que a leitura é uma etapa obrigatória na vida de 
qualquer integrante do corpo social, visto que, em uma sociedade 
grafocêntrica, ela, muitas vezes, é utilizada como exercício de ci-
dadania, seja para analisar um documento, seja para ler o rótulo 
de um produto no supermercado. Contudo, quando essa pauta é 
levada para o campo escolar, nota-se uma tentativa de hierarqui-
zar as diferentes funções desse ato, isto é, ganha maior destaque 
aquela leitura feita com intuitos informativos ou instrucionais. 
Os textos levados para sala de aula viram um pretexto para o tra-
balho com questões de outros campos, como análise puramente 
em plano linguístico desse texto, e não mais para a fruição. 

Aqui, pretende-se analisar a leitura para além do mero ato 
de decodificação das palavras, mas, como afirma Paulo Freire2, 
para o momento em que o indivíduo seja implicado por novas di-
mensões críticas do que está sendo lido e que seja um processo 
inundado por suas perspectivas de mundo. Dessa forma, a leitura 

2	  FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se comple-
tam. Cortez editora, 2022.
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pode ser definida enquanto um movimento de constante intera-
ção crítica entre leitor-obra que, para se concretizar, deve combi-
nar aspectos intelectuais, sensoriais e emocionais3. 

Além disso, é impensável falar sobre leitura após o século XX 
e não levar em conta os pressupostos cunhados por Mary Kato 
sobre Letramentos (1986). Apesar de ser um termo complexo, 
gerando muitas discussões entre diferentes teóricos, será pri-
vilegiada a análise de Letramento Literário, discutido por Rildo 
Cosson em sua extensa pesquisa. Isso porque o presente artigo 
propõe debater o lugar da leitura de obras de ficção para turmas 
de Ensino Médio dentro do ambiente escolar. 

Como elemento propulsor da pesquisa, escolheu-se a au-
tora Clarice Lispector para ser possível a realização do aspecto 
prático dessas contribuições aqui transcritas. Para isso, levando 
em consideração a vasta disponibilidade de obras escritas pela 
brasileira, foi selecionado um conto, “A Bela e a Fera ou A Feri-
da Grande Demais” (2020), do livro homônimo, como recorte 
para elaboração do trabalho, uma vez que a ficção ocupa grande 
parte das narrativas de Lispector e, em certa medida, é o gêne-
ro mais procurado por aqueles alunos que estão iniciando seus 
mergulhos na literatura brasileira. Além disso, no caso do con-
to selecionado, é possível realizar trabalhos que envolvam temas 
sociais, como invisibilidade, desigualdade, coletividade e autoes-
tima, promovidos pelo enredo, visto que a linguagem simples e o 
caráter universal da história contada pela autora permitem uma 
identificação maior dos alunos com a leitura solicitada. 

Ao reconhecer a célebre contribuição da autora com o campo 
literário e com a educação nas escolas brasileiras graças à adoção 
de seus livros nas aulas de Língua Portuguesa, a sua menção para o 
desenvolvimento das pesquisas sobre leitura nas instituições edu-
cacionais é quase que uma força inevitável, assim como suas per-
sonagens com destinos enveredados pelo fazer e desfazer da vida. 

3	  MARTINS, Maria Helena. O que é leitura. São Paulo: Brasiliense, 1994.
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Nascida em 1920, na Ucrânia, Clarice Lispector veio ainda 
criança para o Brasil com sua família, fugindo da perseguição aos 
judeus na Europa. Assim, já adulta, depois de uma jornada em Re-
cife, foi em terras cariocas que a autora se estabeleceu para nos 
contar as mais deslumbrantes histórias com as quais, até hoje, 
é possível refletir sobre o tempo presente e sobre os limites da 
ficção e da realidade4. Lispector é responsável por trazer descon-
forto no que, até um primeiro momento, parecia banal no auto-
matismo cotidiano dos leitores: seus contos avultam questões de 
ordem sensorial e emocional; por isso, considera-se a sua obra 
uma aliada para proposição de atividades que estimulem o inte-
resse pela leitura de textos ficcionais e a análise coletiva dessas 
narrativas em sala de aula. 

 Espera-se, com esse trabalho de pesquisa, promover a leitu-
ra e a análise, com a autonomia do discente, do gênero conto por 
alunos do Ensino Médio. Ademais, busca-se cumprir com os se-
guintes objetivos específicos: a) reconhecer os contextos sociais 
despertados pela leitura crítica da obra selecionada; b) inferir os 
sentidos provocados por textos de ficção da autora Clarice Lis-
pector; c) sugerir uma nova perspectiva a respeito das leituras em 
turmas do Ensino Médio. 

Fundamentação teórica

Este artigo busca a promoção de práticas pedagógicas de lei-
tura de ficção para turmas de Ensino Médio. Nesse sentido, cabe 
retomar as diretrizes propostas pela Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) para, enfim, abrir as discussões propostas nessa 
pesquisa, visto que esse documento auxilia o trabalho do corpo 
docente na condução das atividades que devem ou não ser pen-
sadas para a sala de aula. Por fim, iniciaremos a análise da autora 

4	  MOSER, Benjamin. Clarice: uma biografia. Editora Companhia das Letras, 
2017.
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selecionada. Assim, encontra-se um respaldo pela escolha desse 
tema no seguinte trecho da BNCC: 

Perceber as peculiaridades estruturais e estilísticas 
de diferentes gêneros literários (a apreensão pesso-
al do cotidiano nas crônicas, a manifestação livre e 
subjetiva do eu lírico diante do mundo nos poemas, a 
múltipla perspectiva da vida humana e social dos ro-
mances [...]) para experimentar os diferentes ângulos 
de apreensão do indivíduo e do mundo pela literatu-
ra. (BRASIL, 2018, p. 525). 

Essa habilidade menciona a importância do ato de ler e com-
preender os textos de maneira individual e, para isso, lista alguns 
gêneros com os quais o docente pode envolver os jovens estudan-
tes nas atividades pedagógicas. Nota-se, sobretudo, que a maio-
ria das menções são a sequências textuais da ordem da fantasia, 
principalmente os contos e as fábulas, destacando a utilidade des-
sas obras para criar preferência por gêneros, temas e autores. Tal 
predileção pressupõe a continuidade do ato, no qual o aluno ficará 
engajado em procurar novos textos para a sua próxima leitura, em 
alguns casos, fora do contexto exclusivamente da sala de aula. 

Além disso, o próprio documento oficial citado também en-
tende o papel de destaque que deve ser dado à fruição leitora. Isto 
é, o texto, mais do que uma ferramenta de estudo linguístico, tam-
bém deve ser compreendido e apreciado em seu aspecto estéti-
co. No Ensino Médio, os estudantes “devem ser capazes de fruir 
manifestações artísticas e culturais, compreendendo o papel das 
diferentes linguagens e de suas relações em uma obra e aprecian-
do-as com base em critérios estéticos.” (BRASIL, 2018, p. 496). 

A escolha por falar sobre ficção justifica-se pela compreen-
são de que a leitura por fruição não deve ser abandonada nas tur-
mas de segmentos finais. Já é mais do que sabida a relevância de 
estimular o contato dos discentes com textos informativos, como 
notícias, reportagens, livros didáticos, dicionários etc. Contudo, se 
o desejo do professor é, efetivamente, formar leitores críticos dos 



Ficção de Clarice Lispector no ensino 
médio: uma proposta para a sala de aula 

com base no conto “A Bela e a Fera”

410

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.63613  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 405-424, jul./dez. 2024

mais diversos gêneros, entende-se que, promovendo em primeira 
instância essa leitura ficcional, torna-se mais fácil convencê-lo a 
se aventurar em outros textos que não sejam habituais em seu dia 
a dia. Além dessa ideia estabelecida, é imprescindível relembrar 
o que o crítico literário Antônio Candido refletia a respeito do po-
der da literatura ao afirmar que o indivíduo necessita de doses 
diárias de fantasia5. Logo, para o professor do ensino básico, os 
instrumentos disponíveis para proporcionar esse escapismo da 
realidade são as obras ficcionais, as quais são representadas, no 
presente artigo, pelo conto de Clarice Lispector.

Assim, sendo mencionada por diversos autores ao longo das 
décadas, a leitura é etapa obrigatória na vida de qualquer ser 
social; sem ela, dificilmente o indivíduo seria capaz de conviver 
com o Outro e consigo. Em alguma medida, é fato que “leitura” vi-
rou sinônimo de poder em uma sociedade tão globalizada quan-
to a deste século, entretanto, o que pouco se comenta é o outro 
viés que a Literatura pode e deve adotar, aquele cujo poder está 
não em ensinar, mas em despertar a capacidade de imaginar um 
mundo diferente desse que se tem conhecimento. Por isso, ado-
ta-se nesse trabalho a definição de ficção proposta por Afrânio 
Coutinho (1976), o qual estabelecia que ela era o resultado “da 
imaginação criadora, embora, como toda a arte, suas raízes mer-
gulhem na experiência humana. Mas o que distingue das outras 
formas de narrativa é que ela é uma transfiguração ou transmuta-
ção da realidade [...]” (COUTINHO, 1976, p. 30), pois esse é o empe-
nho imprevisível do artista criador, mas não detentor, da palavra. 

Assim como não é possível definir os saberes em etapas dis-
sociadas, o mesmo acontece com o processo da leitura. Os conhe-
cimentos adquiridos no encontro com o livro não devem se ex-
tinguir nesse ato, pois o aprendizado se faz de maneira constante 
e na interação com o mundo. Dessa maneira, traz-se a noção dos 

5	  CANDIDO, Antonio et al. O direito à literatura. Vários escritos, v. 3, 1995, p. 
235-263.
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múltiplos Letramentos para melhor compreender a função das 
literaturas e, principalmente, o seu lugar nas escolas. Ainda que 
múltiplo, o letramento, definido por Rildo Cosson (2010), privi-
legia o termo “Letramento Literário” para se referir ao uso con-
textualizado das literaturas dentro do ambiente escolar. Essa 
apropriação da literatura deve ser utilizada como norte das ações 
propostas pelo professor dentro de sala de aula, visto que “[...] tor-
nar o mundo compreensível transformando a sua materialidade 
em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente hu-
manas” (COSSON, 2006, p. 17) é uma construção lenta, gradual e 
atravessada, muitas vezes, por aspectos afetivos. 

Em sua outra obra intitulada Círculos de leitura e letramento 
literário, Rildo Cosson (2014) compartilha preocupações comuns 
entre docentes da área das Literaturas ao embasar sua pesquisa 
com dados que confirmam a diminuição significativa da leitura 
pelos brasileiros, o que acaba por atingir principalmente os jo-
vens, também chamados de nativos digitais, imersos no contexto 
do avanço tecnológico. Essa nova forma de entretenimento com-
pete diretamente com a presença do livro também como um po-
tencial fonte de deleite, pois os indivíduos “quando leem fazem 
isso mais pela necessidade de se atualizarem culturalmente do 
que por prazer. A leitura não é uma forma comum de lazer” (COS-
SON, 2014, p. 12). Gradualmente, vai se esvaindo o período da 
imaginação, que pode ser proporcionado pela escrita de ficção, e 
fica com a escola a responsabilidade de desenvolver nas crianças 
e nos adolescentes o letramento literário. Essa instrumentaliza-
ção deve ser oferecida pelo professor em contato direto com as 
demandas daquele aluno moderno, uma vez que a sala de aula 
pode ser o único espaço encontrado por aquele jovem a se encan-
tar e desencantar com as possibilidades construídas pela leitura 
de textos literários. 

Acreditando no potencial humanizador das literaturas, re-
corre-se novamente à BNCC para explicar a adoção de uma au-
tora brasileira para o presente artigo, posto que se deve “propor a 
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leitura de obras significativas da literatura brasileira, contextuali-
zando sua época, suas condições de produção, circulação e recep-
ção” (BNCC, 2018, p. 524). Para além da nacionalidade, também 
deve ser levado em consideração que, embora muito reconhe-
cidas, ainda se observa uma presença moderada, diversas vezes 
nula, de figuras femininas nas aulas de Literatura. Afinal, quando 
o desejo do professor é ofertar o maior conhecimento literário 
possível ao seu alunado, é importante que o faça de maneira crí-
tica e consciente das suas possíveis reverberações socioculturais. 
Posto isso, de acordo com os pesquisadores Renata Junqueira de 
Souza e Rildo Cosson:

O letramento literário enquanto construção literária 
dos sentidos se faz indagando ao texto quem e quan-
do diz, o que diz, como diz, para que diz e para quem 
diz. Respostas que só podem ser obtidas quando se 
examinam os detalhes do texto, configura-se um con-
texto e se insere a obra em um diálogo com outros 
tantos textos. Tais procedimentos informam que o 
objetivo desse modo de ler passa pelo desvelamento 
das informações do texto e pela aprendizagem de es-
tratégias de leitura para chegar à formação do reper-
tório do leitor. (JUNQUEIRA, 2017, p. 103).  

Mais uma vez, depreende-se que, ao escolher o conto “A Bela 
e a Fera” também está sendo levada em consideração a voz enun-
ciativa inferida por essa narrativa quando ela é analisada em 
turmas de Ensino Médio. É compreensível que todo texto seja to-
mado por discursos e, sequencialmente, outros discursos vão se 
incorporando ao que já havia sido escrito, ainda mais quando esse 
texto é levado para uma sala de aula com inúmeras mentalidades 
e bagagens culturais pertencentes a cada ser. Por isso, é reforçado 
o papel que essa literatura deve adotar ao ser tomada pela mão 
de jovens alunos, orientados por seus respectivos professores. 
O leitor constrói seus múltiplos saberes, assim como existem os 
múltiplos letramentos, de modo que a única função do docente é 
apenas a de um maestro, que conduzirá a sintonia da turma para 
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achar um equilíbrio dos sentidos provocados, mas nunca padro-
nizando os ecos reproduzidos durante esse processo.  

Uma proposta para a sala de aula

Explicados os conceitos aqui tomados por leitura e por fic-
ção, bem como o entendimento da função do Letramento Literá-
rio para a vida escolar dos jovens estudantes do Ensino Médio, o 
lado prático do trabalho começa a tomar certo contorno. O conto 
“A Bela e a Fera”, de Clarice Lispector, faz parte do livro homôni-
mo composto por uma coletânea de oito contos, todos protagoni-
zados por mulheres transbordadas em contradições e embates 
com os caminhos ofertados pela vida. O recorte foi feito pela pre-
ferência de uso do último conto, pois esse é um texto que poderá 
promover debates sociais importantes para o próprio ambiente 
escolar, além de trabalhar com um tema que já existe como he-
rança da sociedade brasileira: a miséria dos homens. 

A narrativa se inicia com a espera de uma mulher pela che-
gada de seu motorista, após um dia no salão de beleza. O poder 
aquisitivo da personagem já parece evidente ao notar o cenário 
em que se ambienta a história: em frente ao hotel Copacaba-
na Palace, local frequentado por classes sociais mais elevadas. 
A comprovação de seu papel na nata carioca surge de algumas 
pistas textuais, como em “Vivia nas manadas de mulheres e ho-
mens que, sim, que simplesmente ‘podiam’. Podiam o quê? Ora, 
simplesmente podiam.” (LISPECTOR, 2020, p. 95). Não é preciso 
de muita justificativa para as atitudes dessa elite; ela apenas exis-
te em sua essência, mandando e desmandando no destino des-
se mundo fictício. Essa faceta rica da narrativa tem um encontro 
inesperado com a outra mácula carioca, a da desigualdade, tra-
duzida na figura de um homem em situação de rua, cuja perna 
aparece com uma ferida descrita como grotesca e exageradamen-
te aberta. Nesse ínterim, Clarice convida o leitor a desbravar os 
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devaneios perturbadores de uma mulher rica, mas que se aperce-
be desprovida de qualquer humanidade palpável. 

Como proposta pedagógica para Ensino Médio, reforçando 
todo o aparato teórico que já foi mencionado, o destaque para a 
leitura de fruição do conto deve prevalecer. A pesquisadora Mi-
chèle Petit concorda que “[...] a leitura põe, dessa forma, o pensa-
mento em movimento, retoma uma atividade de simbolização, de 
construção de sentido, de narração.” (PETIT, 2009, p. 44) e, para 
isso acontecer, entende-se que o aluno deve tomar o protagonis-
mo da palavra. Cada acréscimo de sentido denotado ao texto deve 
ser observado e considerado pelo docente mediador daquele ato, 
ou seja, é fundamental que a sala de aula seja associada também 
ao momento do lazer, no qual o adolescente se sente desinibido 
para trazer suas contribuições como leitor e como ouvinte. 

Utilizando o conto proposto, o professor pode construir um 
espaço de leitura coletiva e escuta por parte da turma. É fato que, 
no universo pedagógico, inúmeras propostas podem ser explora-
das para justificar os fins que se desejam dar a toda e qualquer 
leitura literária; por isso, consoante com o que Begma Soares 
Barbosa propõe, isto é, que o professor mediador deve “organizar 
o espaço da sala de aula, propor objetivos de leitura, fazer pergun-
tas que facilitem o processo interpretativo [...]” (BARBOSA, 2011, 
p. 156), compreendendo-se que um processo positivo de leitura 
deve ser feito de modo planejado e consciente. Nesse sentido, não 
basta que o docente esteja disposto a selecionar a obra que será 
analisada em sala de aula, mas também desvendar as condições 
disponíveis e as perguntas que podem surgir a partir do debate 
gerado na leitura conjunta. Para isso, esta pesquisa dispõe da fer-
ramenta dos círculos de leitura dentro do espaço escolar como 
propulsor de novas perspectivas literárias para a análise do conto 
aqui escolhido. As quatro paredes da sala de aula podem se ex-
pandir de modo a acolher os discentes para um momento de frui-
ção, e não mais de um ensino formal automatizado; assim, criar 
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previamente um momento confortável e adaptado para receber 
esses jovens leitores é o primeiro passo a ser considerado. 

Assim como afirma Cosson (2010), é necessário enfatizar que 
a leitura estará sempre sustentada por práticas sociais prévias. O 
conhecimento de mundo individual de cada leitor é o que possi-
bilita a saída de um espaço de passividade diante da obra para, 
enfim, compreender os sentidos globais proporcionados pelo 
todo. Tendo em vista que o aluno faz parte, também, de uma espé-
cie de comunidade leitora, os reflexos da prática coletiva supra-
citada podem desencadear inúmeros benefícios para as turmas 
de Ensino Médio quando utilizada de maneira adequada. Logo, 
sendo o conto de Clarice Lispector inserido num contexto bra-
sileiro, especificamente carioca, torna-se fácil estabelecer essa 
proximidade com os jovens.

Em um primeiro momento, poderá ser proposto para a tur-
ma, antes mesmo da realização da leitura, que comente breve-
mente sobre a divisão econômica existente entre os bairros do 
Rio de Janeiro, comentando sobre os efeitos da segregação socio-
espacial responsável pela exclusão de indivíduos a determina-
dos espaços tidos como privilegiados. Como, no início do conto, 
é mencionado o imponente hotel Copacabana Palace, é interes-
sante que o mediador busque dos alunos referências que esses 
possuem sobre o próprio bairro de Copacabana. Nesse momento, 
é válido mencionar nomes relevantes da cultura brasileira que 
já residiram no local, como Elis Regina e Carlos Drummond de 
Andrade, cuja marca está eternizada em forma de estátua no co-
nhecido calçadão de Copacabana em frente ao mar. Aumentando 
a identificação do aluno com esses espaços cariocas, que muitas 
vezes não foram ou não podem ser acessados por ele, é possível 
utilizar a música Copacabana (1946), composta por Alberto Ri-
beiro e interpretada por Dick Farney, como ambientação durante 
a leitura. Dessa maneira, o espaço criado pode conduzir o diálogo 
para o imaginário coletivo que é construído em torno desse bair-
ro da Zona Sul, refletindo, mais uma vez, como a exaltação dessa 
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região pode contribuir para o efeito esperado por Clarice Lispec-
tor na narrativa ao inserir a figura de um “pedinte” em meio a um 
campo tão simbólico para a elite carioca. 

Confirma-se, então, o destaque proporcionado pelas práticas 
dos círculos de leitura, no qual o estudante confronta-se com as 
ideias dele mesmo e de terceiros. Esse aspecto formativo é expan-
dido quando os discentes podem encontrar apoio e abertura em 
seus pares, desenvolvendo a capacidade de se colocar no mundo 
enquanto sujeito crítico e capacitado para a escuta e compreen-
são de outros pontos de vista. Consiste na transformação do am-
biente da sala de aula em uma espécie de grande roda de leitura, 
de modo que o padrão verticalizado, organizado em fileiras vira-
das para o professor se dissipe e o aluno se aperceba no mesmo 
nível que seus colegas e seu docente, reafirmando a escola como 
um lugar de troca de saberes e escuta ativa do outro. 

Outro ponto que pode ser evidenciado durante a roda de lei-
tura pelos alunos são as possíveis referências contidas na narra-
tiva “A Bela e a Fera”. O aluno deve ser provocado no sentido de 
observar o próprio título do conto e constatar que há referência 
direta à literatura tradicional dos contos de fadas: o conto homô-
nimo, em sua versão mais difundida, foi escrito no século XVIII 
por uma mulher, Jeanne-Marie Leprince de Beaumont. É impor-
tante averiguar se essa narrativa fez parte da infância dos alu-
nos em questão, questionando-os sobre suas lembranças dessa 
antiga obra. Nesse contexto, o mediador pode fornecer pistas aos 
discentes para que esses elaborem alguma justificativa para a es-
colha de Clarice Lispector ao nomear seu conto por meio des-
sa intertextualidade. O objetivo é que o estudante perceba que o 
conto de Beaumont reflete as questões de gênero de sua época, 
assim como expõe a pesquisadora Maria Tatar no trecho a seguir 
que poderá ser lido com os alunos: 

A Bela e a Fera foi celebrada como a história exem-
plar do amor romântico, demonstrando seu poder 
de transcender as aparências físicas. Sob muitos 
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aspectos, porém, é também uma trama rica em opor-
tunidades para a expressão das angústias de uma 
mulher com relação ao casamento, e é possível que 
tenha circulado em certa época como uma história 
para aplacar os medos de moças que se viam obri-
gadas a casamentos arranjados com homens mais 
velhos. Em culturas em que casamentos impostos 
eram a regra, este era um conto que podia encorajar 
mulheres para uma aliança que exigia que apagas-
sem seus próprios desejos ou pusessem sua vontade 
de riqueza acima de outras considerações. (TATAR, 
2004, p. 74)

Logo, diferente do que é visto no conto de fadas, Clarice, ao 
colocar uma protagonista egoísta e frívola, brinca com a ideia de 
uma mulher pura que se importa com o próximo e é capaz de 
desconsiderar as diferenças físicas. A moça, ao encarar a ferida 
na perna do pedinte, demonstra, na verdade, profunda aversão. 
Essa repugnância está traduzida não apenas na forma de horror, 
mas também na tentativa de mostrar ao leitor como essa mulher 
abomina tudo que não esteja diretamente ligado aos privilégios 
de sua casta. Por outro lado, embora a obra de Lispector não tra-
te do campo romântico propriamente, é possível observar uma 
consonância com a ideia abordada no conto tradicional: o apaga-
mento dos desejos individuais da mulher. Com Clarice, os alunos 
poderão ser estimulados a analisar os papéis desempenhados 
pelo feminino na sociedade, uma vez que a própria protagonis-
ta menciona o trabalho árduo do marido para ter conquistado a 
vida confortável que levam, mas que ela, enquanto mulher, não 
alcançou com suas próprias mãos. A escritora é capaz de promo-
ver reflexões para além da superfície textual que o leitor enxerga, 
pois esse tema pode gerar discussões alicerçadas no que o povo 
brasileiro, as mulheres, vivem de modo constante. Isso acontece 
mesmo sem o leitor se dar conta desse fenômeno, como é com-
provado por Lúcia Helena:

A obra de Clarice Lispector ao falar sobre a condição 
da mulher, e ao inscrevê-la como sujeito da estória e 
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da história não se limita à postura representacional 
de espelhar tal qual o mundo patriarcal e denunciá-
-lo, como se mergulhássemos nas águas de uma nar-
rativa de extração neonaturalista. Nela se constrói, 
isto sim, um campo de meditação (e de mediação) em 
que se aprofunda o questionamento das relações en-
tre a literatura e a realidade. (HELENA, 1997, p. 109)

Em determinado trecho, a autora se observa no espelho e 
deslumbra-se com seu próprio reflexo, afirmando o narrador por 
um discurso indireto livre: “‘ah!’ - pois ela era cinquenta milhões 
de unidades de gente linda. Nunca houve - em todo o passado do 
mundo - alguém que fosse como ela.” (LISPECTOR, 2020, p. 94). 
É interessante estimular o olhar do aluno e questioná-lo sobre 
outras histórias que apresentem os mesmos signos: o espelho e a 
autoadmiração exacerbada. Dessa maneira, espera-se que o gru-
po remeta a passagem ao conto de fadas Branca de Neve (1817), 
escrito pelos irmãos Grimm, visto que essa narrativa também 
apresenta uma vilã com as mesmas características observadas 
na protagonista clariceana. Após essa reflexão, justifica-se uma 
análise mais aprofundada acerca dessa escolha, algumas possí-
veis perguntas seriam: “Por que a autora relaciona a personagem 
rica a uma figura maléfica de outro conto? Qual o propósito em 
acentuar essa presunção da protagonista? Esse exagero ao falar 
de si mesma pode estar associado ao fato de a mulher rica ser 
egoísta e enxergar apenas a si mesma?”. O objetivo é convidar o 
aluno a estabelecer relação com obras, autores e simbologias de 
outras épocas. 

O clímax do conto desdobra-se no momento em que a mulher 
rica é retirada forçosamente de seus devaneios pela fome de um 
desconhecido. O personagem, então em situação de rua, pede por 
alguma ajuda em busca de alimento, porém o que mais chama a 
atenção da protagonista é a ferida em uma de suas pernas, e não a 
desumanização de um país desigual. Nesse momento, o aluno po-
derá ser conduzido a estudar a atitude da personagem na seguin-
te passagem: “‘Socorro!!!’ gritou-se para si mesma ao ver a enorme 
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ferida na perna do homem. ‘Socorre-me, Deus’, disse baixinho.” 
(LISPECTOR, 2020, p. 96), uma vez que os elementos linguísticos 
podem sugerir que, ao gritar para si mesma, essa mulher procura 
esconder para a sociedade sua verdadeira atitude diante da cena 
apresentada. Se por um lado a desigualdade social aparece de 
modo gritante na obra, o incômodo da moça deve ser “baixinho”, 
mais pela sua repulsa do que pela compaixão ou empatia ao outro. 
Após essa passagem, os alunos deverão refletir sobre as suas pró-
prias atitudes diante de uma situação semelhante: “Qual é a sua 
primeira reação ao se deparar com um pedinte? Você costuma ofe-
recer ajuda a pessoas em situação de rua? O que é possível fazer 
para amenizar o sofrimento de indivíduos nessa condição?”.

É viável que o mediador procure pesquisar recortes de jor-
nais, reportagens, crônicas em que seja abordada a subumanidade 
à qual os indivíduos em situação de rua estão expostos, com nú-
meros e dados estatísticos para embasar o diálogo. Levando para a 
sala de aula, é possível explorar essa questão na roda de conversa 
com os alunos, pois esse óbice não termina apenas nas porcenta-
gens. Os discentes devem ser levados a analisar esse contexto atra-
vés de raça, sexo e classe econômica, percebendo as nuances que 
levam ou que trazem os cidadãos para essas condições invisíveis. 
Em alguns fragmentos, vê-se a nítida oposição entre o mundo da-
queles dois personagens unidos pela desigualdade das ruas cario-
cas: uma pensa em festas, o outro pensa em comida. 

É fundamental que o professor, durante a leitura do conto, 
realce os aspectos linguísticos que conduzem os sentidos pre-
tendidos pela autora. Um exemplo disso poderá ser observado no 
trecho após o grande encontro da protagonista com o pedinte, no 
qual ela se encontra “[...] completamente exposta” (LISPECTOR, 
2020, p. 96) àquele homem com a perna machucada. No tocante 
à própria “invisibilidade”, o mediador deve verificar se os jovens 
reconhecem o uso dessa palavra e se ela poderia se enquadrar 
também para algumas camadas populacionais da sociedade bra-
sileira. A própria personagem clariceana confirma isso no trecho: 
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“Mas na Avenida Copacabana tudo era possível: pessoas de toda 
a espécie.” (LISPECTOR, 2020, p. 96), isto é, uma espécie de ser 
humano que difere da dela, que é considerada prestigiada, im-
portante e valorizada. Isso também é retomado na conclusão da 
narrativa, quando a mulher percebe que nem se lembrou de per-
guntar o nome do homem com o qual ela havia passado o tempo 
conversando sobre sua vida. Contudo, logo após esse momento, a 
moça toma consciência de seus respectivos destinos semelhan-
tes, para onde toda humanidade caminha naturalmente: a morte. 
“De repente sabia: esse mendigo era feito da mesma matéria que 
ela.” (LISPECTOR, 2020, p. 104).

Assim como Antonio Candido postula, a literatura é capaz de 
transformar o olhar do homem, humanizando-o ao desconheci-
do: “toda obra literária é antes de mais nada uma espécie de ob-
jeto, de objeto construído; e é grande o poder humanizador desta 
construção [...]” (CANDIDO, 2004, p. 177). Por isso, explorando essa 
capacidade transformadora, o professor deve abrir espaço para 
que a proposta da leitura também seja voltada a uma profunda 
reflexão. Os alunos podem ser convidados a trazer objetos pes-
soais que demonstrem a sua “riqueza afetiva”, ou seja, eles trarão 
itens que não tenham valor material algum, mas que, para cada 
jovem da turma, sejam tomados de significâncias. Como acontece 
com a personagem no excerto “Teve vontade de dizer: olhe, ho-
mem, eu também sou uma pobre coitada, a única diferença é que 
sou rica.” (LISPECTOR, 2020, p. 103), os discentes podem analisar 
as qualidades que fazem com que ser humano seja considerado 
rico ou pobre para além da materialidade. 

Ao final dessa prática pedagógica com o círculo de leitura, o 
professor, juntamente com a comunidade escolar, pode propor 
atividades que extrapolem a sala de aula e a própria linha do texto. 
Com as contribuições, reflexões e debates gerados, os estudantes 
podem ser estimulados a se mobilizar diante dessa problemática. 
Percebendo o incômodo gerado pelas disparidades que excluem 
e tornam invisível seres humanos de outras classes e raças, é 
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fulcral que o mediador seja responsável também por viabilizar 
situação em que todos possam colaborar para promoção de pe-
quenas mudanças. Mudanças essas que não se restrinjam aos 
textos literários, mas, como afirmava Cosson e Candido, estejam 
aliadas com a transformação da realidade. É urgente, portanto, 
que a escola perceba o seu papel para construção do corpo social 
e para, em pequenas proporções, diminuir o grito de um mundo 
desigual, pois “Não. O mundo não sussurrava. O mundo gri-ta-va!!! 
Pela boca desdentada desse homem.” (LISPECTOR, 2020, p. 99). 

Considerações finais 

Assim, conscientes do poder humanizador e civilizatório da 
leitura de textos literários, o professor de Língua Portuguesa deve 
munir-se de todas as ferramentas disponíveis para aplicar esse 
olhar para dentro de sua escola. As turmas de Ensino Médio, em-
bora desafiadoras pela dificuldade de encontrar uma constância 
leitora, devem-se tornar espaços de fruição literária e de debate 
com essas obras trazidas para a sala de aula. Logo, por meio dos 
círculos de leitura, propostos por Rildo Cosson (2014), o profes-
sor mediador poderá estar mais capacitado a propor novas for-
mas de se relacionar com o texto e, dessa forma, apreender a plu-
ralidade dos indivíduos e dos contextos socioculturais suscitados 
pela literatura e defendidos pela BNCC. Nesse caso, acredita-se 
que uma maneira interessante de abordar essa temática nas sa-
las é por meio da leitura do conto “A Bela e a Fera” de Clarice Lis-
pector, uma vez que essa narrativa pode gerar reflexões em âm-
bitos social e político. Em suma, espera-se que, com a promoção 
dessas propostas pedagógicas aqui sugeridas, outros professores 
possam modificar a relação de seus respectivos alunos com a lei-
tura, tornando-os, se assim desejarem, leitores críticos e dispos-
tos a desfazer feridas abertas por injustiças sociais. 
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CLARICE LISPECTOR'S FICTION IN HIGH SCHOOL: A PROPOSAL FOR THE 
CLASSROOM BASED ON THE SHORT STORY “BEAUTY AND THE BEAST”

ABSTRACT: This scientific article discusses the importance of reading in the 
lives of young Brazilians, especially in high school. Although reading is funda-
mental, it is often limited to informational or instructional purposes, rather than 
being enjoyed for its own sake. In this way, the article understands reading as a 
critical process that involves the reader's interaction with the work, combining 
intellectual, sensory and emotional aspects. In addition, this study highlights 
the importance of literary literacy, focusing on the work of Clarice Lispector. A 
specific short story, “Beauty and the Beast or The Wound Too Big”, is selected 
to illustrate how reading works of fiction can address important themes such 
as invisibility, inequality and self-esteem, making reading more accessible and 
engaging for high school students. The specific objectives of the work include 
recognizing the social contexts addressed in the literary works, interpreting the 
meanings of Clarice Lispector's fictional texts and promoting a new perspective 
on reading in secondary school classes. Therefore, the article aims to promote 
critical reading and analysis of short stories, stimulating students' interest and 
providing a deeper understanding of Clarice Lispector's works and the short 
story genre, with a focus on fiction. 
Keywords: Literacies. Fiction. High school. Reading. Clarice Lispector.
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RESUMO: Propomo-nos, no presente artigo, apontar inusitadas similaridades 
entre a peça Viúva, porém honesta (1957), de autoria de Nelson Rodrigues, e al-
gumas convenções estéticas do gênero teatro de revista, enfatizando que, entre 
esses dois pontos, há a mediação de aspectos relevantes do processo de moder-
nização do teatro brasileiro. O percurso de análise busca retomar, em um pri-
meiro movimento, a inserção de Nelson Rodrigues no teatro - fato que, segundo 
se encontra em relatos, teria sido motivado por ter ele presenciado o sucesso 
de um espetáculo teatral do gênero chanchada, que possuía semelhanças com 
a revista. Em seguida, são apresentadas avaliações críticas dessa peça feitas por 
Sábato Magaldi, que encara essa criação de Nelson Rodrigues como um ponto 
menor na dramaturgia do autor. Além disso, são arroladas algumas palavras de 
outros críticos teatrais as quais caracterizam a maneira como parte da classe 
intelectual considerava o gênero teatro de revista, em geral bastante mal-vis-
to nos primeiros decênios do século XX. A partir de então, este estudo procura 
destacar elementos diversos da peça de Nelson Rodrigues que parecem ecoar, 
de alguma maneira, aspectos característicos das peças de revista, conforme 
prefiguram estudiosos do gênero, como Neyde Veneziano. Com auxílio desses 
estudos e de análises específicas que já vislumbraram positivamente Viúva, po-
rém honesta, procura-se aqui entender o potente e singular espaço ocupado por 
essa obra no conjunto dramatúrgico de Nelson Rodrigues e também como um 
elemento sintonizado com seu tempo, antecipando, inclusive, tendências bem-
-sucedidas do teatro brasileiro do decênio de 1960.
Palavras-chave: Nelson Rodrigues. Teatro de revista. Teatro brasileiro moderno.

1	 Professor substituto de Literatura Brasileira na Universidade Federal Flu-
minense (UFF). Doutor em Literatura Comparada pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Possui mestrado em Literatura Brasileira e Teoria Literária 
pela Universidade Federal Fluminense (UFF) e especialização em Literatura 
Brasileira pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). E-mail: frede-
ricocabala@gmail.com.
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“Essa chanchada está rendendo os tubos!”

O nome de Nelson Rodrigues é incontornável quando são 
abordadas as inovações formais e temáticas pelas quais passou o 
teatro no Brasil do século XX. O grau inegável de ruptura de suas 
obras dramatúrgicas, contudo, não significa que o autor não se 
deixou impactar por elementos tradicionais dos palcos brasi-
leiros. A trajetória artística do dramaturgo demonstra o quanto 
criações arrojadas suas dialogam com elementos ligados a espe-
táculos de cunho popular, os quais atraíam muitos espectadores 
entre fins do século XIX e os primeiros decênios do XX.

Essa história tem início com uma anedota sobre o próprio 
começo de investida do autor na escrita para o teatro. Quando 
Nelson Rodrigues resolveu fazer sua primeira peça, no início da 
década de 1940, conta-se que ele almejava realizar uma chancha-
da - gênero burlesco e bastante popular no período, com simi-
laridades em relação ao teatro de revista. Ao menos, é o que nos 
relata Ruy Castro na biografia O anjo pornográfico:

O acaso o fez mexer-se. Estava passando pela porta 
do Teatro Rival, na Cinelândia, onde uma fila se atro-
pelava para ver Jaime Costa em “A família Lero-lero”, 
de R. Magalhães Jr., Nelson ouviu alguém comentar: 
- Essa chanchada está rendendo os tubos!
Por que não escrever teatro? Não lhe parecia mais di-
fícil do que escrever um romance. Pelo menos, era rá-
pido. Com os dedos salivando, Nelson resolveu tentar. 
(CASTRO, 1992, p. 151)

Há, porém, ao menos, dois “poréns” nessa história. O primei-
ro deles é que, segundo consta tanto na mencionada biografia de 
Nelson Rodrigues quanto na organização de seu teatro completo 
realizada por Sábato Magaldi, A mulher sem pecado fora escrita 
em 1941, apesar de ter estreado apenas um ano depois, ao passo 
que A família Lero-lero estreou em 1942, segundo as consultadas 
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edições de jornais do período2. Portanto, esta não poderia ser, exa-
tamente, a motivação daquela. Parece que estamos diante de mais 
um discurso do constructo do personagem-escritor por parte de 
Nelson Rodrigues, algo com certa semelhança à informação que 
ele passou a fornecer, a partir de um determinado período de sua 
vida, de que não havia lido nada de teatro antes de escrever para o 
gênero, exceto a peça Maria Cachucha, de Joracy Camargo3.

A segunda emenda a ser posta é que seu primeiro intento 
resultou em algo muito distante da chanchada ou dos gêneros te-
atrais do período tidos como populares. A mulher sem pecado é, na 
verdade, uma peça psicológica,segundo a classificação de Sábato 
Magaldi (embora isso não signifique um fim de conversa, como 
apontaremos adiante), e fora grafada no programa de sua estreia 
como “Drama em três atos” (RODRIGUES, 1994, p. 297). 

2	 Conferir, por exemplo, o que registra a coluna “Teatros”, da edição do Jornal 
do Brasil, de 7 de março de 1942, segundo a qual a estreia da peça ocorreu em 
1942. Referência completa ao fim do trabalho.
3	  Em entrevistas já ao fim da vida, principalmente a partir de 1970, Nelson 
Rodrigues falaria sobre esse seu alegado desconhecimento de obras teatrais 
clássicas. Uma entrevista de 1974, de título “Teatro não tem que ser bombom 
com licor”, feita pelo Jornal da Tarde e reproduzida em parte no volume Nelson 
Rodrigues por ele mesmo (organização de Sonia Rodrigues), trazia as seguintes 
palavras do dramaturgo: “Só a maturidade me permite confessar que, até fazer 
Vestido de noiva. Só tinha lido uma peça: Maria Cachucha, de Joracy Camargo. 
Na infância, vi Alda Garrido em burletas de Freire Junior. E isso embora tivesse 
uma monstruosa leitura literária. Pouca gente no Brasil conhece romance como 
eu conheço. Como eu tinha problemas econômicos, pensei que se escrevesse 
uma chanchada ia ganhar dinheiro. Comecei A Mulher Sem Pecado. No meio da 
primeira página, já era uma peça tenebrosa e foi assim até o fim.” (RODRIGUES, 
1974). Poucos anos depois, em entrevista à Revista Manchete, a informação seria 
repetida com ênfase na influência do mundo romanesco de Dostoiévski: “Em 
matéria de teatro, até Vestido de noiva, eu só tinha lido Maria Cachucha, de Jora-
cy Camargo. Isso de verdade. Mas um sujeito que Ize (sic) Dostoiévski - ouviu? 
- adquire uma teatralidade absoluta.” (GUIMARÃES e TEIXEIRA, 1977, p. 44). Sá-
bato Magaldi reproduz essa informação fornecida por Nelson Rodrigues no im-
portante estudo Teatro da obsessão: Nelson Rodrigues, ainda complementando 
que o criador de Vestido de noiva só teria assistido, na infância, a apresentações 
de burletas. Cito: “De dramaturgia, só havia lido, ao iniciar-se no palco, Maria 
Cachucha, de Joracy Camargo. E, na infância, viu Alda Garrido em burletas de 
Freire Júnior” (MAGALDI, 2004, p. 11).
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Com diversas camadas melodramáticas, encontramos, nessa 
peça de 1941, a história de um marido tão obcecado com a ideia 
de ser traído que finge sua própria paralisia para pôr à prova a 
fidelidade da esposa. De tanto insistir no assunto, ela realmente 
foge de casa com outro homem. Não apenas o assunto trabalhado 
mas também a forma escolhida tendem para a abordagem do dra-
ma em sua urdidura psicológica. Embora contenha momentos de 
humor, a presença desse elemento é trabalhada em tom bastante 
diverso do que se costumava encontrar no riso mais aberto de 
gêneros farsescos e burlescos, tal qual a chanchada que o autor 
ambicionava fazer – ou, ao menos, queria fazer parecer.

Após A mulher sem pecado, o veio psicológico do dramaturgo se 
aprofundou em sua segunda criação, Vestido de noiva (1943), peça 
que significou um grande acontecimento na história do teatro bra-
sileiro e em produções seguintes, como Álbum de família (1945) e 
Anjo negro (1946). Na aurora dos anos 1950, a bem-sucedida coluna 
de contos A vida como ela é… , publicada no jornal Última Hora, re-
verbera em seu teatro (e vice-versa), que passa a ser frequentado 
por mais elementos em forte relação com itens de maior comuni-
cação e hábitos populares, tal qual o futebol e o bilhar, conforme 
se nota-se em A falecida (1953), ou o universo do jogo do bicho que 
cerca Boca de ouro (1959). Ainda que seja notória, a partir de então, 
uma recorrência maior do efeito de gerar riso, essas peças ainda 
obedecem a um regime do grave (a maioria dos textos para o teatro 
foi classificada primeiramente como “tragédia” ou “tragédia cario-
ca” pelo próprio autor nos programas de estreia dos espetáculos), 
razão pela qual o humor presente nelas aparece sempre adornado 
por uma aura desconcertante. Desse modo, por exemplo, analisa a 
pesquisadora Elen de Medeiros (2012), em seu estudo “O riso difí-
cil, uma leitura de A falecida, de Nelson Rodrigues”.

Nesse percurso, contudo, parece haver ao menos uma rea-
lização do autor que aponta mais intensamente na direção de 
espetáculos tradicionais dos palcos brasileiros. Viúva, porém ho-
nesta (1957) fora classificada, em seu programa de estreia, como 
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“farsa irresponsável em três atos” (RODRIGUES, 1994, p. 431) e 
sucedeu cronologicamente uma peça do autor que rendeu con-
trovérsia e um saldo crítico não favorável a Nelson, Perdoa-me por 
me traíres, também de 1957. Chama a atenção, a propósito, o curto 
intervalo entre as estreias das duas peças - foram menos de três 
meses para a escrita, produção, realização de ensaios e estreia de 
Viúva, porém honesta -, o que nos faz ecoar a pergunta de Ruy Cas-
tro (1992, p. 281): Por que essa pressa toda?

Ao que tudo indica, o dramaturgo escreveu Viúva, porém ho-
nesta como resposta à fatura negativa das avaliações críticas so-
bre Perdoa-me por me traíres4. Daí o tom de caricatura e sátira que 
invade essa realização, a qual pinta e borda com as imagens de 
jornalistas e críticos de teatro, além de outras personalidades da 
sociedade brasileira. Ainda que o alvo tenha sido um rebate à re-
cepção da peça anterior, Nelson Rodrigues, a nosso ver, acabou 
por atingir também sua intenção inicial (ao menos a intenção 
que ele apregoava ter tido) de fazer teatro. Viúva, porém honesta 
parece ser a criação do autor mais prenhe de valores caros aos 
gêneros teatrais antes chamados de “ligeiros” e populares, como 
a chanchada, a burleta e, principalmente, o teatro de revista, este 
último de maior sucesso e que costumava lotar diversos teatros 
nas redondezas da Praça Tiradentes do Rio de Janeiro.

“Não era grande a ambição artística”?

A acolhida da crítica teatral brasileira do período áureo das 
revistas (fim do século XIX e primeiras décadas do XX) em geral 

4	  Sábato Magaldi (2010, p. 125-130) menciona algumas ressalvas das críticas 
no livro Nelson Rodrigues: dramaturgia e encenações. Nelson Rodrigues, em um 
de seus escritos confessionais, afirma ter presenciado uma recepção das mais 
violentas por parte da plateia: “[...] ao abaixar o pano, no terceiro ato, o teatro veio 
abaixo. Explodiu uma vaia jamais concebida. Senhoras grã-finérrimas subiam 
nas cadeiras e assoviavam como apaches. Meu texto não tinha um mísero palav-
rão. Quem dizia os palavrões era a plateia. No camarote, o então vereador Wilson 
Leite Passos puxou um revólver. E como um Tom Mix, queria, de certo, fuzilar o 
meu texto.” (RODRIGUES, 1969, p. 3).
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não foi elogiosa ao gênero. Não é raro encontrar avaliações como 
a que se segue, de 1919, na qual um crítico repreende o autor Eri-
co Gracindo por ter se lançado à revista após ter escrito uma co-
média e, no critério do avaliador, ter descendido na hierarquia da 
qualidade teatral.

Agora, apresenta-se ao público numa revista, gênero 
que, para nós, não dá margem alguma para a exibição 
de qualidades teatrais [...]. A conexão das cenas não 
existe; há na revista apenas a preocupação de explo-
rar costumes e tipos, atirando-os à cena sem a menor 
lógica. O autor reuniu os elementos que julgou neces-
sários para agradar o público e fazê-lo rir.5

Esse tipo de avaliação, que inclui a imputação da culpa ao 
gosto do público, é percebida, na verdade, até mesmo em julga-
mentos muito posteriores, já realizados em um nível de forma-
ção historiográfica do teatro brasileiro. Um nome incontornável 
como Décio de Almeida Prado, por exemplo, lançou afirmações 
que resvalam no mesmo tipo de juízo ao abordar o surgimento 
das revistas de ano em fins do século XX: “Após trinta anos de dra-
malhão, e dez anos de peças de tese, o povo queria descansar, rir, 
ver mulheres bonitas, ouvir canções maliciosas e ditos picantes, 
tudo envolto num enredo cuja principal exigência era não dar 
trabalho ao cérebro.” (PRADO, 1955, p. 263). 

Embora existam estudos importantes que se dedicam ao res-
gate do lugar de importância do gênero revisteiro para o teatro 
brasileiro, essas pesquisas surgiram, principalmente, nas últi-
mas décadas, destacando-se como ponto de virada, por exemplo, 
o trabalho As revistas de ano e a Invenção do Rio de Janeiro, de Flo-
ra Sussekind (1986), que questiona argumentos como o de Décio 
de Almeida Prado, até então solidificados. 

Escrita e encenada (em tempo recorde, como vimos) em 
1957, Viúva, porém honesta é por vezes relegada a um lugar menor 

5	  Revista Comédia, Ano IV, n. 96, s/p, 1919.



Nelson Rodrigues, parada Praça Tiradentes

431

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.60377  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 425-446, jul./dez. 2024

na dramaturgia de Nelson Rodrigues. Talvez isso se explique tam-
bém pela resistência da crítica aos gêneros farsescos e populares, 
como a revista, cuja estética abastece em parte essa criação de 
Nelson Rodrigues, como espero demonstrar. Sábato Magaldi, a 
propósito dessa peça, disse tratar-se de uma obra na qual o dra-
maturgo não se investiu de grande “ambição artística”:

A brincadeira, a falta de cerimônia em apelar para 
uma ressurreição, a desfaçatez da farsa desabrida 
mostram que não era grande a ambição artística. 
Todo dramaturgo, sobretudo com uma obra densa e 
sólida, não perde nada em fazer um exercício de rela-
xamento, mesmo para descarga de motivos menores 
(MAGALDI, 2004, p. 35).

Os “motivos menores” que rodeiam essa peça estariam li-
gados ao fato de Nelson Rodrigues tê-la criado, conforme men-
cionei, como resposta ácida à má recepção de Perdoa-me por me 
traíres pela crítica teatral do período. Contudo, a restrição de Sá-
bato à Viúva, porém honesta não deixava passar de todo a carga 
inovadora dessa obra, principalmente quando comparada com o 
que Nelson vinha fazendo em termos de dramaturgia até então. 
O crítico ressalva, assim, que “[...] a despretensão dos propósitos 
não deve iludir quanto à utilidade da experiência e ao valor do re-
sultado. O texto abre nova diretriz no teatro rodriguiano. Traz-lhe 
maior flexibilidade, estimula-o a caçoar de todas as convenções.” 
(MAGALDI, 2004, p. 35). Apesar da relativização do lado poten-
te dessa criação, ela parece permanecer como uma das criações 
menos debatidas do autor. Na organização do volume de seu Tea-
tro Completo, levada a cabo por Sábato, por exemplo, há um dossiê 
de críticas com textos a respeito de diversas peças. Viúva, porém 
honesta está entre uma minoria de peças que não possui uma 
análise própria no dossiê da edição.

Contudo, o indício maior da pouca valorização da peça em sua 
singularidade no conjunto da obra de Nelson, segundo vemos, está 
no fato de a obra ter sido classificada, pelo mesmo Sábato Magaldi, 
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entre as chamadas “peças psicológicas”, na mesma fileira de cria-
ções a ela tão avessas como Vestido de noiva e Valsa nº 6. Sabe-se 
que o próprio Nelson Rodrigues aprovou a tripartição estabeleci-
da por Sábato Magaldi de suas criações para o teatro. Entretanto, 
nesta análise, propomo-nos voltar para a experiência de Viúva, po-
rém honesta como algo mais próximo de uma “farsa irresponsável”, 
conforme anotou o próprio autor no programa de estreia da peça 
(Doroteia, de 1949, é a única peça classificada dessa mesma manei-
ra por seu autor – na tripartição classificatória proposta por Sábato 
Magaldi, Doroteia é enquadrada como “peça mítica”).

Em um estudo que vislumbra repercussões da estética do 
gênero teatral mágica na fatura de Viúva, porém honesta, Walter 
Lima Torres inicia suas considerações relativizando justamente 
as classificações consolidadas da obra dramatúrgica de Nelson: 

“Toda tentativa de classificação é parcial e relativa, 
pois obedece a critérios circunstanciais. Viúva, porém 
honesta não foge à regra, subintitulada pelo seu autor 
como ‘farsa irresponsável’ e classificada pelo organi-
zador da obra de Nelson Rodrigues entre suas peças 
psicológicas.” (TORRES, 2000, p. 43). 

O pesquisador, em seguida, defende que a peça, em vez de se 
apresentar com algum teor de psicologismo, parece vincular-se, 
ainda com base em um rearranjo moderno, à mágica enquanto 
gênero teatral.

A análise de Torres é bastante proveitosa. Aqui, propomos a 
leitura da peça em questão a partir de um caminho paralelo, vis-
lumbrando os possíveis pontos de contato entre essa criação de 
Nelson e outro gênero de teatro de feitio semelhante à mágica, 
que também fez grande sucesso entre os decênios finais do sécu-
lo XIX e os primeiros do XX: o teatro de revista.

“Acho que já vi o Diabo nalguma revista da praça Tiradentes!”
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Oriundo de gêneros de espetáculos ligados à arte popular e 
de apresentação em feiras na Europa, o teatro de revista remon-
ta à Commedia dell’Arte e à sua adaptação à cultura da França no 
século XVIII: “Nem a Revolução Francesa deteve a escalada do 
gênero criado, que evoluía com uma mistura de vaudeville e ope-
reta para o que se denominaria revue de find’année” (VENEZIA-
NO, 2013, p. 28). Com a pretensão de relatar, por meio de sátiras, 
comicidade e músicas, os acontecimentos do ano, a revista che-
gou a diversos outros países, incluindo o Brasil, onde primeiro 
foi nomeada como Revista de Ano, gênero que teve em Artur Aze-
vedo seu expoente no fim do século XIX. Apesar de ter vindo de 
fora, o gênero em terras nacionais ganhou caráter próprio – “No 
Brasil, a revista sofreu alterações, transformando-se num gêne-
ro autenticamente nacional, com regras e padrões de realização” 
(VENEZIANO, 2013, p. 29). Com desenvolvimento peculiar no 
país, principalmente em teatros localizados nas proximidades da 
Praça Tiradentes do Rio de Janeiro6, a Revista de Ano perdeu o ca-
ráter de ser um desfile de acontecimentos anuais para dar lugar 
a apresentações cada vez mais fragmentadas em pequenas cenas, 
mas sem perder a tendência a representar comicamente acon-
tecimentos da sociedade, com apelo ao corpo, uso de música e 
um clima carnavalesco. De alta carga satírica, o gênero fez histó-
ria como um dos mais populares da história do teatro brasileiro. 
Um levantamento de dados realizado por Tiago de Melo Gomes 

6	  Um estudo precioso para se entender a conformação geográfica dos es-
paços culturais do Rio de Janeiro, sobretudo em relação ao teatro, está no livro 
Arquitetura do espetáculo: Teatros e cinemas na formação da Praça Tiradentes 
e da Cinelândia, de Evelyn Furquim Werneck Lima. Em um dos trechos dessa 
pesquisa, nota-se a transformação do espaço dessa praça enquanto centro do 
teatro de revista, o que foi ocasionado também pela percepção de empresários 
do meio cultural do Rio de Janeiro: “A empresa de Paschoal Segreto, arrenda-
tária da Maison Moderne, do Carlos Gomes e do São José. Em pouco tempo, o 
sucesso desse gênero teatral colocou à frente do Teatro Recreio os empresários 
M. Pinto e Neves. Atraídos pelos espetáculos do teatro de revista, convergiam à 
Praça Tiradentes representantes dos mais diversos segmentos sociais. Aquele 
espaço público tornou-se a própria imagem do teatro de revista, cujos rumos 
alterar-se-iam na década de 1940” (LIMA, 2000, p. 125-126).
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(2004, p. 92) em relação à Companhia do Teatro São José, da Em-
presa Pascoal Segreto, informa-nos que as três sessões diárias 
somadas da revista O pé de anjo, em 8 de maio 1920, chegaram a 
vender 2860 entradas. E, assegura o pesquisador, 

[...] a data aqui analisada não pode ser vista como atí-
pica, já que a publicidade da empresa afirmava, quan-
do da comemoração das 150 apresentações de O pé de 
anjo, que 203 mil pessoas já haviam assistido à peça, 
uma cifra provavelmente exagerada, mas que serve 
para mostrar sua popularidade. (GOMES, 2004, p. 92) 

Viúva, porém honesta já traz no título a presença de um tipo so-
cial de cujo caráter todos os outros personagens parecem duvidar, 
fazendo diversos testes possíveis para averiguar a real honestidade 
da viúva. Os personagens operam pela mesma chave da tipificação 
e condensam, com base em seus nomes, algum elemento da socie-
dade carioca de então. Temos o Dr. J.B., dono de jornal, indicado 
pela rubrica como “gângster da imprensa” (RODRIGUES, 1994, p. 
433), cujo acrônimo explicita ainda a ligação com um dos maio-
res jornais do país naquele momento, o Jornal do Brasil. Além dele, 
aparecem um psicanalista, o Dr. Lupicínio, que diz cobrar seu si-
lêncio nas consultas com um taxímetro, o otorrino Dr. Lambreta, 
que utiliza um travesseiro por baixo da camisa por defender que 
um volume na barriga sempre traz um ar respeitoso, e a ex-cocot-
te Madame Cricri, estrangeira que se diz “colega” de profissão do 
psicanalista: “Nós tratamos do sexo, eu, no meu casa, o doutor, no 
seu consultório!” (RODRIGUES, 1994, p. 436). Também apresentam 
esse regime da tipificação marcada na alcunha outros presentes, 
como o ginecologista, Dr. Lambreta, e a Tia Assembleia, solteiro-
na. Além desses, claro, está o Diabo da Fonseca, “um demônio de 
chanchada, nada demoníaco, mas cínico e amoral” (CASTRO, 1992, 
p. 282, grifo nosso), com sua presença fantástica, contribuindo para 
o caráter também mágico da peça, como engenhosamente analisa 
Walter Lima Torres (2000) em artigo já referido.
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Os nomes das personagens já são em si caricaturas dos tipos 
sociais que representam, e vários ainda são precedidos pelo título 
Dr., aplicado a diversas profissões no Brasil, o que lembra a ma-
neira de operar do teatro de revista. Tomando como exemplo a re-
vista de Artur Azevedo e Moreira Sampaio, O carioca, do ano 1886, 
na qual há um personagem cujo nome na peça é Dr. Sabichão, 
uma caricatura de um gramático que costumava fiscalizar o uso 
da língua portuguesa a fim de combater estrangeirismos linguís-
ticos. Como conta Flora Sussekind, o personagem se inspirava em 
Castro Lopes, gramático do Rio de Janeiro, então bastante conhe-
cido pela defesa do purismo da língua: “[...] não era difícil para a 
plateia teatral reconhecer Castro Lopes no Dr. Sabichão e rir das 
obsessões deste gramático, tais como as figuravam comicamente 
Moreira Sampaio e Artur Azevedo” (SUSSEKIND, 1986, p. 103).

Os nomes de Viúva, porém honesta, assim, assemelham-se ao 
expediente revisteiro e, na verdade, a uma longa tradição dos es-
petáculos teatrais e da literatura farsesca em geral. Em análise 
sobre Rabelais, Bakhtin se detém por algum momento na relação 
entre nomes e personagens, em que as denominações muitas ve-
zes passam a funcionar como alcunha:

Se um nome tem um valor etimológico determina-
do e consciente o qual, ainda por cima, caracteriza a 
personagem que o traz, já não é mais um nome, mas 
uma alcunha. Esse nome-alcunha não é jamais neutro, 
pois o seu sentido inclui sempre uma ideia de aprecia-
ção (positiva ou negativa), é na realidade um brasão. 
(BAKHTIN, 2008, p. 405)

No caso da peça de Nelson Rodrigues, o recurso permite 
aproximar sua criação da tipificação tão comum ao teatro de re-
vista, tanto em sua fase revista de ano quanto em seu desdobra-
mento posterior sem caráter de resenha anual. “Os tipos começa-
ram a se definir no teatro de revista desde o seu início. No Brasil, 
evidentemente, como resultado de nossa comédia de costumes e 
do panorama político-social do país” (VENEZIANO, 2013, p. 172), 
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afirma Neyde Veneziano (2013, p. 172), em consonância com Flo-
ra Sussekind, ao analisar a obra do maior autor de revistas de ano 
do Brasil: “É, pois, fundamentalmente com personagens-tipos (o 
português, o carioca, o sábio, a mulher-fatal, o cidadão da Capital, 
o homem do interior) que trabalha Artur Azevedo nas revistas de 
ano” (SUSSEKIND, 1986, p. 95). Se, nas revistas, costumavam-se 
ver como tipos, além desses elencados por Sussekind, elementos 
da vida carioca, como o malandro, o caipira e a mulata (com uma 
recorrente conotação sensual, apelando-se para o estereótipo 
preconceituoso até hoje não raro), em Nelson Rodrigues, as per-
sonagens se ligam à vida da alta sociedade carioca. O magnata da 
imprensa, capaz de demitir e nomear ministros, o psicanalista, 
pintado como um profissional incapaz de curar até brotoejas, o 
otorrino inculto, a prostituta estrangeira já aposentada, o crítico 
teatral supostamente homossexual (cuja abordagem na peça não 
é destituída de preconceito sexual): todos eles caracteres sem di-
mensão individual forte, mas funcionando mesmo como brasões 
de suas classes, como elementos que o autor parece ter almejado 
sintetizar como típicos, ainda que talhados na verve da caricatura.

Há, portanto, a presença de personagens nessa “farsa irres-
ponsável” de Nelson que a abastecem de ligações com referên-
cias exteriores diretas. No entanto, há também um lado fantasio-
so que se entrelaça a esse pendor pelo real: Viúva, porém honesta 
é talvez a peça de Nelson Rodrigues mais distante de qualquer 
sombra de naturalismo, embora sejam notáveis as ligações crí-
ticas entre o discurso da peça e a sociedade. As revistas de ano 
também funcionavam com base nessa “trilha dupla”, sendo um 
apanhado de acontecimentos políticos, sanitários, esportivos, en-
fim, de tudo, e sendo também suas alegorias, seus personagens 
supramundanos, suas apoteoses. “É com tributos simultâneos à 
estética do visível do naturalismo e à fantasia romântica, ao do-
cumento explícito e à mágica, que a revista de ano se solidifica 
como um dos gêneros mais populares no fim do século no Rio de 
Janeiro” (SUSSEKIND, 1986, p. 75), sendo elas “mistos de féerie e 
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documento, comédia de costumes e opereta, panorama e ‘praça 
pública’ [...]” (SUSSEKIND, 1986, p. 80).

Se considerarmos esse aspecto fantasioso da peça, de pronto 
aparece para nós, a partir de “uma explosão que lembra o magné-
sio dos antigos fotógrafos” (RODRIGUES, 1994, p. 435), o Diabo da 
Fonseca com seus dois esparadrapos na testa e o afinco em des-
cobrir se Ivonete, a filha do Dr. J.B., recém-enviuvada do crítico 
teatral Dorothy Dalton, é mesmo honesta. Como ele diz para a Ma-
dame Cricri, “aquela que eu espero, há milhões de anos, não é uma 
qualquer. É viúva, porém honesta. Só serve assim.” (RODRIGUES, 
1994, p. 441). Contudo, o âmbito fantasioso dessa criação de Nel-
son não para aí. Está também banhado em estratégias metateatrais 
e anti-ilusionistas, como a montagem que o otorrino Dr. Sanatório 
faz do próprio volume da barriga com um travesseiro, a fim de an-
gariar prestígio social: “Com licença. Vou recolocar a barriga para 
maior dignidade do meu pronunciamento.” (RODRIGUES, 1994, p. 
438). Ou ainda as sugestivas referências ao teatro de revista, como 
a frase do Dr. Lupicínio, “Acho que já vi o Diabo nalguma revista 
da praça Tiradentes!” (RODRIGUES, 1994, p. 438), e a expressão de 
Pardal, jornalista capacho do Dr. J.B., ao comentar a encenação do 
episódio da falsa gravidez de Ivonete, “Uma calamidade em 25 atos 
e 32 apoteoses!” (RODRIGUES, 1994, p. 457).

Entre os elementos que aproximam Viúva, porém honesta 
de uma estética revisteira, vemos, como ponto de maior força, o 
funcionamento do personagem Dr. J.B., que assume, na verdade, 
poderes de um superpersonagem à medida que as peripécias da 
história se desenrolam. O Dr. J.B. assume funções de direcionar a 
narrativa, dirigir outros personagens e de realizar as junturas da 
peça de modo aparentado ao que fazia o compère no teatro de re-
vista. Presente como uma convenção do gênero, principalmente 
na fase das revistas de ano, também era chamado simplesmente 
de compadre, podia formar dupla com a comère (ou comadre) e 
tinha a atribuição de comentar e ligar os quadros da revista, dan-
do unidade à trama. “O compadre costumava ser uma importante 
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personagem do fio condutor, isto é, entrava na ‘trama revisteira’ 
ao mesmo tempo em que desempenhava a função de aglutinador 
e apresentador” (GUINSBURG; FARIA; LIMA, 2009, p. 99), lê-se no 
Dicionário do teatro brasileiro. À medida que a revista no Brasil 
perde sua temática de retrospectiva anual, contudo, essa conven-
ção dilui-se: “Apareceriam, daí para a frente, vez por outra, sub-
metidos às eventuais necessidades ou inspirações dos autores. A 
forma revista brasileira estava instalada” (VENEZIANO, 2013, p. 
68). Essa figura de poderes fantasiosos, que parece localizar-se 
em um plano além em relação aos demais personagens, encontra 
em Artur Azevedo uso desembaraçado. Vemos em sua revista de 
ano Mercúrio, de 1887, a presença de Frivolina, que se intitula a 
“musa das revistas de ano” e possui poderes fantásticos, como o 
de fazer uma avenida surgir com um toque de magia, em um con-
texto, lembremos, em que a cidade Rio de Janeiro iniciava uma 
transmutação visual (com diversos impactos sociais) a partir da 
abertura de ruas e demolições diversas:

FRIVOLINA - Com o poder maravilhoso de que dis-
ponho, e só com o auxílio desta varinha de condão, 
vou mostrar-vos a projetada rua, tal qual há de ficar 
no futuro. 
MERCÚRIO - Que esse futuro não seja muito remoto, 
é o que todos desejamos.
FRIVOLINA - Um! Dois! Três! Mutação! (O teatro re-
presenta a futura Avenida da Imprensa. A orquestra 
executa um trecho majestoso. Cai o pano.) (AZEVEDO 
[1887] apud SUSSEKIND, 1986, p. 143).

Não é tão diferente a posição do Dr. J.B. quando dita os ca-
minhos da narrativa com toques de fantasia. Ilustra isso a cena 
das núpcias de Ivonete e Dorothy Dalton. Nesse momento, o dono 
do jornal se transforma em um verdadeiro diretor de cena, orde-
nando que fosse trazida uma cama para o casal a fim de que todos 
constatassem o comportamento de Ivonete. Assume ares inclu-
sive circenses a contagem que Dr. J.B. realiza a fim de dar início 
a essa representação, com direito a tiro ao alto para dar partida: 



Nelson Rodrigues, parada Praça Tiradentes

439

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.60377  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 425-446, jul./dez. 2024

“Então podemos começar? (puxa o revólver, ergue-o como quem vai 
dar uma partida de natação) Minha filha, quando eu der o tiro, 
começa, oficialmente, tua noite de núpcias. Atenção! Um, dois…” 
(RODRIGUES, 1994, p. 459).

A função de controle da narrativa por parte do Dr. J.B. tam-
bém se apresenta como uma espécie de poder encantador sobre 
os demais personagens. É um dos momentos da peça que, inclu-
sive, pode provocar riso por conta de a situação resvalar em um 
nonsense. O psicanalista e o otorrino estão em discussão acalora-
da, prestes a chegar às vias de fato, pois o psicanalista foi chama-
do de bode. Acompanhemos:

PSICANALISTA - Repete, se é homem!
OTORRINO (num berro) - Bode!
PSICANALISTA - (num berro maior) - Cabra!
DR. J.B. (intervém como pacificador) - Agora 
cumprimentem-se!
(Psicanalista e otorrino apertam-se as mãos, com a 
maior dignidade.)
PSICANALISTA - Muito prazer!
OTORRINO - Da mesma forma! (RODRIGUES, 1994, 
p. 460)

Mais desenvolta ainda é a atitude desse personagem em con-
trolar a própria dimensão temporal da peça. O Dr. J.B., como se 
possuidor de uma varinha mágica, dita diversas transições de 
tempo. A matéria do segundo ato é assim anunciada por ele, ain-
da no fim do primeiro: 

DR. J.B. - Primeiro, ouçam mais esta - um fato que al-
terou, mudou toda a minha vida. Um dia, minha filha 
amanheceu febril. Nada de importante. Um resfriado 
bobo. Apenas uma coriza à-toa, só. Mas pelo sim, pelo 
não, mandei a menina ao médico da família, de toda a 
confiança. Uma tia solteirona foi levá-la. Vamos abrir 
um espaço para o passado. (Dr. J.B. e os outros vão 
saindo). (RODRIGUES, 1994, p. 445)
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E então assistimos ao falso diagnóstico da gravidez de Ivo-
nete fornecido pelo Dr. Lambreta e a necessidade urgente de lhe 
arranjarem um marido, a fim de não ser criado um escândalo so-
cial. Ao final do ato, o quiproquó é revelado: o Dr. Lambreta não 
estava são e dava a todo mundo o tal diagnóstico de gravidez. O 
terceiro e último ato se inicia com o Dr. J.B. comentando com os 
demais, “Vocês viram o miserável episódio do consultório!” (RO-
DRIGUES, 1994, p. 457), tal qual um compère de revista costumava 
comentar sobre os quadros com a plateia.

A intromissão do “gângster da imprensa” no andamento cro-
nológico da peça prossegue até o fim, com expressões, como “Va-
mos recuar no tempo: estamos na noite de 27 de setembro do ano 
passado” (RODRIGUES, 1994, p. 458), “Vou apagar a luz para uma 
transição de tempo! Quando eu acender, estaremos no dia seguinte! 
(RODRIGUES, 1994, p. 465) e “Agora, vamos fazer uma nova tran-
sição de tempo. Passaram-se seis meses de viuvez” (RODRIGUES, 
1994, p. 466). Palavras como essas alçam esse personagem a uma 
dimensão própria, executando um papel também de aglutinador, 
direcionador e comentador da história encenada, ou seja, o Dr. J.B. 
também poderia ter sido visto nas redondezas da Praça Tiradentes. 
Ainda que, nas mãos de Nelson Rodrigues, essa espécie de compère 
tenha ganhado traços do estilo do dramaturgo que, se por um lado 
costumava encarar os mesmos temas em suas criações, também 
era capaz de se reinventar e inventar caminhos novos para o teatro 
brasileiro moderno em diversas de suas peças.

“Oh! Que saudades que eu tenho!”

Não foi em sua primeira tentativa de fazer teatro que Nelson 
Rodrigues tirou partido da estética de gêneros teatrais ligados à 
preferência popular, como as chanchadas, revistas, operetas, má-
gicas e congêneres em fins do século XIX e início do XX. Em 1957, 
contudo, quando o formigueiro humano já não superlotava as 
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casas de espetáculo da Praça Tiradentes7, Nelson criou uma peça 
com elementos que podemos relacionar às mágicas e revistas. O 
momento do teatro nacional já era outro, muito embora algumas 
revistas ainda continuassem a ser feitas.

Em uma delas, que estreou poucos anos após Viúva, porém ho-
nesta, a figura de Nelson Rodrigues inclusive seria satirizada. Como 
é apresentado por Veneziano (2013, p. 250), um dos quadros da re-
vista Escândalos cubanos8 traz as recriações do poema “Meus oito 
anos”, de Casimiro de Abreu, por algumas personalidades da cultu-
ra brasileira. Quando chega a vez de Nelson, a revista colocava em 
cena um grupo de carpideiras vestidas de roxo exclamando “Oh! 
Que saudades que eu tenho!” enquanto carregam um caixão com a 
palavra “infância” estampada. Lá pelas tantas, aparece uma mama-
deira exagerada, armas e mortes. Um tom fúnebre bem ao feitio de 
Nelson Rodrigues toma conta da cena, revelando um pouco como 
podiam ser ricas as trocas entre o que se fazia de teatro conside-
rado “sério” e aquele que fora por tanto tempo chamado – muitas 
vezes como maneira de desqualificá-lo – de teatro “para rir”.

À época de Viúva, porém honesta, os tempos já eram outros. 
Se o teatro de Nelson Rodrigues aparece como personagem em 
uma revista, logo mais seria a hora da estética da revista entrar 
em cena em movimentos teatrais fundamentais para a história 
de nosso teatro. Revolução na América do Sul, de 1960, e o espe-
táculo Opinião, de 1964, são exemplos de criações de Augusto 
Boal em que elementos do teatro de revista são trazidos ao palco, 
principalmente no primeiro caso. Claro, não podemos deixar de 

7	  A partir dos anos de 1940, conforme se lê no estudo de Evelyn Furquim 
Werneck Lima (2000, p. 126), a afluência de público teatral na Praça Tiradentes 
entra em declínio, que coincide com a diminuição das peças de revista em car-
taz, bem como de companhias e casas teatrais nos arredores da localidade.
8	  Autoria de Mario   Meira   Guimarães, Joaquim   Maia, Max   Nunes   e   Fer-
nando   D’Avila. De acordo com Neyde Veneziano (2013, p. 249), essa revista é de 
1959. Ao consultar jornais do período, encontramos informações de que esse 
espetáculo apenas foi à cena em 1963.
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mencionar a montagem de O rei da vela, em 1967, pelo Oficina, que 
também carregou as cores do teatro de revista em um texto pu-
blicado décadas antes por Oswald de Andrade, que já apresentava 
essas potencialidades. Tal reaparição da revista nos anos 1960 foi, 
na verdade, a inserção de alguns elementos de sua convenção em 
obras teatrais modernas. A respeito de Revolução na América do 
Sul, um importante nome para o teatro brasileiro, Delmiro Gon-
çalves, vislumbrou um pioneirismo no tratamento estético de gê-
neros ligados às tradições dos palcos brasileiros: 

[...] pela primeira vez, em nosso teatro, todas as for-
mas foram usadas descaradamente e sem medo (di-
gamos assim) para atingir um efeito desejado: circo, 
revista, canções, chanchada, farsa, com um despudor, 
uma entrega total que nos faz vislumbrar caminhos 
até agora impensados e que ansiávamos ver empre-
gadas em nosso teatro, para uma nova procura; para 
uma revisão necessária e total (D.G., 1960, p. 16).9

Anos depois, quando acontece a importante estreia de O rei 
da vela, outro notório crítico diria que estaria ali, naquela ence-
nação de 1967, um começo do diálogo entre a ruptura e a tradição 
do teatro brasileiro: 

Pela primeira vez, vislumbro aqui o esboço de uma 
coisa que poderia, com algum otimismo, ser definida 
como um moderno estilo brasileiro de interpretação: 
uma fusão das técnicas modernas de antiilusionismo 
com nossas características nacionais de malícia gros-
sa e avacalhada, fusão esta conseguida com a ajuda de 
amplo aproveitamento - naturalmente devidamente 
estilizado e criticado - dessa nossa grande tradição 
cultural, a chanchada (MICHALSKI, 1968, p. 2).

Contudo, se, de fato, tais criações para os palcos representa-
ram grandes passos em termos de assimilação e conjugação de 

9	  A matéria está assinada pelo acrônimo D.G., mas a autoria foi identificada 
com base no trabalho de Campos (1988, p. 46).
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estéticas modernas e tradicionais, é preciso enfatizar o caráter 
também pioneiro de Viúva, porém honesta. Com base nas análises 
aqui propostas, pode-se perceber o quanto essa criação de Nelson 
Rodrigues, de 1957, expressava, mais uma vez, o pendor inventivo 
e inovador do dramaturgo.
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NELSON RODRIGUES, PRAÇA TIRADENTES STATION

ABSTRACT: This article aims to point out unusual similarities between the play 
Viúva, porém honesta (1957), written by Nelson Rodrigues, and certain aesthe-
tic conventions of the revue theater genre, emphasizing that between these two 
points lies the mediation of relevant aspects of the modernization process of 
Brazilian theater. The analytical journey seeks, in a first step, to revisit Nelson 
Rodrigues’ introduction to the theater - an event that, according to reports, was 
motivated by witnessing the success of a theatrical performance with similari-
ties to a revue. Subsequently, critical assessments of this play made by a promi-
nent critic like Sábato Magaldi are presented, which views Nelson Rodrigues’ 
creation as a minor point in the author’s dramaturgy. Furthermore, the article 
compiles statements from other theater critics that characterize how part of the 
intellectual class perceived the revue theater genre, which was generally looked 
down in the early decades of the 20th century. From there, this study seeks to 
highlight various elements of Nelson Rodrigues’ play that appear to resonate, 
in some way, with characteristic aspects of revue plays, as foreseen by genre 
scholars like Neyde Veneziano. With the assistance of these studies and speci-
fic analyses that have already positively viewed Viúva, porém honesta the aim is 
to comprehend the potent and unique space occupied by this work in Nelson 
Rodrigues’ dramatic corpus and how it aligns with its time, even anticipating 
successful trends in Brazilian theater of the 1960s.
Keywords: Nelson Rodrigues. Revue theater. Modern Brazilian drama.
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RESUMO: Este artigo tem como foco analisar o processo de didatização do gê-
nero discursivo notícia numa perspectiva dialógica de linguagem. Procuramos 
discutir como seria uma proposta de aula envolvendo o gênero discursivo no-
tícia numa perspectiva dialógica de linguagem no ensino fundamental (anos 
finais). Para discorrer acerca do nosso problema no presente estudo, ampara-
mo-nos em um quadro teórico que abrange pressupostos da Teoria Dialógica 
da Linguagem (Bakhtin, 1992, 2011), numa interface com a vertente didática do 
Interacionismo Sociodiscursivo (Schneuwly; Dolz, 1999, 2004). O gênero notícia 
se revela como uma oportunidade para promover o diálogo entre os estudantes, 
permitindo que eles compreendam não apenas a estrutura e os elementos desse 
gênero, mas também sua função social e comunicativa. A sala de aula se torna 
um espaço propício para a reflexão sobre a construção discursiva das notícias, 
bem como para o desenvolvimento das habilidades de leitura crítica e produ-
ção textual. Como resultado dessa análise criteriosa da proposta pedagógica no 
âmbito educacional, sabemos que poderá desencadear resultados significativos 
e ficará uma reflexão positiva que provavelmente possibilitará em uma melhor 
qualidade do ensino.
Palavras-chave: Gênero discursivo. Notícia. Didatização. Proposta. 

Introdução

Nas últimas décadas, é notável que o ensino de língua portu-
guesa vem passando por mudanças significativas, sobretudo no 
tocante ao trabalho didático com os gêneros discursivos nas salas 
de aula e ao tratamento dado a eles pelos livros didáticos. Atual-
mente, a Base Nacional Comum Curricular, BNCC (Brasil, 2018), 
para o componente curricular Língua Portuguesa, considera o 
texto como o centro das práticas de linguagem, além de assumir 
uma perspectiva enunciativo-discursiva na abordagem. No con-
texto do ensino-aprendizagem, o conhecimento e o domínio dos 
diferentes tipos de gêneros discursivos, por parte do estudante, 
não apenas o preparam para eventuais práticas de linguagem, 
mas, também, ampliam sua compreensão da realidade.

Há de se considerar que, desde a publicação dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais - PCN de Língua Portuguesa (Brasil, 1999 
até a implantação da BNCC, é notável o aumento de propostas 
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curriculares e de materiais didáticos que propõe a articulação do 
trabalho pedagógico com as práticas de linguagem com base nos 
gêneros discursivos. Na esfera escolar, a implementação do ensi-
no de língua portuguesa por meio de gêneros discursivos, a par-
tir da publicação desses documentos, provocou e tem provocado 
algumas dúvidas sobre o modo de pensá-lo e o modo de fazê-lo; 
e, dentre tantas, propusemo-nos a analisar e responder apenas a 
uma: como trabalhar com os gêneros discursivos notícia dentro da 
sala de aula, abordando questões da linguística e não apenas da 
perspectiva gramatical? Lembremos que devemos trabalhar esse 
gênero além da perspectiva gramatical tradicional, acentuando, 
questões linguísticas. Soma-se a esses questionamentos o fato de 
que são diversas as teorias de gêneros na atualidade, as quais não 
são excludentes, mas complementares, tendo em vista que as fron-
teiras conceituais acerca dos gêneros se expandem, interfaces te-
óricas se estabelecem e diálogos epistemológicos se concretizam.

Ao tomar os gêneros como objeto de ensino, torna-se im-
prescindível uma descrição a priori de tais objetos, bem como 
um trabalho de transformação dos conhecimentos teóricos que 
lhe são subjacentes em instrumentos didáticos cujo foco seja o 
aprendizado. Instaura-se, assim, desafio: a conjugação dos conhe-
cimentos teóricos acerca dos gêneros discursivos com propostas 
didático-metodológicas para o ensino desse objeto. Procuramos 
discutir como seria uma proposta de aula envolvendo o gênero 
discursivo notícia numa perspectiva dialógica de linguagem no 
ensino fundamental (anos finais). Assim, motivados por tal ques-
tão, este trabalho tem como objetivo geral descrever o processo 
de proposta do gênero discursivo notícia numa perspectiva dia-
lógica de linguagem. 

Para formular o nosso problema no presente estudo, lan-
çamos mão de um quadro teórico que abrange pressupostos te-
óricos da Teoria Dialógica da Linguagem (Bakhtin, 1992, 2011), 
numa interface com a vertente didática do Interacionismo Socio-
discursivo (Schneuwly; Dolz, 1999, 2004).
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Metodologicamente, em razão das pretensões de nosso in-
teresse de estudo, empregaremos predominantemente a aborda-
gem de natureza qualitativa. No que se refere à caracterização do 
nosso estudo, podemos classificá-lo como de natureza bibliográ-
fica. Através dessa modalidade, tivemos a oportunidade de ler o 
material teórico-metodológico que fornecesse fundamentação 
teórica ao nosso trabalho, além de permitir a identificação do es-
tágio atual do conhecimento referente à conceituação de gêneros 
discursivos e sua respectiva proposta.

Concepções de linguagem e perspectivas de ensino de língua 
portuguesa

As teorias linguísticas oferecem, cada uma em sua própria 
época, possibilidades de reflexão acerca do fenômeno linguísti-
co investigado. São definidoras da natureza epistemológica que 
norteará determinado estudo da linguagem. A linguagem, como 
todo fenômeno social, evolui e passa a ser concebida de formas 
distintas, de acordo com as lentes de um determinado paradigma 
teórico. Consequentemente, as diferentes concepções de língua e 
linguagem sustentaram e sustentam as diversas perspectivas do 
ensino de língua portuguesa ao longo do tempo. Consoante Inge-
dore Koch (2010, p. 7-8, grifos do autor), basicamente, podemos 
destacar três concepções de linguagem, as quais acabam emba-
sando o fazer pedagógico: 

A linguagem humana tem sido concebida, no curso da 
História, de maneiras bastante diversas, que podem 
ser sintetizadas em três principais: a. como repre-
sentação (“espelho”) do mundo e do pensamento; b. 
como instrumento (“ferramenta”) de comunicação; 
c. como forma (“lugar”) de ação ou interação. A mais 
antiga dessas concepções é, sem dúvida, a primei-
ra, embora continue tendo seus defensores na atu-
alidade. Segundo ela, o homem representa para si o 
mundo através da linguagem e, assim sendo, a função 



Uma proposta de aula com o gênero 
discursivo notícia numa perspectiva 

dialógica da linguagem

451

Cadernos de Letras
DOI: http://dx.doi.org/10.22409/cadletrasuff.v35i69.62059  
ISSN: 2447-4207

Caderno de Letras UFF, Niterói, v. 35, n. 69, p. 447-469, jul./dez. 2024

da língua é representar (= refletir) seu pensamento 
e seu conhecimento de mundo. A segunda concep-
ção considera a língua como código através do qual 
um emissor comunica a um receptor determinadas 
mensagens. A principal função da linguagem é, neste 
caso, a transmissão de informações. A terceira con-
cepção, finalmente, é aquela que encara a linguagem 
como atividade, como forma de ação, ação inter-indi-
vidual finalisticamente orientada; como lugar de inte-
ração que possibilita aos membros de uma sociedade 
a prática dos mais diversos tipos de atos, que vão exi-
gir dos semelhantes reações e/ou comportamentos, 
levando ao estabelecimento de vínculos e compro-
missos anteriormente inexistentes. 

Ampliando a informação de Koch, podemos entender que a 
primeira concepção de linguagem como representação do pen-
samento, perdurou até o início do século XX, quando Saussure 
funda uma nova visão epistêmica de língua. Para essa concepção, 
a linguagem funciona como veículo do pensamento, ou seja, uma 
ação monológica isolada. Assim, o falante que se comunica sem 
fazer uso da norma padrão estaria transgredindo as regras da lín-
gua, pois estas devem ser seguidas para atender à organização 
lógica do pensamento. A língua é, portanto, caracterizada como 
um sistema de caráter abstrato, homogêneo, estável e imutável. 
Assim sendo, para essa concepção de língua, o estudante, a fim de 
se tornar um bom usuário e dominá-la, deveria (re)conhecer as 
regras de funcionamento da norma-padrão. Esse reconhecimen-
to se dava centrado no ensino da gramática.

Na segunda concepção, a língua é compreendida como ins-
trumento de comunicação. Para esse modelo teórico, a língua é 
entendida como um código, o qual é utilizado para transmitir 
uma mensagem do emissor ao receptor, isolada de sua utilização 
social. Caberia à escola, no ensino de língua portuguesa, possibi-
litar o desenvolvimento das habilidades de expressão e compre-
ensão das mensagens.
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Por fim, a última concepção, a língua como forma de ação e 
interação, postula que a língua é heterogênea, dinâmica e capaz 
de se realizar dentro do fenômeno social da interação verbal.  A 
língua é vista como um lugar de interação humana, situada num 
contexto sócio-histórico e ideológico em que homem e lingua-
gem são inseparáveis; assume-se, portanto, uma visão dialógica 
da linguagem preconizada por Bakhtin e seu Círculo. Essa con-
cepção de linguagem torna-se imprescindível quando desejamos 
investigar a língua como uma prática social dialógica e indissoci-
ável dos sujeitos discursivos sócio-histórico-ideológicos que ela 
se instauram, imersos em uma dada realidade. O sujeito que uti-
liza a língua não é um ser passivo, mas alguém que interfere na 
constituição do ato comunicativo.

Depreendemos, com base nessa perspectiva dialógica de lin-
guagem, que nossos discursos resultam de condições sociais e his-
tóricas. Isso porque “o signo para Bakhtin não é linguístico, mas 
ideológico, ou seja, é carregado de sentidos que dizem respeito a 
uma posição social, histórica e cultural” (Silva, 2013, p. 51). Nesta 
última concepção, as regras gramaticais deixam de ser o foco do 
ensino, e abre-se espaço para o trabalho com oralidade, escrita e 
leitura uma perspectiva dialógica, ou seja, sociodiscursiva.

Diante disso, é importante o professor re(conhecer) as dife-
rentes concepções de linguagem para ensinar a língua portugue-
sa. É imprescindível ao professor situar a concepção de linguagem 
para a sua prática pedagógica. Como explicita Antunes (2003, p. 39):

Toda atividade pedagógica de ensino do português 
tem subjacente, de forma explícita ou apenas intui-
tiva, uma determinada concepção de língua. Nada do 
que se realiza na sala de aula deixa de estar depen-
dente de um conjunto de princípios teóricos, a partir 
dos quais os fenômenos linguísticos são percebidos 
e tudo, consequentemente, se decide. Desde a defi-
nição dos objetivos, passando pela seleção dos obje-
tos de estudo, até a escolha dos procedimentos mais 
corriqueiros e específicos, em tudo está presente 
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uma determinada concepção de língua, de suas fun-
ções, de seus processos de aquisição, de uso e de 
aprendizagem.

Do exposto pela autora, temos a compreensão de que todo fa-
zer pedagógico, ainda que de forma imperceptível para o profes-
sor, fundamenta-se numa concepção teórica. Embora interessan-
te mesmo seria que os professores tomassem consciência do que 
ensinar, como ensinar e para que ensinar. No tocante ao ensino 
de língua portuguesa, houve, nos últimos anos, revisões teórico-
-metodológicas que se iniciaram, em 1998, com a publicação dos 
PCNs. Duas décadas depois, foi oficializada a BNCC que assume 
uma perspectiva enunciativo-discursiva da linguagem. Tal docu-
mento de caráter normativo:

(...) assume a centralidade do texto como unidade de 
trabalho e as perspectivas enunciativo- discursivas 
na abordagem, de forma sempre a relacionar os tex-
tos a seus contextos de produção e o desenvolvimen-
to de habilidades ao uso significativo da linguagem 
em atividades de leitura, escuta e produção de textos 
em várias mídias e semioses (Brasil, 2018, p. 65).

No âmbito escolar, as sucessivas transformações pelas quais 
passou o ensino de língua materna no Brasil, desde a implanta-
ção da disciplina Língua Portuguesa no século XIX até o final do 
século XX, quando ocorreu a implantação dos PCNs, e, mais re-
centemente, com a oficialização da BNCC, em 2018, revelam uma 
mudança significativa no processo de ensino-aprendizagem da 
língua materna.

É nesse cenário, portanto, que, na década de 90 do século XX, 
surge a noção de  ferramenta de ensino-aprendizagem de língua 
materna nos PCN, ou seja, o gênero como uma mudança paradig-
mática positiva na orientação curricular. Isto porque não se pode 
produzir e nem interpretar um texto considerando apenas as 
suas entidades linguísticas, mas também o contexto situacional 
em que se ancoram, além das operações discursivas de produção 
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de sentidos. Isso implica em reconhecer que a produção de lin-
guagem de um sujeito é uma ação resultante de um conjunto de 
decisões, entre as quais está a escolha de determinado gênero 
para a tessitura do texto que deve atender a uma determinada si-
tuação comunicativa.

As abordagens teóricas sobre gênero e o caráter dialógico da 
língua

Existem várias abordagens teóricas que se interessam pela 
questão dos gêneros, cada qual com sua legitimidade, o que en-
riquece o entendimento desse objeto, já que, devido à sua com-
plexidade, uma única teoria não conseguiria compreender o 
fenômeno.

A fim de reunir e analisar arcabouços teóricos de várias ori-
gens e épocas que resultam em um painel rico e pluralista sobre o 
conceito de gênero, Meurer, Bonini e Motta-Roth (2005), ao orga-
nizarem a obra intitulada Gêneros: teorias, métodos, debates, agru-
pam as diversas noções de gênero em três abordagens, conforme 
demonstramos no quadro 1 a seguir.

Quadro 1. Abordagens teóricas dos gêneros

Abordagens Teóricos Característica geral

Sociossemióticas Hasan, Martin, Fowler, 
Kress, Fairclough

Abordagens herdeiras, 
em maior ou em menor 
grau, da proposta sistêmi-
co-funcional de Halliday, 
que evidencia a correla-
ção entre texto e contexto, 
o entrelaçamento entre 
linguagem e vivência hu-
mana.
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Abordagens Teóricos Característica geral

Sociorretóricas Swales, Miller, Bazerman

Essas abordagens nasce-
ram atreladas à tradição 
dos estudos da retórica e 
priorizam as noções de 
propósito e contexto. Os 
gêneros são vistos como 
situações retóricas do con-
vívio social direcionada a 
um propósito.

Sociodiscursivas Bakhtin,	 Adam, Bron-
ckart, Maingueneau

Essas abordagens estão 
centradas em teóricos que 
têm suas reflexões envie-
sadas pela teoria do texto, 
análise do discurso e teo-
rias enunciativas.

Fonte: Adaptado de Meurer, Bonini e Motta-Roth (2005, p. 9)

Todavia, os autores organizadores da aludida obra ressaltam 
que as teorias dos gêneros não podem ser facilmente classifica-
das em taxionomias fechadas, mas são abertas e sujeitas à discus-
são, pois essas três abordagens gerais propostas na verdade, con-
sistem termos que ‘são meramente didáticos’ não tendo caráter 
ontológico e não devendo ser encarados como base de revisões 
da literatura sobre o tema” (Meurer; Bonini; Motta-Roth, 2005, 
p. 9). Isso se explica porque a noção de gênero é muito próxima 
em qualquer uma dessas abordagens, tendo em vista que os cru-
zamentos teóricos são inevitáveis, pois todas essas abordagens 
compreendem a noção de gênero como ação social. Devemos 
considerar ainda que não existe um termo consensual alusivo à 
categoria gênero. De acordo com a base teórica adotada, a termi-
nologia empregada pelos teóricos oscila entre “gênero textual” ou 
“gênero do discurso”.

Ressaltamos que alguns estudiosos defendem que o uso das 
expressões “gênero discursivo” ou “gênero textual” não pode ser 
tomados indiscriminadamente, como sinônimos ma da outra, 
visto que isso pode provocar distorções teóricas e um direcio-
namento equivocado para o ensino dos gêneros. A esse respeito, 
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Rojo (2005) aponta que essas expressões constituem duas verten-
tes para o estudo dos gêneros,  uma vez que ambas possuem vias 
metodológicas distintas, sendo a primeira, “gênero discursivo”, 
mais centrada na descrição das situações de enunciação em seus 
aspectos sócio-históricos enquanto que a segunda, “gênero tex-
tual”, enfoca a descrição da composição e da materialidade lin-
guística dos textos no gênero. Assim, em consonância também 
com Rojo (2005), elegemos, no nosso estudo, como relevante a 
primeira vertente, por acreditarmos que, no ensino da lingua-
gem, sobretudo dos gêneros, a análise deve partir dos aspectos 
sócio-histórico.

É importante esclarecer que não se deve confundir gênero 
com tipo textual. Marcuschi (2008), ao tratar da distinção entre gê-
neros e tipos textuais, reiterando Bakhtin, reafirma a impossibili-
dade de se comunicar verbalmente a não ser via gênero e via texto. 

Como pertencentes às variadas esferas comunicativas que 
regem a atividade humana, os gêneros discursivos apresentam, 
como vemos, uma grande diversidade, constituindo listagens 
abertas. Qualquer interação entre interlocutores organiza-se, 
inevitavelmente, por meio de algum gênero. Podemos afirmar 
que o gênero só existe relacionado à sociedade que o utiliza.

Somos levados a compreender que os gêneros discursivos são 
famílias de textos, reconhecidas por seus formatos, pois apresentam 
um conjunto de características relativamente estáveis. De acordo 
com Bakhtin (1992), os gêneros nascem com base em certas neces-
sidades de interlocução (geradas nas diferentes práticas sociais), as 
quais acabam por determinar os três elementos que os constituem: 
a construção composicional, o estilo e o conteúdo temático.

O conteúdo temático (ideologicamente afetado) pode ser 
compreendido como o assunto de que o enunciado vai tratar, di-
zível a partir dos gêneros. A construção composicional se refere 
aos elementos das estruturas textuais, discursivas e semióticas 
que compõem um texto pertencente a um gênero. Por último, o 
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estilo remete a questões individuais e genéricas de seleção: voca-
bulário, estruturas frasais, preferências gramaticais etc. Ressalte-
-se que esses três elementos estão indissoluvelmente ligados ao 
todo do enunciado e são igualmente determinados pela especifi-
cidade de um determinado campo da comunicação que organiza 
as esferas da atividade humana. Portanto, ainda que possamos 
perceber esses elementos individualmente, eles não funcionam 
de forma autônoma, um está intrinsecamente ligado ao outro.

Quando falamos ou escrevemos, nos dirigimos ao outro, ain-
da que não saibamos quem esse outro é, sendo assim, a interação 
entre interlocutores (reais ou presumidos) é condição sine qua 
non para a realização do enunciado concreto, o que confere à lín-
gua um caráter dialógico. Nosso discurso sempre se remete a um 
outro e, ao mesmo tempo, sempre retomamos o que outros já dis-
seram, pois o enunciado estará, de algum modo, vinculado àque-
les que o precederam ou ainda aos que o sucederão, tendo em 
vista que nenhum enunciado pode ser o primeiro ou o último. Ele 
é apenas o elo na cadeia [da comunicação discursiva]” (Bakhtin, 
2011, p. 371). Apesar de trazermos em nosso discurso as vozes dos 
outros, sempre as articulamos de forma única. Portanto, dialogis-
mo pode ser tomado como o princípio constitutivo e organizador 
da linguagem. Com base na abordagem dialógica da linguagem, 
consideramos que, em uma interação entre sujeitos, não há diá-
logo sem possibilidade de resposta, pois parte-se da premissa de 
que todo discurso, evidenciado seu caráter dialógico, é entrecru-
zado por vozes sociais.

Com base em sua singularidade, cada enunciado contribui 
não só para a existência, como também para a continuidade/re-
novação dos gêneros discursivos. Segundo Bakhtin (2011, p. 262), 
“a riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas 
porque são inesgotáveis as possibilidades da multiforme ativida-
de humana”.  “Os gêneros do discurso, ensaio que compõe a obra 
Estética da criação verbal, é certamente o texto no qual Bakhtin 
aprofunda a conceituação de gênero, apesar de que a presença 
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de uma noção mais ampla de gêneros possa ser encontrada em 
muitos dos trabalhos de Bakhtin e do Círculo2.

Visto que o gênero é algo social, cultural, dinâmico e flexível, 
portanto, relativamente estável, não pode ser tomado como uma 
forma, ou seja, o que constitui um gênero é a sua ligação com uma 
situação social de interação, e não propriedades formais. Sendo 
assim, tomar os gêneros como objeto de ensino-aprendizagem 
implica considerar o contexto em que foram produzidos e circu-
lam socialmente. 

Como tem sido a abordagem brasileira para o ensino dos gêne-
ros discursivos

No Brasil, o estudo dos gêneros discursivos, um campo de 
estudos que é, por natureza, multidisciplinar, tem assumido lu-
gar de destaque no cenário internacional pela proeza do trabalho 
de síntese das diferentes tradições de gêneros articulada com as 
tradições de gênero francesa e suíça, o que resulta num estudo 
fundamentalmente com características próprias. A esse respeito, 
assim se pronunciam Bawarshi e Reiff (2013, p. 99):

A pesquisa de gêneros no Brasil tem sido especial-
mente instrutiva pela maneira como faz uma síntese 
das tradições linguística, retórica e social/sociológica 
[...], ao mesmo tempo em que também lança mão das 
tradições de gêneros francesa e suíça. Ao fazer isso, os 
estudos brasileiros de gêneros oferecem um modo de 
ver essas tradições como mutuamente compatíveis e 

2	  A dimensão conceitual dos gêneros discursivos é recorrente nas obras de 
Bakhtin e do seu Círculo. Conforme aponta Sobral, (2009, p. 173), “o conceito de 
gênero aparece também em Marxismo e filosofia da linguagem, em O método for-
mal nos estudos literários, em Problemas da poética de Dostoiévski, em ensaios de 
Questões de literatura e de estética, caso de ‘O discurso no romance’, ‘O problema 
do conteúdo, do material e da forma na criação literária, em ‘O autor e o herói’ 
[...], bem como no estudo sobre Rabelais, em que aparece um longo histórico do 
gênero, em Para um filosofia do ato e em ‘Arte e responsabilidade’ (em que o con-
ceito de gênero está, por assim dizer, ‘interiormente presente.”
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capazes de proporcionar ferramentas analíticas e te-
óricas pelas quais se possa compreender o funciona-
mento linguístico, retórico e sociológico dos gêneros.

Essa síntese brasileira, de que tratam os aludidos autores, 
gera um impacto no ensino e    nas políticas públicas de educação 
linguística, com base nos referenciais curriculares, sobretudo os 
PCN, à época, e, atualmente, a BNCC, que legitimam um ensino de 
língua materna mediado pelos gêneros discursivos.

Diversas teorias consideram o gênero discursivo como uma 
ferramenta para a interação social por meio da linguagem, uma 
vez que os sujeitos necessitam se apropriar dele para o seu agir. 
Nesse sentido, essa vertente didática assume que o gênero dis-
cursivo é, também, o principal instrumento para o ensino das 
línguas. Dessa forma, os trabalhos dos pesquisadores dessa ver-
tente são direcionados à investigação dos processos envolvidos 
na transposição didática dos mais diversos gêneros textuais. Para 
Schneuwly e Dolz (2004, p. 93):

Os gêneros constituem um ponto de comparação que 
situa as práticas. Eles abrem uma porta de entrada, 
para estas últimas, que evita que delas se tenha uma 
imagem fragmentária no momento de sua apropria-
ção. [...] podem ser considerados, segundo Bakhtin, 
como instrumentos que fundam a possibilidade de 
comunicação. Trata-se de formas relativamente es-
táveis tomadas pelos enunciados em situações ha-
bituais, entidades culturais intermediárias que per-
mitem estabilizar os elementos formais e rituais das 
práticas de linguagem.

Os gêneros são formas de dizer que não precisam ser inven-
tadas a cada vez que nos comunicamos: estão a nossa disposição, 
circulam nas diferentes esferas da atividade humana. Saber se-
lecionar o gênero para organizar um discurso implica conhecer 
as suas características para avaliar a sua adequação aos objeti-
vos pretendidos, ao interlocutor, ao suporte e à esfera de circula-
ção. O termo esfera de circulação designa um campo da atividade 
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humana que propicia o surgimento de discursos bastante espe-
cíficos: esfera cotidiana, literária, de negócios, científica, escolar, 
jornalística, religiosa, jurídica. As esferas de circulação não cor-
respondem a um gênero determinado, mas dão origem a um con-
junto deles. Por exemplo: a esfera escolar dá origem aos gêneros 
boletim, registro de aula, histórico escolar, entre outros; a esfera 
jurídica à procuração, à sentença judicial, assim por diante. Veri-
ficamos que alguns autores referem-se ao conceito de esfera de 
circulação pelo termo domínio discursivo.

Existe uma multiplicidade de critérios que podem ser utiliza-
dos para agrupar os gêneros: de acordo com a função, com a esfera 
de circulação ou com a de tipologia textual, por exemplo. Os PCNs 
agrupavam os gêneros de acordo com a esfera de circulação: jorna-
lística, literária, escolar, publicitária e divulgação científica. 

No cenário educacional contemporâneo, as reflexões sobre 
o ensino dos gêneros discursivos têm se tornado cada vez mais 
relevantes. A abordagem pedagógica, que antes se baseava em ca-
tegorizações rígidas, passa por uma transformação significativa. 
Pesquisadores e educadores questionam a eficácia dessas classi-
ficações estáticas e buscam uma compreensão mais dinâmica dos 
gêneros textuais. A multimodalidade, impulsionada pelas novas 
tecnologias, também desafia as práticas tradicionais de ensino. 
Nesse contexto, a atualização constante das estratégias pedagógi-
cas se torna essencial para preparar os alunos de forma adequada 
para a complexidade comunicativa do mundo contemporâneo.

Nesse contexto, ao considerarmos a relevância da dimensão 
social do texto, também reconhecemos a linguagem como um 
elemento crucial no ensino, estando intrinsecamente ligada às 
práticas cotidianas na sociedade. Dessa forma, compreendemos 
que o trabalho em sala de aula não deve se limitar apenas aos 
aspectos linguísticos do texto, mas deve abranger sua dimensão 
social de maneira integrada e significativa. Nesse viés, Bakhtin 
defende que:
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A língua materna - sua composição vocabular e sua 
estrutura gramatical – não chega ao nosso conheci-
mento a partir de dicionários e gramáticas, mas de 
enunciações concretas que nós mesmos ouvimos e 
nós mesmos reproduzimos na comunicação discur-
siva viva com as pessoas que nos rodeiam (Bakhtin, 
2011, p. 282-283).

Nesse contexto, em sala de aula, não podemos apenas traba-
lhar em função de regras ortográficas e baseado em estruturas 
gramaticais da língua, todavia, acentuá-los de forma que deve-
mos levar em consideração o conhecimento que o aluno já tem 
consigo e que ele o adquiriu em seu cotidiano, na prática social, 
priorizando a interligação entre os saberes escolares e os contex-
tos sociais vivenciados pelos educandos.

Diante disso, é essencial que o professor entenda que a cria-
ção de um texto, especialmente um bem elaborado, vai além da 
simples decodificação de ideias. E em se tratando especifica-
mente de uma notícia, em que o leitor precisa ler e compreender 
os fatos abordados, “A escrita, por sua natureza interativa, exige 
esses diferentes estágios, esse ir e vir de processos, cada um en-
volvendo análises e decisões variadas de alguém que é o sujeito, 
o autor de uma expressão e ação, para outro ou outros sujeitos, 
também ativos e colaborativos” (Antunes, 2003, p. 56). Portanto, 
a escrita deve levar em conta os aspectos linguísticos, mas tam-
bém deve cumprir a função comunicativa para a qual o texto se 
destina, prestando atenção à coesão e à coerência  necessárias 
para uma verdadeira situação de comunicação e interação entre 
pessoas, textos e contextos.

Assim, a escrita é um processo complexo e interativo que exi-
ge do autor uma compreensão profunda e uma habilidade para 
tecer ideias de forma coesa e coerente. É um ato de equilíbrio en-
tre a expressão individual e a comunicação efetiva de um todo.
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Uma proposta de aula com o gênero discursivo notícia e seu 
funcionamento dialógico

O gênero discursivo notícia é um gênero extraescolar, da es-
fera jornalística, que, o ser submetido a um processo de proposta 
de aula, para se tornar objeto de ensino-aprendizagem, sai do seu 
contexto original de produção/circulação. No trabalho didático 
com gêneros, é importante ter a compreensão de que sua produ-
ção, numa instância de ensino-aprendizagem, não deve se limitar 
ao espaço escolar, mas romper esse espaço para fazer circular o 
que foi lido e produzido em outras práticas sociais, sem desconsi-
derar que a escola é um importante espaço de interações sociais. 
Dessa forma, o professor deve promover uma situação em que os 
estudantes poderão agir social e linguisticamente visto que “gê-
neros são formas verbais de ação social relativamente estáveis re-
alizadas em textos situados em comunidades de práticas sociais 
e em domínios discursivos específicos” (Marcuschi, 2010, p. 26). 
Assim, um ensino da língua, com base em determinado gênero, 
no nosso caso, o gênero discursivo notícia, deve ultrapassar uma 
abordagem restrita às estruturas da língua para levar em conta a 
situação social em que o enunciado é produzido e seus objetivos 
discursivos específicos.

As notícias, apesar do que pretendem os veículos de comuni-
cação, nem sempre são apenas informativas e objetivas, despro-
vidas de posicionamentos. Numa concepção dialógica de língua, 
enunciar não se restringe apenas a comunicar, descrever ou in-
formar os fatos relevantes relatados, mas a posicionar-se atra-
vés da linguagem. Logo, todo enunciado está direcionado a outro 
enunciado, pois não nos comunicamos em um vácuo comunica-
tivo. Ressaltamos, em consonância com Schneuwly e Dolz (2004), 
que o professor, durante o processo de elaboração de proposta 
para uma aula de um determinado gênero discursivo, deve ela-
borar ou recorrer a um modelo didático do gênero que deseja en-
sinar, com destaque não só apenas para os aspectos formais do 
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gênero, mas também para seu propósito comunicativo, evitando 
a simplificação do objeto de ensino e a separação da língua dos 
contextos de uso, ao destacar-se as potencialidades ensináveis do 
gênero alvo do ensino.  

	 Cada esfera elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciados, o que Bakhtin (2011), como vimos, vai denominar gê-
neros do discurso. Assim, sendo, como qualquer gênero discur-
sivo, uma atividade discursiva socialmente estabilizada pode ser 
reconhecida por alguns critérios: propósito comunicativo, con-
teúdo, meio de transmissão, papéis os interlocutores e contex-
to situacional. Cunha (2002) afirma que o dizer sobre o dizer se 
concretiza em inúmeros gêneros discursivos, sendo a notícia um 
deles. A notícia, devido ao seu jogo discursivo, não pode ser con-
figurada e definida como um simples relato, tendo em vista que 
muitas vezes assinala a posição discursiva de quem a produz. Na 
didatização desse gênero, é preciso, antes de tudo, considerá-lo 
como um produto discursivo de uma atividade humana inserida 
em práticas sociais.

A seguir, apresentamos o esboço da nossa proposta didática 
que sugerimos para o trabalho com o gênero discursivo notícia. 

1ª etapa

Contextualização. Primeiras indagações orais e escritas. Mo-
mento de reflexão com a turma. Nessa primeira etapa, foi destina-
do aos estudantes o contato inicial com o gênero discursivo notícia.

Segundo Alves Filho (2011, p. 98), 

(...) a estrutura das notícias contém as seguintes cate-
gorias: manchete, lead, episódios (eventos e consequ-
ências/reações) e comentários. A manchete e o lead 
têm como função resumir o evento para captar a aten-
ção dos leitores para os fatos relevantes que possam 
lhes dizer interesse. O episódio objetiva relatar em 
mais detalhes o fato noticioso, indicando os eventos 
que ocorreram e quais consequências ou reações eles 
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provocaram; os comentários objetivam 31 divulgar 
como atores sociais envolvidos direta ou indiretamen-
te no fato – mas não o redator – avaliam o que ocorreu.

Depois de apresentar as características, alguns questiona-
mentos deverão ser realizados sobre os conhecimentos prévios 
dos estudantes acerca do gênero discursivo que será abordado, 
em seguida, por meio do projetor multimídia, projetar a notícia 
intitulada Ele disse que gay não poderia habitar ali, diz médico bar-
rado em flat e, após leitura partilhada, proceder a indagações per-
tinentes às informações contidas na notícia. Após esse momento, 
apresentar aos estudantes uma outra notícia, intitulada Laudo 
confirma lesões no rosto de Pedro, atacante do Flamengo. Após a lei-
tura coletiva do texto, solicitar que, em grupo, respondam, dessa 
vez, no caderno, aos mesmos questionamentos anteriormente 
realizados. Encerrado esse momento, as respostas de cada grupo 
são socializadas para a turma. 

2ª etapa

Após a primeira etapa, apresentar uma situação real de pro-
dução. Para a situação inicial propor ao grupo que produzam, 
com base na escolha de assunto/ fato pertinente ao bairro, à co-
munidade ou ao município, uma notícia para ser publicada em 
um mural da própria escola. Nesse viés, foi feito o refinamento e 
apresentação das notícias com a revisão das características que 
elas têm, em seguida os alunos já escreveram suas próprias notí-
cias, e foi pedido para que que revisassem o trabalho que fizeram 
na última aula. O próximo passo foi verificar se conseguiram fa-
zer corretamente a estrutura e as características do gênero no-
tícia. Posteriormente, houve a melhoria das notícias: com base 
no feedback recebido na aula anterior e na revisão feita, os alu-
nos aprimoraram suas notícias, tornando-as mais precisas, inte-
ressantes e de acordo com as características do gênero. Depois 
aconteceu a preparação para a apresentação em que cada grupo 
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se preparou para apresentar sua notícia à turma. Nessa etapa eles 
tiveram livre-arbítrio para escolher a melhor forma de apresen-
tação que incluía criar slides, cartazes ou qualquer outro recurso 
visual que ajudasse a comunicar sua notícia de forma eficaz. Por 
fim, aconteceu a apresentação das Notícias, cada grupo apresen-
tou sua notícia à turma. 

Os estudos apontaram que uma proposta de aula bem elabo-
rada e ancorada em pressupostos teóricos pode colaborar com o 
ensino-aprendizagem no que tange ao gênero discursivo notícia 
numa perspectiva dialógica da linguagem.

Considerações finais 

Este breve estudo que realizamos no percurso deste artigo 
serviu para provocar uma reflexão sobre as capacidades de leitu-
ra acionadas a partir da proposta de uma atividade com o gêne-
ro discursivo notícia na sala de aula. Fizemos uma análise sobre 
a leitura como um processo de interação e diálogo entre leitor 
e autor, através dos sentidos atribuídos ao texto por seu autor e 
aqueles dados pelo seu leitor; as duas instâncias integram um cir-
cuito dialógico em que o leitor assume uma atitude responsiva 
ativa, fazendo com que os estudantes ultrapassem a mera deco-
dificação, uma vez que são requisitados a produzir notícias com 
base nos textos lidos e nos vídeos assistidos. Concordamos com 
Leite e Barbosa (2014) quando afirmam que escrever na escola 
deve ser visto “como uma ação interlocutiva para aprender, re-
fletir, sentir e viver, no direito de dizer sua palavra, numa cons-
ciência dialogada com o mundo da vida” concordamos com Leite 
e Barbosa, (2014, p. 83). ara além disso, a produção de notícias, a 
partir de todo o subsídio ao qual os estudantes tiveram acesso 
para aperfeiçoar o conhecimento do gênero em foco, é o produto 
resultante do processo como atitude responsiva ativa na prática. 
Nessa perspectiva, é possível afirmar que esta pesquisa cumpriu 
com o seu propósito que era analisar pesquisas e propor uma 
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atividade que ofertasse aos estudantes possibilidades de desen-
volver ainda mais seus conhecimentos textuais referentes à in-
tencionalidade das notícias, e não meramente sob a ótica dos as-
pectos gramaticais.
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A DIALOGICAL PERSPECTIVE FOR A CLASS PROPOSAL WITH THE DISCURSI-
VE GENRE OF NEWS

ABSTRACT: This paper focuses on analyzing the didactic process of the discur-
sive genre of news from a dialogical perspective of language. We aim to discuss 
what a class proposal involving the discursive genre of news, a dialogical pers-
pective of language, wold look like in elementary school (final years) to address 
our problem in the present study. We rely on a theoretical framework that en-
compasses assumptions of the Dialogical Theory of Language (Bakhtin, 1992, 
2011), interfacing with the didactic aspect (Schneuwly; Dolz, 1999, 2004) of 
Sociodiscursive Interactionism. The news genre emerges as an opportunity to 
promote dialogue among students, enabling them to understand not only the 
structure and elements of this genre but also its social and communicative func-
tion. The classroom becomes a conducive space for reflection on the discursive 
construction of news, as well as for the development of critical reading skills 
and textual production. As a result of this thorough analysis of the pedagogical 
proposal within the educational scope, we know that it could trigger significant 
outcomes and lead to a positive reflection, likely contributing to an improved 
quality of teaching.
Keywords: Discursive genre. News. Didacticization. Proposal.
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VEADO ASSASSINO: A CATARSE 
DE SANTIAGO NAZARIAN

Rodrigo Fonte1

Resenha de NAZARIAN, Santiago. Veado Assassino. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2023.

Na esteira da ficção de Santiago Nazarian, o romance Veado 
assassino (2023) se destaca pela experimentação narrativa em-
preendida. Trata-se de um livro curto, fácil de ler, composto ape-
nas pela dialética antagônica de duas vozes que problematizam 
questões psicológicas, filosóficas, políticas, sociais e sexuais com 
base em um crime ao mesmo tempo tolo e chocante. Apresenta-
-se, notoriamente, como uma manifestação literária realizada na 
ordem do subtexto. Em certa medida, inclusive, resulta de uma 
tentativa artística contínua e radical do autor, o qual, desde seu 
livro de estreia, o pueril Olívio (2003), vem tentando estabelecer 
uma marca. Nesse processo, ele passa pelo que designou “existen-
cialismo bizarro”, em obras como A morte sem nome (2004) e Feria-
do de mim mesmo (2005), em seguida, sonda, com algum sucesso, 
o universo juvenil com os romances trash Mastigando humanos 
(2006), O prédio, o tédio e o menino cego (2009), o livro de contos 
Pornofantasma (2011) e o juvenil Garotos malditos (2012), para, 
finalmente, desembocar em um repertório mais adulto – apesar 
de retomar o existencialismo bizarro – com Biofobia (2014), Neve 
negra (2017) e Fé no inferno (2020). 

Todos – e este, talvez, seja o ponto que de fato confere uma as-
sinatura ao autor – narram, em um registro linguístico superficial 

1	 Doutor em Letras Vernáculas (Literatura Brasileira) pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). E-mail: r.jill@hotmail.com.
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e desinteressado no código poético, a tragicomédia do universo 
banal pop frequentado por seres do submundo urbano. Seres 
cujo desempenho na vida se reduz a um niilismo profundo e irre-
versível – algo prototípico de uma geração em crise, a qual se quer 
individualista e despropositada. É seduzida pela marginalidade 
e traz como característica determinante saber o que deve atacar, 
sem saber o que defender.

A escolha por semelhante ambiência, por onde circula sua 
teia de personagens, é um movimento sagaz de Nazarian, pois as-
sim ele demonstra importar-se com o substrato implícito, tanto 
quanto com as possibilidades dúbias da linguagem, ironizando, 
sobretudo, o lugar do escritor em tempos de não-letramento. Se o 
caminho alternativo tem sido a opção criativa do autor, com Vea-
do assassino ele não só se estabelece como uma figura importan-
te dentro dessa perspectiva, mas também demonstra ser possível 
criar uma prosa sem exploração visual e com um narrador quase 
oculto, presente esporadicamente entre colchetes à guisa de ru-
brica teatral, a fim de indicar alguma breve e dispensável ação 
do falante. A acentuação narrativa, por sua vez, fica por conta da 
performance de dois únicos personagens-tipo, o culpado confes-
so pelo assassinato de um presidente de extrema direita e o seu 
inquiridor. A partir da concentração do enredo nesses elementos, 
tempo e espaço são aspectos flutuantes no jogo do texto, confor-
me ambas as personalidades vão sendo forjadas pela linguagem 
imbricada e em entrechoque.

Nazarian chega, enfim, a um ideal de expressão correspon-
dente à necessidade de fluidez e fragmentação da contempora-
neidade. Dá, portanto, forma e substância ao enredo sem precisar 
lançar mão do melodrama, ou de qualquer outro padrão morfo-
lógico próprio de um romance. A falta de uma trama dotada de 
curva narrativa significativa confere ao leitor o poder de estabele-
cer as conexões do texto; de montar, quem sabe, o quebra-cabeça 
cujas peças são lançadas aqui e ali pela verborragia nonsense de 
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Renato, o adolescente não binário assassino, e da voz masculina 
provocadora do seu desequilíbrio.

Sem perspectivismo narrativo, pois a verdadeira protagonista 
é a linguagem, temos, em Veado assassino, a teatralização dos sen-
timentos espicaçados de um jovem negligenciado pelos pais, que, 
quando criança, sofreu bullying na escola e tem a própria identi-
dade de gênero roubada pelo irmão, o qual toma, antes, para si o 
direito de escandalizar a família ao se transsexualizar. Renato, no 
sentido estrito, é a síntese das tensões presentes no tecido social 
brasileiro do século XXI; o personagem representa o nascedouro 
do indivíduo transtornado imbuído da missão de ser mensageiro e 
agente de um pensamento fundamentalista, em crescimento, por 
isso mesmo, no contexto jovem que fetichiza o terror e o caos, se 
desviando para se tornar uma espécie de mártir às avessas. 

Em contraponto a essa alma sem lugar, cuja fala “sou um ado-
lescente, meu ódio move muito mais do que minha simpatia” (NA-
ZARIAN, 2023, p. 63) parece ser um hino à rebeldia, há um interlo-
cutor interessado em provocar a contradição e o esgarçamento do 
recalque juvenil, ao mesmo tempo que instrui e julga, desenhando 
a personalidade de Renato, tal qual um Fagin diante do seu Oliver 
Twist. Aliás, a razão de ser do interlocutor, sua posição pessoal e 
profissional na conversa, que ora sugere um depoimento na dele-
gacia, ora uma consulta com um psicólogo, ora uma entrevista com 
um jornalista, ou mesmo uma conversa em particular com o advo-
gado, fica em suspenso até os instantes finais da trama.  

Com efeito, o modo como os personagens se caracterizam – 
seja demarcando o território conceitual de uma persona do ima-
ginário, como é o caso do adolescente assassino, seja esquemati-
zando diversas possibilidades simbólicas através da oratória do 
interlocutor –, reproduz a emulação do paroxismo social atual, 
condicionado à pulsão de morte e ao embuste. Renato e seu inter-
locutor são, então, marcadores da falsificação própria à ação de 
narrar; são a mentira dentro de uma mentira. E ao notarmos isso, 
fica muito mais interessante ler trechos como
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“E sua mãe é uma mulher de direita.”
“Até demais.”
“Até demais?”
“Fascista, né? Como meu pai.”
“Seu pai? Não é negro dono de bar?”
“E fascista. De direita.”
“Bem, estamos no Brasil. Continue...” (NAZARIAN, 
2023, p. 23),

ou
“[...] Eu até inventei covid para estudar em casa. Mas 
meus pais não acreditam nisso, são negacionistas. 
Não acreditam nem em vacina.”
“Não se vacinaram?”
“Minha mãe se vacinou porque foi obrigada no traba-
lho. Meu pai acho que não.”
“Quantos anos tem seu pai?”
“Quarenta e sete? Quarenta e oito... Por aí.”
“Como ele se chama?”
[Ri] “Tu não vai acreditar...”
“Como?”
“Luiz Inácio.” (NAZARIAN, 2023, p. 30)

sem  a sensação de que nos deparamos com uma crítica so-
cial camuflada no jogo anedótico feito por Nazarian a propósito 
dos problemas de saúde pública e do momento político recente. 
Existe, ao contrário, a conversão do repertório social em estrato 
dramático, mais especificamente em engrenagem de sarcasmo. 
A paideia ideológica e estética de Santiago Nazarian está cir-
cunscrita ao escárnio do que há de mais grotesco no ser humano. 
Assim, a única incursão possível, a título de interpretação, é nos 
parâmetros da intenção do autor, deixando de lado qualquer ex-
ploração que vise balizar a obra nos termos do efeito. 

Dito de outra forma, Veado assassino não nos convida nem a in-
vestigar sua estrutura formal – por ser despojada de qualquer viva-
cidade poética –, nem as possíveis imbricações simbólicas da narra-
tiva que, por ventura, gerem alguma emoção, alguma estranheza no 
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leitor. Desse modo, resta-nos permanecer focados em uma projeção 
provável do autor – mais precisamente no questionamento acerca 
do papel, na construção de uma ficção, do autor, ou da função-autor, 
conforme Michel Foucault se refere ao ente que faz um discurso “ser 
recebido de certa maneira e [...], numa determinada cultura, receber 
um certo estatuto” (FOUCAULT, 2001, p. 273). 

Vale observar que semelhante percepção do romance em 
análise não o torna um objeto menor, indigno de uma investiga-
ção mais complexa. Verificamos, precisamente por essa razão, o 
alcance artístico de Nazarian, que na dramatização do trivial, na 
utilização da linguagem mais simples, fez do seu texto elemento 
gerativo de uma sensação aparente de não-literariedade. Além de 
quebrar a perspectiva aristotélica, segundo a qual é necessário a 
ocorrência de algo para a encenação das personas em cena, ele 
escarnece da ideia de mímesis e faz coro à objeção de muitos crí-
ticos quanto ao pressuposto em torno do qual um texto literário 
precisa ter uma linguagem própria, diferente de todas as outras. 
Quando lemos a passagem

“Então por que não frequenta a igreja?”
“Eu vou lá querer saber de gay de igreja? Aqueles que 
cantam: ‘sou meninoooo, menino masculino...’.” [Ri] “Mi-
nha irmã adora essa música, por sinal.”
“Não é uma música homofóbica?”
“Transfóbica. Mas minha irmã ouvia só na chacota. 
Funcionava. Minha mãe ficava puta.” (NAZARIAN, 
2023, p. 59),

compreendemos o quanto a literatura ficcional, para Naza-
rian, não se faz apenas pela sucessão de fatos narrados, tampouco 
deve condicionar sua anatomia às normas fixas de composição.

Sendo assim, em Veado assassino só existe um acontecimen-
to: o jogo de perguntas e respostas entre Renato e seu misterioso 
interlocutor. Isso demonstra a disposição do autor em tentar uma 
maneira de contar uma história sem história, ou uma história 
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sem propósito. Então, enfraquece os recursos literários em be-
nefício do sistema de linguagem prática, do cotidiano ordinário. 

Em suma, conquanto as palavras estejam presentes em um 
livro de ficção – cujo título, intencionalmente, de péssimo gosto, 
já acena para o grotesco da fala popular –, dispostas numa estru-
tura comum a um texto em prosa, o repertório expressivo escolhi-
do pelo autor não faz acontecer o trompe l’oeil esperado, ou seja, 
aquilo que faz o discurso comezinho tomar formas literárias aos 
olhos de um leitor desejoso de sofrer algum impacto. Daí, tam-
bém, a fratura, promovida por Nazarian, com a ideia de mímesis, 
por não estar preocupado com a constituição do texto em si, com 
o modo como gerará tal impacto no leitor/espectador. É como se 
concordasse com o pensamento de que “vivemos num mundo 
onde não há nada que não possa ser narrado, mas onde tampou-
co nada precisa ser narrado” (EAGLETON, 2013, p. 114). 

Embora o conceito mimético aludido aqui estivesse na cir-
cunferência de Aristóteles, para quem a obra produz um objeto a 
partir de outro (tomado como o real anímico), ele seria também 
rompido por Nazarian porque não há a construção de nada novo, 
não há uma intervenção formal importante (apesar de sabermos 
que a mímesis não acontece na intenção de uma elucidação filo-
sófica do mundo). Temos, contudo, única e exclusivamente uma 
reprodução crua, uma espécie de transcrição ipsis litteris do em-
bate oral de dois sujeitos imersos nas vivências políticas, sociais 
e artísticas dos últimos anos. 

Nesse sentido, podemos afirmar que Veado assassino fun-
ciona como uma catarse de Santiago Nazarian, o qual, ao dele-
gar para os personagens a responsabilidade pelo ato narrado, 
eximindo-se do comprometimento autoral, brinca com e sente 
(sozinho) o conceito de literatura, experimentando uma maneira 
inteligentíssima de criar uma ficção que apresente o seu invólu-
cro estrutural próprio, mas contendo um sonoro vazio.         
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